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Continua Sendo Travada em Creta 
Os Combates se Travam Entre o Cabo Matapan e a Baía de Suda 


A Esquadra Inglesa Tem Impedido 
o Desembarque de Tropas Alemãs 
em Socorro Aos Paraquedistas 


Os “Siukas” Atiram-so Continuanionte Contra os Navios de Querra Britanicos — Varios 
Transportes de Tropas do Reich Foram Afundados 
LONDRES, 23 (U. P.) — Informa-se em cir- | 
culos autorizados que se trava neste momento na 
ilha de Creta a maior batalha aero-naval de todos 
os tempos, pois a frota britanica realiza um gi- 


gantesco esforço para impedir que os alemães 
desembarquem canhões, tanques e reforços mi- 


litarez. 


COMO. BERLIM DESCREVE AS OPE- 
RAÇÕES NAVAIS 


BERLIM s4 (UP) — Em 


fontes autorizadas informou-te ho 
ve que a “ Luftwaffe" continuou 
sua tremenda ofensiva contra a 
frota britunica no  Mediterranco 
Uriental, Afirma-se uue a meta- 
de dos cruzadores ingleses que ope- 
ravam nessa zona. foi afundado 
ou muitas de suas unidades ava- 
rindas. À essas perdas devem-se 
acrescentar as já comunicadas em 
destrovers. lanchas torpedeiras e 
os dois couracados que pelo me- 
nus foram atingidos pelas bombas. 
diz-se ainda que os aviões do Ei- 
xo obtiveram exitos muito signi- 
ficativos contra os cruzadores. 
Us peritos fazem observar uue a 


O CENARIO DA GRANDE BATALHA 
AERO-NAVAL 


LONDRES, '28 (De Fergus J. | 


Ferguson, correspondente di- 
momntico da Reuter) — O des- 
tino de Creta depende grande- 
mento do resultndo da. grande 
bniniha nero-naval que se tra- 
va no limitando trecho de mar 
compreendido entre o cnbo Ma- 
tapan e a Bnia de Suda. 

Dornnte três dina e três nol- 
tem a marinha rent Inutilizou 
tudna nm tentativas renliandas 
pelos atemhÃes parn condunsir re- 
forços, — empecinimente equi- 
pomento, -— ntravés de tum ca- 
nal de mensenta milhaa, 

A tentativa de furar o blo- 
aneto, durante a noite, fol ru- 
temente frustrada: dois gran- 


dem navioa-tranapprtes, um 
deatrorer e fnúmerds ecniques 
foram postos m pique, Os cal- 


ques, pequenos barcos de pes- 
en, tumados pelos gregos, movi- 
ter por cinco remadores, são 
extremamente uteis para 





'DRAMAJICA DESTRUIÇÃ 


o 
iransporte de tropas e munt- | 


cães. porem não podem conda- 
elr funques nem mesmo, os de 
menor tnmanho. 

Sem  desnnulmar com o fra- 
ensmo da sun tentativa notur- 
nn. mn frotn de Invasho Inimign 
novamente atreven-ne a tentnr 
vm desembarque, sob a prote- 
cho da força neren, 

Fof, porém, inteiramente dia- 
veranda pela frota britanicea, e 
na perna que sofrem torna- 
ram-ne tão evidente, que, mul- 
tn horas depota, ninda se avia- 
tnvem bnreom IHalianiem pros 
enrando colher os sobreviven- 
tem E qbvio que a esqundes 
hritunten não podin lr em bua- 
en dm vitoria partindo & cuen 
dus trnisportes Infmigos ras 
vontna ncidentndas do mnr 
lLgen, 

A tnrefn dn esquadra não é 
medo nelly a Into renlisa-ne 
relativamente perto da prata. 
eunde o Inimigo dispõe de gran- 
de número de bombardeiros 
prontos parm o ataque, sendo 
porem excenaivamente longe pA- 
ra permitir 'nos ençaa britanicos 
vperaren, 

Além dinmo ma mguna fechndne 
em torna de Creta ao terrivel- 
mente hontim À portn-nvibes e 
“eum neroplamos pola estem Úl- 


Vivem femm numa grande infe-, 


Horiinio de tnmanho em rela- 
cho nox grnndes aprrelhos com 


hse em terra que ox niemhes 
esta pndendo empregar, 
“ha nm denpelto do domiuto 
nereo que ox ntemitem têm mobre 
us ferem britontenm, tem me 
mestrado otêmem porra a o enunda 
nes prenquedintna, que Já mofre- 
rum rudes perdas. Om pnreque- 
tistas nluda coutinunm mn mer 


idos come ensames de Mn- 
funhetom e fneslinvelmente con- 
“etc se nbuletar em mnls 
de um dintrito, 


e e US e 


ou menos ar nós por hora), sua 
forte couraca e seus noderosos ca- 


ciencia à frota 


ataques o 


eno, 











LONDRES, 23 (R.) — Por Hi- 
polyte Pepin — A batalha de 
Creta continua no auge. Os ale- 
mães mantêm a remessa de 
consideraveis reforços de parar 
quedistas e tropas, transporta- 
das por aviões “Junker'!. A 

laviação inglesa, por falta de 
aerodromos utilizaveis retirou 
suas bases da ilha, continuan- 
do a atacar o inimigo do Egito, 

Convem notar, entretanto, que 
a chegada desses reforços ele- 
mães não se faz sem grandes 
perdas para os nazistas, Mui- 
tos contingentes, ao alcançarem 
o solo, foram reduzidos & impo- 
tencia depois de furl 
a tes; CO & corpo; rékiizados 
pb pre ZA setores. Excetuán- 

do-se uma ou duas regiões nas 
proximidades de Maleme, a &l- 
tuação continua a ser desfavo- 
ravel nos alemães, que, no en- 
A falta dessas pl nto tira eu pi ta de - posse de varios 
ingiesa turnando 

mais vulneraveis nb navios de) O fato principal, até ngora, 
tonelagem pesada, bem como dos 
vasos de menor tamanho, 

Acredita-se que devido a esses 

Almirantado | britanico 
sera forcado a enviar maior nu- 
mero de cruzadores ao Meiiterra- 

. enfraquecendo assim seu pu- 

derio naval em outros setores, 


+“ 


velocidade “ dos crusadores”” (maiê 


nhões, os tornam temiveis nas ope- 
racões de reconheciniento e canho- 
neos, 


LONDRES, 23 (Do corresnon- 
dente Naval da Reuter) — A 
vequadra britanica está empa- 
nhada numa batalha som pre- 
cedentes, travada nus estraitas 
e perigosas aguas que ciroun- 
dam a Ilha de Crata Certa- 
mente jamais fol dado a alguem 
descrever uma haralhn  tra- 
vada entre forças n9vnis e 
forças aereas. Entretanto a 
ainda verdade que n vigilan- 
cla constante e ininterrunta 
dos navios britaniros e da suas 
tripulações não osbstunto om 
tremendos ataques que vêm su- 


Sem duvida os alemães alna- 
dn farão outras tentativas 
para furar o bloquelo, polis 
mté agora, e único melo e 
mnue dinpõem para atíngir a 
Hhn & a vin meren, e tprecisam 
levar abastecimento e mnte- 


rias de queria és tropas de- pestanto it Riso tÃo efticl- 
sembarendas prio ar entes que ohbataram a que os 
e inimigos desemtnrenssem suns 

E deve ser acentuado que, tropas nas praias gregas, vin- 


das do mar, 

O que é Igualmente  Impor- 
tante é que a Marinhk Ren] ohs- 
tou tambem durante cs primal- 
ros tres dias, dasea momen: 
tosa batalha, que os alemães 


enquanto fsmo, os britanicos 
conseguiram desembarcar re- 
forços sem quant menhnma 


aponição por parte dos  bomi- 
bardciros iníimigos. 








UM COMBOIO DO. 


LONDRES, 93 (Bccter) — (De Massy Anderson, Correa- 
pondente especisl' com & frota britanica no Mediterraneo) -— 
“Nós os afiundumos con, tiros de canhões de 4” e pompons, Us 
nruzadortes e destroyers o destrulram. O mar estava chelo de 
milhares de alemães que galgavam os Gestroços do nautragio, 
gritando por socnrio. Tao grande foi a ruina que causamos que 
e loga noite nenhum alemão tentou eicançar terra em 

re , 


or estas Rs palavras com que O capitão de um eruza- 
dor ppa jo correspondente & maneira-por que a arma- 
ua britanica frustou o primeiro atentado feito pelas tropas 
germanicas transportadas pelo mar para desembarcarem em 
Creta: 

O inimigo empregou um comboio composto te barcos € 
pequenos navios mercultes, escoltados aparentemente Epenas 
por um destroyer itsliant, e a armada: britanica, fazendo Uso 
de unidades ligeiras, irrempeu entre os transportes inimigos, 
destroçando-08 púquela escura noite de 21 do corrente, 

rias unidedes da frota britanica exerciam o Serviço ne 
E eMnitandyãa no largo de Creta, prontas para qualquer emer- 
encia, quando ocorrerom Os acontecimentos que ilcam me- 
lhor descritos pelas proptias palavras do re E a 

“» Nevegavamos caliuamente na direção leste, quando repen- 
tinarmenvs, GerOá cias 23 horas, um nosso destroyer abriu 1050 
contra um navio na escuridão. Era o primeiro aviso de que €5- 
távamus em contacto com o inimigo e entao, alteramos O cur- 
só e iniciumos & ação. O fogo do destroyer era de muita «efl- 
cacin e um grande clarão avista-se no melo do oceano, Apa- 
rentemente causado pelo incendio. de um dos barcos imi- 
migos”. 

“O primetro navio avistado fol um destroyer Mallano lo- 
calizado bem ao nosso alcance, mas sua identidade não poude 
ser logu estabelecida pts semelhança com nossas unidades de 
uma só chaminé. Logo porem, um farol jorrava um Jato de 
luz sobre sua bandeira, deixando ver sua pintura quase Dova, 
lembrando uma longa estadia no porto, confirmando assim que 
se tratava de unia unidade italiana, 

““Abrinios fogo centra ele com os nossos pom-pons e Sn- 


A BATALHA ESTA' NO AUGE. 


com-. 


A BRILHANTE ACÃO DA ESQUADRA 
INGLESA 
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continua sendo o de que os 
atacantes ainda não puderam 
desembarcar nem homens nem 
material ou munições, por mar, 
graças á magnifica, vigilancia 
da marinha de guerra britani- 
ca. Teme-se, entretanto, que 
não se possa participar ativa- 
mente desta batalha, na qual 
os bombardeiros de “piqué” 
têm papel preponderante, cem 
sofrer perdas ou avarias. Deta- 
lhes sobre este ponto, no en- 
tanto, ainda nãos podem ser 
obtidos. Seja como for, os de- 
fensores da ilha têm mostrado 
coragem e audacia acima ce 
qualquer elogio: “aj 
auto: los. de; o 
tram-se" conv hoje, à 
que se as operações continua- 
rem do mesmo modo pela qual 
e dpsntciaNa E Cep o pre : R 

momento, os aliados pode- me 
rão manter a ilha, máu grado | À L fi ff N p d | ed E ) 
as dificuldades que ha em en- U twa e do ou o mp Ir SSas perações 
viar reforços. 





UM NATIVO DA AFRICA PREPARA-SE PARA INGRESSAR NA RAF — Entre as muitas cen- 
tenas de homens dos dominios e colonias britani cas que se voluntariaram para servir na RAF, en- 
contra-se um nativo da Africa Ocidental, de 28 anos de Idade — o primeiro e, por enquanto, o 
único representante daquelas terras longinguas do Imperio Britanico, que já se acha integrado 


na RAF.,.A foto mostra o marechal do Ar — sr. Paittinson, em 
rante uma inspeção 


ra com este homem, du- 








- 


















Melhorou Sensivelmente a Situação Para as Tropas Aliadas — Os Ale- 
mães Perderam Algumas das Posições em Que se Firmaram nos Primei- 


ros Dias da Luta — Já Foram Mortos Quinze Mil Paraquedistas |! 


CAIRO, 23 (De Patrick Cross, Correspondente Militar da | nição para repelir os conse- 
Reuter) — Tropas britanicas protegidas pelas belonaves des | cutivos ataques das forças «ha- 


pudessem desembarcar 
ou minições, 
seus navios, 

Quando chegar a ocasião de 
sur contada por «ntelr + esta hte- 


armas 
carregulas nos 


torir da-luta de | aeroplanos embarcaram, hoje, em Creta, sem serem molestadas pelos avioes | das, não sendo provavel, se- 
2d fee A E dA aco] nazistas que tentaram metralhá-jas durante as operações de | yundo os técnicos militares tri- 


desembarque Os canhões anti-aereos dos vasos de guerra bri- 

tanicos. porem, abriram nutrido fogo contra os “Stukas”, pon- 

do-os em fuga. Alguns desses aparelhos foram abatidos em 
chamas sobre o mar, 

Forças inimigas. entretanto, mantêm-se ainda no acrodro- 
mo de Maleme, Na manhã de hofe as forças aliadas levaram a 
efeito um contra-ataque contra os invasores, ataque esse que 
teve exito parcial, por Isso que nessa região os nazistas bavtam 
concentrado maior numero de paraquedistas, 

Durante todo o dia de ontem, a ilha foi submetida a in- 
tenso ataque do inimigo. Os alemães dispersam seus ataques 
por quase toda a extensão do territorio cretense e continuam 
desembarcando forçus por via aerea, Muitos aprrelhos de trans- 
porte, porém, espalifam se no solo, atingidos que são pelas 
baterias terrestres dos aliados. 

e Conseguiram. os Invasonzs 
alojar-se. temporariamente em 
Heraklion e Retimo, porem, 
depois de terrivel luta corpo 
a corpo durante & qual cnira- 
ram em ação as armas bran- 
cas dos nativos, os destacamen- 
tos germantcos- foram cdomina- 
dos e no momento, segundo as 
ultimas noticias, & situação é 
satisfatoria em' ambas ss lo- 
calidades. , 


Em outros setores as opera- 


sistoncina sem par das tripula- 
qões britanicas e a sua bravura 
a coragem contra os iIncessan- 
tes ataques  dss bombardeiros 
Inimigos de mergulho, pro- 
vavelmente os de malor tama- 
nht até hoje usedos peles nle- 
mes durante todo > curso da 
guiTra. 

A esquadra brituntca traba- 
tha e vigia Incessanemonte, dia 
e nolte, qunca multo | diutnnte 
da terra e jamais fora do al- 
cance das bases anreas snt- 
migas, localisadas em terra é 
sem que esteja proegida pe- 
los ares, contra os ataques de 
mergulho, 


tantcos, que possam continuar 
com tal intensidade de fogo 

Em todos os pontos mais al= 
tos das costas fortes destaca- 
mentos aliados mantêm-se vi= 
pgilantes durante o dia e á nol= 
te, Varias tentativas de dasem- 
barque em calques têm sido 1e= 
pelidas com o maior exito. Os 
nazistas ainda não consegul- 
ram cesembarcar tropas | por 
mar, limitando-se a lançar de 
seus aviões de transporte | as 
forças com que tentam ocupar 
a ilha. 


Confiantes os Circulos 


Militares Ingleses 


CAIRO, 23 (R.) — Embora a 
luta. eme se trava ma ilha de 
Creta esteja ainda envolta em 
grande confusão. os observados 
res locais não se mostram. ahso- 
lutamente pessimitas: em fncs 
da atual sifunção Assim. dinn- 
te da destruição dns primeiras 
tropas de paraquedistas que ahi 
conseguiram descer, parece que 
Os alemães não conseguiram os 


ond 


REICH 





E 


E ões continvam intensas As 
t orpedos. Enquanto avistâmos 9 : , resultados esperados o aque é 
pd neo O itofo de nossos pi ao Um ou- perdas do inimigo mostram, confirmado nelo silencio do alto 
tro cruzador, entretanto, consegulu localizar o inimigo e ati- | TE Sé forças. imperiais brita-| comando germônico fibras as 
rou sobre ele uma carga dos seus canhões de “6” que atin= nicas e gregas estão se dusem- onerações militares naquela 


lha, 

O “ponto principal é o de sa- 
her, agora, até «quando os ule= 
mães continuarão | despeinndo 
seus: paraquedistns sobre Creta, 
uma: vez que os defensores con= 
seguiram desbaratar os que se 
Innçaram no primeiro choque, 
Ademais. sabe-se nuc um eran= 
e número de soldados alemies 
foram mortos ncientalmente em 
consequencia” dy | queda dos 
nviões em que vininvam. ou por 
terem descido com os seus na- 
requedas sobre os urvoredos da 


penhando a contento da tare- 
fa que lhes está confiada, No 
setor de MHeraklion mais pur- 
ticularmente se faz sentir a 
presença de tropas heleniras, 

Os nazistas continuam a 
usar sua tatica habitual que 
consiste em estabelecer-se fur- 
temente num ponto, 

Crande numero de paraque- 
distas trazem: armas automa- 
ticcs e pequenos morteiros. 
Essas armas tornam mais di- 
ficll a tarefa vlos defensores da 
ilha, mormente quando os in- 
vasores conseguem entrinchei- 


giu o navio. 

“Tma violenta expidsão ocorreu então e estavam conta- 
dos os ultimos mumentos do destroyer.' O Almirante, então, 
conduziu o esquadrão através o que ele julgava deveria Ser O 
centro d'. combolo que se ficou sabendo estar constituido, em 
sua maior parte, de pequenos baicos, muitos dos quais foram 
afundados, além de um pequeno navio a vapor já atundado 
pelos destroyers um úutro foi posto &' pique depois. 

Alguns. dos transportes tentaram escapar go ataque Ocul- 
tando os soldados ou içando.a bandeira grega, enquanto Outros 
eram cestruidos pelo unsso fogo de canhões e dos rifles. 

Continummnos nessa limpesa em direção ao norte até que 
nossos faróis não puderam lobrigar mais embarcações inimi- 
gas, e, nesse serviço de pesquizas, muitas vezes passamos por 
um grande numero de soldados inimigos que jJaziam nagua, 
agarrando-sa nos destroços dos naufragios, gritando por socor- 
ro, mas, a possibilidade da existencia de submarinos nas pro- 


a, 

Os “Stukas”. com os seus Ler 
riveis ataques de mertulho. não 
conseguiram absolutamente im 
pressionar as trovas. britaniers 


ximídades não nos permitia atender aos nautragos rar-se antes de serem ataca- que-foe tendem Mico anne ns 
- a ; des. quats não têm conseguida ne- 
Interroguel então c capitão acerca da Iorça "do comboio nhum efeito material, uma ves 


Os nazistes estão emprogan- 
do grande quantidade de mu- 


= 


Inimigo ao que ne respondeu ele que » escuridão da noite nau 
permitia averiguar com precisão, mas, que, entretanto, ele cal- 
culava tratar-se de um comboio de pelo menos 40 barcos, con- 
duzindo uns cem homens cada um,- enquanto que o pequeno 
navio mercante poderia transportar algumas centenas de No- 
mens e materiais, 

A ação durou cerca de tres horas, de forma que &s baixas 
germanicas necessarinmente foram. muito pesadas. 

Alén do esmagamento dessa tentativa de invasão com tTO- 
pas Lransportadus pel; mar, es mesmas unidades abateram 
tres aviões “Junkers 97 , durante os dois dias que antecede- 
ram à ação. 

Finalmente, regressaram ás suas bases as unidades navais 
britanicas, 1 despeito do incessante bombardeio a que as sub- | 


(Conelue nn 2º pag 5) 
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meteram os aviões iwimigos em grupos de seis a doze que des- 
de pela madrugada etetuaram Pelo menos trinta 


ataques 
ás unidades da esquadra. 





dese A 


seIngleses. 
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EXPEDIENTE: 
Diretoria 


Nornclo de Onrynlho Je- 
ntor, diretoreprentdente 
SB Martina Guimarhes 
diretor-gerente, 
donquim “1, Gomes Lelte 
de Carvalho, director-te= 


“vel, informam Todos os Comunicados 


NAIROBI, 23 (U, P,) — Informou-se hoje que se luta M- 
tensamento LO sul da Etiopia, nas regiões de Sciascia e Jimbii, 
onde as torças italianas demonstram surpreendente energia, 
lançando violentos contra-ataques contra as tropas britanicas, 
superiores cm numero. Os despachos militares atirmam que e5- 
ses ataques serão desbaratados e que as forças imperiais conti- 


atacaram Amba Alagi póe eu! des 
taque as Operações em que. durmil- 
te quinze dias as torças aludas 
estiveram empenhadas «e cujo tri 
unto "se devem a manoltus = 
dividums e à bravura em face «da 
tenas ovosição do inimigo, entrin= 


A O aan 
















menretro. nuarão realizando, mevodicamente, suas operaçoes de Jim- cheirado sobre montanhas e oreci- 
pantor Joblm,  diretor= Za. : PIROm: provrlos da tegiio + ) 
secretario, Virtualiaente, todas as operações de importancia, menciona- AD st Ai 
DIRE'TORES-ASSIS- * das menos Lecenidos hole, desenvolveram-se nos cen- | “U lc 
TENTES S Inretáas s hole, se nos 


tros de resistencia do Sul da Etlopia, Os dados disponíveis no 
Quartl Gencrel Eritúnico desta “capital, mdicam Que reinou 
calma na regiau de Gondar. 


A luta mais violenta: no distrito de Bciascia Mana, Gesen- 
volveu-se em Gelute, a quarenta quilometros a noroeste da- 
quela cidade, As toryus britanicas avançaram sobre úeluLe, 
quando 0 inimigo iníciou de surpreza um cONtru-ALAQUE, 

Os itulianos empregaram tanques e veiculos biinaados e O 

clitnies 22-3018% Otel- ataque toi precedido ae violento logo de artilharia leve. 
num: 2232-0824 Gravuras O contra-ataque inimigo 10) UMusuuo uepuis ue sangrento 
2-1785 | combates, no qual as forças mecanisidas bricunicas se Jança- 
Nota — 08  comentn= ram decididamente cuDira as italiunas, fazendo nossas Jorças 
rtos editoriniz deste Jor= 8OU prisloneiros. Mais pára 0 oeste da reglão de vimini,' os Dri= 
nat, sobre assuntos Inter= tanicos: Wgaram uova coluna contra esse SELOr “Qu: PESISTUNCIA 
nnctonais, são de neapndo e estabeleceram uma cabecelra de ponte na margem oeste dO 
np do ua ThO rlo Ono, tambem conhecido pelo nome de Billete. 
e OR IOR Esse rio está situado a 90U quilomerros a veste do lago Bhnie- 
y ó le c à luta que se desenvolveu na margem leste fol a nais en 
ASSINATURAS: carnigada da campanha arricana, Agura, depois ue estabcieci- 
Parn o Brasil: da essa cabeceira de ponte, os britanicos encontram-se em cumn- 
INES pa ERR dA) dições de Inlersilicar cuas ações de limpeza na Fegiao ds 
Semestre « + 404000 Jimma. 


Per Stnde ea 000 Tambem foram intensas as ações em um ponto mais para 
Semestre . . »  a00) o aui da região de Dalle, 
VENDA AVULSA 1 Os despachos britultos que descrevem essas operações e à 
Em todo o Brasil 8300. luta, a seara ciizem que se realizaram as ações à 
despeito das fortes chuvas. 
E r autorizando Ê ' 
o Me IS. e Tea Carvulho. Fora Lomedcas duas localidades relativamente importan- 
tes, Huelu e Uerde, anibés AU sui de Dalle, Em Huela, a tre-. 
fo- zentos quilometros 2o sul de Dalle, as forças imperiais nas 
as o ado (Der ram sem encontrar tropas inimigas, mas em PP 
rota, nosso inspetor. põe-se qua houve juta por ocasiao da conquista de Varce, 
da & uns 13 quilometros, & sudoeste de Huale, 


Fr. 3. Telxeirn Leite 
Henrigue de Moura Lt- 
bernl. 


meletanent — Direção: 
q2-302%M Chefe dn Reda- 
cão: e Secretarin: 
42-55751 Redação! 
q3- 1558 Admininiração € 
Gerencini 33-05 Publi- 


“Nos primordios das , batalhas 
as tropas indianas depois de has 
verem, conseguido destruir os Lof- 
tissimos postos uvancados do ini- 
migo, alcuncaram suas fortalezas 
ao norte ao ocidente e à sudoés- 
te, Ao oriente nossas forcas fo 
ram gradualmente fechando o int- 
migo, Nesta altura as forcas sul- 
africanas. chegadas do sul, não 
obstante a temperatura inclemen- 
t» abriram caminho « forga  atrã- 
vês de precivicios, conseguindo, por 
fim estabelgcer o cerco nos adver- 
sarios. A terceira parie da bala- 











BERLIM 21 (U, P.) — Ur: 
gente — Noticia-se que aviões 
alemães de bombardeio alundarim 
hoie tres destrovers e cinco lans, 
chas torpedeiras britanicas no Me- 
diterraneo Oriental, 





Percorre o Interior ao 


LONDRES, 23 (Reuter) — A 
guerra moderna tende à pro- 





a ' pagar-se através de continen- 
Er perde mori Esso comunicado nãy menciona combates, Mas soares, ue tes. ; 

e zonte — Osvnido Alnssote foram encontrados grupos de soldados italianos perto e E o que se deprende agora 
E so da localidade » Icula- ue as torças da tentativa de invasão da ilha 
8 genti o o Resta Nas esteras militares britanicas, calcula-se que às So duras Rs ih migerida | peihS 


italianas que se encontram na ergião de Della, montam agora 


u uns 5.000 homens. : 
E duas ultimas nas proxunidades de 


Os Ingleses Conquista-' Line. 
ram Gelute, Hukala ai «o Dia do Con- 


cipalmente pela ocupação brl- 
tanica da Islandia, ha alguns 
meses, e pela penetração qer- 
manica na Sicília, 

Ainda mais esta verdade se 


E) 
Alngoas — maceld 
Paulo Travnssos Sarinhu 





x 
: Bain — Salvador 
o Virgilio D.Dorba dr. 





R a tornará evidente - quando os 
$ E Publicidade: e Barge quistador de Amba alemães se tornarem intereasa- 
ia , : a y 

E 22-3018 ' CAIRO, at (U. Po) — Ur Alagi dos .em outras teglõcs. 
By gente — Fontes autorizidas infor O espaço | Intercontinen 
7 ma que as forcas britanicas con- ADIS ABEBA 21 (Do corres-| vai peiQ ndo paulatinamente 
“am PRAÇA TIRA- ouistaram as localidades de Gelute, nontenie.| especial da; REST: em a importancia que representava 
q E ! Amba 4 Abis — E : 

IM DENTES, Et! Raio Pe quarenta qui- ordeim do dia do abs Cunnin- | em virtude das distancias que 
E a lonielros de Sciasciamannuno e us dela comandante das tropas une] separavam 05 varios continen- 


tes. 


EC ——————— mA. 
E os tranpolins oferecidos 
pela natureza são as ilhas dis- 
seminadas pelos mares, 
A luta que se trava em Cre- 
: ta é uma luta por uma llba, 


h “- e: ly militar em questão que uma luta 
À “tremenda contado. ainda sm 
k progresro, ambos. às Indos em 
à A o pregando na batalha “canhões, 
metraihadoras e morteiros. 
A (Conclusão da 1º nas.) rnio de esperança paar os cfr-= | que: tinham 


As tropas aliadas estão em- 
sido abatidos 16 pregando tanques e granadas de 
: 5 fra essa que pares mão. 
Ep. culos britunicos. Fssas esperan- aparelhos. ci s r6= | MC, sé tem Informações a 
- - | s vindas em certos fa-| ce ser muito pequena em vis ) x fe pps 
que se trata de, pessoa! peste jos a Ha permitem | das informações que dizem es- qua os alemães Ja 


É i =. | purcado nenhum tanque ou com 
E Além disso, as operações que acreditar que a balanca da gner | tar O inimigo utilizando milha-| (cas montados em motool- 





a rsos pou- | ra, até aqui fortemente inclina- | res de aviões. tat como o flzaram na Flan- 
E to dede o” soldados “In leses da para 0 lado dos nlemães. e Ha 88 horas se está Jutandos aa “Explicou o informante nve 
E T iram cavar os seus abri- | que pelo menos equilibrada, sem à menor tregua. e a furia Costa centralizada em qua- 
“aa Pago etato nsideradas como In- Destacou-se que as bombar | crescente dos combates sobre- tro pontos principais: Hernkllon 
E teiran te diferentes das cams | delos alemães, nor is inten=| passou em Intensidade a dns o o Canen o Nalemi. 

a nhas levadas anteriormente a | sos que sejam, dão neattenos ra- | batalhas travadas na frente ogu | ' 


Nesta última cldnde os com-* 


Durante a noite o céu bates estão sendo travados Po 


od efeito nos demais paises curo- | suliados em se tratando de | dental. 
A ba 


CU fica iluminado pelo resplendor 1 UUVAS 
mê eus, onde os “Slukas” foram soldados asuerrios e que Or brio) É aerodromo,  situndo & om 
vaia Usados com efeitos desastrosos | únicos e 03 áregos estão en= infernal Err an TEA: milhas a ocidente de! Canon. 


k tirantes. trincheirados em  posicões su- bombas, os odromo tem o nome de 
DA a mentes PA o dos con- | mamente fortes. em toda a ilha, paso À pa enquanto Pa Cardia: 
tinuam a fazer descer os seus | Alem disso, os britanicos con- | bombardriros alemí em que lu, “Na posicão de Matem! onde 
perequedistas Entretanto. o| tam com facilidades de abaste- tam sobre e mar e erra, m Fe | tem ocorrido besadas e v.olenta 
uno ao de a add co a a as Rara doble in docaddoras jutas ainda na eia indeterml- 
cia que Os mesmas conseguiram o inimigo, ima sita pa o ! , dá UTNONEAA pó nado o seu ep 0ZO: 

o de Ma- | quartel general britanico. ins= | mente. o au o nimien. possue suflctente 
fontroins SO a opi- find nesta ilha, formulou esta | cão de aque a Nha e suas aguas O Infmiso DP 





reno, acrescentou o portê- 
nião dos círculos autorizados, é RiRo! lentiva Peianiacaed ar "As M. um do: Pari st a para permitir a ntorrissa. 

PR a 
“a s britânicas tem | e qo como. sé verificou n em dos seus aparelhos, o qu 
pr TARA no idade de se man- | retirando, como se verificou na |. orte de Faraquedistas | « ejhos, o que 


a si a N está ele fazendo, 
bs Pocaas Dosse da a Noruega” MORTED E PARAQUEDISTAS | gromo está totalmente sob o for 
a Os narnquedistas alemães Jan- Esta análise da situação fo: Os invasores sofreram tam-| «o dos aliados e sendo cons- 
bic cam-se de pouca altura, geral- | feita, varias, horas. antes. de| bem baixas por não se abrirem | iantemente atacado. 
mente de 200 n 400 pês do solo, checar a informação acerca da | Os paraquedas de um considera- Com am flutuações das ba- 
abrindo-se  tns tantaneamente reconanista de Retimo e Can-| vel número de soldados e tam” | talhas, travadas até 
seus paraquedas tanto pela for la, bem nor se rebentarem alguns! torna-se dificil prever ainda 
ca do vento como por meio de Embora a esquadra, evidentes | planadores e avioes de trans-| à resultado da luta em Male: 
um cordel que fica preso no jn- | mente, estejn desempenhando | portes, coisa perfeitamente ló-| mt. Existem multas probabl- 
terior do aviÃo-transporte. um papel primordial no desen- | gica, desde que se leve em con-| Jigades de que. o. Inimigo pos” 
Sabe-se que cada paraquedis- volvimento das ações, não se] ta o terreno acidentado da ilha.| «a ser destroçado 8 repelido 
ta é obrigado a gastar pelo me- recebemm. nesta, Informações | mesmo nos pontos que rodeiam | go aerodromo. Afirmou o In; 
nos dez minutos para se lyrar detalhadas sobre a batalha acro- | ns aeródromos. Outros opare-| tormante que podia dizer com 
do paraquedas. dobrá-lo conve-| naval que os alemães anuncia- Toa foram derrubados pela ar-| «pgurança que o inimigo não 
nientemente e montar as suas, ram estar sendo travada em! tilharia anti-acrea e oulros no) sfetuou desembarque por 
armas e munições. Esse é então | ninas do extremo ocidental da | neródromo de Ma emi. em cou-| mar. Descrevendo B situação 
o melhor momento para o ala- lha, sequencia do canhoneio brita-| como “confusa” o porta-voz 


que das tropas britanicas e alia- TRINOA MIL ALEMÃES EM nico. denlarou que não ha certeza 
CRETA 


que. 


À Impressão dominante nos| apsnluta de que o Inímigo te- 
civculos militares é de que al nha desembarcado pelos ares 
ticias recebidas nesta capital, luta, que entrou em sua quarta | yma divisão de tropas € mul- 
os ajemies fracassaram | com- Desconhece-se o número to- noHe, se aproxima do sel mo-| to menos ques essa divisão na: 
pletamente nas suas tentativas | tal das tropas que puderam ser mento crítico. sendo ainda du-| gesso ter chegado ao solo in- 
de desembarcar tronas em Cre-| transportadas por via nerea pe- vidoso o resultado Embora OS' tacta. | 
ta. por via maritima, Todavia, | los alemães. Calculava-se on- alemães tenham dominado no) A tatica  germanica vem 
as tropas bazistas continuam de | tem que as mesmas ascendiam a | PT neipio, a reconquista de Can-| consistindo em dessiminar 
posse do aeródromo de Male- e esse número, indubita- | dia e Retimo indica que as for-| suns tropas por varios pontos 
me, prosseguindo a luta com veimente. aumentou muito, To- | SAS anklo-gregas souberam re-| mas o único ponto em que eles 
toda a intensidade, dos “os Informes recebidos ta- Meir e Feornaniaar para PO- | tiveram sucesso doi po o 

' Ja e “constantes e fortes au- = 2 mo de Maleml. Pe Ê 
Panorama da Luta m 


mentos" do número de aviões € Prossegue a Luta Com bre se as tropas aliadas terão 
em Creta 


om paraquedistas alemães lun- 


de homens. lancados à luta pe- sido muito prejudicadas pela 


los alemães. . a nusencla de proteção merea, O 

93 (U. Po) As ve- Por outra parte, anunciou-se Intensidade porta-voz declarou que O proa 

OAIRO. 8“ o PA ros as que, pelo menos, & metade dos CAIRO, 23 (U. P.) — Ur-| cipal efeito . dessa augenca E 
Kas Que jutam contra o poderio soldados. que: desceram. fol| gente) — Um comunicado da proteção está na natural d é 


«4 IO! morta, ferida ou aprisionada. | quartel general britânico anun- pressão de quem se vê bomi- 
concentrado, da, Clattwaita Descrevendo as ações de Re-| cia que as tropas imperiais do | bardcado pelos aviões de mer- 
ancmr deo TR Sep pl pm timo e Candia, um porta-voz | Creta limparam ontem, de | Int. gulho sem constatar & a 
apoio adico: anita R Mesaram ! Oficial disse que à reconquista | migos, as regiões do Hera-, ca nos céus dou seus proprios 
Pe pan pe den e de Re-| das referidas posições, | pelos | kllon (Candla) e qu Retimo, | aparelhos. a 
Pi Canc “h he er ta Embo- | britanicos, foi precedida por | onde tinham descido paragua-| Os ataques de mergulho, » 
timo, na da Cd "A tenham | UMa luta encarniçada, corno al distas alemães, o Comunicado | rém, não são de efeito tão de- 
ra os ulemies ainda dino 1 qe | Corpo. A mesma personalidade | acrescenta que a situação é sa-| sastrosos para tropa ajá nam 
aa seu poder Efe t Ash die | acrescentou que os Rregos ne tisfatoria em ambos os pontos, | recidas na luta, do que quanto 
Maleme, a 16 quilometros | portaram coma crois e luta-| Os britanicos tambem cuntra- | se trata de forças em retirada 
doeste de ai | 01% Y ade ram furiosamente. atacaram em Malemo, mas os| Referindo-se à posição nã Abla- 
militares na as VP peão Com a conquista destes dois alemites, que conseguiram re-| sinta o porta-voz declarou que 
A Ui reyherg dom ontos, os centros principais da caber Ar atorços consideravaie, as jropas imperiais estão — de 

y , - u arecem ser nu pronria Co- errm Donter O ataque, referencia atacando y 
) Apesar dos tda: Pd pe Si ho o aeródromo de alemi: Aceita o comunicado que rações inimigas. Entretanto, 
intensiticado, & Cem e arte uu | ÀS Informações recebidas nesta | & ilha de Creta esteve sujeita, | dove havor ainda italianos es” 
pus tratspot pia pe AB indicam ue este neródromo é durante todo o dia da ontem, | palhados em varias guarnições 
mw tadios cm ad ia Ren a “e | agora q único ponto onde ns)? cantinas ataques 40 Infmi-| sobre uma area do tamanho da 
E pl Na bd mo oca E be emães podem descer tropas em Ro, bles por novue ondas! Inglaterna. q 
Q nsenulram até agora, bUr quantidade Importante. TRA Das Mensa em ao Povo 
não consecuiram até aRpra Dot | Deciaron-se que a reconquista Uma Descrição da Luta 8 
Ierrhçieo. unta, desembarca Nos golpe nara os alemães, 4 por= AOATRO: a Ra fodão exce- Grego : 
) cão de Malomi, as coisas vão se 'CAIRO, ar (Reuter) — O mi- 
nistro do Interior da Grecia en 


Ae “| que eliminurá a npossil dade 

Círculos pablda ps AR ob Ato de que estes possam estabelecer | desenvolvendo perfeitamente no 

pevam-Se ErINdES E seu todo!" declarou hoje o por- Ê aos 
(erecou a seguinte mensagem 
seus compatriotas: 


q mo] fortes contingentes de tronas em 

lor detesto fa ontos extremos do featro da| ta-voz militar passando em re- 

CR oie ta a da uta, Se os alemães liversem Apsyi ae: últimos acontecimen- CA lúta em que nos empenha- 

sembaraue de tronas terrestres, ponto reter Candia, gn art ça : mos ha dois dias contra os ale 

Pat E pet A nci= | mente. teriam conseguido orga- mesmo porta-voz. revelou | mães n ço Rerolca ilha con- 

a hatalha tido lonas (6 nizar dois fortes contingentes | tambem «quo tropas australia- | tinua e pe dem satisfato- 

da cortamente pelos nas estão lutando em Creta € | riamente. pah! E 
Nossos bravos aliados britanicos 


Vs para Inlelar. em segulda um mo- 

ErCROS, . o vimento convergente para 0| as mebmas tropas têm presta: 

Melhera a Situação do suas homenagens aos atre- | unidos estreitamente com as un 
dades eres e cretenses, estho 


centro da 
E : gos e cretenses, dlzminr acha- 
Britanica 


— — 
















Li 


ha. 
AVIÕES ALEMÃES DES- * 
TKUIDOS ram se orgulhosos de lutar Indo 





4 5 ir ta- 
4 Não foi tumbem esclarecida a | À lado com tais soldados. em fa- e e A poa Estamos 
na , Nenois de q dias seguidos de| questão da destruição de aviões | ce da bravura e da corasem com | lutando e continuaremos à faseé-lo 
bo novilecimentos destavorveis. a alemães que constantemente vol. | que estão defendendo o anlo da faté o dia da vitoria fina 

e potieia ca coconanísta de Can= | tam à Nha. Um comunicado ofi-| eus patria DaueAbEnço dk” moRs o povo ci 

; cia v de Netimo. foi tum novo cial dizia. na manhã de hofe, Cenlinuando deciarou mais o vrel.,,” 





2 DIARIO CARIOCA — Sabado, 24 de Maio de 1941 
Si 





usa e ia aa SSD = me e 


DESTROYERS INGLESES AFUNDADOS — 
ANUNCIA BERLIM 


À Importancia das Ilhas na Guerra Atual 


O Conflito Tende a Estender-se aos Continentes 
(De J. Doly, da Agencia Reuter) 
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lha fa ser desenvolvida e consit 
tia no assalto final sontra as for- 
midaveis defesas internas do ini 
mino, Foi quando os italiancs 
compreendendo a insustentalilidas 
de da sua posição, pelos seus Hrhe- 
fes resolveram capitular, Isto 
era “absolutamente necessario, quer 
para os soldados quer para Os 
proprios canhões, 

A ordem do dia, nresta homes 
naxemn a todas as unidades e res 
ferindo-se aos sulairicanos iz. 
w Desejo deixar bem clara a minha 
admiração pelos excelentes <ervi- 
cos prestados pelos sul-africanos € 
expressar a minha satisfação em 
haver, embora temporarinmente, 
comandado tropas de tão excelente 
valor”, As forças indianas estão, 
convictas da boa sorte e da fortus 
na que lhes foi dispensada em 
terem por companheiros «de Juti, 
indo a lado, as forcas sul-nfrica- 
nas e alimentam a esperança de 
que esses momentos voltem a se 
repetir, 


á Dois destrovers Ílcararn avaria- 
Ç 


s 
Um avião de reconhecimento ol- 
servou dois cruzadores britânicos 


em chamas nas proximidades de 
Creta, 


A Sicilia é uma ilha que se 
interpõe entre os alemães e a 
Africa, 

Creta, Chipre e as ilhas do 
mar Egéu encontram-se no ca- 
minho entre a Alemanha s & 
Asia, 

As Canarias, a Madelra, Ca- 
bo Verde e: Açores são ilnus 
dispostas entre a Alemanha e 
“ hemisferio ocidental. 

A Slcilia foi emprestada aos 
alemães por sua aliada, 

A ilha de Creta ainda con- 
tinua em mão das forças bri- 
tanicas. 

A Islandia foi ocupada pelos 
ingleses, ao ser & Dinamarca 
invadida pelos alemães. 

A Grã Bretanha contenta-se 
atualmente em acreditar que 
a Espanha € Portugal jámais 
abandonarão as ilhas que Pos- 
suem no Atlantico. 

E' claro, portanto, que & Grã 
Bretanha até agora tem luta= 
do nas ilhas em defesa do con- 
tinete, é não o fez demasia- 
do mal. 

A Grã Bretanha é, ela pro- 
pria uma grande «amiga das 
ilhas, pois é uma ilha e envia 
Os habitantes de sua ilha; pa- 
ra lutar em outras ilhas pela 
detesa dos continentes. 

Mobiliza seu poderio naval é 
aéreo não simplesmente para 
sua vitoria, mas afim de obter 
a segurança do espaço inter- 
continental. 

Quando Rome lutou contra 
Cartagena pela Sicilia, os conti- 
nentes lutavam pelas ilhas. 

Nos dias de hoje é uma ilha 
que val ao campo de batalha 
em defesa dos continentes. 

Creta encontra-se a apenas 
100 milhas do Continente e & 
Inglaterra está a 21 milhas de 
distancia da costa francesa. 

Seria uma questão puramen- 
te academica querer discutir a 
largura que deve ter um estrel- 
to para constituir uma lei. 

O Inimigo se vé a braços com 
a conquista das ilhas, quando 
abandona suas operações no 
continente, e passa a utilizar-se 
de seu poderio naval e aereo. 

No primeiro desses elementos 
a Grã Bretanha é soberana, e 
está rapidamente conseguindo & 
supremacia no segundo, isto é, 
nos ares. 

E por traz de suas forças es- 
tá o espirito da ilha, como é 
visto hoje na Inglaterra, um 
espirito dotado de tenacidade, 
engenhosidade, recurso € enor- 
me confiança, qualidades que 
brilham como um facho de luz 
em meio a escuridão da noite da 
tirania. 





Ontem, no Catete 





DESPACHOS E ATDIEÉNCIAS 

“DO PRESIDENTE DA REP 
BLICA i 

O presidente da Republica re- 
esbeu, ontem, para cespacho, 
no Palacio do Catete 95 srs, ge- 
nera! Mendonça Lima | minia- 
tro da Viação, Salgado Filho, 
ministro da Aeronautica e Jna- 
quim Eulallo presidente da 
omissão de Defesa da Econo- 
mia Naciona). Em audiencia o 
Chefta do Governo rerebeu os 
ars. general] Esptrito Santo Crr- 
dosn, Paulo Hasslcher, veraldo 
Rocha, major Inacio Rolim qtre- 
sidente e os demais mambros da 
Diretoria da Associação Bras!» 
jeira de Educação Fisica, e a 
Diretoria da Navegação Aereh, 
composta dos ars. Paulo da Ro- 
cha Viana, diretor presidente, 
major Orsini Coriolano. dllra- 
tor tecnico e Evaldo K6s, su- 
perintendente. 


ca tree 


esse esmo 
RAIOS X& 


Exames radioloeicos em 
residencia 


Dr. Victor Córtes: 
Dr. Renato Côrtes 


Diariamente. de 3 às 12 
e 14 ás 18 horas 
RUA ARAUJO PORTO 
'ALEGRE. 70 - 9.º andar' 
. Esquina de Mexico 
Tel. 22-5330 


Do ce se o 

































TELEGRAMAS 


-—— a 


REPERCUTE NOS ESTADOS UNIDO 














Luta-se Intensamente no Sul da Etiopia O Discurso de Darlan 


Goluto, Huala e Borgo Cairam em Poder dos Ingleses — Na Libia, a Situação é Inaltera- 





Não Ha, Por Enquanto, Apreensões Sobre 
Ameaça ao Hemisferio Ocidental Apoiada 
na Martinica — Os Franceses Acolheram 
Muito Bem a Declaração de Que Seu País 


Não Lutará Com a Inglaterra 


WABHINGTON, 29 (U, P.) 
— Nos circulos governamentais 
foi declarado, em coincidencia 
com o discurso do almirante 
Darlan, que por enquanto nho 
existem apreensões sobre uma 
possivel ameaça á segurança do 
hemisferio ocidental, que pu- 
desse ter apoio na Martinica, 
entretanto não se descuida a 
vigilancia para o futuro, Nas 
esferas militares subsiste, pur 
outro lado, a inquietação quan= 
to a Dacar. , 

A atual sensação de tranqui- 
lidade, no que se refere à Mar- 
tinica, ficou evidenciada nas 
declarações feitas pelo secreta- 
rio de Estado, sr, Cordell Hull, 
na conferencia de imprensa de 
ontem, quando disse que w si- 
tuação, no que se refere à ilha, 
não havia se modificado em 
consequencia da decisão de Vi- 
chy de colaborar com a Ale- 
manha. 


Hoje, o Departamento ds Es- 
tado esclareceu mais O seu pon- 
to de vista, ao revelar que O 
alto comando francês para as 
Antilhas havia dado formais 
garantias ao governo de que à 
colaboração franco-alemá não 
envolve as possessões america- 
nas da França. 


O discurso do almirante Dar= 
lan teve, em parte, efeito 
tranquilizador nos meios politi= 
cos, especialmente no que con- 
ceme Á esquadra francesa. Não 
se acolheu com igual benepla- 
cito a informação de que A Ale- 
menha não fez exigenclas s0- 
bre o territorio colonial [ran- 
cês, pois se assinala que, ao 
permitir a França o uão qe 
seus aeroportos coloniais para 
fins militares, a Alemanha ob- 
tem com isso uma -grande van- 
tagem, mesmo sem exigir a fia- 
calização das colonias I[rance- 
sas 


sizencia e a exorbitancia das exi- 
mencias alemãs, 
fato é uue a extremada tre- 
serva com que se realizurany às ne- 
gociações não representa DreCIsa- 
mente um metodo indicado para 
acalmar a imaginação popular à 
qual, como declarou recentemente 
o marechal Petain, está “inquera 
opr ser a miude mal informada”, 
As warantias dadas pelo almirun- 
te Darlan referentes a que tli- 
tler não pediu a entreza da ca 
quanra francesa nem a declaração 
e guerra contra a Grã-Bretanha 
nem a cessão de territorlos colo- 
niais, Mrerasa evidentemente. à 
dupla fianlidade de acalmar não 
só a opinião nacional como tam- 
bem a internacional,  particular- 
ente em vista da crescente tenso 
A atitude norte-americala teriam 
te a França, durante us ultimos 
dias atitude esta que foi acerta- 
mente atacada pela imprensa da 
zona ocupada e não geupaçes 
Quando foi anunciado o discur= 
so do almirante Darlan acreditava- 
se que este iria se referir as tres 
questões mais importantes do 
atual momento frances, isto é o 
regresso de 100.000 -prisloneiras, 
o que foi concedido pelo chanceler 
alemão na recente entrevista de 
Obserslburz como o vice-prestien- 
te do conselho frances. a campi- 
nha contra os partidarios do gene- 
ra) De Cane na Africa para a 
reconquista do territorio  tomu- 
do Dor este e, finalmente, a Gues- 
tão da Sirin, onde os acrodromos 
franceses têm sido [reauentemente 
bombardeados, velos britanicos nes- 
tes ultimos dias, 
respeito da primeira questão 
é evidente que o almirante Dar- 
lan considera atue itso será onor- 
tunamente resolvido pelo vetera- 
no da guerra e “embaixador dos 
prisioneiros” sr, Georges Seani- 
n' que: esgundo Ê declara fara 
uma declaração imprensa so- 
bre a forma pela qual serão liber- 
tados os prisioneiros, 
sr.  Scapini encontra-se, 
atualmente em Berlim, tratando 
dessa uestão com as autoridades 
rlemãs encarregadas do assunto 
Hoie telefonou aos seus oficiais 
em Paris, nara informar nos sets 
secretarios atue espera estar de re- 
egresso em princinlos da proxima 
semana, e que por esta úcasião in- 
formará amplamente <obre o te 
egresso dos prisioneiros, 
Dada a reserva ale se quarda 
sobre seus movimentos. ignora-se 


' 
. 
Como em Vichy se 
aquando regressará o almirante 


Aprecia o Discurso ando reeressará o almirante 


VICHY, 3: (U, P.) Fa, (6) im se oque, não tardará a Jemressar a 
portante, 'embora curto, discurso, | Esta cidade para reinicir as ne- 
do almirante Darlan, dirigido esta moclações. 
tarde pelo microfone à nação € 
no qual assegurou que não ha ab- 
solutuúmente nenhuma intenção de MARTINICA 
voltar atrás sobre u palavrã emt.e- FORT DE FRANCE, Martinl- 
nhada de não desembainhar a es-| ca, 23 (U, P.) — As antorl- 
vuda contra os aliados de ontem, | dades desta Ilha declaram «ue 
teve uma excelente acolhida pur | as notlotas publicadas por um 
parte” do publico'francés em se-|jornaj' francês nobre preparati- 
aa pi, | vos militares para fazer. fren- 
discurso fot interpretado ente a uma: possivel agressão dom 
todo o seu sentido cabal. ou seia, Estados | (Unidos ocarecam | de 





























UM DESMENTIDO DE 


como um desanuviamento da atmos- | fundamento, y 

fera em que se realizi as atuuis Não foram Imposta | restri- 
negociações franco-germanicas  €e| ções nos residentes estrangei- 
vós por terra os rumores que clr- | ros, que se mostram surpreen- 
cularam nos ultimos dias, segundo | didos pelos comentarios trana- 
os quais as negociações tinham ri» | mitidos pelas  radio-emissoras 
do interrompidas devido a intran=| norte-americanas. 


Seis Mil Mortos ! | Proibida a Entrada de 


ALEXANDRIA, 23 (u. Pp.) | Submarinos Beligeran- 


— Urgente -—- Calcula-se que 
6 000 soldados alemães mor- tes em Aguas Ar- 
gentinas 


veram afogados quando a fro- 
ta britanica atacou, na noite 
de 21 para 22 do corrente, um" BUENOS AIRES, 24 (Recu- 
transporte alemão e 40 bar-| ter) — O Poder Executivo uca- 
caças que viajavam para Cre-| ba de baixar um decreto, re- 
ta, ferendado pelos Ministerios das 
Relações Exteriores e da Ma- 
rinha, proibindo a entrada de 
submarinos pertencentes a pal- 
ses beligerantes, em portos, 
tundendouros e aguas tecrito- 
riais argentinas, Esta medida 
não se refere a casos de refu- 
gio, em virtude do estado do 
mar, à necessidade de mirar 
avarias ou a censos co caraier 
humanitario. Nestas ctrcuns- 
tancias, o submarino deverá 
| navegar á superficie, arvoran- 
do o pavilhão do país 8 que 
pertence e exibindo, tambem, 
sinal interngcional indicando 
as causa, pDos - pera 
em aguas nacionais. 




















Será Necessario Invadir 
a Siria se a França En- 
tregá-la a Alemanha 





AFIRMAÇÕES DE TIM JOR- 
NAL TURCO 


ESTAMBUL, 23 (Router) — 
O jornal turco “Yen! Sabbah” 
declara que será necessario in- 
vadir a Síria se a França del- 
aa o país à mercê da Alema- 
a. 


Em Lisboa a Missão Mi- | 
litor Americana Que se: 


Destina à Londres 


LISBOA. 23 (U. P. — Che- 
gou hoje, procedente de Nova 
York com destino a Londres, 
uma missão militar norte-ame- 
ricana Integrada pelos oflcinis 
Frank Terihner, Frank Schult, 
Paulo Hemmod. Jerrey Mates- 
ka e Artur Welsh. 





Para Combater a Escas- 
488 de Ferto. 





FARIAS MEDIDAS TOMADAS 
NO JAPÃO 


TOQUIO 23 (Reuter) — Afim 
de reunir todo o-estonue existem” 
te de ferro e metais o lavio terá 
agora o seu “movimento de lim 
peza das fabricas". que val ser 
levado a efeito de 16 de junho 
a É Ge tubo prósimãs. feno se 
22 sube, desde que 05 Estados Atl 
A Batalha do Atlantico [os qdsceicim e Socata de leo 

————— ro para e) fla no imo outóno, 
a industria nipônica do aco Vi- 
pa ndo apela riba-se reorganizando com o nh'e- 

OM BOTO tivo de noder trabalhar à base de 
COMBOIOS, DIMINTIE ferro fundido. visando com 1850 
AS Feio Pad conneantr a e indi a 

ualmente. de acordo cum 
que anuncia a agencia Domesi es 
À sa autarotia está prestes à ser 

LONDRES, 23 (Reuter) — Os | conseruida com o auxilio da suv- 
epeusa nata onda seno ta de ata quintênto, no nais e 
entam dois ia como * necessaria jhquela industria par 
prova evidente de qua cos es às suas atividades durante este 
mães estão cada vez nais: lóno | Periodo de trandicto. 
ge de vencer a Batalha do 
Atlantico, agora em intensi- 
dade crescente, 


O primeiro fato n 
o ineteleoamento a pino - O Chefe do Estado 


tas nos comboios britanicos. ' o Ro . 
O segundo é o afastamento Maior das Indias 
LONDRES, 24 (Renter) — 


mais para oeste dos ataques dos 
Anuncia-se agui que o al 





, 





submarinos irimigos. 
i E* evidente a redução dos ata- | Hutton foi nomnrda c=fe co 
ues nas areas cobertas pelos! Es : as, 
aparelhos britanicos de  reco- soda Maior daN TRA 
nhecimento, : 

E a CERRADO muito repeti- 
o utunimente, e que na verda- e 

de tem sido tustiticado pelas Dr. Jnsé de Abuqnereue 
uitimas experiencias, é que “a DOENÇAS SFETPAIS DO 
partida está sendo jogada ago- HOMEM 


ra em campo americano”, R. ROSARIO, 172 de 1 às 7 
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TELEGRAMAS 











AS OPERAÇÕES NO ORIENTE MEDIO 





SESSENTA MIL FRANCESES 
NA FRONTEIRA DA P 


Os Iraquianos Retomaram Fallujah — 


BEIRUT, 23 (U, P.) — Novas tropas irâncesas, calculadas 
em 60.00 homens, fossm concentradas sy longo da fronteira 
da Palestina, Esta concentração verificou-se no momento em 
que circulava u rumor de que O tenente-general, sir Henry 
Maitland Wilson, chefe das forçãs britanicas na Asia Me- 
nor, tinha pedido, com urgencia, reforços às autoridades milita- 
res inglesas do Calrc, 

Aomitlu-se, temem oficiamente, hoje, depois Ge cols 
dias do negativas, as lnformações pritanicas que Anunciavara 
que soldados irancesea tinham desertado para a Palestina e Que 
um coronel e 200 puldados utravessaram à fronteira, passando 
para territorio britunico, depois de sustentar um choque arma- 
do, no qual perderam a vida 4 oliciais leais e houve uma vin- 
tena ds soldados feritos, ' 

Por outra parte, negou-se, categoricamente que torças 
francesas livres tenham penetrado na Biria, contirmando-se 
assim exclusivamente ab deserções, pois, segundo se atirma, & 
constante propaganda do general Catroux, representánie de Le 
Gauta nesto região, não chegou a conseguir o eteito €s- 
perado. 

De acordo com o que se informou, nos circulos militares Jo- 
cais, as foiçus francesas, concentradas na Ilronteira, estão 1n- 
tegradas por duas divisões trancesas, uma siria e uma da Le- 
glao Estrangeira. - 

A chegada das forças à fronteira verificou-se no melo de 
intensa atividade, descnvolvida pelos batalhões de trabalho que 
estão levantando obras de fortificações resolvidas pelo alto-co- 
missario, general Heury Dentz, 

Quanto ás Geserções, o comtnicado Oficial dizia que os ZUU 
homens comandados pelo coronel Collet, fugiram através da 
frontelva, durante a noite, mas sem indicar a data, Anunciou- 
so que o coronel Collei enganou os 10 esquadrões que coman- 
dava, dizendo que peusava internar-se na Palestina, depois ae 
os ter conduzido até a fronteira, durante umas manobras 
noturnas. 

O coronel Collet foi promovido por meritos pessoais, dO 
posto de ajudante ate o que ocupa atusimente. “Tambem 
atuou como representante do anterior alto-comissario, general 
Gabrlel Priaux, em 1937, no plebiscito do Sandjak. 

O choquo mencionado, veriicou-se proximo da Ironteira, 
sendo mortos o comandante Chevalier, chefe da Região de Be- 
rau e outro oficial, que procuraram impedir que os soldados 
atravessassem a fronteira. Outro destacamento das torças do 
coronel Cóller foi cercado e detido. O comunicado oficial afir- 
ma que 95 por centu cuz homens de Collet regressaram volun- 
tariamente ao descobrir o engano de que foram vitimas. 


Uma Derrota Inglesa 
no Iraque 


gal gira formar um sovetno pio- 
vris 







s* necessitamos de unia base le- 






DIARIO CARIOCA — Sabado, 24 de Maio de 1941 








ALESTINA 


Voltou ao Pais o Regente Abdullah 


deu publicidade, hole & moite, ao 
seguinte comunicado ; 

“Desde que comecou a tentatl- 
va alemã de invasão da ilha de 
Creta, foram derrubados 16 spa- 
relhos * Junkers sa” do mesmo 
tipo dos aviões transportes, pelas 
nossas baterias anti-néreas ”, 

O, comunicado descreve, com 
precisão, que um dos “ Junkers 
«2' foi derrubado ontem, ao lar- 
ao de Creta. ; 

Subordinado ao sub-titulo  — 
Mediterraneo — o comandante re- 
lata que um avião da forca uerea 
sul-africana destruiu dois * Jun- 
kers 87". mergulhadores. por oca- 
slão de uma tentativa de ataque 
aos navios da esquadra, : 

Durante a noite de  quinta- 
feira. bombardeiros da RAF e das 
forcus nercas francesas bombar- 
dearum o porto de Benghasi. Q 
comunicado continua dizendo: 

*Varins bombas atingiram 
catedral e os molhes. irrompendo 
em seguida dois incendios acompa- 
nhados de erandes exnlosões, 


O Comunicado do 


Iraque 


DAMASCO., 21 (U, P) — O 
Estado Maior do, Iraque, forneceu 
o seguinte comunicado : 

FRENTE OCIDENTAL — 
Realizaram-se com, todo | exito 
ataques comtra divisões inimigas 
perto de Habbanivah e Falltia, 
apoiadas por intenso fogo de ar 


e ã 

















Aumentaram as Ma- 
triculas das Universida- 


des Latino-Americanas 


WASHINGTON. 23 (Reuter) 
— Os cursos de verão nas uni- 
versidades latino-americanas, apre- 
sentam. ano a ano, frequencia 
“maior. Agora mesmo, a União 
Pan-Americana: acaba de divulgar 
uma lista de estudantes e profes- 
sores matriculados no referido 
curso a qual acusa uma cifra até 
agora não alcancada, 


tilharia que causou ao Inimigo ir- 
portantes perdas em homena e 
material belico, Nossa vanguarda 
prossegue perseguindo o inimigo 
em fura, á 

FRENTE SUL — Nossas for- 
ca sem covperatão com as tropir 
nacionais irrexulares | cercariim 
varias concentruções de soldados 
inimigos contra as quais fol diri= 
gido o fogo da, artilharia, As 
forcas policiais apoiadas nelos ir- 
regulares dominam completamente 
a situação, Um dos nossos aviões 
metralhou auinze aparelhos Inimi- 
go nos aerodromos de [abbaniva. 
Um aparelho de transporte fai 
derrubado no deserto e quiro. foi 
incendiado. O inimigo bombardeuu 
Bagda. 


Suicidou-se o Coman- 
dante Britanico de 


Bassora 


LONDRES 21 (U. PJ) — 
Urgente — radio de Berlim 
anúnciou, na noite de hoje, atue 
o comandante das forcas britani- 
cas de Bacoru se suicidou, 

A referia emissora daeiaron, 
citando, despachos de Bngdá, que 
esse militar se suicidara “em vis- 
ta da desesperada situacão de suns 
tropas", A emissora alemã não 
mencionou o nome do citado co- 
mandante o oual tambem não se 
conseguiu saber am capital brita- 
nica. 


ET cn 


Será Fechado Um Con- 
sulado Americano 


“ 
no Japão 

TOKIO, 23 (R.) — O consu- 
tado dos Estudos Unidos em 
Nagasaki está prestes q ser fe- 
chado, segundo Informa a 
Agencia Domel, Fase consula- 
do está funcionando all desde 
o ano de 1860. 


A Guerra nos Mares 


Ed 
Chegam a Pensacóla os 
. 
Representantes Navais 
. « 
dos Paises Latino- 

. 
Americanos 
Ea 
VISITADA A MAIOR BASE 
AEREA DO MUNDO 
PENSAUULA, as (U, Po) — 
Os representantes navais dos pai- 
ves Intino-americanos que, convi= 
dados a visitar os estubelecimen- 
tos navais dos listados lnidus 
percorreram o pais em toda sus 
extensão, cheguram hoje a esta 
cidade, afim-de realizarem uma 
visita à estação acro-naval maior 
do munlo, Sauíley Field, onde ca 
tão recebendo histrução 1.500 Hs 

pirantes a pilotos. 

A excursão dos representantes 
navais  intino-americanos tertiha- 
rá oficialmente esta none, quundo 
os mesmos chegarem a Miami, 

Antes de cearem com o comun 
dante da base, ontem) & noite, Us 
visitantes presenciarám ds Maior 
bras de 30 bombardeiros de palri- 
lha bi-motores, uue realizavam 
vôos núturnos de aterrisánrem e 
de alcur vôo, no gelo, em Diena” 
escuridão. E 

Na base principal, os represen- 
tantes latinorumericanos puder 
ver mais de 335 unidades. Aldeia 
disso visitaram Corry Fiel e uM- 
trG campo auxiliar Jue se encon- 
tra em construção, aparte dos 21 
cimpos menores e sete de bdes- 
framento que estão sendo construi- 


OS. 

Esta manhã os visitantes pu- 
deram ver a aixantesca Lose em 
plena atividade, no momento en 
nue centenas de aparelhos de nues- 
tramento se encontravam no ar. 
Preseucinram, a seguir, as, demon: 
etracõus de catápultas s visitaritim 
as oficinas de reparações 





Modificações no Esta- 
do Maior do Exército 


. 
Italiano 
ROMA, 21 (U. PJ) —- Ur 
gente — Informa-se que o eneral 


Alfredo Guzzoni deixa de exercer 
o carro de sub-secretario da Quer 
ra e cue o sub-chefe do Estado 
Maier do Exercko «uneral Anta- 
nio Sugero o substituira, O. posta 
de sub-chefe do Estado Maior do 
Exercito, foi suprimido. 





Estreitando a Amizade 
Entre Brasil e Portugal 








BEIRUTE, 23 (U. P) — 
Numa contra-ofensiva, as forças 
do Iraque reconquistaram & im 
portante: localidade de Falujá, 
depois de um combate sangrento 
que custou aos britanicos a per- 
ds de grande quantidade de ho- 
mens e material, 

A ação em torno de Abaniá, 
mue estreitou o cerco desta es- 
tratégica posição, se desenrolou 
com a mesma Intensidade que 
nos últimos dias. Foram colo- 
cadas novas baterias que domi- 
nam o aeródromo e as posições 
que o circundam e lançaram 
uma quantidade enorme de pro- 
jetis de todos os enlibres sobre 
elas, tornando insustentavel sua 
situação. 

Depois de uma adequada pre- 
paração de artilharia, as for- 
cas regulares iraqueanas inves- 
tiram. descendo os desfiladel- 
ros onde se tinham estabelecido, 
+ entraram em Combate com a 
guarnição. Na luta corpo a cor- 
no que se verificou a segulr. 
diz-se que os britanicos tiveram 
muitas baixas e que se retira- 
ram em desordem, deixando 
mortos e feridos no campo de 
batalha, 

As tropas do Iraque que ope- 
ram no deserto, em cooperação 
com as forças irregulares, do- 
minam completamente a situa- 
cão. tendo desharatado todas as 
tenintivas realizadas pelos. bri- 
tanicos para desalolá-las 


'Volta ao Iraque o Re- 
gente Abdulillah 


CARO. 23 (R.) — O regente 
do Iraque, Abdullá, que tinha 
abandonado Bagdá, em virtude 
da golpe de Rachid Al. acabn de 
regressar no seu país. 

O regente Abdulillá está pro- 
videnciando no sentido de orga- 
o do novo governo do 
raque. 


Comentarios dos Norte- 


Americanos 


“WASHINGTON. 28 (U, P) — 
Os comentaristas locais são 
acordes em que a Alemanha, 
com sua atual campanha, da 
nua] constitue parte importante 
a presente ação contra a llha 
de Creta. procura dominar o 
Medilerranco Oriental, inclusive 
o Canal de Suez e ns jazidas pe- 
troliferas do Ovrlente Próximo, 

O objetivo seguinte. se 0 Sr. 
Hiller tiver êxito, será Gibral- 
tar e Marrocos para: fechar to- 
talmente o  Mediterranco aos 
britânicos e isolá-los. com ex- 
crção da rota do Atlantico Nor- 
ie ao Canada e Estados Unidos. 
Até esta rota a Alemanha pre- 
lende cortar com os seus sub- 
imarinos, 

Enquanto se desenrola a cam= 
vanha do Medileraneo Oriental, 
fazem-se preparativos para este 


ano ou O próximo, afim de se: 
prosseguir aquela cam anha Es-, 


E 
ses preparativos se ajustam BO 
mulde de Hitler e o poderio no- 
val britanico no Mediterranco, 
unido à eficacia das forças im- 
periais na África, podem pro- 
longar muito a luta. Daí que 
a tentativa de invasão das Ilhas 
Britanicas está 
dará à Grã-Bretanha, tempo pa- 
va se reforçar e obter maior 
auxilio dos Estados Unidos. 
Ouando se verificar a invastá 
e é que o chanceler Hitler es- 
ti disposlo e se sente canaz de 
cmpreendê-la, cla sera em gran- 
de escala, Os triunfos que até 
agora obteve a Alemanha, sem- 
pre se assegurou que era firme 
Q terreno em que pisava antes 
Ge ulacar, 


O Que Declara o Presi- 
dente do Partido Nacio- 


nal da Siria 


CAIRO 2: (U. PP.) — Infor. 
sum de Berrute que o presidente 
do partido nacional sirio decla- 
voy que a Síria por mais de 20 
nos, lutow por suas aspirações 
umennis e acrescentou: 

“O tratuto franco-sirio foi con- 

silo, mas não ratificado Dei 
trança. E a estrutura legal cm 

ve se hasegta o governo da Si 
flcou em susbenso. Dor não 
existir o mandato deste mic à 
avea er retirou da Liza das Na 

no< 
| Irader" sirvio vermtnas dt. 
ee e ame emntts tr 


somure resistencia do país e agora 













distante e isso+ 


Uma Esquadrilha de 
Aviões Franceses em 


Aeródromo da Siria 


CAIRO., 22 (Reuter) — A emis- 
sora da França Livre no levante 
anuncia que uma esquadrilha. de 
aviões franceses. composta de apa- 
relhos ingleess “Martin” 
de aterrissar no aerodromo | da 
Real Forca Acrea em Palestina, 
vinda da Siria, 


Comunicado do Oriente 
Medio 


CAIRO 23 (Reuter) — O co- 
mando da RAF, no Oriente Medio, 


Peste, 





NOTA — O autor deste ar- 
tigo fez parte do comando das 
forças expedicionarias britanicas 
na França em 1939-1940. Nascido 
em 1886, serviu em Grallípoli em 
1915 e, de 1915 a 1918, na Meso- 

e  potamia. Depois de ter ocupa- 
do varios cargos no Ministerio 
da Guerra, tornou-se tenente- 
general-assistente e quartel-mes- 
tre-general do comando da Chi- 
na do Norte, em 1928, e do co- 
mando da China, em 1930-31. 
Foi igualmente secretario militar 
go secretario de Estado para à 
" Guerra, em 1838, e diretor-gene- 
rai do Exercito territorial em 
1938. 


Sir Douglas Brownrigg, da Reuters) — A 

LONDRES, 2% (Do tenente-general 
situação estrategica no Oriente Medio, 
em seu conjunto, foi modificada pela 
violação de fé do governo de Vichy. A 
permissão concedida aos alemães para 
uso de uma parte do Imperio cotonial 
francês —-se pugermos incluir o territo- 
rio sob mandato como possessão francesa 
— não é senão O primeiro passo para € 
usu de qualquer parte do imperlo que 
venha a ser util aos interesses alemães. 

O primeiro uso que a Alemanha iez 
daquela concessão — que representa uma 
violação dos termos do armistício — fo) 
o de transformar a Siria numa base 
aerea contra o Iraque. E igualmente nu- 
ma base potencial contra o Egitu. 


O uso seguinte que o chanceler Hi- 
tler fará do Imperio francês provavel- 
mente: afetará a Africa ucidental, e Da- 
car está bem situada como ponto Lermi- 
nal de uma linha aerea para a possessão 
francesa no Mar das Caralbas. &' esst 
fato, inegavelmente, que levou o prest- 
dente Roosevelt a formular uma saver- 
tencia imediata ao governo de Vichy. 


Felizmente para a Grã-Bretanha, 
essu nova vantagem obtida pelo Reich 
ticu diminuida com a rendição do du- 
que de Aosta, e com a consequente ll- 
peração das tropas que lutavam na Afri- 
ca Oriental para entrarem em operações 
que se desenvolverão proximamente 
cerca de duas mil milhas mais ao norte. 

Convem observar que naquele tearro 
da luta a vantagem oferecida pelas li- 
uhas internas, acrescida do dominio du: 


Registando o 
auspícioso do nonto de vista do 
os  circulos, 
pan-americanismo nor | 
poderosa corrente de simpnana e 
solidariedade. entre os intelectuais 
das varias nações do continente, 





No Serviço Nacional 
de Peste 


Renlizou-se ontem, a posse do 
Pinotti, no 
diretor do Serviço Nacional de 


r. Mario 


A* cerimonia compareceram 
funcionarios 
grande número de 
suas relações de amizade. 


À ESTRATEGIA DA GUERRA 


0S PROBLEMAS MILITARES QU 
| TANDO NO ORIENTE PROX! 


fato. consideram 


culturais. o 
estahelecer 


110.400 toneladas. 


ve navios que dele 


com 70,900 toneladas, 
damentos compreendem tres barcos 
este serviço €| tanques de grande calado com .. 
19.000 toneladas e um 
de munições de 7.000 


essoas de 


mares, permitirá ao general Wavell con- 
centrar as tropas de que dispõe para um 
encontro decisivo, mais rapidamente do 
que o adversario. 


RUMO AO IRAQUE 


Para os alemães, a Síria representa 
um atalho no caminho para os poços de 
petroleo do Iraque e do Iran, mas O 
Relch verificará como ser-lhe-á dificil 
reunir uma força consideravel unicamen- 
te por melo de reforços sereos. 

Com efeito, já foram bombardeados 
vs nerodromos ocupados e ha possibilida- 
des de que se siga uma ação terrestre 
ntravés da fronteira entre a Palestina 8 
a Siria, O general Wilson está organi- 
zando forças na Palestina, e pode-te 
contar brevemente com importantes re- 
forços vindos da Abissinia. 

Um avanço qualquer sobre a Siria 
poderia nos levar a um conflito ativo 
com as tropas francesas do general 
Dentz, mas o fato é que não podemos 
permitir que os alemães se concentrem 
na Sirla e no Iraque sob a proteção ve- 
Jada das forças francesas. Mas tudo ísso 
não passa de detalhes comparativamente 
no fato do chanceler Hitler ter escolhi- 
do, nesta estação do ano, o Oriente Me- 
div como campo de batalha, Em minha 
opinião, esse ponto é o mais importante 
de todos, Nesta época do ano a Europa, 
em conjunto, oferece o tempo mais pro- 
picio a quaiquer campanha, embora & 
maioria das guerras seja iniciada depois 
das colheitas terem sido feitas, Mas Lan- 
to na Africa do Norte, como no sudoeste 
da Asia, é esta “a época mais impropria 
para a realização de operações militares 
extensivas”, 

Renlmente, dentro de poucas sema- 
nas o Iraque será o lugar mais quente 
da terra, enquanto o Egito já está so- 
frendo de uma onda de calor, Por que 
terá o cnanceler Hitler optado por essu 
escolha? Porque, na minha opinião, ele 
não dispõe da iniciativa completa que lhe 
foi tantas vezes atribuida, Nossa bril- 
lhante atuação na Girecla retardou os 
seus planos de multas semanas. Eim ve.- 
dade, o que ele procurou obter na Gre- 
cla e na Iugoslavia foi uma vitoria di- 
Plomatica, mas esta, fuglu-lhe, O avanço 
do general Rommel sobre o Egito depen- 
de de rapidez, e ele agora se vê detido 
no film de uma linha de comunicações 


precarlas de novecentas milhas aie Tri- 
poli. 


&S PERDAS INGLESAS SE: 
muito | ÀS Do BERLIM 


BERLIM ar (U. P.) — Nox 
ultimos dias, os submarinos ale 
mães afundaram em diversas, par- 
tes do Atlantico navios britant- | mos: - 
cos com o deslocamento total de “No dia em que completa um 


O GENE- 


UM TELEGRAMA D ENE 
q, PRESI- 


Py 
RAL CARMONA A 
DENTE GETULIO 


LISBOA. 22 (U. PJ .— (e) 
presidente Carmona, telegrafou ho- 
je ao presidente do Brasil, dr. 
Getulio Vargas, nos seguintes ter- 


ane à fuustosa data da entrega 


Informou-se em. fonte alemã au- | solene das credenciais da embnixa- 
torizada. que no norte do Atlantl- | da extraordinaria brasileira 
co os submarinos atacaram um 
argo de ! grande comboio e afyndaram no- 
faziam marte 


às co- 
memoracões centenarlas em que 
Portugal. e Brasil, apresentaram 
se tão intimamente unidos, não 
quero deixar. sem prejuizo de ou- 
tra forma mais solene de apresei- 
tar a v, excia. a expressão da 
grata lembrança — dessa colahora- 
cão de sentimentos afetuosos”. 


Os afun- 


transnorte 
toneladas. 


E 0S ALEMÃES ESTÃO ENFREN- 
MO ENA AFRICA 


O GENERAL ROMMEL EM 
DIFICULDADES 


E acha-se detido na ocasião em que 
o grande calor, no deserto, torna quast 
insuportavel a vida no interior dos tan- 
ques, As suas longas linhas de comuni- 
cação estão sujeitas & contínuos ataques 
aereos. Não lhe é possivel contar com 
auxilio vindo de um mar que O almi- 
rante Cunningham fiscaliza, Os contra- 
ataques destechados de Tobruk e a re- 
tomada de Sollum mostram que 08 "103- 
sos generais, na  Libla, estão tiranqu 
grande vantagem da posição do general 
Rommet. Por que tera o sr. Hitler con- 
tinuado com essas operações depois do 
seu programa ter sido retardado? Nau 
será devido ao risco de se ver com Es 
cassts de oleo e de outros lubrificantes? 
Ai estã uma coisa que seria interessau- 
1 averiguar, € o tempo dirá se é, ou não, 
justificavel, 





























Embora todo o Interesse tenha se 
concentrado na Síria e no Iraque, esta 
semana, ocorreram movimentos impor- 
tantes em outros lugares. Com efeito, 
certo numero de tropas, transportadas 
inteiramente por mar desde w& Inglater- 
ra. foram: reforçar Singapura, lembrau- 
do assim so Japão que a guerra no Orl- 
ente Medio não tem sido absorvente ao 
ponto de nos fazer esquecer o Extremo 
Ortente. Houve igualmente indicações ce 
atividades em Gibraltar, enquanto Te- 
forços em homens e em materiais chega- 
ram ao Egito e os navios norte-amerita- 
nos conduzem material belico para o Mar 
Vermelho. 


Os reforços enviados da GrÃ-Breta- 
nha para o Egito e para Singapura recor- 
dam que temos atualmente nesta lim 
uma força poderosa para a proteção dos 
nossos lares, Quero aludir ao exercito 
territorial, que justamente vem de cele- 
brar um ano de existencia, Ninguem prt- 
cura sugerir que essa força possa en- 
frentar com exito tropas regulares. Mas 
os voluntarios do exercito territorial, nas 
respectivas localidades, podem perfeita- 
mente fazer frente a qualquer invasor até 
que este seja repelido com o auxilio das 
forças regulares, 


E o total de dois milhões de homens 
pertencentes a esse exercito nos permite 
dispôr de maior numero de tropas para 
os demais teatros da guerra, 
















conduziram para Tellkotchek 
armas de nossos depositos, que 
os alemães ofereceram so go- 
verno de Bagdá em luta con-= 
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TENSAS AS RELAÇÕES ENTRE 


A INGLATERRA B O JAPÃO 


NAVIOS JAPONESES INCLUIDOS NA LISTA 
NEGRA DOS BRITÂNICOS 


LONDRES, 23 (U, P.) — O Ministerio da Guerra Eco- 
nomica confirmou esta noite as noticias procedentes dos kis- 
tados Unidos de que 11 balseiros e petroleiros japorçses, com 
um deslocamento tota: de 130,615 toneladas, toram inciuicos 


na “lista negra maritima” pritanica, 


com o inimigo. 


por terem comerciado 


As lisformações norte-americanas indicavam que os na= 
vios japoneses tinham; avastecido os corsarios de superiiie Rie=- 


mães nu Oceano Pacífico, mas, 


isto não pode ser contirmado 


aqui. Os circulos cficlais declinaram de fornecer detalhes a 


respelt 1. 


O embaixador japimés, sr. Namoru Shigemitsu, que noje 
recebeu ordem de regressar a Toquio, tambem se negou à Co- 
mentar o assunto. Os observadores neutros consideram o acon- 
tecimento com ooutro passo concreto para uma possível ruptura 
dus relações entre a Grã Bretanha e o Japão, em consaquen- 
cla da colaboração deste pais com a Alemanha, 

Os mcios maritimos britânicos fizeram notar que a medida 
tomada contra Os navios japoneses e a comunicação do regres=- 
so & 'Toquio du embaixador Shigemitsu eram uma simples coin- 


cidencia,. 
O efeito pratico da medida 


japoneses todos os portos dominados pela 


Edi apl Ci oiii pt e 
Reuniu-soo Gabinete Francês 
FRANCO-ALEMAS 


AS NEGOCIAÇÕES 


britanica é privar sos navios 
Grã-Bretanha. 


CONTINUAM EM PARIS 


VICHY, 23 (U. P.) — Sob 
a presidencia do almirante 
Darlan reuniu-se hoje ás 17 
horas, o gabinete francês. Fo- 
ram discutidos varios assuntos 
de carater Interno, consideran- 
do-se tambem os informes so- 
bre a reunião do Conselho de 
Economia em Paris. A respel- 
to das negociações relativas & 
colaboração franco-alemã, sa- 
be-se que estas continuam em 
Paris. 

EM PARIS, O MARECHAL 
VON BRAUCHITSCH 
ZURICH, “3 (Reuter) — O 
correspondente da “Gazeta de 
Lausanne” em Vichy, Informa 
que se acha em Paris, atual- 
mente, o marechal Von Brau- 
chitsch, comandante-chefe do 
Exército alemão, Motivou essa 
viagem a necessidade de assen- 
tar com o general Hutzinger, 
ministro da Guerra do gover- 
no de Vichy, pormenores da 
questão do suprimento de ge- 
neros e material de guerra pa- 
ra o Exército francês, como 
garantia da defesa do ImbvE- 

rio, 

O mesmo correspondente 
acrescenta: “Dimenuem a olhos 
vistos as esperanças alimenta- 
das por Vichy a respeito de 
uma proxima reintegração de 
Paris no territorio não ocupa- 
do. As exigencias alemãs, no 
sentido de se retirarem de Pa- 
ris não só a missão  norte- 


sões estrangeiras, tornam ca- 
da dia mais longinqua essa €s- 
perancn e dão lugar & rumores 
de c4:, proximamente, Paris 


germanica”, 


CONFIRMA-SE QUE O 
CORONEL COLET ADE- 
RIU AOS FRANCESES 
LIVRES 

JERUSALEM, 23 (Reuter) — 
“o coronel Collet, comandante 
dos esquadrões “tcherkesses”, 
estacionados principalmente na 
fronteira da provincia síria de 
Hauran, chegou, ontem, de ma- 
nhã, ao territorio da Transjor- 
dania, 4 frente das tropas sob 
seu comando. 








| 


será nclfilda na zona militar | Fleury do Barros. 


Disseram-nos, em razão de 
nossa admiração, que não se 
tratava senão de aterrissa- 
gens forçadas, como se 1580 pu- 
desse tranquilizar nossa conci- 
encia, Acusava-se, de outro Ja- 
do, a Inglaterra, de atos hos- 
tis, flagrantes e injustificados. 
A honra nos ordena que nada 
façamos contra nossos PNLIZOS 
aliados, segundo uma expressão 
do marechal Petaln, Assim 
tambem o resolvi, 

Mas não desejo novamente 
ser mais uma vez vitima dos 
que nos desejam enganar, Frun- 
ceses! Certamente não desejais 
que este país, cuja guarda nos 
foi confiada, seja passivamen- 
te entregue so nosso inimigo, 
que tudo faz para vencer nos- 
sas energias. Podeis estar cer- 
tos de que o caminho que es- 
colht sob a bandeira da TFran- 
ça Livre nos salvará e poderá 
preservar nossa patria da ser- 
Dm que lhe estão preparan- 

o”, 


O “Santarem” Partiu 


de Lisboa 


LISBOA, 23 (U. P) — «O 
vapar brasileiro “Santarém ”, 
partiu para o Brasil, conduzin- 
do 270 passageiros, inclusive 
muitos imigrantes portuguéses. 
Embarcaram tambem as 5e- 
guintes pessoas: sr. Joaquim 
Fróes, funcionario da Embai- 


americana como autras mis- xada Brasileira nesta capital; 


dr. Carlos Silveira, medico do 
Consulado do Brasil em Lis- 
hoa; a esposa e a mãe do con- 
sul do Brasil em Liverpool, sr, 
UI O medico 
português Camilo Arlindo Mon- 
teiro, diretor da revista “Pe- 
trusnonius”, 





Tensas as Relações En- 
tre o Sultão de Marro- 
cos e o Governo 


Francês 
O DECRETO DE VICHYT 
“CONTRA OS JUDEUS", A 
CAUSA DO ESTREMECIMEN- 


Mau grado sua convicção pro- | TO ENTRE OS DOIS PAISES 


funda, o coronel Collet conside- 


LONDRES, 23 (R.) — (De 


rou como seu dever, até holt| Renê Tourra EIS 
submeter-se ás ordens do mare- | fonte segura pa As calsgõos: no 
chal Petain, até o extremo lmi- | tro o sultão de Marrocos e AS 


te das possibilidades. 

Acreditava, com efeito, 
promessa de que as clausulas 
dq armistício seriam respeitadas 
no concernente à Integridade do 
imperio francês. 


Mas diante dos ultimos acon- 
tecimentos, que tiveram | como 


resultado a utilização das ba- leais”, dizia ele, 


ses sirlas pelos aviões do Rel- 
ch, o coronel Collet 
desligar-se de seus compromis- 
sos para com Vichy. 

Achando que não poderia 
mais permanecer all, atraves- 
sou » fronteira com todas as 
suas tropas, 

Imediatamente depois de ter 


chegado á Transjordanta, o co- 


ronel Collet fez a seguinte pro- 
clamação: “Franceses, oficiais, 


sub-oficiais e soldados do Le- 
vante: Estavamos todos cepois 
do armistício resolvidos feroz- 


mente a defender o Levante. 
Nossos chefes o proclamsram 
repetidas vezes. Depois, o ge- 


neral Dentz tomou a esso res- 
peito um solene 
desde sua chegada e nos con- 


compromisso 


venceu de sun decisão. Ora, & 
12 do corrente, conquanto se 


quisesse dissimular, evlões ale- 
mães pousavam em nossos ne- 
rodromos e se abasteciam de 
essencia e de munição, Nos dias 


subsequentes, trens franceses 


tra a Inglaterra, 


TERIA HAVIDO 
KNOCK-OUT ? 


O “CHALLANGER” | TERMI- 
NOU O 6º ASSALTO SEM 
SENTIDOS 

WASHINGTON, (U. P.), 23 
— Buddy Baer catu duas vezes 
no 6º assalto e levantou-se 
quando o juiz contou, justa- 
mente até dez, antes de soar 
o “gong”. 

No entanto, não se pode pre- 
cisar si estava, inteiramente, de 
pé, ao contar-se até 10. 

Por outro lado, Joe Louis, 
aparentemente, não poude ouvir 
a campainha devido às aclama- 
ções das 40 mil pessoas que en- 
chiam o estadio e enviou um 
forte soco de direita em Baer, 
deixando-o sem sentidos, 








resolveu Sua autoridade 



























autoridades francesas encon- 


Da | tram-se bastante tensas, desde 


o dia em que & residencia fran- 
cesa aplicou o decreto “vontra 
os judeus”, & despeito da opor 
sição formal do sultão, que se 
recusara a fazer diferença emu- 
tre os seus suditos, “todos 


Contrariado por vêr assim a 
compromelica 
pelas autoridades francesas, o 
sultão decidiu mostrar publica- 
mente que se opunha ás medi- 
das contra os judeus. E espe- 
rou “a festa do trono”, pura 
o fazer, 

Por ocaslão dessa festa, o 
sultão tem por costume oiere- 
cer um grande banquete no 
qual tomam parte, alem («los 
oficiais franceses, personaiida- 
des de destaque do munão in= 
digena, 

Pela primeira vez, o sultão 
convidou para o banquete us 
representantes da comunidade 
israelita, que colocou de ptopo- 
sito nos melhores lugares, na 
vizinhança imediata dos «ll- 
ciais franceses. O sultão quis 
apresentar ele proprio us per- 
sonalidades israelitas presentes, 

Como os franceses se mos- 
trassem admirados com a jye- 
sença dos judeus, o sultão lhes 
disse; “Recuso associar-nie a 
uma medida que desaprovo e 
tomei a mim informar vos de 
que, como sempre, os judeus 
continuam sob a minha prote- 
ção. Oponho-me a que seja 


feita qualquer distinção entre 
os meus suditos”. 
Essa declaração sensacional 


fol comentada com grande ti- 
teresse, pela população france- 
sa e nativa. 


O Primeiro Ministro do 
Ulster Conferencia 


Com Churchill 


BELFAST, 24 (Reuter) — O 
sr. 1. M. Andrews primeiro mi- 
mistro do Ulster vôau até Lon- 
dres, na noite ide ontem, atendendo 
2 um. chamada do sr Winstun 
Churchill com atuem se avistará 
amanhã. 

Os srs, Andrews e Churchill 
deverão discutir a nuestão do re- 
crutamento obrivatorio no Ulster, 
Varios coleras de calinetes ncom- 
nana “prenver"o do morie 
a Irlanda em sua viagem 
Londres, E e 


efud 


Pa 


E 
TAS a 


Pes pasa 


E a 


PELA Td za + 





4 





' DiarioC 





DIARIO CARIOCA — Sabado, 24 de Maio de 1941 





arioca . 


RIO DE JANEIRO, SABADO, 24 DE MAIO DE 1941 


ma — 





Ttuossa 


Esplendida 


OI assinado ontem, em Washington, 
Bank”. representado pelo seu 
Companhia Siderurgica Nacional, na pessoa do 


o “Import and Export 
Warren L. Pierson, e à 


1 e 





Di 


Realidade 


o contrato de um emprestimo entre 
presidente sr. 


seu diretor técnico, tenente-coronel Edmundo Macedo Soares e Silva. 


De acordo com o referido contrato, 


sição da sociedade brasileira a quantia 


o banco americano porá á dispo- 
de 20 milhões de dolares, para finan- 


ciamento da compra do maquinario da Usina de Volta 'Redonda. 


E' assim que, nos poucos, 
co projeto da criação da grande 


E' com sincero jubilo que noticiamos O 


de alegria e entusiasmo & impressão cau 
publica do pais. 
A Usina de Volta 


se abre na historia economica do Brasil. Qu 
derurgico, quando se considera a importancia 
derurgica para o progresso do país, a unica 


se vai trunsformando em realidade o gigantes- 
siderurgia nacional. 


fato e estamos certos que foi 
sada pela noticia em apreço á opinião 


Redonda será o marco inicial de uma nova fase, que 


Quando se examina o problema si- 
extraordinaria da industria &1- 


coisa que se lamenta é que se ti- 


vesse perdido tão longo e tão precioso tempo em discussões academicas € 


em debates estereis. 
Felizmente, com uma visão aguda 


o presidente Getulio Vargas pôs mãos à obra e, 


dos verdadeiros interesses pacionais, 
dentro em pouco, recuperan- 


do o tempo perdido, o Brasil passará a produzir trilhos para suas vias ferreas, 


chapas para seus navios 


e material que se desdobrará, 


nvma imensidade de 


irdustrias conexas, em utilidades diversas, indispensaveis ao progresso do 


pais. 


Volta Redonda será mais do que uma grande usina siderurgica, por- 


que será uma esplendida afirmação de 


independencia economica, e situar-se no lugar que, de direito, 


conserto das nações. 

O aço é a base em que se funda a 
que constitue, 
da que amanha & 
euconraçados que cruzam os mares, 
exprime somente riqueza, mas tambem 


que o Brasi] quer conquistar a sua 
lhe cabe, no 


grandeza e a pujança dos povos, por- 


o elemento essencial a todo progresso humano. Desde a enxn- 
terra, até 'as locomotivas que percorrem as planicies, até 08 
tudo é aço. A produção de ferro não 


força. O Brasil quer ser rico e pode- 


roso, para abrigar sempre um povo prosnero € feliz, 


de Mk 


me. 


Ainda não foi revelado o 'total das ações da “Siderurgica” adquiridas 


pele publico. 
Estamos certos que os 


450.000 titulos que o governo destinou á venda 


serão integralmente colocados, E! impossivel que haja brasileiros, a não ser 
por absoluta falta de recursos, que se recusem a comprar ações daquela so- 


ciedade. 


Não 'se trata apenas de uma demonstração de patriotismo que precisa 
ser dada. Trata-se de uma afirmação de confiança nos destinos do Brasil. 

Um instituto bancario estrangeiro teve confiança em investir 20 mi- 
Jhões de dolares, ou sejam 400 mil contos de réis, no maquinario da Usina de 
Volta 'Redonda. Isto prova que o assunto foi criteriosamente estudado pelos 
técnicos brasileiros e pelos peritos norte-americanos que com eles colabo- 


raran:. 
Se ha brasileiros que só encarem 


o problema sob o ponto de vista ma- 


terial e que só se preocupem com o rendimento do seu dinheiro, a resposta 
ás suas duvidas está no proprio contrato ontem assinado, 


Felizmente, os brasileiros que pensem daquela forma são poucos. 


A 


maioria, mesmo se tivesse de perder o dinheiro investido, sentir-se-ia bem re- 
tribuida, desde que o sacrificio redundasse na criação da grande siderurgia. 


Porque para os bons brasileiros, acima 


dos interesses pessoais, deve pairar 


a imagem de um Brasil grande, poderoso e feliz. 





TÓPICOS 


INTERCAMBIO 
AMERICANO 

criação da Carteira de Importação e 
A Exportação, o novo departamento do 

Banco do Brasil encarregado de esti- 
mular e regularizar o nosso comercio inter- 
nacional, deve ser inscrita entre os atos 
mais uteis praticados pelo presidente Getu- 
lo Vargas no setor economico, 

Falando & imprensa, declarou o titular 
du pasta -da Fazenda, sr. Souza Costa, que 
é imprescindível que ela (a Carteira de In- 
portação e Exportação do Banco do Brasil) 
seja cunsiderada, como é intulto do gover- 
no, uma organização destinada a atender à 
situação emergente da transformação pro- 
funda e perturbações por que passa a cco- 
nomia mundial”, 

Não sabemos qual a interpretação exata 
a dar ás palavras do ministro da. Fazenda, 
Acreditamos, porem, que o ilustre financista 
não quís acentuar a transitorledade do novo 
orgão, que, Ífllho de uma crise, se extingui- 
ria Jogo que a crise se extinguisse. 


Algumas das funções outorgadas á C. 
E. E. são de natureza transitorla, não Na 
duvida. Outras, porem, devem ser de cara- 
ter permanente e precisam ser exercidas,- 
desde já, com esse espírito. 

Nenhum país da America, exceção feita 
dos Estados Unidos, tem possibilidades de 
industrialização sequer semelhantes às do 
Brasil, 

Até agora nos límitamos a transformar 
uma percentagem minima de nossas rique- 
zas potenciais em riquezas atuais, Em LO- 
dos os setores, podemos realizar coisas gi- 
gantescus, 

09 problema do credito para a exporta» 
ção assume nos Estados Unidos uma impur- 
tancia secundaria, porque as grandes urga- 
nizuções “yankees” são bastante ricas e dis- 
põem ce largos capitais proprios para auto 
financiamento de seus negocios. 

A situação do parque industrial brasiles- 
ro é inteiramente distinta, Multas industrias 
não conseguem, apesar de serem remunera- 
doras suas atividades, nem recursos para 
melhoria de suas instalações e aperfeiçoar 
mento de sua produção. Como acreditar que 
elas possam financiar a exportação de sets 
progutos. concedendo faciildades de pagar 
mento ao! compradores estrangeiros? 

a* CG. 1. E. caberá um expressivo posto 
na obra do desenvolvimento economico do 


Brasil. Ela precisa, porem, organizar-se em 
carater definitivo, 

Acreditamos que a criação da nova car- 
teirn seju o primeiro passo para uma larga 
politica visando & industrialização do Brasil. 
“Em seguida dever-se-la pensar em trans- 
formar em realidade a idéia da organização 
de bancos de credito industrial, dentro do 
espirito do sabio decreto de 7 de junho 
de 1934, 

Nesse decreto, aliás, prova admiravel da 
inteligencia e da visão do presidente Gelu- 
Ho Vargas, só ha, na realidade, um detalhe 
a modificar: extinguir-se o imperativo re- 
glonalista, dando-se a cada banco um unico 
limite no seu campo de ação — as Trontei- 
ras do Brasil. 


A guerra européia e o tremendo bloqueio 
que isola o Velho Continente tiveram como 
consequencia logica a maior união das 
Americas, Essa unfão não deve ser um te- 
nomeno passageiro. E' preciso que ela pas- 
se a ser o objetivo precipuo da ação de to- 
das as chancelarias do Novo Mundo. 

Falando no DIARIO CARIOCA, o sr. 


Antonio Junqueira Botelho, delegado brasi-. 


Jetro & Conferencia Americana das Associa- 
ções de Comercio e Produção, que se reuni- 
rá em Montevidéu, no proximo dia 28, expôs 
'a idéia de se criar um aparelho central en= 
carregado de estimular o intercambio comer- 
clal panamericano, de modo a facilitar as 
compensações, 

A sugestão daquele banqueiro é, real- 
mente, interessante e deve ser atentamente 
considerada, 

A criação da nova carteira do Banco do 
Brasil se enquadra, perteitamente, no pla- 
no que vai ser examinado na Conferen: 
de Montevidéu, 

Todas as providencias em vias de exe- 
cução coliímam um unico e nobllissimo uvbje- 
tivo: a união mais estreita das Americas 


pelo fortalecimento das relações comer- 
ciais. 


* gs 
INSTALAÇÕES e 
- PARA A UNIVERSIDADE 


OM o vivo interesse que o DIARIO 
O NARIOCA tem demonstrado, sem- 

pre, pelas coisas do ensino, volta- 
mos a insistir, de quando em quando, na 
necessidade de instalar convenientemente as 
nossas escolas superiores. 


Não se compreende, com efeito, que o 
Brasil, no gráu de civilização a que chegou, 














) Comentario lá ernag ONA! 


O Discurso 
de Darlan 


O almirante Darlan fez ontem 
discurso dirigido ao povo francês, 
plicando as negocinções em curso 
tre o seu pais e o Relch. | 

Como se sabe, o comandante da 
esquadra francesa é hoje o homem das 
simpatias do Fuehrer, Ele está inzen- 
do em beneficio do Relch o que Laval 
não foi capaz de conseguir, no fim do 
ano passado, 

Como se sabe, o almirante Darian 
tinha prometido a Churchill entregar 
a sua esquadra aos ingleses caso b 
França capitulasse, Os geontecimentos 
mostraram que essa promessa nho foi 
cumprida, 

Nas suas declarações de ontem, Pie 
afirmou que a armada assim como OS 
territorios coloniais de seu pais não se- 
riam postos à disposição da Alemanha 
Acrescentou Darlan que não cederá 
seus navios “a ninguem”. N 

Em facr dos antecedentes a que 
acima aludimos, poderão os ingleses & 
norte-americanos ncreditar nestas novas 
promessas? 

Mas não é esse o nspecto da ques- 
tão que desejamos comentar aqui, Jn- 
teressa-nos apenas salientar varias de- 
clarações contraditorias ou pouco fe- 
lizes feitas agora pelo almirante Darlan, . 

Segundo sua palavra, em nenhum 
momento, durante as conversações en- 
taboladas com o Fuehrer, se tratou de 

| abandonar aos alemães quelquer ponto 
da soberania francesa, 

Os atuais acontecimentos da Sima 
contradizem essa tese, pois demonstram 
que a colaboração franco-alemã, nesse 
territorio, ultrapassa de muito os almi- 
tes fixados nas clausulas do armisticio 
de junho do ano passado, Alega ainda 
Darlan que, nessa época, Hitler podu- 
rla ter negado o armistício solicitado 
pelo marechal Petain — e, em seguida, 
Ler destruido o povo francês, apagando 
ainda a França do mepa, 





EX- 
M- 


Isso quer dizer que -a França só 
exisue hoje graças & generosidade dos 
uuzistas. . 


Ora, a verdade é outra muito dl- 
versa. A Alemanha só deixou de ctu- 
par todo o territorlo francês porque O 
plano co estado maior da Reichswebr, 
em junho de 1840, era obrigar a Inglu- 
terra a capitular rapidamente, como 
consequencia do catastrofico colapso 
trancês, Não se trata, portanto, dum 
razão de ordem “politica” e sim de OT- 
dem “estrategica”. E' essa & razão pela 
qual não deixa de ser procedente 4 
afirmativa de Darlan, 

Como tivesse fracassado o “Blitu- 
krieg” contra a Grã-Bretanha, mudou 
sensivelmente a atitude anglofoba do 
governo de Vichy, que passou & traçar 
a sua política tomando em considern- 
ção a resistencia britanica, Por sua 
vez, aumentaram os receios alemães dé 
que os franceses entregassem aos ingle- 
ses o seu imperio colonial e a sua €Es- 
quadra. 

Tal é, em resumo, a verdade nisto- 
rica, que subsiste e se impõe, de forma 
inequívoca, á conciencia mundial. 
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não possua uma universidade & altura de 
seu progresso cultural, instalada num con- 
junto de edifícios modernos e aptos & pre- 
encherem sua finalidade. 

Está claro que não se pode exigir que 
uma cidade universitaria surja de repei: 
com & rapidez. com que se erige uma grun- 
de obra qualquer de arquitetura, E' mister 
estudar concienclosamente os diversos HSpe- 
ctos que oferece & iniciativa, O primeiro, ou O 
mais serio desses aspectos é o financiamen- 
to, pois obras semelhantes exigem, como € 
natural, capitaes vultosos. Depois vem 
problema da localização e das condições Lé- 
cnicas, encaradas do ponto de vista da ar- 
quitetura e da pedagogia. ] 

Valerá, realmente, a pena cogitar ja “ 
já da execução de tais obras, que imporiam 
despesas consideraveis? 

Acreditamos que, não apenas será 
util o empreendimento, mas ainda que é 
imprescindível cuidar de sus realização 
quanto antes. E' certo que, quando o Minis- 
terlo da Educação fez sua essa aspiração 
de todos os brasileiros cultos, criticas sur- 
giram á propalada suntuosidade dos proje- 
tos em estudos, A realidade é que não ha- 
via nada de extraordinario no que sé preten- 
dia realizar, a não ser isto: anunciava U 
governo seu proposito de construir uma ver- 
dadeira “idade universitaria, com obras cll- 
gnas do empreendimento, Absurdo seria se 
n governo dispersasse recursos e esforços na 
restauração de velhos edificios escolares ou 
na construção de novos, sem um plano de 
conjunto e sem aproveitar a, oportunidade 
para solucionar um problema a que se liga 
tão intimamente o da formação das nossas 
elites. 

A verdade é que o ensino superior se 
tem desenvolvido muito e as exigencias pe- 
dagogicas exigem cada. vez mais instalações 
amplas e modernas, O ministro Capanema 
petentela sua visão realista do problema 
quando o ataca inteligentemente, mostrando 
que seria, um erro lamentavel reformar O 
ensino sem reformar-lhe'as instalações, dan- 
do-lhe os recursos de que necessita para se 
tornar ulll « eficiente, 
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| Retaguardas 





E' sem duvida impressionante o prepa- 
ro militar dá Alemanha. Mas seria um gran- 
de erru de psicologia pensar que tudo aquilo 
tivesse sido realizado nos ultimos oito anos, 
isto é, depois que Hitler sublu no poder, / 
verdade é que a Alemanha nunca se con- 
formou com a derrota de 1918 e, muito me- 
nos, com a paz de 1919, Dois anos depois 
da assinatura desse 'I'ratado de Versalhes, 
isto u, em 1921, já alguns técnicos miliiares 
franceses chamavam a atenção de seus 
compatriotas para o que ejes denominaram 
a “camuflage da Alemanha”. Um desses 
técnicos, o tenente-coronel Reboul, escrevia, 
sob esse título, um livro, denunciando todas 
as manobras pelas quais, em plena aparen- 
te obediencia do Tratado, a Alemanha co- 
meçava a rearmar-se, Em certo capitulo 
desse livro, afirma o télnico; “Essa guerra 
de vingança é fatal”, “Ela não é certamen- 
te imediatn”. “Sels ou sete anos, tal é O 
periodo maximo de nossa tranquilidade, De- 
pois disso, o perigo militar alemão será no- 
vamente a temer” 

O que se fez, depois de 1033, não foi 
mais do que prosseguir, abertamente e às 
claras, uma politica até então mantida se- 
cretamente. 


+ 
Depois dessa data, e com um proposito 
deliberado, o povo alemão foi submetido e 
aceitou docilmente a submissão, a um regl- 
me de privações alimentares e outras, cla- 
ramente imposto com o fim de dotar o pais 
de armas e munições, Goering proclamava 


em seus discursos; “Ou manteiga, ou cu- 
nhões!” 


Um povo que se habituou, com um fim 
conhecião e deliberado, a tais privações, não 
deve estranhar, nem pode muito protestar, 
com o. que lhe adyvem de um bloqueio, que 
é a unica arma de guerra sucetivel de ser 
empregada por um inimigo, que não poae 
entrar em contacto com seu adversario se- 
não nos mares & nos ares. ' 


Hoje não ha mais, numa guerra mode! - 
na, distinções possiveis entre linha de fren- 
te e retaguardas, Essa doutrina fol, de res- 
to, sustentada pela propria Alemanha desae 
a ultima guerra” O ataque aereo a popuia- 
ções civis de retaguarda coloca toda a Nação 
em guerra na linha de frente. Um bloqueio 
maritimo atinge, sem duvida essas popula- 
ções de retaguarda, Mas sob o ponto de vis- 
ta moral, não ha a menor duvida de que o 
autor de um bombardeio é diretamente res- 
ponsavel pelas mortes que causa, enquanto 





. Mauricio de Medeiros 


COMENTARIR? 
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que o mesmo não se pode dizer do autor 
de um bloquelo, que não pode ser direta- 
mente responsavel pela fome que determi- 
ne, desde que o pais bloquendo tem meios 
proprios para sustentar O nivel alímenticio 
da população bloqueada, mas lhes dá um 
outro destino, Quando um pais bloqueado 
extral nitro-glicerina do leite, em vez de 
dá-lo de beber as suas crianças, ou quando 
utiliza as materias graxas alimentícias, tais 
como azeites, toucinho, gorduras animais é 
vegetais, em preparo de material de guerra, 
dificilmente pode invocar O aspecto moral, 
aparentemente cruel, do país bloqueador, por 
não consentir este na passagem de tais ma= 
terias primas, menos destinadas a alimen= 
tar o povo do que & sustentar a maquina 
de guerra. 

O mesmo raciocinio deve, Infelizmente, 
ser aplicado ao problema da alimentação das 
populações submetidas à ocupação alemã, O 
presidente Hoover, que é um Isolacionista, é 
um dos mais ardorosos defensores do plano 
de abastecimento dessas populações. Mas ja 
foi largamente provado que elas não che- 
gariam ao estado de penuria alimentar que 
hoje se assinala, se AS autoridades ocupan- 
tes as deixassem fazer a sua vida normal, 
alimentando-se com o que sua energia e ca- 
pacidade de trabalho arrancasse da fertll- 
dade do solo. As requisições, entretanto, se 
sucedem, com diminuição das provisões de 
que essas populações podem dispor para sita 
nutrição. Dada a habilidade com que as AU- 
toridades ocupantes conseguem utilizar ma- 
terias alimentares como materia prima para 
o fabrico de material de guerra, se o bio- 
quelo fosse relaxado em face desses argu- 
mentos sentimentais, é indubltavel que 
grande parte dos alimentos chegados aos 
países ocupados seriam utilizados da mesm 
forma que os de produção local, requisita- 
dos. Por outro lado, que especle de conti- 
ança pode ter o presidente Hoover no le- 
gitimo eníiprego desses alimentos, quando Hm 
de seus partidarios nessa obra de humani- 
dade, o prof. Carrel, tendo ido examinar 
“in Joco” as condições da população fran- 
cesa da zona ocupada, foi impedido de re- 
tirar-se dessa zona pelas autoridades de 
ocupação? 

De um exame sereno e imparcial dos va- 
rios aspectos de um bloqueio, só uma con- 
clusão pode ser tirada: é que sob o ponto 
de vista moral ele é perfeitamente legitimo 
e infinitamente mais justificavel do que o 
bombardeio daquilo que outrora se chnhama- 
va “cidade aberta”, 





A CRISE 

CITRICOLA 

q SPIRITO objetivo e conhecedor do 
E assunto em todos os seus detalhes, 

Á osr, Ricardo Xavier da Silveira ex- 
pós, na entrevista concedida a este jornal 
e estampada na sua edição de ontem, com 
muita clareza, as causas da crise que a5%0- 
berba, no momento, a lavoura laranjeira e 
as providencias que urge tomar para de- 
belá-la. 

A causa fundamental da crise é & per- 
da dos mercados europeus, para onde 5e 
escoava uma larga parcela da produçao 
brasileira. Para compensar esse desequilt- 
brio a fórmula naturalmente indicada é O 
mecentivo do consumo interno, Aliás, os el- 
tricultores fluminenses exportaram, em 1940, 
nada menos de 711.101 caixas para 8. Paulo 
e tambem em quantidade apreciavel, para 
Minas e Sta. Catarina, A Argentina fol 
tambem um mercado bastante apreciavel 
para o produto fluminense. Vendemos -para 
lá 1.800.000 caixas, no ano transato. 

A situação do parque laranjeiro paulis- 
ta, dada a (diferença das épocas das colhel- 
tas, é diversa da lavoura ocltricola do vial- 
nho Estado, 

O Estado do Rio de Janeiro está em con- 
dições excepcionalmente favoraveis, quer sob 
o ponto de vista de produtividade, como 
tambem pelo periodo do ano em que se ete- 
tua a colheita, 

O Conselho Federal de Comercio Exte- 
rior vai examinar o problema, E' preciso, 
porem, que aquele orgão considere que, na 
verdade, existem dois problemas citrícolas 
— o do Estado de São Paulo e o do Estado 
do Rio de Janeiro, : 

Qualquer solução de carater geral, no 
tocante & exportação, será erronea, dada a 
diversidade das condições dos dois parques 
citricolas, 


HR x 
4 AMAZONIA 


diretor das Municipalidades do Ama- 
( ) zonas, sr. Marcionflo Lessa, conce- 

deu, ha poucos dias, uma. entrevista 
muito Interessante sobre o problema da bor- 
racha naquela zona norte brasileira, 

Aquele alto funcionario da administra- 
ção amazonense lembra, como medida de 
alto alcance economico, a instalação de fa- 
bricas de artefactos de borracha ua cidade 
de Manáus, mesmo as fabricas norte-ame- 
ricanas. Diz ele que, em se tratando de 
uma cidade modema, higlenica, com ener- 
gia hidraulica e, por 18580, mesmo sem grat- 
des dispendios para a mão de obra, Manáus 
seria o local ideal para os manufaturadores 
da borracha, Acrescente-se a Isso o preço do 
Imovel que é minimo, como o salario, e “en- 
tão poderemos afirmar ainda que Manáus 
é um El-Dorado para os industriais da bor- 
racha”. 

A idéia lançada pelo sr. Marcionilo 
Lessa merece, sem duvida, & atenção dos 
nossos governos. O sr. Getulio Vargas já 
preconizou o ressurgimento da Amszonia, 
pela rehabilitação da industria da borracha. 
A instalação de fabricas no Amazonas viria, 
certamente, abrir novas perspectivas áqueia 









riqueza imensa, pois a borracha é hoje uma 
materia prima de primeira, necessidade 
para varios ramos da industria mundial, E 
uma idéia como aquela não deve ficar no 
esquecimento ou sujeita á Indiferença dos 
poderes publicos, E' um problema que esta 
colocado em situação de receber estudos ur- 
gentes, para uma solução definitiva 


Mora 


(lidade 
“Tijolo 
Trocou a 
Arena Pela 
Arquibar. ada 


O torcedor do futebul é um dos ti- 
pos mais interessantes da galeria cla ci- 
dade. : 

Dominado inteiramente pelo vicio 
futebolístico, tem atitudes contradito- 
rias e francamente incompreensiveis. 
Estimula, agora, para apupar momentos 
depois, o “orack” ou O time preferido. 
Pragueja contra a má acomodação ofe- 
recida pelos nossos supostos grandes 
estadios, jurando não frequentá-los 
mais, e, no domingo seguinte, lá estã, 
firme, ansioso, vibrando intensamente 
no transcurso da partida, 


8ó muma coisa o torcedor é coe- 
rente: na sua aversão pelos arbitros. 
Poucas vezes temos ouvido, num cam- 
po de futebol, um elogio ao' juiz da pu- 
gna. Este é, sempre, “ladrão”, “'bur- 
ro”, “safado”, Principalmente "la- 
drão”... 
Os arbitros sofrem o diabo... Haja 
vista o exemplo de Carlos de Olivelra , 
Monteiro, o ex-popular “Tijolo”, num 
celebre jogo Flumlhense x Vasco, 
Monteiro, nesse dia, não conseguiu 
escapar á influencia da “torcida”, que 
o brindou, do principio ao fim da pu- 
gna, com os mais pejorativos doestus. 
Com os nervos em panico, ele descon- 


trolou-se, acirrando alnda mais a mul- 
tidão, 


Alem dos insultos, receben garrafa- 
das, bofetões e foi posto no ostracismo 
pela zelosa diretoria de um dos «dver- 
sarios... O-seu caso foi um dos mais 
ruidosos dos esportes nacionais. 

Hoje, passada a “onda”, O popu- 
lar juiz aderiu & “torcida” e, amnnhã, 
no “Fla-Fly” ele estara, ro 
nas arquibancadas, fazendo coro vol 
a multidão, gritando para o arbitro tu 
partida: 

— Ladrão., 
EV Pto o 
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. Ladrão, ,. 


Fo! “'penal- 
Foi “penalty”... 
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AR: Pao. 
Flagrantes colhid 


Prosseguindo o seu progra- 
ma de inspeções, o general Eu- 
rico Gaspar Dutra, titular da 
pasta dg Guerra, visitou, on- 
tem, pela manhã, a Fortaleza de 
São voão, situada na Urca. 

A's 7 horas, ali já se encon- 
travam, á entrada principal da 
fortaleza, o general Rego Bar- 
ros, diretor da Artilharia de 
Costa, coroneis Teodoro Pache- 
co, comandante do Grupamento 
de Oéste, Pratti de Aguiar, co- 
mandante daquela praça de 
guerra, e varios oficiais da Ai- 
tilharia de Costa. 

No pateo, aguardando a che- 
gada do ministro, estava for- 
mado o efetivo da unidade. 


CHEGA O MINISTRO 
DA GUERRA 


O general Eurico Dutra che- 
gou á Fortaleza de São Jouo 
precisamente ás 7,35 minutos, 
sendo recebido, à entrada, pelo 
e Grupo de Artilharia de Cos- 
ta e autoridades presentes, re- 
cebendo as continencias ao 
protocolo, 

Em sua companhia eram Vvi- 
tos o major Jairo de Albuquer- 
que Lima e o capitão Alceu Li- 
nhares, respectivamente, oficial 
de gabinete e ajudante de or- 
dens, 

Após passar em revista & 


os durante a visit 


| 


| 
| 


guarnição, o titular da pasta da | 


Guerra assistiu o deslile do 4” 
Grupo de Artilharia de Costa. 

"Terminado o desfile, o coronel 
Pratti de Aguilar fez a apresen- 
tação da oficialidade. Seguiu- 
se a inspeção a todas as obras, 
dependencias e alojamentos du 
forte. 

Através das informações que 
lhe são prestadas, o ministro 
inteira-se dos trabalhos que ali 
estão sendo realizados, exter- 
nando & boa impressão de tudo 
que lhe fora dado & exeminar. 

INAUGURAÇÃO DE RE- 

TRATOS 


A inspeção termina no gabi- 
nete do comando, onde o gene- 
ral Eurico Dutra exemine deti- 
damente os planos de melhora- 
mentos para s Fortaleza, 

Em seguida, agradecendo a 
visita do ministro, e inaugu- 
rando os retratos do presidente 
Getulio Vargas e dos generais 
Eurico Dutra e Rego Barros, O 
coronel Pratti de Aguilar pro- 
nunciou um breve discurso. 

DEMONSTRAÇÕES DE INS- 
TRUÇÃO — VISITA AO 
ANTIGO FORTE 


Após & inauguração dos retra- 
tos, o ministro continuou & sua 
inspeção, visitando as depen- 
dencias externas e as do anti- 
go forte, 

O titular da pasta da Quer- 
ra assistiu a varias demonstra- 
ções de artilharia e visitou O 
posto de comando, 

Foi o general Eurico Dutra, 
em seguida, conduzido so Ca- 
sino dos Oficiais, onde foi ser- 
vido um “lunch”, ) 

All, o comandante do forte 
usou novamente da palavra, 
agradecendo B visita do minis- 

o. 

Este, por Bua vez, agradeceu 
a homenagem prestada ao che- 
fe da Nação e á sua pessoa, em 
rapido improviso. 


> — 
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ELOGIO A* OFICIALI- 
DADE 


Antes de deixar aquela pra- 
ça forte, quando lhe foram ptres= 














a do gencral Gaspar Dutra, ontem, & 
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leza de São João 


eção do Ministro da Guerra, 
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Ontem, a Essa Praça Forte 


Sia 
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tndas, meis uma vez, às con- 
tinencias de estilo, o ministro 
da Guerra determinos que o 
diretor da Artilharia de Costa, 
general Rego Barros, elogiasse, 





de São João 


em seu nome, & oficialidade que 
serve naquela unidade do Exer- 
cito, pelo zelo, dedicação e ca- 
pacidade demonstrados no de- 
sempenho das suas funções. 





“A Exportação Não Mais 
oirerá Colapso 
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Como Foi Recebida a Criação da Nova Cartei 
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O sr, Gervaslo Seabra 


cão da nova carteira do Banvo 
do Brasil — de Exportação e 
Importação. Sobre tal assunto 
| Eli nto ouvir o comenda- 
or Gervaslo Senbra — figura 
de relevo na aita sociedade ca- 
rloca, acatado “turfman” é ho- 
mem de negocios de invejavel 
capacidade e atividade impor. 
Recebeu-nos com a sua cor- 
dialidade espontanea, E come- 
çou sorridente: 


— Eu e todos aqueles que 
se preocupam com as questõos 
de exportação de mercadorias 
braegileiras temos o dever de 
nplaudir a criação da “Cartel- 
ra de Exportação e Importa- 
ção", Sem resolver o proble- 
ma da falta de divisas não po- 
dia por-se em equação esse ou- 
tro das exportações, Havis 
pedidos de mercadorias, mis 
não havia modos praticos Je 
assegurar liquidações, em pra 
zos eceitavelis, porque o cam- 
bio faltava. Tudo o que faziu- 
mos em prol da conquista de 


mercados me tornava  precario 
pela ausencia constante da 
camblais, Mesmo as firmas da 
grande resistencia — e nesse 
grupo coloco, sem vaidade 
aquela a que pertenço — não 


podiam, sem perigosos desiqui- 
Wbrios aguardar os prazos que 
om compradores necessitavam 
para aquisição de divisas. A 
nova carteira resolveu o gras 
vissimo Impasse. 
CREDITO AOS COM- 
PHADORES 


O comendador Gervasio Sea- 
bra manda servir um café é 
continua: 





ra do Banco do Brasil 





FALA O MAIOR EXPORTADOR DE TECIDOS NACIONAIS 


quan do falava mo Jornnilata do às exportações. Ealty cos 
Devia particularmente inte- — A nós — relo meno voar a obra com o transporte 

R s 4 
rensar a Soabra & Cla. a crla- | maloria da classe — não a! Eta b Encil oa trote 
le de marinha mercante Indicu- 


faltava crédito ou mesmo re- 
servas que mos habilitavam qn 
dele prescindir, Mas como 
concedê-lo ás praças compra- 
doras? Como confiar nos acasos 
que as habilitarilam problema- 
ticamente, à posse de divisus 
com que Hquidar as letras 
aceites q O presidente Getullo 
Vargas solucionou o caso, Co- 
brindo, em tempo, a liquidação 
das faturas de exportação, au- 
meutou, sem perigo, o ambito 
de vendas e nssegurou o ritmo 
das exportações que não mala 
sofrerão colapsos, tala os que 
eram determinados rela espera 
dos pregamentos, 


AS MELHORES PRAÇAS 


ao sr. Gervasio Seabra o titu- 
lo de cidadão brasileiro, De- 
terminou esse gesto o despron: 
dido esforço do grande vo 
merclante em pró! do desenvol- 
vimento da exportação nacio- 
nal, Ele Iniciou com | serlor 
prajulzos, o seu trabalho de 
conquista de mercados distamn 
ter, Vencendo mil obstaculor 
entrou nas praças sul-africa: 
nas, assegurando, desde logo. 
uma posição ao Brasil, Conlie- 
ce todas as possibilidades dor 
grandes centros | compradorea 
da nossa produção manufatura” 
da.A tal respeito o Interroga: 
mos e o er, 
respondeu: 


Neste momento, 


Gervasio Seabra 


que a guerra criou, estamos, de 
preferencia trabalhando, com 





Pela Terceira Vez na 
Guanabara o Asturias 


—— 








O “Lech” Terá Sido Afundado — O Destino do “Mendoza” — 
0 “Cap Arcona” Gonseguirá Chegar ao Rio? 


REVELAÇÕES 


DE UMA PALESTRA COM OS TRIPULANTES DO CRU- 


ZADOR AUXILIAR BRITÂNICO 


Ontem, pala manhã, entrou 
na Guanabara, pela 
vez desde o começo TA Kserra, 
o navio auxiliar Inglês 
vias”, antigo transntlantiço bri. 
tnnico. Quando o “Astriaa” 
tundeou, no porto do Riu, ma- 


tascelra 


ta atu- 


ses ntrás, a nota matas intui sa- 


rante nua nferecey & 


imprensa 


tol o fato de ter sido reparado 


som chapas do “Gral 


Snes”, 


cujo trágico suleldlo teve srun- 


Je repercussão, 


Como nas vezes 


anteriores. 


o auxiliar Inglês está na Gua- 


rnbara, afim 


de oleo e viveres, AROVA, 


de ahusterar-se 
po: 


rém, & grande a curinalánda em 
torno do navio e de aum beroloa 
“rinnlação, & cula frente me en- 


contra o comandante 1 Ari, 
ofleia] reformado que, com n 
euerra, voltou 4 ativa, para, 


num magnifica gesto de natrio- 


“lema e desprendimento, ntar 

pelo Tmperto Britantco. 
o “LECHU TERA: NA 

AFUNDADO” 

Loro que tivemos notleta de 

vm “Aetueiga!, ee conntPnvA 

porta, nos apreesamos em 

tá-lo, O comandnúte. HH. 


trdtt recebem nos, Com amah! 
Hiade. juvando-nos vara 


um 


confortavel salão onda nos foi 
apresentado Mr. Ruls, com 
quem mantivemos animada p= 
lentra, 

Depols de indagar sobre tum 
o “Asturias” tinha, deatn vaz, 
tomado parte em alguma hbata- 
lha, nos erriscamos 4 pormunta 
que nos tentava 

— BH! verdade que o "lnch” 


fol abordado e afundado melo 
“Asturias”? 

— Que? — indagou, norr!- 
dente, Mr. Rule 


— Circulou, nqul, a notlela ds 
que o “Lech” havia sido afun- 


dado, compreende? 

— O “"Lech"? 

— Perfeitamente — Inalutl- 
mos, 

— Bem, Os senhores da 


imprensa estão malz bem tm- 
formados do que nór, que quase 
não lemos... 

Passamos, então, & outra ner- 
gunta, polis que & rerervi em 
que se mantinha Mr File, não 


n deixava dar-nos sobre O 
“Lech" nonhuma resposta po- 
siliva. 


QUAL O DESTINO Du 
“MENDOZA 


Como noticiou a imprensa, o 


fal 
acompanhado 
for film, ahordudo, 
pelo "Asturlas”, Por essas mo- 
tivo, orlentamos nossa paler- 
tra pars o caso do “Mendoza” 
O resultado, porém, foi tdontico 
an aterior. Mr. Rule renipre 
extremamente jovial, mam mul- 
to regervado, não nos adiantou 
nenhuma afirmativa 

Quando perguntamos: 
“Qual o destino da “Men foza”?, 
ele sorriu e disze: “Quais 
será Ts 


o 


navio francês “Menrnia* 
vor varloz dias 
de perto e, 


“OAP ARCONA! CONSEGUI. 
nA' CHEGAR AO NIODf 


Falamos. então, sobrs o “Cap 
Arcona”, EF um transatlanti- 
co nljemão nie estA cando es. 
porado nesta cidade Por tlm, 
perguntamos: 

— Conhecem o “Can Arcona"? 

— Não, Mas, podosemrua, de 
certo fazer-lhe uma distinta 
recencão... » 

Mr. Fule estava 
Entre nós, porém, 
pensa à perguntas 
“O “Cap Arcone” 
guirá chegar ao Rio"... 


eenceinndo, 
um 


LE 


COnce- 


à pj entre os nossos e os produtos 
E Temos, desta sorte, 


O chefe da Nação E 


t 

e 

dos pelas condições E 
| 

| 


| Ann Harding, 


indiscutivel eucesso, na Vena- 
zuela, Argentina, Chlle e Afrl- 
ca do Sul. NÃo temos que re- 
cejar o Japão, Nem os nossom 
proceseos de negociar nem u 
nossa capacidade de criar ani 
blente simpatico podem temer 
a concorrencia niponiva, Os In- 
gleses estão praticamente fora 
do mercado, pelu | necessidade 
de mobilização de suas Indus- 
trlas no sentido da guerra, 
Não ha Identidade e não róde 
haver, consequentemente, luta 


m vastissimo campo, Mas é 
necessario não o abandonar, 


ARMAS ESSENCIAIS 

OQ nr, Gervasio Seabra refle- 
te um pouco e continua: 

— O proteclonismo, tão com- 
batido pelos 
datarios livra | cambistas, 
a Industrinlização do 
Mas ficamus parúdos mais de 
15 anos. Relomamos, ngora, s 
marcha com o estabelecimento 
do sistema de auxilio pgaranti- 


fludidos e: vetar- 
fes 
Brasil 


A crlúção do contro 


nos que o presidente 
enxergou, plenamente, esto AR- 
pecto da questão, Para ncudir- 
lhe não podemos prejudicar a 
cabotagem. Mas tão pouco de- 
vemos esquecer que a perda 
desta oportunidade única re- 
presenta um retrocesso de mui” 
tos anos, O chefe da Nação hu 
de encontrar um processo de 
tudo resolver, Ele — já o disse 
em discurso que o povo não 
esquece — «ue não são os in- 
terenuas alemães ou Ingleses 
au italianos ou franceses que 
nos guiam: são os do Brasil. 


Vargus 


olhando para o Brasil — sem 
temores do que está para vir e 
ninguem póde prever — será 
encontrada a solução, cerla- 


mente já esboçada na pensas 
mente do grande brasltelro 
que nos comanda 6 estimula. 


Di 





HOJE, 


VESPERAL DE ARX= 
GELO CATSIRN 


Hoje, às 17 horas, no Munt- 
elpal, o organista Angelo Cau- 
airs dará n seu ultimo concer- 
to, com o' seguinte programa! 

“Noel VI" de D'Agulm; “Co- 
ral (Eu te chamo)” des Bach; 
“Adagio e alegro muestoso (IT 
sinfonia)”, de Mendeissohn, 
“Peça  himtorica”, de (“emar 
Franck; “Minueto Gatico”, de 
Boelman: “Museset", de Nemun- 
di; “Romance de A. Nanolafio: 
“Alergro cantabils (V. ainfonta, 
de Widar: e “Le Carlllon de 
Woesiminser”, de Visrne, 


WERNER JANSEPNV E ANN 
HARDING NO mIO 


Teve condigna 
maestro Werner 
em 


ranenção o 
Janmasn que, 
companhia de sum papoumi 
nnma astreinr 
que tulmiu até ha pouco nam 
fachadas de cinemas, visita ne- 
ze celebrison na Europa e nos 
d4lrigirá, a pedido, dols conecnr- 
tos minfonieos, mistár em que 
rm ecetebrisou na Furopa a mos 
Estndos Unidos onde & noje, f1- 
gura proeminente da nrre mu- 
atical 


GHANDE ENPETACULO DF 
CARIDADE 


Alcançará brilho 
o espetaculo de 
aicos da Escola 
Municipal 


81, 


Inexesdiveal 
balisdos cias 
de Irinsa um 

na tarda de «ubado 

em favor dos flageladna 

de Corto Alegre e a que deu a 

ara, Darcy Vagas «au vultoao 

patrocinio. A" finalidade do em 

netaculo, pola que a renda to- 

tal na destina Ro socorrn das 

| vitimas da grande e Impreasto 
nante inundação, «a a rertera 

Lan que Maria (Meneva exigir4á 
de suas alunas o esforça ma- 

ximo para a beleza > esplendor 

artiztlon da cada dansa, eatão 

motivando verdadeira enrrida 

4 bilheteria do Munlelprl] e o 

pronto escoamento de toda a 

lotação. Aesim A que ta forum 

tomadas todas ne frisas e ca: 

marotee e aleumas -ventonas de 

poltronas, As tres purtea do 

programa — Jardim Finenntaio, 


Diverizeeriente e Cafsxa de Bo 
necas — ostão a cargo excluml. 
vamente de alunas que rorão 






















chantes da Prefeitura e 
Recebedoria do Distri- 


to Federal 


ELEITA, BUA NOVA 
DIRETORIA 
Realizou-se, em sua sede à 
rua do Quvidor nº 58, 1,” ali» 
dar, a Assembléia Geral Ordl- 
narla, para a aprovacão dr” 
contas da gestão passada e 
euição dn nova Diretoria e 

Conselho Fiscal, 

Aberta a sessão A hora re-| 
gulamentar, * com numero 1:-| 
gal, foram iniciados os trabu- 
lhos presididos pelo sr. peato | 
Tomaz Pereira, secretariado pe- | 
lo sr, Oscar Azevedo Jucubina, 
tendo sido indicado para es- 
crutinador, o sr. Osvaldo Fe- 
reira Caldas, 

Aprovadas as conias e A na | 
da assembléia anterior, pro:z- 
deu-se é eleição da nova D!- 
retoria e Conselho Fiscal, lii- 
do sido eleitos & empossacos 
nos respectivos Cargos us &u- 
guinses consocios: — presido- 
te, Celso dos Santos Cruz; vi- 
ce-presidente, Euclides Ne!s; 
1.º secretario, Nestor s.uúl'os 
Amorim da Cruz; 2.º secreta- 
rlo, Samuel Babo; 1.º tesou- 
reiro, Eugenio Eustacio de Wa- 
ria; 2.º tesoureiro, Silvio Irrel- 
re; procurador,  Luks Gama 
Borges; biblioteçario, Oscar 
Azevedo Jacobina; Conselho 
Fiscal; João Paulo Tomuz Fc- 
reira, Valdemiro G. ue uilvei- 
ra, Otavio Babo Filho, Suplen- 
tes; Vitorino Ramos +c..ian- 
des e Milton Santos Cruz, 

Foram conferidos prlg As- 
sembléla os titulos de suclo io 
norario, mos srs. Mario Nlelu, 
Rodolio Pinto da Mota Lima 
var, J. de Kezende Siva, rcb- 
pectuyamente, - secretario 


L.cença da Preicitura do 1s- 
trulo reveral e dirctor du Jto- 
cebeduria uv Lis.rto Federal, 
concedendo-.e, a:hua, au ques 
pachauie upesciuaco, so, Mas 
ximiliano C3 Pretas, O mesmo 
tituls pelas suas 
morais e melo. 
w o recomendam 
colegas, 

A aAsimblsa aprovou, «mt 
bem, um voLo de louvor & um 
prensa debia Cap-eul pod ab 
teligente e proveitosa costs 
ração que vem prestanco à 


qualidades 
di aqu datdo 


entre seus 


LOJOS US OLÇ4OS UC Listcmms 


tidos outros assuntos d) lilve- 
resso da classe, form vce sur 
dos os travmi.os as lúud no 
ras. | q 
O Comercio e as m»esa- 
propriações de imoveis 
Para a Construção da 
Avenida Presidente 


Vargas 


UMA COMISSÃO DE DIRE 

TORES DA LIGA DO 'JU- 

MERCIO REvizsDA r-LO 
PREFEITO 

Foi ontem J1eco..-a em 
diensa peio p . E 
Dodsworth, uma comissão da 
Liga do Comercio, composta 
do dr. Cumplido de Sunanm, 
Lauro de Carvalho e Arnon qr 
melo. 

A comissão tratou da situa: 
ção dos comerclantes istabele 
cidos em predios desapropria- 
dos em virtude das obras pur 
o prolongamento da Avonida 


au 


canha, De' acordo com as de- 
viaraçues do prefeito. os | NLe- 
resses dos mesmos serão dev): 


damente  salvaguardados, e- 
tando o sr. Hen. “. 
vivamente empenhado na so 


lução satisfatoria de todos os 
casos sursidos. 


Regressa a Aracaju o 
Interventor Eronides de 


Carvalho 


Regressa huje à A. atu”, pe 
lo hidro-avião da Fanair do 
Brasil que púllao «s 
do Aeroporto San.us Duiunt, 
o dr. Eronides de Carvalho, in- 
terventor federal no Estado de 
Bergipe, que se encontrava nes- 
ta capital já ha alruuns cia. 
tratando junto so: Governo da 
Republica de varios 3 
de malor Intes:sse para a ad- 
ministração daquele Estado, 
DO 


Refugiados da Guerra 
Dirigem-se Para 


Nova York 


LISBOA, 23 (U. P;) — O 
“ix-Grlibur” partiu com dest: 
no a Nova York, levando | IB2 
passageiros de diversas taclo- 
nalldades em sua  maluria 
fuglados da mguerra; entre es- 
ses passageiros figuram: er 
Amelroyv antigo ministro fra 
cês. em Lisboa. e o sr. Thor: 
ton, adido naval mnorte-amer!- 
cano em Londres, 





verdadeiras revelações e devem 
ser em futuro & figuras ue dee 
taque dao Corpo de Pailudos do 
Municipal, 


4º CONVENTO POPULAM DA 
ORQUESTRA 8, BRASILEIRA 


Dentre as obras impue a Or» 
questra  sinfoniemu Hrasilelra, 
executará nn meu 4.º concerto 
popular no Palacio ““"entro; do 
mingo, 25 de maio, ho IA horna 
da manhã, figuram 2 trechos 
que ha muito não «uvimons: a 
Dansa dos Siitor e a Marchu 
de Rakokzy, ambns extrnidis 
"da “Damnation da Faust de 
Hector Berllox, Berttoz fol o 


pal da mnderna or jegrração 
Nada havia em 1850 qua se lne 
assemelhasse en orquestracsho: 
pouco depote Apar-vm Wng- 
ner com auas orquestraniiss 
grandiosas mas o segredo as 
combinaches dellcados fontre 
ticas ou nusadas Berlioe a ex- 
plorou em 1.* mão. 


a 


No Centro dos Despa- 


Homenagen 











FEDERA 





Que Tomara 


LOTERIA ss 





HEGARA. 
Ç rt 


DS 


WU 4 


ema am mem 


1 às Delegações 


m Parte na 


'—Conierencia Tribularia— 


de): 
rinanças, diretor du Renda 


Depols de ventuaãos é Ê 


| 


| 
| 


Ei 





E 


Fingrante 


colhido 


Realizou-se ontem, no acho 
fe banquetes do Jockey Clube 
Brasileiro, o almoço oferecido 
pelo secretario do Conselho “Fe. 
erico de Economia e Finanças. 
«r Valentim Bovcas. nos secre- 
tertos de Fazenda e represento- 
cães dos Estados e municípios 
eve aqui se encontram, toman= 
do parte na Conferencia Nacio- 
net de Legisinção Tributaria. 

A reunião teve n presença do 
ministro da Fazenda e de to- 
Gas as delegações. O sr Valen- 
tim Bouças. em ránidas pala- 
vras. explicou a sianifienção da- 
anela homenagem: cera uma re- 
tribuicão ás intimeras gonlilesas 
recebldas por ele e por torto es 
fencionarios do Conselho Teécni- 


cu, 
O sr. Altamiro Guimarães, se- 
erelario da Fazenda de Santa 


O Almoço de Ontem, no Jockey Clube 


E : 1 






durante o nimoço 


Cntarinn. agradeceu, em nome 
dns delegações presentes, non- 
do em relevo a boa vontule are 
as administrações  municinnts 
sempre haviam encontrado nor 
parte do Conselho Técnico, 


O sr. Raul da Costa Lino, se- 
crelarlo da Fazenda da Bata, 
levantou o brinde de honra no 
ministro Artur de Souza Costa, 


E. por fim. o ministro da Fa- 
zenda agradeceu as elogiosas 
referencias dos oradores pre- 
sentes e manifestou sua con-= 
finnca no êxito dos trahalhos da 
Conferencia. convidando | tndos 
92 presentes a dar o máximo 
o seu esforco peln grande obra 
de restauração econômica e de 
reerguimento financeiro que es- 
tá sendo realizada - pelo presi= 
dente Getulio Vargas, 


30 Milhões de Dolares Para 0 


Maquinario de 


Volia Redonda 





ASSINADO, EM WASHINGTON, O CONTRATO 
DO EMPRESTIMO 





Intercambio Cultural 
Brasileiro 





O CRISTIANISMO E A BIBLIA 
NA AMÉRICA PEE-CULUM- 
BIANA, TEMA DA CUNFEREN- 
CIA DO PROFESSOR DO- 
MINGOS MAGARINOS 


Realiza-se amanhão ás 10 12 
horus no Teatro Carlos Gomes. 
a conferencia do professor Do 
mintos Magarinos. sobre o te- 
ma “O Cristinnismo e u Biblin 
vré-Golombiana” 

Essa conferencia faz parte da 
serie que vem promovendo a 
Coligação Brasileira Crista nn 
seu trabalho de intercambio cul- 
tural evangélico. 

O conferencisin de amanhã, é 
chefe de Disirilo Educacional. 
exerceu com brilho varias co- 





Prof. 


Domingos Megnrinos 
missões de destaque como ins- 
petor escolar, superintendente 
do ensino municipal, secreinrio 
do nrefeito e da presidencia da 
Renúbl'ca 


Em sua coracãdo. o confeven 
cista unalisarã mn culinra ame. 
ricana cm face ale pofiois nte 
eseando stimo palestra emo! tos 
hislúricos e em estudos de va- 


rios historiarnres, 


O Avuba de ser assinado 


em Waslinglon o contrato 
delinitivo entre o Banco de 
Exportação e Importação e 
a Companhia Siderurgica 
Nucional, referente ao em- 
prestimo de 20 milhões de 
dolares, negociado pelo st. 
Guilherme Guinle por oca- 
sião da sua viagem aos Es- 
tudos Unidos, 

O contrato foi assinado 
pelo sr. Warren Li, Pier- 
son, presidente do Banco e 
pelo ten. cel. Edmundo «'e 
Macedo Sonves e Silva, di- 
retor-técnico da Companhia 
vSidermegica Nacional, afual- 
imente nos Estartos Unidos, 

A importancia de 20 mi- 
ilhoes de dolares destina-se 
no pagpmento do maquinas 
no da Usimn de Volta Re- 
|Monda, enja fabriencão peti 
sendo poquota 
país. sob a fsealizacin 
retn dos 
Comoca Siderurgica Na: 
rinnal. 


== PE 


nporcesadn 
di- 
ponvnsantantpne ly 
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O Comissario Italiano 
em Montenegro 


ROMA, 23 (DU. P,) — Anun- 
cria-se, hoje, oflelulimente que o 
ur Serafina Munzzolfo ndo qqu- 
megdo ulo comissario em Mur= 
terre, 

Oosro Mngulo desprreno ua, 
atiterheesmetifes py e trança de tutl = 
nistro lallano no Calvo, 
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ND == aan 


“Queremos Ver o Brasil Grande 
e Rico, Como Expressão de Força 
Como Simbolo de Nossa Capacidade 


== — 































GIDA BAIA 


» DESABAMENTOS NOS BAIRROS 
POBRES DE S. SALVADOR 


a 


Continuam a Cair Fortes Aguaceiros na Capital 
Baiana — O “Dia do Leite”, na Exposição de 
Pecuaria — Outras Noticias 


BAIA, 23 (A, N.) — OS fortes aguaceiros que têm desabado 
sobre esta capital, desde a semana passada, vêm ocasionando 
varios desabamentos nos bairros pobres da cidade. Ontem, na 
zona do segundo Arco, rulu uma casinha quase soterrando os 
seus moradores, 


NA EXPOSIÇÃO DE PECVA- 
RIA 





O 


Como Fa'ou o Ministro da Faze nda, na Instalação da Gonforen- 
cia Nacional de Legislação Tributaria 


O Sr. Souza Costa Traçou o Quadro da Situação Atual, Definindo os Pro- 
blemas Que o País Enfrenta no Momento 











tou-se, hoje, &s 16 horas, a 
Carteira Predial do Instituto 
dos Comerciarios. A molonidade 
foi presidida pelo ar, Deodoro 
de Mendonça, interventor fede- 
ral Interino. 

FUTEROL — UMA VITORIA 
DO CLUBE DE REMO NOBLE 
O CAPIBERIBS 
BATA ,233 (A. N.) — Reull- 
zou-se ontem, o jogc do clube 
de Remo, campeão do Pura, 
contra o Capiberibsa, de Recl- 
fe, ainda Invicto na brilhante 
temporada que vem realizando 
entre nos. Atuando descaleúdo 
de tres otimos elementos, o 
Remo Jogou debaixo do nplau- 
so entuslastico de ImanHa tor- 
cida, saindo vencedor por tres 

a zero, 


A INAUGURAÇÃO DO HOSPI- 
TAL SANTA TEREZINHA 












BAIA. 28 (A. N.) — Apesar 
das grandes chuvas que têm 
dosabado sobre a cirade, toi 
comemorado, ontem, no racin- 
to da Exposição de Pecuaria e 
Produtos Derivados, o “din do 
leite”. Pela manhã, foram ois- 
tribuldos mil copos de leite aos 
alunos de varias escolas pu- 
blicas e particulares. além do 
Instituto Norma] e do Ginasio 
da Bafa. Abriu a comemoração 
o secretario de Educação, cKF 
Isaias Alves, pronunciando bre- 
vo oração dirigida 4 mocidada 
balana. A seguir, “talou O tr. 
Evandro Bafa Montelra, sendo, 


logo após, distribuidas me- 
renda aos colegiais tarde, 
ns fentas continuaram com O 


mesmo brilho, tendo compare 
cido grande numero le Nes- 









BORA. 
INSTALADA A CANTEIRA 
PREDIAL DO INSTITUTO 

Dos COMERCIANIOS 
BAIA, 233 (A. N) — 1 


ici a a 


nata- 






ximo mês d 


tuberculoses, 
ção, o gover 


SALVADOR, 22 (A, N.) — 
Deverá sér inaugurado no pro- 


e junho q Hospital 


Santa Terezinha, destinado a 


Para «un Intala- 
no do Estado des- 


pendeu & quantia de 800 :0008090, 
COMEMORAÇÕES DA BATA- 



































































































sistema Impositivo oue não des- LHA DE TUVEL 
trua ou perturbe as iniciativas | BAI'A, 23 (A. N.) — A Bnta 
privadus, atraidas ás atividades | com emorará condignamente, 





rodutivas, na agricultura, na amanhã, a passagem dt data da 
Industria e no comercio, mas! batalha de Tultf, dastacando- 
as apole, mediante uma inciden- | 4º O juramento .& bandelra pe- 
eia conveniente, jusia, prática | los recrutas do 19.º 8. O. 

e Piper 


a-pecto da mesa que presidiu « 'sessão de instalação da Conferencia 


Tributaria na tributação que 0 Ft DO PARA” 
No Pulacio do Cemersla | vida atual dos povos, é o es- | ma de carater eminentemente der a ora Pia 
voaktou-se, ontem, ás 21 hó-| Plrito do unidade naclonai re- ) 















unitario, e se A sua solução ca 
be, indubitavelmente, aos pode- 
res da União. é claro que na 
discriminação das rendas públi- 
cas a ela compete a parte mais 
consideravel e mais importante, 
não só pelo volume das despe- 
sas que tem de enfrentar, mas 


grandecimento nacional. Nesse | 
sentido n que st onde afirmas 
que as finanças representam 9 
suporte da grandeza Coletiva. 
porque lhe cabe pôr em prática 
os processos adequados aos fins 
que u Nação tem em vista. 


vola-se em suas dlaposiqões, 
nas quaes sobrelevam a todos 
os interesses que dizem com & 
? segurança nacional, O Brisil 
Presidida pelo ministro da nunca sustentou tenrias arme- 
Fazenda, sr. Souza Costa, nm mentistas, tio mentido da inl- 


« clativa da execução de um pro- 
mesa constitulu-se, alem de 3.) grama de reforçamento de um 


ras, a sessão solene da insta- 
lação da Conferencia Nacional 
de Lerislação Tributaria. 


Chegou a Belem a 
“Fortaleza Voadora” 








Foi esta Conferencia convoca- o) APARELHO DO EXERCITO 
cela, ) tambem nela magnitude Gon] da, portanto, para o cum ri- 
excia,. do, representante DO | Do o poda entretans | Problema Gee coletivo. que a | Falar muito d faPata” que deve | NORTE-AMERICANO, pão 


e pelo interesse coletivo que a 
eles se achn ligado. 


E' possivel, todavia, fortale- 
cer as finanças públicas, sem 
desorganizar a economia, Bas- 
ta que se insista no ropósito 
perseverante de Investigar as 
casas que entorpecem & arre- 
cadação, que impedem o crescl- 
mento da riqueza tributavel, que 
geram atritos superíluos entre O 
contribuinte e o fisco, prejudi- 
cando a propria extensão dos 
créditos que o erarlo recolhe com 
base em leis especiais ou na lei 
típicu, que é a receita, 

As exigências aos contribuin- 
tes não podem ser feitas des- 
preocupadamente, &o sabor das 
necessidades doletivas a eatis- 
fazer. E' preciso que a politica 
tributaria. baseada mos verda- 
deiros princípios da ctencia das 
financas. seia aplicada na ob- 


DIRETAMENTE DO RIO 


falar muito de perto ao FORO! a CAPITAL PARAENSE 


orgulho de brasteiros; Uuere” 
mos ver o ras crnnde e rico, BELEM 23 (A, N.) — A 
como expressão de força, como d " 

símbolo de nossa capacidade, “portaleza Voadora” que velu 


ara não ficarmos  aquem du go Brasil trazer medicamentos 
Bádiva que nos coube na parti: | da Cruz Vermelha dos Estados 
lha do mundo entre as nações. | Unidos para às vitimas da en- 
Cumpre-nos dedicar ao seu de-| chente do Rio Grande Go Sul, 
sempenho, ioga a ensteia da decolou do Aeroporto  Sant0s 
nossa vontad e os recursos a 
nossa aptidão, em compreender A eds dm Aboer E par 
a magnitude do problema cuja que gney, Pp à 
solução defrontamos:. aparelho io pr guia e vam- 
Essa tarera envolve não só a | PO Se al de Cães por um giu- 
unidade econômica do pais, mas vo de aviadores, tendo á tren- 
a sua propria unidade politica. o capitão Armando Menezes, 
O Brasil, já uno e livre, nasceu comandante da base. 


ara o concerto ' internacional. | « , 
emos abldo preservar o inu- gama TA 
preciavel patrimonio dessa uni- s A 

dade Sem confrontos desprimu-| - BELEM, 23 (A. N.) — O Jor- 
rosos para outros povos, esta- | nal “pstado do Pará”, sugere 
mos fazendo a nosas evolução | & realização de um filme do- 


mandante Otavio de Medeiros, anta pedalada pedido 

ob e gancia, dos ministros | senticã o“ força bem orgánio 

5 ' — a bem organt- 

Eurico GD r Dutra, Osvaldo | zada, Essa & responsabilidade 

Aranha, Valdemar Falcão dan cano: como eximenotm 

!| auprema da dofesa naciotiul é 

peão os Cia auio REPADIISDEO so impõe Fco- 

, Ê eranamente, 

ministros da Justiça e da Edu- O proposito de dotar o Brasil 

cação, do prefeito Henrique apo instrumentos de defesa ue 

Dodsworth, é do sr. Valentin | 0 a RO comorgunt 

y diões da nussa soberanix, ne 

Bouças, secretario do Conseiho| encontra delinendo desde ns 

Técnico de Economia e Finan-| primeiras declarações publicas 

a do Lasso ano ga e 

Achavam-se presentes, alem * obra “al nistrativa de *ROu 

j governo val trilhando esse rU- 

al qd a as mo como atentar as realizações 
e no setor militar, 

8 iegações estaduais e muni- On planos udmintntrativos du 

pais, o representante do car-| Cor dada exatamente. & 


rapidez con que sa tranasfor- 
den] Leme, o presidente do, mam e se modificam as cond: 
Banco do Brasil, numerosos | ções gerais do mun, prec)- 


- pa notice E * tenção das receitas públicas, pa=| econômica, a nossit formação | cumentario sobre a grandeza € 
ab ) (es Asa Sie a O urnOSSHoa'. GUnOS | ra que os tributos não venham | etmica, o nosso engrandecimento | as possibilidades A Amazo- 
pervedo am a Enrias dos Dados amando: : a agir como elementos destrui= | como sociedade humana e poli- 


dores das proprias fontes eco- tica, libertos de preconceitos re- 


Num confronto Internacional ligiosos ou de raças. de plura- A idea foi recebida com gran- 


Finanças da Prefeitura, técni-| aos orçamentos publicos gunr- nômicas. 
cos e estudiosos de questões | dada a devida noção dh reta Com o obletivo de conhecer, 
ecirmicas e financciras, tividade dus colas, vê-se nue | em toda a extensão € O mais 
- FALA O MINISTRO DA estamos muito distanciadus do precisamente possivel, o terreno 
Í ritmo que marca & expansão | em que nos cabe operar, reall= 
FAZENDA das dompesas imilitnres, muenmo zam-se constante ente, por to- 
Abrindo & sessão, o ministro | em paises que não tém tido o | dos os orgãos técnicos do gover- 
da Fazenda pronunciou O Se- imtontunio ause Vara nrrasta- no ea República, estudos inin= 
os voragem da guerra, erruptos, e os resultados Se 
eo rindo, ad Até hu hem pouco vinhamos | Vão fazendo sentir numa atua- 
quadro da situação mantendo nosso programa de| lização dos textas  fekaise de 
finindo os problemas que en- aparnlhamento da dafast na-| acordo com Os modernos prin- 
frenta o Brasil neste momen- cional era mondista a Pb pa cipios. A evolução o imposto 
- neina erentes às atualida- rogressiv: entre nós exprime 
Drs de seus ideais pai de,  VPensavamos e viviamos Ea tendencia manifesta de 
uai numa época em que sa nutria & | aproximação. cada | vez maior, 
Meus senhores. visto de que a guarrs 8 sen-| mn tributos da União. d ideal 
Esta Conferencia, agora ro-|d DOS Dbi 
; o postargada como solução de | de justiça tributaria que o im- 
jenemente instalada com à par- | problemas criados vor malen-| mosto progressivo exprime 
ticipação de Delegaros de tudas | tendidos entre as nações, f i d q ú t 
am Unidades de administração & nrociso, entretanto, que- E Con Erena as dios ae a- 
nacional e assistida pelos re-j rer cerrar os olhos, obstinada- | Fios de Fazenda E stados, 
prosentantes do G.vorno Fe- mente & realidade, fsnlar-se nã teem sido de incontestavel pro- 
deral e das classes produtoras | torre imaginaria que as uto- veito e real vantagem no estudo 
do país, com o fim de som 10 | ão improvisam € qua caem das quasaes tributarins. Basta 


mos fazendo a nossa evolução 


alhures enormes aberturas nu n 
monumento da homogeneidade I 1 à ; 
de tantos povos  infelicitados 

por dissenções, que se tornam, 
por vezes. trágicas, insoluveis 
e irreparáveis. 

O Brasil, é uma nação unifl- 
cada na comunidade de sentt- 
mentos, de linguas, de religião. 
cujas tradições. uum ancestra- 
lismo sublime, que remonta &s 
proprias origens da nacionali- 
dade, nos fizeram o maior blo- 
co humano homogeneo, vivendo 
num territorio lão amplo aque 
se pode comparar a um conti- 
nente, 

Ofereçamos & obra desta uni- 

de. milagrosa realidade num 
mundo avassalado por discor- 
dancias inúmeras e heterogenei- 
ades sem fim,'a contribuição 
de nossa experiencla, o concur- 
so de nossa boa vontade, a de- 
dicação do nosso empenho, para 
que O territorio nacional seia 
Uma especie de vasto lar co- 
mum, em culo recesso possamos 
Viver tranquilos e fortes. cons- 
truindo uma civilisação robus- 
ta. capaz de fazer felizes todos 
os brasileiros. reunidos em tor- 
no da lareira. da Patria” 

Uma prolongada vibrante 
salva de aplausos coroou o fi- 
nal do discurso do ministro da 
Fazenda. 


FALA O SR. VALFENTIM 
BOUÇAS 
A seguir, o presidente deu a 
palavra eo sr, Valentim Bou- 
ças, secretario do Conselho 
Técnico de Economia e Flnun- 
ças, que fez uma sintese dos 
trabalhos! já realizados nas 
reuniões geo-economicas, e um 
resumo dos problemas que à 
Conferencia procurará solucio- 
nar. 
OUTROS ORADORES 
A palavra foi dada a seguir 
ao sr. Ermani Coelho Duarte, 
representante da Federação 
das Associações Comerciais do 










DO GENER 
AS SOLENIDADES DE 


questões relacionadas com O | ao primeiro choque com as | examinar o caminho já pertor- 
sistema tributario do Brasil, | cotsas tangíveis da vida para | Fido. a simplificação conseguida 
reuna-se numa hora de trans-| não ver que & fisionomia do | nos sistemas de contabilidade 
formacões profundas e da Im-| mundo mudou totalmente. Bas-| de todos os Estados. reduzindo 
previsíveis consequencias DR ta atender & formidaral trana-| as diversas rúbricas e títulos dos 
historia da humanidada. formação Industrial que se ope- balancetes. de maneira a tornar 

An grandes invençõsa do es | ra, neste momento nã grande | mais compreensíveis as contus 
pirita humano, assim como Re | Nação Norte-Americant,  para| públicas e mais seguro seu en- 
guerras, transformam é modi- | apreender.em toda a axtensão à tendimento, e, nois, mais firmes 
ficam os slatemas e or proces-| influencia dos fatos AR época | os estudos tendentes a conhe- 
uns de vida das criatutas é dos | na vida dos povos. cer a influencia dos impostos 
povos, alterando-lhok 4 seo Cumpre-nos ou aceitar a rea-| na vida economica da coletivi- 
Vomia e suas relacies em ge- | lidade como se apresenta. sem] dade. Às normas financeiras € 
ral. que nos caiba qualquer parcela | orçamentarias, inclusive o na- 

epenstanaco lada pa OSS HO responsahilidado na trans-j drão em vigor em todos os. Es- 
AN À humaniindo “qa | formação súbita do ritmo da; tados e Municipios, que Varios 
influencia o aumunto TAI existencia do mundo. e enfren-| decretos-leis teem consagrado 


modalidade dos exersitos e a 
arte dn guerra, refore-sa tá-la com vigor e Compreensão, | desde 1937 para cá. A 


As : Pr 

ou conduzir o país ao insula-! marcos definitivos 

ua arundes maresia Area mento perigoso à que o artas de nperfeiçonmento que percor: 

x WMEnE gre taria a obstinação em querer; remos. 

tator: unia, nos vrimetros nº | mensar e insistir que nada mu- 

cultos antes do ano 1099 A, €., ; Prosseguindo na mesma tri 
lha, estamos agora reunidos na= 


deu 

quando apareceu a cavalaria: Ç 
outra, pela substitu'ção do ca- | q ao pa como hegitar Oni re ra estudar o sistema tributario 
dalo pelo cavalo-vanor, Prevê, | Ss a ad pps seguir | dos Estados e Municipios, pro- 
a seguir, com exatilio im | & estrada verdadeira que con-| curando unificá-lo e racionalizar 
uz À preservação dos interes-| os processo de arrecadação, de 


pressionante, a éra do heroismo h 
pessoal & que assts'imaos, como ses fundamentais da va bb modo a tornar perfeitamente co- 
ambem | nhecidos esses elementos indis- 


consequencia | do anerfeiçoa do Brasil, Cabe-nos 2 

mento da maquina, é Já ha al- acelerar o ritmo de sua deie-| vensaveis ao estudo de uma po- 
guns anos afirmava, na preci-| nã: dotando-a de todos os ele- Ática tributaria definitiva, que 
ancia do que hoje acorre, une mêéntos que a nossa capacidade | distribua os encargos dos im= 
a moblildade excedarta os ll- permita. mesmo com sacrificio | postos Com malor justica e. em 
mites da possibilidade nrxanica, Nada. de resto. se pode realizar + consequencia, com menor incon- 
pers atingir a mossibilidana de arande, tanto na vida dos| veniente à expansão econômi- 
norgâniea da maquina, mas homens, como na dos POVOS. | ca 

que essa maqulina seria, por| sem sacrificio. - 













s ' á Precisamos aumentar «empro 

assim dizer, individual, e, O atendimento dessa necessi-| muitos iniciativas que » Brasil; ao sr, Haroldo de Al- 
em «contrasto com » canhoneia dade pressunõe. norém. como À a A buquer 

impessoal das trinche'r ts Iar- | condição sem & qual os melho- | !Sem sido Innçadas, encaminha querque Figueiredo, pelo 
carla ela novo nrmelo an hero: | res nropósitos ficam em estado das, realizadas no campo tribu-| Instituto da Ordem dos Advo- 
fsmo Indívidunt. substancial. o exame dos meios tario, Precisamos continuar es- | gados; no sr. Euvaldo Lodi, 


sa obra, pura fornecer ás fi- 
nanças públicas da nacionalida - 
de uma estrutura mais sólida 
Sá assim teremos os elementos 
capazes de proporcionar ao go- 
verno.os meios imprescindíveis 
para que nossa administrar, pre- 
servando os interesses coleti- 
vos no que eles possuem de múis 


Os fatos que hoje presencia-| flnanceiros exigidos para aque O 
mos confirmam & exatidão de| poder público enfrente os com: 
auns previsões, e uqueles que! promissos oriundos da majora- 
não rouherem se mintar “o moto ção das despesas. que a garan: 
oriado pelt evolução, | perece-| tia do nais reclama e exigo com 
ram, com todo e sosrvo urla força de um imperativo ine- 
sauna mlorias passadas, sob | lutnvel, 
avalanche Invencivel dn fores Eis aí fixada, em toda a sim- 
e de metidos que desvominolam | plicidade, a verdade do momen- 


representante da Confederação 
Nacional da Industria, ao sr. 
Clodoaldo Cardoso, secretario 
da Fazenda do Maranhão, que 
falou pelos Estados da Primeira 
Região Geo-Economica; ao sr. 
José do Rego Maciel, secreta- 


Genera 


A Nacão- brasileira comemora 
hoje uma das suas mais bri- 
lhantes páginas qilitares: a,ba- 
tnlha de Tuiuti, na guerra do 


- , Paraguai, gunha pelo grande e 

a só depois da derrota pude | to, cuja luz inofuscavel cumpre delicado e decisivo, a um só| rlo da Fazenda de Pernanibu- | Jegendario general Manuel Luiz 

Si apa Rara nora: espalhar por todos os recantos tempu — a soberania do naís. | co, que falou pelos Estados da | Osorio. Sobre “o bravo vente- 
H ar a 


da nacionalidade, para que o po- Obedecendo o imposto a um 
de, imposta petoR fatur en dimie vo brasileiro fique Inteiramente criterio racional, não pode ha- 
versais, é tão me ' “Na Pad esclarecido quanto aos encargos | senr-se em incidencias empíricas 
pleria some O SINA TSRA p| que o presente nos impoe. en- | que prejudiquem a evolução da 
nomin. aa É n9 naclias, emo fundamento de um futuro! economia. Muito ao contrário, 
o Pedome ART | tranquilo, A soma de todas as, Cumpre estimulá-la, desenvol 
Dentro um todo nomnseneo, 1 nontenas e grande renúncias, | vendo-a, afim de que avulte A 
em fave do mundo 04 Interos- | suportadas estnicamente pela to- | massa tributaria, paralelamente 
gas devem ser subordinados — R talidade do pafs. dá o valor de | Com a renda nacional: imnlicita 

Ri Comin, 6.0 mroblema | UMA Patria. afirmou o presidens | € automaticamente melhorando 
PR sernrunen unelona) ennelidos te Getulio Vargas. em 1931. no) & arrcradação da recelta públi- 
rado nNaas gundamentalmente qeu membro vol (itchria eo S 

A e e dA og . 4 

unitacie n6n, au linhas 6a Cons: dos novos códigos da Repúbli- | União e dos Estados depende de 
lero politica raflerem, com ca impostos hem lançados e cobra- 
tada a axatitro O semttto dono Se o problema da defesa nu dos. da mesma forma que a ex- 
O imposição dom fatos ta] cional é, no entanto. um proble- | Dênsão econômica easenta num 


dor daquela rude peleja, escre- 


Segun à - |- 
gunda Região Geo-Econam veu o general Valentim Benício 


ca: ao sr. Marlo Rolim Teles, ra) Va 
secretario da Fazenda de São a da E NGERA RO Aura 
Pu a falou a Ginco. Ens: que custou milhares 
a Terceira Região Geo-Eco- | de vidas e rios de sangue aos 
nomica; ao sr Ro de Olivel- | soldados do Brasil. não era O 
ra Franco, secretario da Fa- odio que fazia arfar o peito da- 
venda do. talou quele bravo; era a nobreza dos 
o Paraná, que falou | centimentos, era a piedade e O 

pelos Estados da Quarta Re- | respeito pelos inimigos que ele 
glão, e o sr. João Ponce de Ar- recomendava no nen aOidnCaE: 
ruda, pelos Estados da Quinta | em memorave! prociamacão da- 
tada de 15 de abril de 1866' 

Setriomidia os oradores foram “não tenho necessidade de re- 


comendar-vos que O inimigo 
veementemente -apiaudidos, vencido e o paraguaio desarma- 


a, 
A estrutura financeira da 


lismo de linguas. dos anlagonis- DT a VE IRS 
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RESENHA TELEGRAFICA DOS 


DE MATO GROSSO 


A Linha Fluvial 
| Cuiabá-Rondo- 
nopo-is 





REFORMA NA RADIO EMIS- 
BORA DE CORUMBA' 


CUIABA', 23 (A. N,) — Uma 
das companhias de navegação 
do Estado vat inaugurar, ainda 
este mês, uma linha fluvial en- 
tre Corumbá e Rondonópolis. 


PODERA! SER OUVIDA 
EM TODO O ESTADU 

CUIABA!, 23 (A. N.) — Es 
tá passando por grandes retor= 
mas a estação radio-emissora 
da cidade de Corumbá. 

Será, em consequencia, au- 
mentada a sua potencialidade 
de modo & que a mesma pode- 
rá ser ouvida em qualquer pon- 
to de Mato Grossu. 

A RODOVIA DE ARARAQUA- 
RA A CUIABA' 

CUIABA', 23 (A. N.) — Cau= 
sou otima impressão nesta Ccã- 
pital a noticia de que R comis= 
são de estudos do traçado da ru- 
dovia Rio Preto de Araraquara- 
Culabá val iniciar os seus Tes= 
pectivos trabalhos, 


ce + cr 


“A Economia e o Estu- 
do nas Três Constitui- 
ções Republicanas” 


A PROXIMA CONFEREN- 
CIA, NO D. I. P., DO 
DR. FRANCISCO SA' 

FILHO 


mRealizar-se-á, no dia 77 do 
corrente, terça-feira, ás 17 ho- 
ras, e um quarto, no Palacio 
Tiradentes, a conferencia do dr, 
Francisco de Sá Filho, procura- 
dor geral da Fazenda Publica. 
E a terceira do CURSO DE 
ECONOMIA PÚBLICA, organt- 
zada pelo DIP. 

O tema é: “A Economia e q 
Estado nas tres Constituições 
Republicanas”, com & seguinte 
distribuição: 1 — A inspira- 
ção lberal 1891; II — A ten= 
dencia social-nacionalista de 
1934: III — As novas diretri- 
zes de 1997; IV — As Finanças 
Publicas nas leis constitucio- 
nais de 1891-1926, de 1934 e de 

| 1937; V — Discriminação das 
rendas; VI — Direito orçamen- 
tario; VII — Princípios gerais, 


DO 


de Interesse em todas as cama- 
das sociais. 
JURAMENTO A' BAN- 
DEIRA 

BELEM, 23 (A. N.) — A da 
ta da Batalha de'Tuluti será co- 
memorada amanhã com varias 
solenidades, entre as quais des- 
taca-se o juramento bandel- 
ra dos novos conscritos do 26º 
B. €C. 


de Tuiuti 


RELEMBRANDO A FIGURA LEGENDARIA 


AL OSORIO 
HOJE NESTA CAPITAL: 





| 





1 Osorio 


do ou paclfico devem ser sagra- 
dos para um exército comprsto 
de homens de honra e de co- 
ração”, 

Essas palavras do glorioso ml- 
titar definem a sua magnifica 
formação moral: bravo na lu- 
ta, generoso na vitoria, | 


A batalha de Tuiutl, segundo 
narram as crônicas militares da 
época, foi de uma intensidade 
dramatica e nela os brasileiros 
puseram á prova de fogo todas 
as suas enerttas e Indo o seu 
heroismo. E Osorio suhiu tão 
alto no culto nacional que é 
uma das T[iguras múximas de 
toda a historia brasileira. 

AS COMEMUKAÇÕES 

E moutro local nublicimos as 
comemorações do dia de hoje. 
determinadas pelo general Eu- 
rico Dutra, ministro da Guerra, 
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ESTADOS 


DE PERNAMBUCO 


Volta ao Seu Poste à 
Comandante da 
1: Região 





ESPERADO O GENERAL mrt. 
RA DE VASCONCELOS — 
ATA nº FNCREMENTO no 

PLANTIO DE FLORES 


RECIFE, 23 (A. NO) — Está 
send, esperado. hole, & tarde, 
nesta capital, de regresso co 
Rio, onde fôra em goso de fé- 
rias, o general Mascarenhas de 
Morais, comandante da 7º Re- 
giko Militar, com séde meste 
Estado. 

REPERCUSSÃO DA ENTRE- 
VISTA DO PRESIDEN- 
TE DO BANCO DE IM- 
PORTACÃO DOS ESTA- 

DOS UNIDOS 
ECIFE, 23 (A. N9) — os 
jornais da cidade dão destaane 

& entrevista do presidente do 

Banco de Tmportacão e Exnor- 

tacão dos Festados Unidos, rela- 

tivamente & situncÃo financeira 

e economica do Brasil. 


PARA MN INCREMENTO 
DO PLANTIO DE 
FLORES 


REOTFE. 23 (A. NJ— A Fs- 
cola Rural “Alberto Torres" 
acaba de realizar & “semana de 
esturios prenarativos”. em tor= 
no da camnanha encetada para 
n niantio de flores, obtendo ple- 
no exito. 

ESPERANDO O GENERAL, 

NEIPA NE VASCONCELOS 

RECIFE, 23 (A. Nº) — De- 
vido no atrazo do navio “Ttané”, 
somente no domingo chegará a 
esta capital, o smeneral Metra 
de Vasconcelos, inspetor de Re- 
riões Militares, que vem & Per- 
nambuco com O ohletivo de as- 
sistir as manobras militares nue 
aqu! se realizarão no proximo 
mês, 


e 


DA BAÍA 


Telefones Automáti- 
cos em Belem 





A PREFEITURA PATROCTVA- 
RA” AS FESTAS JOANT- 
NAS — A COLONIA DE 

FE'RIAS “GFTULIO 
VARGAS” 


BELEM, 23 (A. N) — Fol 
Iniciada a demarcação do ter- 
reno, na praça Floriano Peixoto, 
destinado & construção da €s- 
tação de telefones automaLicos 
de Belem. 


soB O PATROCINIO DA 
PREFEITURA 

BELEM, 23 (A. N,) — A Pre- 
feitura Municipal, que patroci- 
nará as festas jonninas deste 
ano, está tomando uma serie de 
providencias para O brilhantis- 
mo das mesmas. 

Além de varios divertimentos 

opulares, será armado um fea- 

ro na praça Floriano Peixoto, 

onde um grupo de estudantes 

tomará parte em diversos nu- 

meros. revertendo a renda em 

henefício da Merenda Escolar € 

da Colonia de Férias, 

A COLONTA “GERETILIO 

VARGAS” . 

BELEM, 23 (A. N.) — O pres 
feito da capital continua rece 
bendo donativos de todas ds 
classes sociais do Estado, des- 
tinados & construção e Instala- 
ção da Colonia de Ferlas “Ge- 
tulio Vargas”, localizada na Vie 
ja do Mosqueiro. 

INAUGURANO TIM GRUPO 

ESCOLAR 1 

BELEM, 23 (A. N)) — Foi 
solenemente inaugurado, ontem, 
com a presença de autoridndes 
civis e militares, o Erupo ese 
colar “José Verissimo”, recen- 
temante construido nesta c4- 
pital, 


pi 


Dois Cidadãos America- 
nos Feridos no Torpe- 


deamento do “Zam- 
” 


O BARCO EGIPCIO FOI 
ATINGIDO POR 18 TIROS — 
O “TAMIS” E UM EX-NA- 
VIO GREGO AUTORES NO 

ATAQUE 


VICHYT, 23 (U, P.) — As 
informações chrsadrs esta nº 
te ás esferas diplomaticas dos 
Estados Unidos fazem saber 
que dois norte-americanos fl- 
carum feridos quando o cor= 
sario alemão “Tamis” se rpro- 
ximou do navio egipro “Zam- 
Zam", e o canhoncio no Atlan- 
tico Sul. 

A nformação, que se diz 
emanada do consul morte- 
americano Waterman, decinra 
que o “Zam-Zam" fol atarado & 
7 de abri) pelo “Tamis” e um 
ex-navio grego de 3.942 rone- 
ladas, que evidentemente | fol 
incorporado & frota alemã € 
que disparou 18 tiros de ra- 
uhão contra o navio mercan- 


A tripulação, os passageirns 
e os viveres foram retirados de 
bordo e em seguida o “Z:nI- 
Zam". foi destruido: No fia 
seguinte os passageiros e à trl- 
pulação foram | transn0a 03 
para o navio a motor “Dr?5- 
den", chegando a Saint Juan 
de Luz a 20 de maio. 

Os feridos são  Laneghting 
House e Frank Vicaveri. 
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DIARIO CARIOCA — Sabado, 24 de Maio de 1941 





NOTICIAS DO MINISTERIO DA GUERRA 





ABalalha de Tuiuli e as Comemoraçõesdo dia, 
de Hoje Junto ao Monumento do Gen. Osorio 








Vai Ser Homenageado no Dia 27 o Patrono do Exército — Mais Uma 


Grande Turma de Reservistas — Visita do Inspetor do Ensino ao Colegio 
Militar do Rio — Civis Chama dos á 1.º C. R. — Notas Diversas 


Transcorre hoje, mais um ni- 
versario dt Batalha de Lumi, cin 
que as urmas do Brasil sutum 
vencedoras. lim cumemuração à 
esse Leito, vão ser levadas q eici- 
to pelo Exercito varias bunena- 
gens junto ao monumento du e- 
mera] Úsorio, na Praça 15 de Nu- 
vemuro, as quais terão início cum 
o touue de alvorada vor bundas 
miliares, Em ogeuida, a parir 
das & horas, varias comissões 
corpos de tropa e de sevartições 
estabclecntentos  militures, Visitas 
rão 0 reterido monumento em cujo 
pedestal culocarão curous € rumar 
ihetes de flores com legendas pá 
trioucas, Varias bandas de anusica 
tucario durante essas visitas ue 
deverão estar terminadas us q .€ 
meia horas. À Fundação  Usoriu, 
bem como os oficiiis da tina 
quarda Nacional como tos tus 
anteriores, gunbem farão una visi 
ta à Estutua colucando fivres cm 
seu pedestal, 

HOMENSGEM AQ PATRONO 
DO SERVICO UE SAUDE DO 
Í EXERCITO 

Realizum-se no proximo dia 27, 
terqu-icita varias solenidades cur 
wiemorativas da iissauem do ami- 
versario de nascimento do general 
dr. João Severiano da  Ponsea, 
recentemente cleito em pleito mes 
moravel, patrono do Servico de 
Saude do lixercito, vielçao esa 
homologada vor um decreto do vo- 
verno due tornou witcial o seu 
resultado,  Constum essas comes 


morações de uma rómatia cívica | 


ao tumulo do general luio Seve- 
riano, no cemitério de São, EFran- 
cisco NXuvier às o horas da mas 
nha fulando nessa ceustio, q ca- 
pirão médico dr, Carlos Suda de 
Andrade, cm nome do Serviço de 
Saude do Exercito e dr, Leonidas 
Hermes da Fonseca Filho em nos 


me da família do patrono: a 
maneuração solene do retrato do 
venerul João Severiano. as 14 hU- 


ras. em todos os estabelecimentos 
militares de suude e formações 
sanitarias regimentais do Brasil e 
de uma sessão magna, as :6 hu- 
ras, no salão nobre da Diretoria 
de Saude do Exercito, (Cruz Vei- 
melha Brasileira), falando o co- 
ronel dr, Souza Ferreira e O mui- 
nistro dr. Fonseca 
entregara em nome 
esnada do patrono e outros objetos 


de scu uso pessoal para o Museu 
do Servico de Saude, em organi- 
atado. 


Para essas cerimonias a que 
deverão commarever o ministro UM 
Querra e altas autoríduks civis 
e militares o diretor de Saude 
da Exercito determinou | o com 
parecimento de lodos os diretores 
de Estabelecimentos. acompanha 
dos dos oficiais que não estejam 
inlibidos por motivo exclusivo de 
servico inadiável. Declara aquele 
diretor que, comparecerá à ambas 
as solenidades acompanhado de tor 
dos os vuficiais ali em serviços 
Os alinos dos Cursos de Forma- 
cão. oficlais e graduados da Esco- 
ia de Saude do Exercito deverão 
comparecer il sessio comemura- 
viva, O uniforme é o seguinte: 
para o cemiterio: tunica e enlca 
cinza. desarmado, Pura, a sessão 


comemorativa: tunica branca 

calca cinza, desarmado. 

FAL ESTÁGIAR O. CAPITÃO 
OSCAR PASSOS 


O seneral Gois Monteiro, chefe 
do Estudo Maior do Exercito. na 
parte em que o capitão Oscar 
Passas solicita permissão nara fa- 
ser desde já. o estagio reguiamens 
tar na 4º secção proferiu O bo 
gumte desnacho: “Como pede”, 

ADIDO MILITAR 

O ministro do Exterior comtu- 
nicou ao seu colega da pasta da 
Guerra que o coronel Alberto Vio- 
lante Perez, exerce us fincões de 
Adilo Militar à Embaixada do 
Mexico, 

ETAPÁS DE CADETÉS DA ES- 

COLA MILITAR 

Veclarou. ontem. o ministro da 


Guerra que é fixada em s$400 
(cinen mil réis) a etana dos ca- 
detes da Escola Militar. a partir 


de 1º do corrente, 
FORNECIMENTO DE SARTEI- 
KA DE IDENTIDADE AS 
PESSOAS Da FAMILIA 
o OFICIAIS : 
O ministro da Guerra em avi- 
30 0, 1.420, 22 do corrente, 
declarou que o item II do aviso 
9. 100 de 7 de fevereiro ultimo 
vassa a ter a seguinte. redação: 
A carteira de identidade 
sera fornecida mediante indeniza- 
vio. a requerimento do oficial, qu 


Lo ie 


dz vesson de sua familia, diri- 
sido ao diretor de recrutamento 
ou. mos Estados ao comandante 
ja resnectiva Região Militar, 


petruido com o documento ou os 
Co aumentos que comprovam A ti= 
tação prevista no item Os 
incumentos serão restitnidos ao 


interessado. depois de averbados, 
no ato da entrega da carteira”, 
CHEFIA DE SECÇÃO DAS 
v CIRCUNSCRICÕES DE RE- « 
0 CRUTAMENTO - 
O cheje da 12º Circunscrição 
de Recrntamento consulta em 
face do paragrafo unico do art. 
21 dn decreto-lei n. 1.187, de 4 
de abril de ros, e das instriti- 


ches one regulam as nomeações de 
ais da reserva Lara O servi- 
de recrutamento e tendo em 
visa o disposto no artigo Bo do 
Codizo de Vencimentos e Vanta- 
rens dos Militares do Exergito se 
cunelem aos oficiais subalternos 
» exercício de chefe de secção 
vas circunscrições de recrutamen- 

fcarvo vaco) as. vantagens €s- 
tontadas no art, Bo do referido 

ivo, Em solução declarou O 
intstro da Guerra em aviso ne 

:s, de 22 do corrente que aos 
da reserva, de qualquer 
» que exerçam chefia de se 
exceto da 1tê nas Circunscri- 
- de Recrutamento não cabem 
reamento de diferenca de gra- 
mentos Integruis 


Cicdo Ou venci 

» vago”, 

SERVISTA CHAMADO 
“chamado a comparecer 
reção da 1º Circunscrição de 

tamento, o raservisia de ter- 
a categoria Humberto Marcas, 

de tratar de assunto de seu 


Frrase. 

UNRIDA DA FOGUEIRA 

O veneral Silva lunjor. coman- 

me da 1º Região Militar, em 

ucio ao oficio do ten, cel. Ciro 
snivito Santo Cardoso, autor 
» Batalhão de Guardas a to- 

“ar parte na Corrida da Fogueira 
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que terá lumur nesta chpital no 
vrvximo dia 23 de junho, 

PLANOS DE EANES LU a” 
PERIUVU VE Iindi KUGAU LA 


FRUPA KEGIUN dO. ; 
Feio comando da 4º isenido Mi- 
litar, Lurum aprovados, UNEM da 
planos de exunies dO prilteliu VE- 
rodo de uavlal, apresentados 
velas sezulmics unidades: 4º, 2º € 
q RL It e a! bh ts buta- 
lnão Guardas, 1º A Mes 
SG 1 O À, Jursy, € 
A, Ares NO dee des 
Lruns., 


ue “ 
DS Lodo 
eus Ê, 
ESTAS 
RESERVA, NAS ! 
, ESCOLAS 
O ministro ul areia abie 
A sugestdu do Comiittu ul d Ne 
Lido Milhiár, NO SCUU Uucs dealo 
dades-Lusculus receberem Wranileirtam 
e segundos tenentes my Pescivit Ur 
a* classe da feierida Nekete O 
vocados luta lerdo de estunio U€ 
justrUÇÃO, NO Correm anus 
U GENENAL LUudrts IL 
O wencral Lobuto vtliv, cumtatis 
dante da Aruihatia  Uavistonaria 
uue acaba de ser muco pala 
presidir um utero uuntenado mis 
liar, upresentuu-se, on em, Dor Cao 
se motivo do comundu du 1º eé- 
gião Militar, 
INQUERIUS NO 1º B 
O ten, cel, Lamanine 
Puis Leme, comando du 
talhão de Caçadores de Petrupolis. 
numeou os capitão Alvaru Paiva 
de Arauio e Miécio da Silveira 
| Lopes, ambos para procederem à 
ingueritos policiais militares , 
NA DIRETORIAS DE SAUDE 
DO EXNENCIPO j 
Apresentarani-se ontem por di- 
versus motivos os seguintes ofi= 
Vejais: maior dr. Nildo Sa de Mi- 
runda e Horta, printuros tenentes 
des, Ademar Bandeira, Francisco 
"de Castro Borges Machado e tar- 
miaceutico Gerardo Maieia | Ditus 
e 2” tenente furm, Úsveldo Fe: e 
rich. Foi designado o eupitão «lr 
Americo Pereira. vara entrar em 
entendimento com o chefe da Co- 
missão de Obras de Pinuete Rezen- 
de. afim de estudar à locação € 
instalação de aparelhos especialt- 
| zados no coniunto hospitalar da 


ao 


| “e 
| vuxuto 
| ve Ba- 








Termes que | nova Escola: Militar cm Rezende. 
da familia a Fol tornada sem efeitu. nor neces- 


sidade do servico a transferencia 
do 1º ten, dr. Americo  Doile 
Ferreira. do 2º R. |, nara o Pe- 
lotão Independente de ronteira 
tda Vila Bitencourt, corno transe 
feridos por necessidade do ecrvi 
co. do 2º R para 6 1º KR, A. 
Anti-Áérea o 1º ten, medico dr 
Antonio Lauriudó de Camargo  € 
do 6º B. C, para 05º B. CL. o 
farmaceutico Osvaldo Neves 
Barata, Foram concedidos 15 dias 
de dispensa do servico ao 1º ten. 
psedigo dr. Paulo Santiago, do 0º 


ECCS DAS ENCHENTES Nt) 
RIO GRANDE DO sUi -— UM 
CREDITO DE too CONTOS DE 
REIS PARA REPAROS 

O ministro da Guerra mandou 
distribuir no comando da 4º Re 
gião Militar a quantia de 100 con 
urgentes nos proprios nacionais 
tos de réis, destinada a reuaros 
do Ministerio da Guerra ultiina- 
mente danificados exr as enchen- 
tes no Rio Grande do Sul, 
MAIS UMA GRANDE TURMA 

DE RESERVISZAS 

Mais uma grande turma de te- 
servas.as sera fornecida hace, às to 
horas pela 1º Cireunserição ce 
Fecrutamento, n bsa cosho do co 
ronel Manuel Henceqmues  Gnmes, 
Cerca de setecentos cidadias de 
todas as camadas sociais e ane 
Frocuraram se quitar cum o ser 
v'zo nélitar. prestacin o deucia hos 
ro compromisso eemlamentar à 
bandeia e receherão ns reneeti- 
vos certificados de terceira cafe- 
vona, dentre esse: fignrar o nro- 
fessor Tognuim Pimenta os inr- 
nalistas Candido de atmnos 4 Vi- 
torna de Oliveira Full ea cane 
tor de radio Silvia Cntâne 


CHAMADO A! 1º REGIÃO MI- 
LITAR 


Está chamado a «* secção do 
Estado Maior da 1º Reuião Mil 
tir. siim de tratar de assunto du 
seu interesse o 2! tenente da 2º 
classe da reserva de 1º bnha Gus 


tavo Santore. id 
NA DINETORIA DE MATE- 
RIAL BELICO 
Apresentaram-se or diversos 
motivos os segunites uficimis. Le: 
nente coronel George Henry Bard- 
elei, da Missão Militar Americas 
na e capitães Demostenes Rodrl- 
gues Gnlhardo Moncir Tavares 
do Carmo, Ademar Pinto e. lose 
Mendez de l'reitas. Assumiu à 
chefia do Serviço do Material 
Belico da a* Região Militar o ca 
nitio Frederico Ádolfo Fasshelber. 
O COMANDO DO 4” GRUPO 
DE ARTILHARIA DE UIRSO 
DE JUIZ DE FOR: 
o comando do 4º Gru- 
lharia de Dorso, sedia- 


Assumiu, 
po de Arti 

Fóra, o ten. cel, 
es Machado «que 


do em Tuiz de 
Timoteu Fernandes à 
servia no Estado Maior da 4º Re- 
gião Militar. PEA 
NÁ4 DIRETORIA DE EN- 
GENHARIA 
Auresentaram-se vor, diversoá 
nioLIVOS. OS" pemnieo oficiais: ma- 
jores Amarilio Usorio Inacio far- 
nero de Azambuia e capitão An 
tonio Romualdo da Silva, Estã de 
vicxen! pára esta capital o taior 
Ernan: Mazini Silveira Freire 
vindo do Estado do; Rio Grande 
do Sul visto ter-uido desunaco 
pars servir como adiunio «desta 
Direturia. Foram concedidas as te- 
intes permissões da 4º KR. ai 
para passar parte do transito en 






São Paulo; ao 2º tenente Euuar- 
do Cougro. da 3º Cia. !vd. irans. 
Dara passar o transito em res 
Lagoas e Miranda. no Estado 
de Mato Grosso. o 
NU ESTADO MAIOR DO 
EXERCITO 


Por terem o general Mario Ari 
Pires e o coronel joão Batista de 
Magalhães embarcado para O Ke 
cife onde vão tomar parte nas ma- 
nobras do nordeste que o Lxerci- 
to vai levar a efeito, passaram & 
responder: — pelas funções de 1º 
sub-chefe. o coronel Luiz Froco- 
pio de Souza Pinto; pela chefia da 
24 secção O ten, cel. Toão Carlos 
Barreto: pela chefia da 1º sub-se- 
cção, da a* secção. O ten. cel. 
Emilio Rodrigues Ribas Junior: 
pela chefia da 1º secção, O ten. 
do Nascimento Fer- 


cel, Tuarez 
.nandes Tavora, cumulativamente 


GAUCHO 


a fnmoua dupin de 


GS 
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com as funções de chefe da 1º 
suu-sicvão du mesma secção, Pur 
ge haver apresentado por conclu- 
são de férims passou a responder 
veia chefia da 1º sub-secção Um 
a” secção o major Gilith Urucal 
Worm, dicando disuensado dessas 
funções. o maior Renuto  Biten- 
court Drgido, 
PST UU INSPETOR DO EN- 
SINO do CULBGIO MILITAR 
DO RIO 

O concral isavro Reguera, ins 
pe ser ui) eusino visitou, OM= 
du Colegio Milltar do Rio. on 
ve tar revendo pelo respectivo di- 
mor coronel Oscar de rauio 
CoMlBeCa, UML Se dciiva  acompa- 
ulavo de seus auxihares imedia- 
vis, De regresso ao seu aabine- 
te de trabalho o general Regue- 
va tez cunsiendr em seu boletim 
diurio o seguintes Visitor ontem 
de note o Colegio Militar e encon- 
frei seu funeronamento els perici- 
ta ordem notadamente nas salas de 
estudo na enfermario c dormitu- 
dos, Tenho à salsifação de (eli- 
citar o- coroncl Oscar de ÁAranio 
Fonseca pelas boa impressão aque 


colhi”, 
“UMA VIDA MOCA FERTIL E | 
UTIL” 


Está sendo distribuido 
meios mulitares em comemoraç o 
no s* aniversario de oficiulato du 
Exercito do 4º tem, farm, Lrerar- 
do Maiela Biios, um folheto com 
o titulo ac 
de umigos do. 
elo meio civi 
cial uma homenagem 
saltar nesse documento os seus 
nais importantes trabalhos publi- 
cados em revistas e tornais tenis 


exercito . da Arma 
| prestam áquele ofi- 
fazendo res- 


ros nacionais e resumidos. alguns, 
em publicações estranceiras. nO 
periodo de tur 5 à 1940. Tum 


destacada nesse, folheto 
ferido pelo homena- 
veado no ato da instalação solenr 
do TH Congresso Brasileiro de 
Farmacia, realizado recentemerte 
em luiz de Fóva. Estado de Minas 
Gerais. Figuram nesse qruno de 
amicos entre oniros os tem, cel. 
Marrilio Monteiro Pereira da 
Cunha. prof. do Colegio Militar e 


bem está 
o discurso nro 





diretor do Clube Militares dr “! Yan Loon wnxeron=o mitna 
berto Teixeira, Pois, presidente da ! vezes, tornando se testemunha 
Assnciação Minelra de Frrmacif | dos ultimos nãos do vida da 
Snrofessor da Universidade ce prodigioso attlista. O tivera em 
Minas Gerais: maior dr. Arídio "questão nto passv de nm de- 
Fernandes Martins chefe do Ser- | polmento do velho Var Loon, 
vico  Medicm Legal do Ho. CR | rotundido e adnntado pelo Van 
e nrofessor da Faculdade de Medie | Leon de hole cano sntiho empnre- 
eina Flumivenses dr, Tase Edvar= gnr todo sem teto prra tornar 
da Alves Filho, nresidente da So | essas paszinas leves q Interes- 
cleducle Brasileira de Quimien  € mantesç A natremtiva conserva a 
mumico do Caharatorio - Bromatos | sua ingenuidade nntigm, 0 tom 
lamico- dr, Olinto Luna Freire do | pitoresco da relato da ldnde 
Pilar 1” ten farm do Exercito [media ea figura do Eee bend, 
e tecnica do MC. Res dr. Mn. fixada com celova Inolvidavol, 
Cia Fenneicco Gifeni. diretor dt penvolve na da Sulunga e Nes. 
Aendemia Nacional de Farmacia |enrtes, que vessman Noto Hvra 
e diretor tecnica dns Laboratorics | em algumas ls sitnacões mnls 
Ciemt: dr. Humberto Monteiro | enracteristleas de sum rospo 
Meirele, 1º t=, farm, CM Arma- | otivas extetonnins, russo da 
da e teenico do Tustituto Nasa! de |Silvelra, traduziu masgiatral- 
Riningia: dr Quintino Pinheiro | mente case vultuma no qtnl xo 
er-tesovreiro da AR Farm. e Inercebe, neclmn de tds, mo has 
Indestrialo e dr, Francisco Gifo- | bilidade, extmuuclijnaria de Van 
ni Exha deetor-taeonpeieo dy + Loon. 
Ro Fampacenticos e diretor dor MGISDLUELO NATO NS — 
Leharntorios Gfoni. Bpttnelo o Dennon Caval- 
CIVIS CHAMADOS. 4! 1º CIR- LDO Dara a 
cunsChicdo Di RECRU- PAIEORAS == Reno me MATO 
Estão sendo chamuidus com ur- APR ema AAA ra tia 6 Va 
rencia 40 aruutvo da 1º Girtunar | toria do sr. Fipitavio Pessoa Ca- 
erição de Recrutamento atim del vateanti de Albunuergue, e! 
tratarem de ussuntos de seus im.€- | enja segunda edinão acnha. de 
resses, os seguintes cidadãos na- | aparecer, TA ram ie lan AR 
turulizados: Angely Soares Pinto aueoluto exito vdttoral ane 
o OBneitio = — Avelar qn meia Livraria fové O!minie, 
d'Assunção Galego — Artur de poipela SDicraniao OM Tio 
N5s é - Me 6 um dessas Juros de tefinra 
Almeida — Augusto Soares Fail Indisponsavel a quantos rese- 
Ea Graca Lopes fabral = Aus tam flear oem Informuados re: 
A tennio! Toaguim. Rabelo E A ALIAS par assentes: UM] 
É 7 º C aa malor relevuncia para a vidy 
sen Mohamel — Albano Pinto mactanal. 
Farreira — Artur da Mota Aze- | Conhecendã negronimente, e 
vedo Ansano Olivderi — Alva- “muito hem, o sea ulugrato, alem 
ro Caetano de Abreu — penideio de conhecer a findo as sine 
loree odriques — Alfred Srobica | jdttam, e o tenr da ans Joutrina 
ce— Agostinho Garcia —  Auvrsto | molitica, o sro Bintasio Pessoa 
Mace! Nunes — Alfrelo da Sil- | Gnvaleanti Je Alhunderqua es- 
va, — Augutso Martins Pereira — | tava apto, como noueca. a le 
Albino Goncalves —, Aluho Rodri- | var a efeito 4 uma u que se 
nes Pereira —, Ahillo Rodrizues | nventirono salulhe da mena 
Correia — Adriano ferreira Vi j leve e habil nnv trabalho quo 
cente — Alfredo Carwuio — du [ha de recomuentá-in em nossos 
gusto da Silva Vilela — Altino “melhores ciraulas litevaríos, ne 
Couto — Alherto | Rasst — At dns as altas qua dedos do ca: 
berto Ferreira da Rocha — É eritor e hlografo qua nele se 
bertino Freitas da Silva — Abel evidenciam, : 
Luiz da Silva e Abel Antonio “A Us VENDER — 
Campos. Vos Dosuzinn Eivra- 
ria To né AP Edito- 
ra — o AMA 
. .. Denois de "A Cidade” de A 
Elogiado Pelo Ministro 4. Cronin, aparecem no Prastl 


da Justiça o Juiz de Me- 
nores 


O dr. Saul de Gusmão, 
de menores desta capital, re- 


| 


t 


nus - 


Ima ent que um grupo 


juiz tencia e o cutilluna dos 


cebeu uma comunicação do di-| 


vetor geral do Ministerio da 


Justiça e Negocios Interiores, . 


no sentido de que o Relato- 
rlo do Juizo de Menores, refe- 
rente ao exercicio de 1940, en- 
caminhado ao ministro da Jus- 
tiça pelo presidente do 'Tribu- 
nal de Apelação, foi levado va 
merecida consideração, tendo 
resolvido o sr. Francisco Cam- 
pos louvar & atiação desenvol- 
vida pelo dr. Saul de Gusmão, 
no etado periodo, principal- 
mente com referencia ao que 
fez para tornar realidade o tn- 
sino, profissional aos mencres, 
visando, assim, o futuro de 
uma coletividade tão digna de 
amparo na luta pela vida ho- 
nesta e produtiva. Allás é Já 
do conhecimento publico a be- 
nemerencia da obra constru- 
tiva que o ilustre magistrado 
patrício que dirige o Juizo de 
Menores, vem realizando, de- 
monstrada de maneira convin- 
cente pelos Relatorios publica- 
dos ultimamente. Os serviços 
sociais dos menores abandona- 
dos desta cidade devem muito 
aos esforços do dr. Saul de 
Gusmão que lhes tem dado o 
melhor de sua capacidade e de 
sua dedicação à causa da in- 
fancia brasileira. 


em e cm 


O Pan | dos Filtros 














LIVROS NOVOS 


gu Vi A FRANÇA CAIR, 

de Hené de Chambrum 
varios são os depoimentos 
nté agora prestados por homerta 
da raconhechla autoridade acer: 
ca da guerra evropéia e, em 
rarticular, sobre a derrota da 


| 


França. 

Chegam até nós as vozes 
profundas é uamarguradas de 
Jules Homnlns (“Os Sete Mis- 
terlos da Europa") e Jaques 
Maritaln (“Noite de Agonia 
em França"), as quais tradu- 


zem, cada qual & sum maneira, 
o desespero de um povo diante 


do desastre nacional, 1 
Poucos testemunhos dessa 
natureza, entretanto, apresen- 


tam o Interesse de que sa re- 
vento o livro de Renéde Cham- 
brun — “Eu vi & França calr”, 
ha pouco tempo lançado nos 
Estados Unidos e já agora edl- 
tado no Brasil, em magistral 
tradução de Glusepp Amado, 
por Inlclativa da Livraria José 
Olimpio, 

Oflela] da reserva do Tixer- 
clio franote, René de Chaim: 
brun fo! mobilizado no terrivel 
setembro de 1999 e prestou ser- 
vigor inestimavels como elo- 
mento de ligação entre as for- 
cas aliadas. 

Foram-lhe cometidas tarefas 
arrisendas e missões das mais 
delicadas, em vurios melos € 
circunstancias, das qunis xe 
desimeumblu com a malor pe- 
riela e fidelidade. 

Tendo visto de perto o hor- 
ror da derrota da Franca, HRout 
de Chambrun se resolveu n cs- 
crever uma pegina  profunda- 
mente nincera e exnta sobre as 


—— e“ a e e e e e e mem 


se de amizade pelo pintor, Join 





uma langa serte de romunces em 
torno da vida dos med'vos, nos | 
quais os autores proctram ha 
bilmente tirar sempre c maior 
proveito dos napertos enmanem 
cos e das elrrunatinelas hornt-; 
era que caracterizam a exia-. 





rurglões e Jos elintens, ! 

O tema é realmente sedutor, 
pela sua extrnordinara aubry 
etanela humana, “ nas mãos de | 
um eseritor vordadai w talen-, 
to erlador ha da ser zemnre ma- 
teria prima da mnlhor qualida- 

Entre or bone livros do ge- | 
nero cumpre Inclnir agora a 
“Lua Verde”, da Lloyd Douglas, [ 
cuja tradução brasileiva, rea- 
Vixada culdadosamente nelo ar. | 
Eduardo de Tâmn Carro, fo! 
jangada. pelm  Livrerta  Josêl 
Olimpio, em mun apreciada co- 
Jeção: “Grandes Romances pa- 
ra a mulher”. 

O autor, famoso escritor nor- 
te-americano. é um nome fa- 
miliar ao puhlico brasileiro, 
desde a divnigação, em nosso 
Idioma, de “Duuses de Barro”, 
que por sinal tambem é roman- 
re de medico, 

A “Lua Verde” & uma hin- 
toria. que nos emociona fun- 
damente, pela aún simplicida- 
e e apesar disso, pela aua 
dramaticidado, 
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Estar Preparados Para 
Realizar Todos os Sacriiicios" 





PALAVRAS DO MINISTRO 


A Lei de Confisco de Trinta Navios Estrangeiros 








-— Um Comboio de Cin- 


coenta Navios de Munição e Viveres do Canadá Chega á Inglaterra 


WASHINGTON, 23 (U, PJ —; ar 
O imlnistro da “Marin ui. coranel | cla a ounlquer tea a dudie 


beu da atua) Jei de neutralidade, 


KUUSEVELT ENVIARA! 1At- 


PORTANTE MENSAGEM 


PA MARINHA NORTE-AMERICANO | 


Frank Knox. durante um diseur- O sonador Nve. condenando AO CONGRESSO 

so que pronunciou hoje. decla=| os srs. Stimson e Knox pelas WASHINGTON QN MU po — 
Tou que os Estados Unidos de- suos críticas vo  “Neulrality [O presidente Roosevell anun- 
Meio estar reparados para ren-| Act”, disse O seguinte: “Qual- | clou, durante sua confevencin 
zur sacriticios compuraveis | quer tentativa para revogação | Com os jornalistas. ame envinrá 
nos de qualquer dus gerações de | da lei de neutralidade será uma | no Conmsresso um relatorio so- 
no e-nmericanos que nos pre-, ação tão humilhante gunnto| bre q aplicação prática da Tel 
ce leram, Oia. não será fucil | tentar lutar contra a udminia-! de emnrestimos e arrendnmenu 
errotar “isso” que está além | lração a resnelto da lei de nle- até o din MW ou 11 do mez de 


do oceano. Ei importante pora 
nós recuperar o princínio nelo 
cual lutamos já em duus cca- 
sines, a liberdade dos muven! 
O ministro da Marinha. pro- 
nunclou seu discurso num ul- 
muco da Sncledade de Arqu'lé- 
tos Nnvuis. do qual eru convi- 


vos poderes”. 

O senior Whell 
“Hevogar n let seria o 
que enviar os navios ameres 


equivaleria a declarar a guerra” 


| 
| 


Inati- 
nos portos norte-ameri- 


vlos estrangeiros ora em 
vidande 
cunos, 
Falta nora sómente q upro- 
vacão do texto, depois de emen- 
dado vela Canin e nelo Sen- 
do. mira que a lej seja sancio- 
nadu 


Transounte, Q 


- 


APROVADA A LO UE FA- 
CULTA A dettuto | 
UE QCUÉDITOS SOM 

PRODUTOS DE CONSUMU 


WASHINGTON 24 (DU. P.y— 
O Senado aprovou nor vnanind- 
dade o proteto de let que fuel 
ta à corporação de créditos su: 
bre nrodultus de consumo, ada ui- 
hem propriedade de todo alge 
dão sobre o qual o governo fez 
emorestimes em dinheiro, «des- 
de 41940 e dus safras anteriores, 
para pelirá-los elas orações 
emmerciais, até que termine q 
EUCERA í 

O proteto passará agora a Ca. 


Ordem Terceira da Penitencia 
situada no numero 9 do Larg 


Carioca, verificou-se um 
impressionante," 


O cobrador daquela Ordem 


mer de Renresentuntes, Prédio ' 
Todo o algolio ee tor ma- serviço, toi inciimbido de lt- 
nulrido nela corporacão em vir-| var uma carta do diretor, a 


tude cessa lol. seri armazenado | uma companhia de seguros. 


para a defeso. mas sem afetar 

as vendas comerciais da Cibra Ee eRçÃo, Ea 6a 

Us IS JONES ellos ; a 
s tada lda, PRUME-| houvesse sido acometido de um 
WASHINGTON. PAR ) — us| PeESSO de loucura, gelgou, de 


lideres da binco isulacionista do 
Congrestu qnunciam que n mu's 
extrema oposicão será oryaniza- 


“Recanto | 


O 5.º Aniversario do Asilo dos Filhos dos Lazaros 
do Rio de Janeiro 


Trancorreu ontem( o &º ani-, elitaram numeros de 


se pro'etar no espaco: 
— Vou siulcidar-me! 


Feliz 











eipiston 


versario da fundação do Pre: | declampcão e diversos fogos M=| pedro Marho Aruneto de Contra, 
ventorio de Emergencia “Re-| pelizando com q lino à Ban vhesmea de agindo mastedala 
canto Feliz", asilo dos filhos) deira, 

sãos dos lázaros do Rio de da-| O Preventório, culta inaupgu- sidente à rua São Clemente, 04 
neiro, sob os auspícios da So-| rúcio há eincu unos foi feita! casa XIV, estando atacado «é 
eledade do Distrito Federal de| pela sra Dared, Varese Lem sh | perunaz enfermidade, elis e 
Defesa Contra a Lepra. y milores em lodas as canais! em tratamento naquela Ordem 

dos. Estados e comporta 5O tel | qu qual é irmão 

“Por esse motivo, 0 prevento-| tos. As necenstdartes de julere | a 4 S t 
rio de Catumbi recebeu, ár 15] nação para prevenção da moles, Uomo o seu médico estivisse - 
horas de ontem. a visita des) tia são. porém. estgentes e mál- à UM pouco atrazado, recebeu A 
membros da diretoria daquela) típlas e por Isso que em da f Ticna e desceu, para tomar um 
sociedad fendas a niesidente e E PnsialAh ERA sendo equal rut | cute. 

"t-presigente O mr são us) do um nredio onde serso alo É tráve : 
«ras. Getulio Vargis e Henrl-| indos Futuramente as filhos sy | O e PIÃO) 
que Dodsworlh, resneclivaren' | dios dos hansevianos ue tá y alhia nel Do sd pis 
te: e presidente efetiva n sra) contem. no ati pernventerto tiegun AM pelo corpo' de Pratis- 


América Xavier da Silveira. 


com assistencia completu e per- 





Aspecto colhido durante n Solenidade 


Diante dos visitantes. entre 
ns quais o representante da sra 
Dare! Vargas. sr, Geraldo Mos- 


feita, tanto médiso-dentaria, co 
mo educncional De falo. sendo 
internadas 


logo nnós ane! 
carenhas e sras, Henrique Dods: | imento al a majoriândo. as ori 
wnrth. América Xavier da Sil | ancas lá recebem cuidados ge 
veira, Jesuino de Albuquerque.) rais e os espocials que suz con- 
Ernani Agrícola, Celia Leite | dição exire. sendo cercadas, ne. 
Garcla e a senhorinha Zazi Ara-| lo esforen da diveloria e nelos 


nha. ns criancas asiladas. após 


generosos  conntivo: 
entoarem o Hino Nacional, exe- nnativos de: tody 


conforto meral e malerial, 





BALLET 
SWING STARB 


trAnrora”, ete. 


G lindas “adro” 
partenair 


ISA 


Paulo, 


RODRIGUES 


a Menina de Ouro 


dinhrado 


LOB FOSTERS 
Bnfinrinos 
REMO 


Malnbariata excen- 
trico 


o muroto en- 


DE IEP 


decimrou: 
mesmo 


UM COUMBOSO DE 50 NAVIUMS 


da Carioca, pegado 80 tante Custro, de 41 anos, 
ato 


Francisco. Ferreira Leão, bran- 
vo, qe 32 anos, casado e Vesl- 
dente à run Eduardo Jansen, 
numero 6,'no terminar o seu 


um salto, a janela e gritou, AU 





9 


tunho. enumerado nele o voto 


dos matertals enviados às de- 


mosrnelos. rorem 
«us natureza. 


ALTERAÇÕES 
DO EXBNCITO NUH'TL» 
AMERICANO 


sem 


nos À sucrra, o que por sua ver 


vese o Malando 


CAIU SOBRE UM EN- 
FERMO 

4 O cobrador licencindo da Su) 

o | America, Pedro Maria Argole e 

casado, re: 





co Leão, 
INTERNADO 


: ambulancia ao Posto 

de Assistencia, de onde 
cisco Ferreira Leão. que aims 
enntava fratura, exposta 


auerda. fa) 


tirou-se, 
MANIA DE SUICILIO 


| 


de uma barca ao mai. 
— — sem 





te, os Vencimentos de 


do Sul 


Prorvragando 
Ede dividas no NVlo 
sul, o presidente da 


, 


Grande 


gitam os decretos lote q 
3.260 e mais us que 
entre ns dias 24 de 
de Junho Emetisivo, 

vonetmentas adindas Dara 
vo de junho de INdi 


“pesar 
mar A 


Na teta: Og E Malucos de Londres 


"dlolwoodu Avessas" 


Complemento Naciohal * : 


revelar; 


NO COMANDU! 


Desiludido da Vida Jogou-se da Janela do 
2. Antar á Rua, Caindo Em Gima de Um 


iromendos acontecimentos dos! dido de honra O embaixador NOVA VYORR: 23 (0) — A WASHINWTON., 23 + — 
dule ultimos. anos, prestando ! brilanico, lord Hulifax. eficiencia dos processus empre-| O A Gava ERP 
cum testemunho que n historia Dirigindo-se ao renresentante | gados para garantir a seguran=| 0 general de divisto  Georce 
ha de por certo reconheror | brilanico. o corancl Frank Inox | cu dos comimios de víveres e Beelt. vara desempenhar as fons 
amanhã. pena Do deciaron: Deus nos auxilie. com | municões destinados 4 GrA-| vões de chefe do Govno Aerço 
DA E 4 ROCA Vi- | nos contribulcão. nest luta Bretanha. acnba de ser do jd Exército. em substitnicão do 
A TRA USD RM abas a escravatura humana. | comentada com uma Intevessin- | reneral Arnild. que ro- 
DC TER SRT aa é uma guerra pelo contro-! le. correspondencia  telestráfien. | tem O posto de vlee-chefe do 
a uti- à Je dos mares, € menhuna nncão publicada pela revista “Golo- Estando Mulor: O genero! de Iri- 
e node consegulr o dominio core Weekly Maunsine”. ndn Contnev Hodges para cho- 
Mala um Jivso de Wo Van mundo sem combinar o poderio. Ness correspondencia. o st. fe de Infantaria. curgo Que 
Tnon apareco em tração por: acrco com o maritimo Sá ven-| Quenl!n Reynolds narra q che- | desempenhava En Cerinameine 
tuguêsa. Trast-se da “Vida. e teremos com uma serio de sa- | gada Inglaterra, de um com | desde o nfaslamento do generm 
a epoca de Renhrands"o tradu- erilicios. cumparaveis nus o! holo de cincoentá navios. cue| de divisão George Jyneh. a am 
zlda por Tasso da Silveira e | povo brilanico. A vitorin de=! transportaram do Canadá vesa| de abril passado: e. o coronel, 
editada per Dlvraria José | Morará muito Lembo, é seu pre-,a me ronote uma carga avalinda | Willlam Porter. para chefe dos 
Olimunlo. 6 vim Jivro original, ' co serio elovado. mus, va erá a'em cem hmilhões. de dólares, | servicos de uuerra nuimick. em 
dia tem a sua nistorin: Jolo t nem. Trremos ue esquecer Trata-se do maior consolo “de substituto do general de divi- 
van Leon, avi reipato do esarf. | messi contabilidade, colocar! que ha registo na historia da | são Wilter Backer. ate tambem 
tor. american, Mondrhe Van | vema hulsa comum nossos Iu-! navegicio. «r Revnolds via-| se afastou no dia 40 de nbril 
Toon, centa ascondenea hojan  crros A renunciar a alguns dos | Jou n hordo de uma dessas uni] o coronel Porter ec o general 
pel então, oonhosida amanita | ca hayeros Fanici nanda o eme dá no seu depor | Lynch. foriti momendos genes 
medico nn Hetanda nã enoen CONFISCO DE 'PRINTA t mentindo um interesse! evidente: Ena ride Alivisão interinos. 
em que all lutava com PIS ONTS NAVIOS ESTKANGFIROS .“ . ese 
alticutdadem o sental Tom | WASHINGTON, 23 (R1 = 0] Impressionante Tentativa de Suicidio 
brandt — uma das figuras ma- | Comité conjunto. do Sendo | e 
rimas da Resnscença Artistioa Eanrovou hoie a le que aulorisa 
no norte da Buranas Tomando: voverno n confiscar os 90 mas 
| 
| 


AS DUAS VITIMAS FORAM SOCORRIDAS NA 
ASSISTENCIA MUNICIPAL 


Ao serem iniciados os traba- 
jhos. ontem, na secretaria da 





Forunt fundos cunduzidos rim 
CGenLiai 

Eruo- 
na 
peronco e completa da tibig «= 
removido pnra q 
Hosbnital da Ordem, à rua Cen-: 
de de Bomfim, Pedro, miar 
entretonto, que precbeu aperas 
contusões e escoriações gensta- 
lizades, depois de medicado, vt- 


Falando à reporingem, min tre” 
mão de Francisco Leão, der'a- 
rou que ele de ha muito tem a 
mania de suleidio 4 tenda ter-l 
( tado contra a existencia, u 1º 
“de outubro de 1939, atiraudo-se' 


Prorrorado, Novam”n-. 


Dividas no Rin Grande. 


os vencinieitem 
the 
Eleqedattey 
assinoo um deerepoab dorerinia 
vando que-ascedtvigins de cus ano 
“ut e 


n 


E) 
rente soma 
o dia 




















































DIARIO CARIOCA — Sabado, 24'de Maio:de 1941 


- Não Se Situa na Luz, Nem 
Na Treva, Mas Apenas Na Penumbra xs, iz: :,as: 





Trechos da Crônica do Poeta e Escritor Guilherme de Al- 
meida, Sobre “Três Almas Solitárias”. 





Alguns momentos do filme 


Na Jlteratura e na poesia 
brasileiras, todos nós conhece- 
mos figura singular de inte- 
joctual que é Guilherme de Al- 
meida. Como ' poeta de rara 
sensibilidade, todo o Brasil O 
ndmira. como admirador e es- 
tudioso da cinematografia. s 
quase São Paulo 0 conhece. 

Corno nesta capital, Raul de 
Magnlhães. Junior, outro escri- 
tor de valor incontestado, es- 
ereve cronicas de filmes, que 
são verdadeiros termometros 
para o publico, em São Paulo, 
Guilherme de Almeida, faz a 
apreciação e a critica dos fil- 
mes, 

A opinião do Ilustre poeta 
puulista é sempre muito acata- 


cla. pelo seu senso de penetra- 
bilidade e pela independencia 
profissional | que caracterisam 
os seus lindos trabalhos Uma 
cronica de Guilherme de Al- 
meida, sempre uma peça lite- 
raria, 

Aqui reproduzimos. alguns 
trechos de seu trabalho refe- 
rente a “Tres Almas Sollta- 


rins”, o filme da R, K O. Ra- 
dio que será estreado amanhã, 
no Broadway. 

“Tros Almas Solitarias” 
(Bevond Tomorrow) — Uma 
vortina aberta para o outro la- 
do da vida... Que bom poder 
a gente contemplar, um mos 
mento, a nova perspectiva des- 


cerrada; dar ui nstante as 
costas ao cotidiano materia- 
Hémo do mundo, fugir um 


pouco de si mesmo é debruçar- 
se no parapeito desse mirante 
rúsgado para as sombras Jumi- 
nosas do Alem! E daí trazer, 
nas Res e no pensamento, 
o reflexo acariciante e confor- 
tador de wma calma esperança 
e um suave consolo... 


Mixto de realidade e fanta- 
sia, este filme da ; 


Radio. paira exatamente | na- 
quela fluidica. indecisa linha 
timitrofe que baila, toda au- 


reolada de misterio. entre dois 
mundos : o dos vivos € o dos 
mortos. Ela não se situa na 
luz; mem na trevã, mas apenas 
na penumbra. Quer dizer : ela 


são Lutz e OCnrloca — | 


'Serenata Tropical” (Fox 
Filme) com Carmen Mi- 
randa e Don Ameche — 


Horarlo: 2 — 4 — 6 


Tropical 


10 horas, ZE 
Pnlacio — 
(Fox 


“Serenata 
Filme) 


tom Carmen Miranda e 
Don Ameche. — Horarlo: 


“ 
+ 


— — 


— 8 a 


horas. 













do o argumento apénas 


não se constro! numa afirma- 
ção ou sobre uma negação, mas 


vrrês Almas Solitarias”, o bu per-filme da R. K. O, 


| 


a servir de pedra- 
honestidade 


ez dolares, 
e-toque para a 


apenas sobre uma duvida; não | dos omens — é uma coisa 
diz um “sim” ou um “não”. absolutamente - nova. Idem so- 
mas apenas um “talvez”. Elbre a “situação : aqueles tres 
pareci com aquelas “TNumi- | velhotes — o optimista (Mt- 
nations”, com aquela super-! chanel O'Brien), o pessimista 
oesia de Artur Rimbaud que, (Georke Melton) e o realista 


incompreensível para os não 
iniciados, Vae lanando. num 
horizonte esbatido que corre 
entre o estado de vigllia e o es- 
tado de sonho, vae “acontecen- 
do" naquele: ponto morto no 
tempo € no espaço, quando a 
gente “já” não está acordado 
e “ainda” não está dormindo, 


Ora, realizar, no Cinema de 
hoje — o exigente clnema des- 
tas  argentarias epocas, que 
tem a sua razão-de-ser menos 
na tela do que na bilheteria — 
um tema desses, « não resta a 
menor duvida, uma linda au- 
dacia, uma consoladora cora- 
gem E por essa audacia e es- 
sa coragem, tão “réussies” o 
meu primeiro “bravo !” & R. 

. Radio. 


Agora os outros “bravos 1”. 
Um para os autores do argu- 
mento especial: Mildred Cram 
e Adele Comandini — e para 
o diretor — A, Edward Suther- 
land — que, conjuntamente, 
numa perfeila harmonia, num 
exato entendimento, souberam 
lasmar tecnicamente o tema 
ngrato, esquivo,  Inacessivel 
mesmo, desta fita. Aquelas 
“tres almas solitarias”, desen- 
carnadas em virtude de morte 
violenta, e portanto ainda não 
conscientes 
do. tinham aque voltar — se- 
gundo os espíritas — aos seus 
lugares costumelros, aos seus 
habitos. 4 sua sente. São Os 
chamados “espiritos  familia- 
res . 


Mas, deixando de lado o ele- 
mento científico, ou mesmo a 
questão religiosa que essa fa- 
ce do fllme encerra, e encaran- 
na sua 
feição Cinematográfica, é pre- 
ciso dizer que ele: é nadmiravel, 


seu | “motivo” primeiro — 
aquela combirução das tres 
carteiras contendo cada uma 


do- seu novo esta-| 


| 
| 
] 


tChand) — vivendo n sua Vi- 
da farta mas preocupada, e en- 
contrando num eventual par de 
namorados uma valvula para a 
sua sensibilidade, as duas fo- 
tinhas que fizeram  extravasar 
o seu shnkespenreano “milk of 
human kindness”: e, depois de 
mortos. Voltando ainda a in- 
fluir diretamente sobre esses 
seus “prolongamentos” na vi- 
da. a provar a velha verdade 
de que “os mortos governam 
os vivos”... 

Um “bravo !" superlativo — 
um “bravissimo |!” — ao “'cas- 
ting diretor” que distribuiu os 
papeis de “Beyond Tomor- 
row”, 

“.. Tres velhos mais capa- 
zes de fazer o que fizeram os 
rloriosos veteranos Charles 
(Winninger. C. Aubrey Smith e 
Harry Carey. 

“O que eles desenvolvem 


durante todo o desenrolar-se 
deste celuloide  “diferentissi- 
mo”, ha de ser sempre uma 


gloria para a Ultima Arte, 


E qutro “bravissimo 1” final 
nO cameraman” | que atuou 
nesta fita € cujo nome não pu- 
de reter Ele oferece niguns 

momentos” fotograficos dos 
mais belos que o cinema uni- 
versal até hole viveu. 





Classificação de Fun- 
cionario no S. M. 


do D.C. T. 


O dr, Romeu Gouveta, dire- 
tor do Material do bDeparta- 
mento de Correlos e Telegrafos, 
mandou classificar na 1,* se- 
cção daquele serviço, o oficial 
administrativo Artur Adato Pe- 
relra de Melo Filho, quê araba 
de concluir periodo de licânça, 


"4" 





Teatro 
Nacional 


e 


O CASTIGO ANDOU 
DEPRESSA 


os 


O castigo anda a cavalo. 
Este ,um sabio adagio po- 
pular, que cada vez mais 
se aplica aos fatos dos nos- 
sos dias. Um grupo de an- 
tores, logo no principio do 
ano, publicou manifesto e 
redigiu memorias ameaça- 
dores a respeito de direitos 
autorais. Intimaram em- 

diabo, 


para que as suas peças pu- 
dessem ser representadas. 
Esses cavalheiros perten- 


cem todos & antiga S. B. 
j NU NS 


Estamos no meio do ano 
e só agora Procopio vai le- 
var um original de um dos 
signatarios. Até a propria 
companhia oficial, trocou 
uma peca de uma celebri- 
dade, por outra do simpati- 
co poeta, gancho Guta Pi- 
nho! Parece até que a in- 
timação das indesnensaveis 
deu “azar” aos seus prom- 
tores. 


Deus fez com que o Jai- 
me Costa, que venceu bri- 
Jhantemente sem os “auto- 
res de nome e prestigio”, 
com a sua comedia em cena 
de um intelectual expulso 
da S. B. A, T. fosse desi- 
grado pelo destino para re- 
ceber o premio dado pelo 
governo á peca que mais 
RSmiDO permanecesse no car- 
taz! 


E' justissima a vitoria do 
empresario que mais cuida 
do teatro brasileiro, porque 
veio tambem. provar que 
ninguem é indispensavel na 
terra. No mundo ha lugar 
para todos. 


BOATOS DE ESQUINA 


— "Hoje “Feira Livre”, rá 
em “matinte” da mocidade 
pela primeira vez, depois do 
grande exito alcançado on- 
tem, no Recreio, 

— A “Mouraria” irá hoje Às 
16 horas no Carlos Gomes pela 
Companhia dos Irmãos Celes- 
tino. j 4 

— Alda Garrido está organl- 
sando a sua Companhia. 

— O teatro Jolio Caetano val 
entrar em obras, 

— E' esta a distribuição da 
peca “A Casa Branca da Ser- 
ra” de Guta Pinho: Feliciano, 


Brandão Filho; Elsa, Vitoria 
Regia; Rosa Marin, Gultomar 
Santos: Pancho, Teixeira Pln- 
to; Gervasio, Artur Oliveira 
Belísario, Arnaldo Coutinho; 
Vitor, Rodolfo Meyer; Elvira, 
Antonletn Matos; Estaclo, An- 


tonlo Ramos, 

— Fatréin segunda-feira, no 
Colontal noftb “show” que 
conta com Isa Rodrigues, Joel 
e Grucho es outros. 

“tm! p'ra cabeça”, contt- 
nua no cartaz do Olimpla. 

— O novo Regina reabre 
em crincipins de junho com 
Dulcina-Odilon e sum Compa- 
nhia com a comedia “Nunca 
me deixarda”, 


O FILME DE HOJE 


Pinra — “Combolo” 
lorges, 


— Der 
Mesquitinha e Joracl. 


O COMENTARIO DA 
NOITE 


— 0 tentro & um verdadeiro 
ovo, díirin o Raul Pederneiras 
no dr. Domingos Segreto. 

O simpnítico empresario não 
compreendeu mna ele explicou: 
no HRecrelo n Ollvinha  Carva- 
lho faz a “Olarn” e no Regi= 


na, m Dulcina val ner a “Ge- 
ma”, a 












— 


lhas da Espionagem" e 
Jornada da Morte”. 

Mesrer — “Currarpon- 
dente Bstrangoalro e 
“Cow-Boy do Asfalto”, 

Para-Todoa — “Safa- 
ri“ o “Anjos da Terra”, 

Beija-Flor — | “Ouro 
Liquido” e “Fuga para 
o Paraiso", 


Quintino — “Romeu & 


Odeon — “Serenata Tro- Coloninl — — “Regene- Ideal — “Tudo tsto e 0| Gonranf — “ribra de| Cavalo” e “Ilha dos Res: 
pical” (Fox-Filme” com| racão” (Universal) com| Céu Tambem”, Campeão” e Querer €| Suscitados”. 
Carmen Miranda e Don| Barton Mac Lane, — No Mem de Sh —  “Seu| Poder". Piedade — — “Capitão 
Ameche. — Horario: 2 — | Palco. ás 4 — 8 e 10 ho- | único Pecado” e “Repor- GunranÊ — “Rivol Eu- Cauteloso”, 
4 —- 6 — 8 e 10 horas. ras. Frenricão As Carmen Faaaio Noturnas EE Lia e » Mala Fosta d sr pg e PASCUIA 
n Tens PSA L- ta e Elsa Carron. apa — “Mulhe &- antasma”, a adrugada” q +“ 
bordado” COSNETERIAS com aaa Trinnon — Os| quecida” e “Cnip, o Au- Catumbi — “Dois Pa-| Curva da Morte”. 
Cary Grant — Horario: | Últimos portao, aa Saba dacioso”, Ro, eus Uxford” e sb — “As 4 Penas 
> 4— 6 — . 1 ensa nimac Maryiand”, cas 
ras. : d Biaio ne Paripe dido Desenhos Colo: BAIRROE = Apolo — “Perigosa” e - 
imperto — FAMOr a| ridos. Pole “OUARe- pe RRaa oa e -Apalxona- prsáeio e: "ÃO ul de 
Prestação O o CENTRG negado” e “O Corajoso S Ko-Pago”. 
Melvyn Dougl Ho- dr, Crirtiano?, São Cristovão “Três Madureira — “Adver- 
aba ouE A fe eo Eldorado — “A Vida “ Gunanbara — “IKIt| Filhos! e “Casados e| sidade”, 
70 —s.4) e 10/24) Uma Canção e “Nolva da piel O Ga ks do Apaixonados”, Vaz Lobo — "3 Sema- 
Hotua; re Dea “Esposa | Mar”, df — “Perigosa”. | "ºs de Loucuras '. 
Gloria — “Cinema Glo- mt da” “Nas Pirajá — “Kmr Car Juen — “Seu único 
Pin" — “te ftimos Jor a ud asplonagem”. son”, Pecado e “Menores Aban- Pei ed bo re 
nuis da Guerra" e “Der opera — “Não Cubiça- |. Iuanema —, “A Mulher iii : Y Crime ro o 
morri tunieirtalum o rãs a Mulher Alhela €| 3 0 Dinherr et, da do iu çoa Cas A TAn= Real nxo — | “Pino- 
Pinza — “Combolo”| «o Misterlo d Caranga”. Bliss =» “Não Cabiga- na ouxinóis””. acena 
z e aterlo de Es qulo” e “Os Apuros ds um 
fR. K. 0.) com Clive Metronale — * Ho-| rãs a Mulher Alheia”. S x Marido ** 
Bronks. — Horario: 2 — Vendeu” e Varieté — “O Palacio Velo — “Um | Drama y “a Imel- 
f mem que se Vo PR no Ar? “A Lel d Imperin! — “O Prime 
4 a 6 — 8e nora : “Um Drama no Ar. Ros tdo e “0 Mis: | Sindos! e “el des | vo Rebeldo e “O Codigo 
Metro — “ o a ps R erio de aranga . tri $ . 
Aleprino ctMetro a io og Doltonavço RA Amerltano — “Roca ride “a Marca) Ot Bala. 
wyn), com Mickey RoU | Trposcada” e “Jornada | não é atenta” e “Fuga Grnlnú — “adversida- Campo Grande — “O 
ney ce JuAy gana da Morte”. para o Paraiso”, Jg Despertar do Mundo” & 
Honesto: ds: 8 0 e Primor — “A Prinçe- Rio Branco —" Loura e Haddock Loho — “Es-| “Quem Matou o Cam- 
— 00 — D, mo sa Tam-Tam” e “O | Perigosa” e “A Casn das | posa Emprestada" e| peão?” 
10 horas. Vampiro”. 7 Torres”. “Sombras de  Vingan- 
Floriano — “O Prinol- Centenario — “A Mar-| ca”, NITEROI 
Paibé — “Nultes Ar- | ro e o Mendigo” e “Me-| ca do Zorro”, Marneanh — “Tudo Is- 
gentinas” (Unlversall— | nores Abandonados”. Bandeira —  “Canitão| to e o céu Tambem”, Neon — “Viuve Ale- 
com os irmãos Ritz — Paris — “Garotas em Cauteloso ** e “Risonhos Fluminense —  “O| gro”, 
Horario; 2 — 4 — 8 — Penca” e “A Emborca | é Feltaes 76 Nida E PARVO é Covarde? e Imperial — “Três Fi- 
, ” pa í +“ E + 
e site — “100 Ho- são José — “O Gavião an Con QRO”: | fa ia dra TE anna go! pas on principe e 
cora e uma Menina”| do Mar”. Olinda — “Mayerling SURURRBIOS o Mendigo” e “Pare, 
Timiversal) com Deana Iris — “ÃO ária a piada qua Ns (Central) ha e Amen vale ão 
O —- -Pago” e “Felicidade merien — * ene neniao = * ale dos 
Turbina, — Horario: go-Pag Mascote — “Nas Ma- Gigantes”. - 


” 
4 — 6—8Be 10 horas. Esquecida”. ç 


gado”, 
EB hentai 


+ 














SOCIAE 


CARNET 


E' grande o interesse que 
vem despertando entre os fun- 
clonnrios municipais a femta 
que o Clube Municipal orgnni-= 
zon para hoje, das 22 ás 2 ho- 
ras, 

-— O América F. O, promos 
verá hoje um baile em home- 
nngem & Encola Militar, pela 
pasangem da dnts aniveraaria 
da Bntnlha de Tuluti .O baile 
que terá lugar no anlão nobre 
do gremio rubro, será dns us 
&s 4 horas, Traje à rigor, 

— O 'Comité Britanico de 
Socorros hs Vitimas dm Guerra 
que tem recebido tanto auxilio 
por parte da asocicânde bramti-= 
leira, ma sum campanha de so- 
corros &s vitimas da guerra, 
oterecerá na próxima  quarin- 
feira, no Clube Palsandú um 
chú-bridge-cocktnil, cujo pro- 
duto destina-se a socorrer ns 
vitimas cana enchentes de Por- 
to Alegre, 


De grande relevo social será 
esta reuntfão, como o deixam 
prever tanto ns personalidades 
que a patrocinam, como o fim 
enpecial dos fundos angarindos. 
D— Nenilsnr-nesh terçn-felrn, 
27 do corrente, ám 17.30 horn, 
no Cusino Atinntico,. o recltnl 
de nrte dn nrtinta polonean Do- 
rm Kalina, em benefício do 
serviço de Obrns Socinia e da 
Crun Vermelha Hritanien 

— O Tijuca Tenis Clube nfe- 
recerá nos seua socios e fami- 
lins, mnanhA domingo, dnu 20 
fm Z4 horas, o seu! primeiro 
arame jantar danmante qn tems 
porndn, o qual constitutrá, por 
certo, amutentico neontecimento 
mundano, Magnífico progri- 
ma aríintico, com o coneurso 
de Alrarenga e Ranchinho 'e 
qutros artisíns, Sortelo de tHn- 
dos premios entre na pessoas 


que remervarem meanna. Trajo 

completo. 

ANIVERSARIOS b 
Fnzem anos hoje, os srs.: 


tenente coronel Granvile Be- 

nte ed Lima, major evia- 
dor Raul Luna, major Haroldo 
Figueiredo, cap. de corveta 
Leonidas Marcos da Conceição; 
poeta Atilio Milano; dr. João 
Jusé de Morais; Leonardo Tru- 
dn, José Nunes Gulmarides, 


João Afrodas Chagas, Luiz Le- 


mos Caldas. 

Eenhorinhas: Odila Macedo 
Luna. 

Estihoras: Saul de Navarro, 
Eugenia Góes de Carvalho, 
May Ruldy de Mendonça Uchoa, 
Anadtir Peres Barbosa, Alice 
a de Carvalho, Alda Ar&u- 
0. 

CONFERENCIAS 


No salão nobra do Liceu Li- 


terario Português a Associa- 
cão dos Amigos de Portugal 
promoverá hoje, ám 17 horas, 


interessante conferencia, pela 
palavra do dr, E. Sr'ov Quer 
ru, sobre “Osvaldo Crus e os 
portugueses”, À Seysal Puto 
presidida pelo dr, Raul Loitão 
da Cunha, reltor da Universl- 
dade do Brasil, 

Instituto Brasileiro de 
Geografia e Entntisticn — Re- 
unir-se-lo, sob a presidência 
do embaixador José Carlos de 
Macedo Sonres, hoje, ás 21 ho- 
ras, om três coleglos de dire- 
cho do Instituto Brasileiro de 
Geogratla e Estatistica, em 
sessão comemorativa do Clnco- 
entenario dn Enclicica “Rerum 
Novarum" na séde da entida- 
de situada no 11º andar do 
edifício de “A Noite”, 
EXPOSIÇÕES 

No salão de exposições da So- 
cledads Brasileira de Belas 
Artes, & rua Araujo Porto Aler 
gre, 36, (edificio da Associa- 
cão Cristã de Moços) Inaugu- 
ra-se dia 31, a mostra de “pan- 
nenux” artisticos em feltro, da 
autoria da pintora Irene Ro- 


cha, 
CASAMENTOS 

Realiza-se hoje o enlace ma- 
trimonial do sr. Lulz de Pat- 
ja Ferreira Junfor contndor da 
tirma Dolabela Coelho Ltda,, 
com a senhorírhua Léa Bonell!, 
distinta figura dos nossos 
pretos sociais. Paraninfarão & 
cerimonia no civil o ar.  An- 
tonlo Palumbo e senhora e no 
religioso o sr. Batista Laurla 
e senhora, O casamento terá 
lugar na matriz de Nossa Se- 
nhora de Snlett. 

— Renrliza-se hoje o enlace 
matrimonial da gentil senho- 
rinha Irene Costa Araujo com 
o sr. Pedro Costa Filho, do 
nosso alto comercio, O ato re- 
Vzioso terá logar na igreja de 





INTACTO ! CORTADO... SO' O PREÇO! 


« E O VENTO LEVOU” REAPARECERA” 
COM SUAS QUASE 4 HORAS DE PROJEÇÃO 








vendo-se Vivienl  Lelgh 


Cena de “,.. EB o Vento Le vou”, 
- (Scarlett O'Hara) e Thomas Mitchell (Geraud O'Hara) 
Em copia trova especinimente | Havilland e Leslie Howard na 
importada pela representação | Interpretação magistral que 
da Metro Goldwyn Mayer entre durante oito semanas triunínia 
nós, “... E o Vento Levou” | npaixonon toda a cidade, no 
nerá novamente mostrado av | Metro, terá lugar  asalm que 
nosso “publico, ainda no Cine | cesnsem na exhibições “Oo Rel 


Metro, mas ngora a preços Fe- 
dunidos. A renpresentação | do 
fnamosiasimo filme tecnicolor 

estilo por David O, Set 
nick, mpresentndo pela iMetro- 
Goldwyrm Mayer, com Cinrk 


Gnble, Vivien Leigh Olívia ue 


“EM FACE DO DESTINO” 


Depois de amanhã, segun- 
ga-feira, o Palacio, começã- 
rá a exiblr o supersdrama 
da Paramount, “Em Face 
do Destino”, dando Inlelo 
assim a um sensacional des- 
file de filmes especiais. 

Com um argumento vivo 
e impressionante, repleto de 
cenas que fogem por com- 
pleto á vulgaridade comum, 
essa produção da Marca das 
Estrelas vai por certo pros 
vocar um entusiasmo desu- 
gado por parte dos “fans”, 
uma vez que cada dia torna- 
se mais raro um tema novo 
no ecran. 

Para interpretes dos prin= 
cipeis papeis de “pm Face 
do Destino”. foram escolht- 
dos atores do quilate de 
Basil Rathbone, John Ho- 
ward e Ellen Drew, o que 
multo contribulu para fazer 
do trabalho em questão um 
dos melhores da atual tempo- 
rada cinematográfica. 


MARLENE, À PECADORA | 


Já na proxima segunda- 
feira será estreado no cinema 
Plaza a segunda película de 
Marleno Dietrich para & Unl 
vorsal, sob a direção de Tau 
Garnett, outra produção de 
pasternak, “A Pecado- 

” 

Disse Gullherme de Almel- 
da sobre “A Pecadora ”: 
filme que Joe pasternak pro- 
duziu para & Universal der 
veria chamar-se apenas 
“Bliou”. Ou mais precisar 
mente “Marlene Dietrich”. 
Ele € cem por cento essa 
capltosa mulher que se 
chamou “no seculo” Maria 

Magdalena von Losch. 
Maria Magdalena von Losch 
está nele cem por cento Mar- 
tene Dietrich. Bla é aquilo 
mesmo que serviu de moti- 


da Alegrin", de Mickey Rooney 
e Judy Garland, o que equiva- 
je a alzer, num dos dina da 
próxima nmemana, polis o tlime 
munical de Mickey e Judy enth 
entrando no periodo final de 
suas vitoriosas lexibições. 


vo para e argumento de 
HMenry Tugend adaptado por 
Joun  Meshan: — o pecado 
da rosa e ouro que, onde 8 
quando e como e porque 
quer que sejam ha de sem- 
pre  amotinar os homens. 
Onde ela estiver estará O 
degelo; quando ela quizer 
haverá pecado; paixão e 
morte que rendam em tor- 
no dela, equidistantes e fa- 
tais como os pontos de uma 
elrcunferencia em torno de 
seu centro. .«s 


ROSALIND RUSSELL NOS 
BRAÇOS DE MELVYS DOU- 
GLAS EM “ISTO E! AMOR”, 
O PROXIMO CARTAZ DO 
SÃO LUIZ E DO CARIOCA 





Rosalind' Russell e Melvyn 
Dougina na comedia da Co- 


tumbéa “Isto é Amor” 


No super-filme da Colum- 
bla “Isto é Amor” (This 
Thing Called Love), que o 
São Luiz e o Carioca apre- 
sentarão já na proxima 
quinta-feira, terão voces & 
oportunidade de ver reunl- 
dos Rosalind Russell e Mel- 
vyn Douglas numa historia 
gostosissime, em que Cupi- 


CCC 


not CINEMA 





O “Dia do Imperio 
Britanico” 


AS SOLENIDADES QUA VÃO 
sEIL REALIZADAS EN BUVEB- 
NOS AIRES FELA COLONIA 
INGLESA DAQUELA CAPITAL 
BUENOS AIRES, 23 (Reuter) 
— Comemorando o “Dia do Im- 
perlo Britanico”, qu> transcorra 
amanhã, a colontn Inglesa deu. 


ta capital fer realizar, hoje, 
na catedral de San Juan, um 
solenes oficio religiosa, que 


teve a presença do embaixador 
da Grã-Bretanha, Sir Esmond 
Ovey, e sua esposa de mombros 
da embaixada e das personall- 
dades britanicas aqui residen- 
tes, 

No salão Prince George terh 
lugar uma grande racopção na 
qual usarão da polavra o em- 
paixador e o presidenta da Cu- 
mara de Comercio Britaniea, 


O 


São Joaquim, &s 17 horas re- 
cebendo os nolvos os cumpri- 
mentos na igreja. 

— Realizar-se-á, hoje, o en- 
Ince matrimonial da | senhorl- 
nha Darclée  Vilas-Boas  Ma- 
chado, filha do 1º fiscal da 
Guarda Civil, Manoel Machado 
e da d. Tsnura Vilas-Boas Ma- 
chado, com o sr.  Dlamantiho 
Siqueira, funcionario da Cene 
tral do Prastl, filho do caplta- 
lista Aliredo Siqueira e de d. 
Marin do Curno Blquetra, 

O nto civil celebrar-se é nn 
5º Creunscrição, ás 12.45. 

— Efetua-se hoje, ás 16.50 
horas na matriz de N. S. de 


Copacabana, o enlace matri- 
moninl da erita, Maria Lulza 
Prazeres, filha do sr. Deme- 
trio Prazeres e de d, Laura 


Prazeres com o sr. Marlo Men- 

des da Siiva, alto funcionario 
Olty Bank e filho da viuva 

Antonio HRudrigues da Silva. Os 

noivos recebem cumprimentos 

na igreja. 

HOMENAGENS 

Realiza-se amanhã, domingo, 
4n 13 horas no restaurante do 
Jockey Clube Brasileiro, no hi- 
godromo da Gavea, o animoço 
que amigos, colegas q admira- 
dores do dr. José da Costa Mo- 
relra lhe oferecerão, por motl- 
vo da passagem do 10º anlver- 
sarlo de sua administração à 
frente do Serviço Medico da 
Policia Civil do Distrito Fe- 
deral. 

— Prof, Velga Cubra —- 
Amigos, colegas e ex-alunos 
do prof. Veiga Cabral, aprovel” 
tando a oportunidade da pas- 
sagem do 27º aniversario de 
nua investidura no magisterlo, 
ivão homenageá-lo com um jan- 
tar no dla 26 do corrente, no 
Castno Atlantico, ás 20 horas é 
meia, no Posto n. f Copucaba- 
na, onibus da Light n, 2. 

Todos os diretores de de- 
partamentos e estnbeleol= 
manos de ensino secunda- 

o subordinados a Secretaria 
de Educação comparecerão à 
homenagem que será presidida 
pelo coronel Plo Borges espeo- 
ecfalmente convidado, As Jistas 
acham-se no Centro dos Pros 
fessores no Instituto de Tduca- 


essa no “Jornal do  Comer- 
cio. 
AÇÃO DE GRAÇAS 

Dr. Aloisio Nefvn — Os fun- 


ctonarios dn Casa de Detenção 
mandarho rezar, hoje, às li 
horas, no altar-mór da Igreja 
da Candelaria missa em silo de 
graças pelo restabelecimento 
de seu diretor dr. Aloisio Nel- 


VA. 
VIAJANTES 

A“passelo acha-se, no Tlo, O 
coronel José Dias, fazendeiro é 
proprietario de minas de man- 


ganez na Baia. 
— Pelos aviões da Panalr do 
Brasil, partiram, ontem, para 


Belo Horizonte: sra. Maria Bi- 
ta Lira Schulz, Tertuliano T. 
Nunes, dr. José R. Bernardes 
Alves e dr. Gumercindo Vale; 


para São Paulo: Horacio La 
fer, Eduardo S, Munoz, Jaco- 
mo Pelos! e sra. Gema Pelos! 


e para Porto Alegre: Augusto 
Niklaus. 

Pelo avião da linha Interna- 
clonal da Pan American, par- 
ticam, pora a Cidade do Salva- 
dor: Richard T. Parker. Olavo 
L. Kjelsberg; e João Hipolito 
Moreira; para o Recife; Lisias 
A. Rodrigues e Heltor Varadi; 
rara São Lulz: Saturnino Relo 
facinto Agular e Jesus Nor- 
berto Gomes: para Belem do 
Pará: Mannel F. Jimenez 8 


sra, Isabel de Jimenez o para 
Miami:  senhorinha Florence 
Horn. 





do realiza cotsas Incrivele, 
amais Imaginadas antes..s 
na tela! 


“9 GRANDE PROBLEMA 
DA ORFANDADE NO Cl- 
NEMA BRASILEIRO” 


Coube 4 D. F. B. e & 
Raul Roullen o primeiro 
passo na cruzada magnifica 
de colocar as nossas  “ca- 
meras” a serviço das gran- 
des causas nacionais, À prl- 
meira produção DFEB, reali- 
zuda por Roullen inicia 
uma seria de obras constru- 
tivas, de carater  educacio- 
nal, destinadas ao debate 
amplo dos problemas que 
mais preocupam os adminis- 
tradores e os: altruístas. 
“Aves Sem Ninho”, um Por 
mance vivido com profunda 
verdade rn quadro de um QU- 
tanato, agita em seus ambl!- 
entes todas as miserlas e er- 
rog das organizações encar- 
regadas pela infelativa par- 
ticular ou oflelal, de. xelu- 
rem pela edudição das Infe- 
lizes sem país e sem lart... 

“Aves Sem Ninho”? | que 
brevemente será entregue 0 
julgamento seguro do puh!l- 
co está com exiblção marca- 
da nos cinemas São Lulz-Ca- 
rioca-Odeon. 


“0.000 INIMIGOS” — COM 
WALTER  PIDGEON 


Em rapida sintese a es 
trutura desse dramu que & 
Metro transformou hum Hn- 
do poema de amor e de exal- 
tação as maiores virtudes 
humanas, 

Walter Pldgeon é Rita 
Johnson são os Interpretes 
principais de “G.000 Intimi- 
gos” coadiuvados ror. Paul 
Kelly, Harold Huber e Nnt 
Pendleton . que o “Cinema 
Pathe, val apresentar na 
proxima sexta-feira em sua 
téla, 


eres rr oa a a aa 
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ESTARA GARANTIDA 


f E " 


CHOCOLATE 


PRODUCTOS INSPIRADOS PELA FAMOSA CARACTERIZAÇÃO DE 
ANDY -HARDY NOS FILMS DA FAMILIA HARDY DA METRO GOLDWNY MAYER: 


ROQUE! - 


nose no cine METRO 


& CINE-JOANAL BRASILEIRO (DO D.I.P3 


ALTCHI 


PRODUCTOS 











EM BENEFICIO DAS VITIMAS DAS 
RIO GRANDE DO SUL: — Constituu um autentico éxito a 
festa realizada, ante-ontem, no Casino Atlantico, sob o patrocl- 
nio da senhora Darcí Vargas, em beneficio des vitimas da en- 


chente no Rio Grande do Sul. 


A ilustre dama brasileira fol recebida naquela casa de di- 
versões pelo embaixador do Mexico, em nosso país, sr. José Maria 
D'Avila, tomando lugar á mesa de honra, situada no centro do 
“grill”, em companhia de outras pessoas de sua familia. 

Agustin Lara, promotor da festa, prestou carinhosa homena- 
gem á esposa do presidente da República. O flagrante que ilus- 
tra esta nota foi tomado durante essa festa de arte e filantropia. 


NO MINISTERIO DA AERONAUTICA 


“SEGUE HOJE PARA UBERABA O 
MINISTRO SALGADO FILHO 


Ontem, no Gabinete — Os Sargentos Especialis- 
tas Vão Ficar Ádidos á Escola de Aeronáutica 








Em avião militar, pilotado, 
pelo major aviador Ismar Bra- 
sil, seu assistente técnico, se- 
gue, hoje, ás 8 horas, para Ube- 
raba, o sr. Salgado Filho, ml- 
nistro da Aeronautica, que all 
vai presidir a cerimonia do 
batismo do avião “Pandiá Ca- 
logeras”, doado ao Aero Clube 
daquela cidade mineira. Essa 
cerimonia será realizade ama- 
nhã, seguida de uma festa 
aviatoria, em que tomarão par- 
te varios elementos de desta- 
Rui da Costa Gama, Alíredo 
que da aviação civil. 

Noutro avião, seguirão os SIS. 
Bernardes Neto, oficial de Gar 
binete do Ministro, e o tenente 
Ewerton Fritsch, ajudante de 
Ordens. 


SEGUE, TAMBEM, O SR. 
LOURIVAL FONTES 


Como convidado especial, Se- 
gue, tambem, hoje, para Ube- 
raba, acompanhado de sua €s- 
posa, o sr. Lourival Fontes, 
diretor geral do Departamento 
de Imprensa e Propaganda, 

O avião posto à sua disposi- 
ção e de outras pessoas igual- 
mente convidadas pelos promo- 
tores da campanha, nacional de 
aviação, partirá ás mesmas ho- 
ras, da pista do Departamento 
de Aeronautica Civil, juntamen= 
te com o avião ministerial. 


O aparelho em que viaja O 
diretor geral do D. 1. P., lã 
primeiramente a São Paulo, 
onde embarcará q st. Marcon» 
des Filho, seguindo depois p&- 
ra aquela cidade do Triangulo 
Mineiro, 

VÃO FICAR ADIDOS A" ES- 
COLA DE AERONAUTICA 
O ministro Salgado Filho di- 

rigiu o seguinte aviso no dire- 

tor da Aeronautica Militar: 

“Tendo em vista a situacão 
de organização por que passa 
a Forca Aerea Brasileira, e & 
chegada de materials novos & 
Escola de Aeronautica, autori- 
zo a Diretoria de Aeronautica 
Militar a mandar servir adidos 
ânuele Estabelecimento de En- 
sino, por necessidade de servi- 


ET 








GARLAND 


INUNDAÇÕES DO 


ço, sargentos especialistas de 
aeronautica, os quais, uma vez 
no exercicio de suas funções es- 
pecializadas, conservarão as 
vantagens previstas no  arti- 
go 162 do Codigo de Venci- 
mentos e Vantagens dos Mili- 
tares do Exercito”, 


ONTEM, NO GABINETE 


Estiveram no gabinete do 
ministro da Aeronautica, o ge- 
neral Espirito Santo Cardosa, 
o tenente coronel Ajalmar Mas- 
carenhas, que se apresentou RO 
sr. Salgado Filho, por ter fi- 
cado respondendo pela D. A. 
M., na ausencia do coronel 
Amilcar Pederneiras, que se- 
guiu para o Norte em viagem 
de inspeção; o tenente coronel 
Ivan Carpenter Ferreira, e 08 
srs. Oscar Fontoura, secretario 
da Fazenda do Rio Grande do 
Sul, Assis Figueiredo, diretor da 
Divisão de Turismo do D. I. P., 
Eurico Belens Porto, Francisco 
de Sales Malheiros e Horácio 
Mendes de Oliveira Castro. 

O ministro esteve, & tarde, no 
catete, onde despachou com O 
presidente da Repuúlica, vol- 
fando, em seguida, ao seu Ga- 
binete, e ai permanecendo até 
o fim da. hora normal do expe- 


diente, 
e pr 


Grandes Inundações 
na Rumania 





OS DANOS CAUSADOS PELA 
CATASTROFE 


ESTAMBUL, 23 (R) — Infor- 
mam de Bucarest qua chuvas 
torrenciais causaram desmoro- 
namentos no distrito rumeno 
de Buzeu, a cerca de 70 milhas 
a nordeste de Buvenrest. Serios 
são os danos em toda a região. 
o trafego ferroviario está In- 
terrompíido nas proximidades 
de Neullabrebu, Grandes areas 
florestale estão cobertas de 


sEUA. 


; Ez 
































































“ DIARIO CARIOCA — Sabado, 24 de Maio de 1941 





Na Profeitura do 


GABINETE DO PREFEITO 
Estiveram com o prejeiio us 
seniores: A 
Ministro Souzu Costa, | Átila 
Soures. Sergio Nunes de Mupa- 
lhes, Jesumo de  Albugueruue, 
Marques torto, Lotrenço Ahenã, 
|. Maridos Castelo é Comissuu uu 
Monumento a Paulo de dlrontin, 
SECRELAÁRIA vÉRAL Lt 
ADMINISTRAÇÃO! 
Atos do secretario qurul: 
Fotiaria nm. 5. : 
O secretario geral de Adminise 
tração resolve conceder ferius de- 
gulamentares, u partir de 22 do 
cortente, au diretor do Lepari- 
mento de (Wrriinização, desiu =e- 
cretatia Antenor dos Santos Fa- 
gundes, . 
turiaria n. 6. pa 
O secretario geral de Adminis- 
tração resolve desinnar o cnete do 
Serviço de Urçumeno — Gilberto 
bernuntes, pari respon- 
uo 
| 


de Fuiva 
der petu Deparin- 
mento ve. Uixanização, desta se 
cretavia, durante us torias reguli- 
mentites uu respectivo diretor, 
Despacho uW secretario gerar, 


Caxucutetica 


CAAPICICIA Leites Mibeiro «= 
vista uus coluuuts expedidas pelo 
pela qual 


Lento UC auuut mM q), 
4 


se veralica due a veuuerente, 
periudo ue 24 de ubril u 6 de 
maio proximo passado, teve em 
ssa residencii cuso de doença m- 
Loctu=CONum usa que deu origem 
uo ufustamento de acordo com O 
respução do preteitô exarado no 
processo nm. 18... v1-co-ASE, aluno 
os reteridos dias, tornando-se ne 
cessario salientar que, em cada ca 
so, deve ser feita; 1º apresentação 
do pedido devidamente comprova- | 
do com os memormida da Saude; 
Publica e 2º a imed'ara comunici- 
ção ao Servico de Inspeção Medi- 
va desta secretaria, 

Anísio Jorge dos 
Autorizado, à vista das. 
ões e do parecer do diretor, do 
Departamento du Pessoal. 

João Vieira de Paiva — Autos 
rizado à vista das informações 
e do parecer do diretor do De- 
partamento do Pessja'. 

Camilo Borges Leal — 
se o expediente de exclusão tendo 
em vista que do histórico do ser- 
vidor constam 


punições e reinci- 

dencia em faltas, ) 
Ivone Celestino de Almeida — 
Indeferido. à vista das informa- 
cões e do parecer do secretiirio 
geral de Saude e Assisteucil, nos 


Suntos 
informa- 


Faça- 


termos do paragraío 1º do artigo 
17% do decreto-lei 1.71% de 1049. 
Valdemar Ferreira da Silva — 


de 
são. 
Rubens Pauls de Andrade - 
Faça-se o expediente. ar ESCINHO: 
d 


Faça-se o expediente exclu- 


nos termos da Resolução u. 4, de 
1940, ; 

Desbacho do Assistentes. 

Alcides Correia de Amorim — 
Alíredo Teixeira — Antonio Abi- 
Ramia — Antonio Fortunito de 
fesus — Antonio Francisco Artel- 
ro — Antonio Francisco Junior 
— Antonio Ribeiro — Bernardino 
Germino Filho —  Clelia Ribeiro 
Guimarães Danilo de 
Serpa — Delmiro Sanches 
Democrito Ribeiro dos Santos — 
Silva — Tucinto, Carva- 
lho Leão — Torge Belmiro da 
Silva — Tosé de Carvalho — José 
Francisco de Moura — T.eobardo 
Tonquim de Souza — Marina Ra- 
demaker Hamann — Maurício 
Momate Silva — Murilo Pessoa 
Cavalcanti — Nilo Cairo Freys- 
leben Ribeiro: — Zamir. de, Olivei- 
ra — Zelia Braga-Virinito fe Frei- 
tas — Anexe os docimentos. 
Braga dos Santos 


Souza 


Homero 


— 


R Elvira 
rouive-se, 
DEPARTAMENTO DO 
PESSOAL 

Despacho de diretor: 

ucilia Monteiro Tavares |, 
Indeferido a lei determina. artigo 
vo do Estatuto, que a pessoa do- 
ente a ser acompanhada deve vi- 
ver as expensas do funcionario, O 
que não pode se verificar, tendo 
em vista oue aquela percebe pro- 
ventos da Prefeitura, . 

Toão Nogib Moisés — Indefe- 
rido. por falta de umparo leral. 
Iolanda Cabral de Tesus 
Levanto a perempção.  Mantenho 

a exigencia, E 
Heleno Balbo — Indeferido, em 
face do, laudo medico, ) 
Francisco Rosa de Oliveira 
Brandão e Oscar dos Santos Pi- 
mentel — Certifique-se, em ter- 


mos. 
Manuel Tosé Rodrigues — Com- 
pareça, urgente, á inspeção medi- 


E cal dos 


Santos Tunior — 
Indeferido vista da data em 
que satisfez a exigencia contida 
no paragrafo unico do artigo 162 
do Estatuto, e 

Ernesto Ventura e Porfirio TJa- 
cinto —  Arquive-se, tendo em 
vista as informações, 

Maria da Gloria de Souza Pe- 
reira — Indeferido o aumento 
pleiteado só foi autorizado a par- 
tir de 1º de junho de igso, 

áVISO N. So 

Ari da Silva Barhosa — Com- 
pareca, dentro de 8 dias, a este 
Gabinete, afim de apresentar defe- 


“ nos termos do artigo 254, do 
statuto. 
AVISO N. 67. 
Claudino Albino da Silva — 
Compnareça, dentro de 8 dias a 


este Gabinete. afim ile apresentar 
defesa nos termos do artixo 254, 
do Ewatuto. 
AVISO N 632 

rosé —Cannzarro e Armando 
Fiança Quintanilha —  Compate- 
cam, dentro de 8 dias a este Ga- 
binete, afim de apresentar defcta, 
ros termos do actigo 254, do Es- 


tato. AVISO N. 64 


B.nedito Francisco Namos 
Coiipareca dentro de 93 dins. a este 
Gabinete, afim de apresentar de- 
fesn, nos termos do aitigo 254. de 
Estatulo. 

AVISO N., 66 

Toão Barroso Persira — Com- 
pareça dentro de 8 dias, a este 
Gabinete, afim de apresentar defe- 
sn, nos termos do artigo 254. do 


Estatuto. | 
AVISO N. 67 ER 
Comnarecam a cste Gabinete, 
denno de 8 dias/ para ciencia das 
citações que lhe foram feitas, nos 
termos do artigo 26d, do Estatuto 
os seguintes serventunrios: Manuel 
Barreira — Osvaldo Rosa Cumipos 
— Pedro Olavo de Menezes e Pal- 
miro Ferreira. 
AVISO N, 68 
Manuel da Paixão Amaral, — 
Compareca a este Gabinete, dentro 
de 8 dias, para ciencia da citação 
que lhe foi feita, nos termos do ar- 
tizo 254 do Estatuto. 
AVISO N. 63 
Alvaro Lamarco — Compareça, 
a este Gabinetc, dentro de 8 dias, 
para ciencia da citação que lhe 
for feita, nos termos do artigo 254, 
do Estatuto, 
ÁVISO N. 70 
Tosê Ferreira Bastos — Com- 
pareça a este Gabinete, dentro de 
8 dias para ciencia da citação 
que lhe foi feita, nos termos do 
artiro 254 do Estaruro, 
SERVICO DE CONIROLE 
7 — LEGAL 
Exigencia do chefs: 
Napoleão Lins da Paixão 
* Pague a taxa de perempção. 
Maria Evangelina Teijó 







Nunes 








Distrito Federal 


— Compáreca para retirar a cer- 


tidão, k E 

Ceci Flnto Rossi — Compare- 

autonio Augusiu Lopes da Cus- 
tá — Antonio mudisguea e Iiuge- 
mi Curvao Medeiros — Suse 
faca MU exIRCHCIA, 
io: AVISO No 31 

Deverão compatersr no Jepire 
peteeio do Pressao, A venta rio 
ca Aranha n. 62, cala via, 1º 
andar, nos dias abaixo diseriuna- 
us, das q às 12 horas ou das 14 
us 18 horas. os professores de 
curso prunúrio da classe sa (ciy- 
coenta e tres), Atim de recelburem 
os novos titulos os documentos en- 
tregues e terem completadus as cars 
terras de identidude funcional, 

Dia 26 — as mazriculas de ., 
Vvo.00t à 19.099, 

Dia 27 — as 
20,000 4 224-099, ; 

Lia 28 — as matriculus de ,. 
24.000 até o final, 

Observação: — Us documentos 
só serão devolvidos em trocu do 
peciho passado no ato da entrega 
OS Mesmos, 

SERVIÇU DE CONTROLE 

FINANCEIRO 

Ex!gencia do chefe; 

Comparecimentos: — Compare: 
cam a este Serviço: 

Abdias Silva — Maria Amelia 
Soares — Carlos Veloso — João 
Alves dos Santos — lrazendo os 
contra-cheques de junho a ngosto 
de 19040 — Registador do nucleo 
q — Registador do nucleo 188 — 
Registador do nuclto 417 — Re- 
gistador do nucleo 180 — Registu- 
dor do nucleo s8o, fazendo acom- 


matriculus de ,. 


panhar das C, R. e Registador 
do nucelo são fazendo-se acom- 
panhar da C. R.. 


DEPARTAMENTO DO FATRI- 

MONIO — SERVICO DE RE- 

GISTO E TOMBAMENTO 

TRANSFERENCIA DO DOMI- 
NIO UTIL 

diespaches do chefe de Serviço 

IE. M.s 
Franca Vaz de Carvalhais — 
Deferido à vista da informação. 
“Carlos Sarthon Deierido 
vista do parecer do D, O,, e 
processado, 

Antonio Coelha de Abreu 
pnantarao por falta de nmpuro 
egal. 
CARTA DE TRASPASSE B 

AFORAMENTO 


Artenio Silveira do Nascimento 
— Lavre-se à carta de acordo com 
o boletim datado de 1a-1-1940, 


NOTICIAS DO D. A. 5. 


— 


à 
do 


TT e Ci em 





com ocbservancia porem do con- 
tido no oficio mn. 154, de Iuau, 
tendo ainda em vista a obrigação 
referida na petição de n, d4y-l- 
odt, 

Velismino Pimenta de, Darros 
— Lavrem-se as upusiilas de 
acordo com o processudo, depuis 
da, coburnça das contribuições Je- 


guis, 

EXIGENCIA A CUMPRIR 
Mary Purcell Carneiro — Ua- 
mila Rodrigues Dantas — Pague 
o fóro do corrente exercicio, 
Marin Pires da Fonseca e outra 
— Compareçam, : 
Osvaldo Custa e outros — Com 
pareçam para esclarecimentos, 
Vadeu de Arauio Medeiros — 
Legalize a posse enflteuse, 
Ernesto de Otero — Cumpareça 


para andamento do processo, 


“Albino Teixeira Aragão  — 
Compareca mara exnlicacões 
PAGAMENTOS DE HOJE NA 

CAIXA REGULADONA DE 

EMPRESTIMOS 

Serão efetuados hoje os paxa- 
mentos dos emprestimos das ve- 
guitnes matriculas! 

817 — 1584 — s64 — 2740 
sosó — 6166 — 67ua — Br£o 
0851 — 10544 — LIDA — 12000 
12141 —- 12740 — 134604 — 14440 
16047 — 16756 — 16344 — 17060 
17687 — 18748 — 10064 -— 19427 
21540 — 21026 — 23054 — 22547 
22700 — 22856 — 21341 — 23555 
24555 — 24560 — 2400) — 25134 
açS£o — ashs8 — 26407 — 27020 
27127 — az218 — 47445 — 27554 
27672 — 27074 — 28018 — aRy7T 
20506 — 20674 — 30643 — q1642 
217280 — 32005, = 

EMPRESTIMOS ATRAZADOS 
Ass8 — q9721 — 4a — Ssut6 
7982 — voro4 — (1042 — 14706 


15400 — 22616 — 24037 — 28525 
28000 e 40047, 

Valter Xavier de Abreu 
Prove o que alega. 

Proposta canceladas: 

Tosé Leite Pereira Junior 
Revinaldo Laureano, 

Tosé Santingo da Silva — In- 
deferido por falta de amparo le- 


gal. 

— Izidoro Bonifacio da Silva 
— Apresente clcheques de feve- 
reiro a dezembro de 


cibo desta caixa, 


— 


Apresente cleheques de dezembro 
e 1940 A abril de 1941. 

Tosé de Souza -— Compareca 

Dlencher, proposta, 
Antonlo Pinheiro 

Prove o que alexa, 


“Lobato — 


P. 





SUBMETAM-SE AO EXAME DE SANIDADE 
E CAPAGIDADE FISICA 





Chamados ao S. B. M. 


os Candidatos à Prova 


Para Auxiliar de Escritorio de Qualquer Minis- 
terio — Outros Informes 


Os candidatos á prova para 
Auxillar de Escritorio  (qual- 
crer Ministerio), relacionados 
a seguir, deverão comparecer 
hoje, ás 11 horas, ao 8. E. M. 
do I. N. E. P., afim de se 
submeterem nO exame de sa- 


nidade e capacidade física; — 
1— 12-13 — 2d — 
49: — 67 — 173 — 189 — 
235 — 246 — 3256 — 354 — 
392 — 417 — 418 — 426 — 
420 — 459 — 519 — ho — 
603 — 613 — 617 — 42 — 
6714 — 684 — 66 — 167 — 
"97 — 8068 — B19 — 852 — 
896 — 912 -- 917 — 97 — 
e 981, 

As candidatas do sexo: femi- 


nino, tambem chamadas hoje, 
às 11 horas, ao S. B. M., 
conforme noticia publicada on- 
tem, são as aprovadas nas de- 
mais partes da prova Auxillar 
de Escritorio. O exame de sa- 
nidade e capacidade fisica, pe- 
la organizacão dessa prova, 

a ultima parte a que devem 
se submeter os candidatos, 

ASSISTENTE DE SELEÇÃO 

A inscrição á prova de ha- 
bilitação para a admissão de 
extranumerario contratado, da 
Divisão de Beleção e Aperfei- 
coamento — Assistente de Se- 
leção e Aperfeiçoamento —. t1- 
cará aberta durante 15 dias, 
& partir de 28 do corrente, e 
se encerrará ás 17 horas do dia 
11 de junho proximo. 

Poderão inscrever-se cendi- 
datos de ambos OS sexos, malo- 
res de 18 anos e menores de 38. 

No nto da Inscrição, o can- 
didato deverá apresentar;' pro- 
va de nacionalidade brasileira; 








prova de identidade, atestado 
de vacinação ou revacinação 
anti-varlólica; prova de qui- 
tação com o serviço militar. 

Não haverá segunda chama- 
da, importando a ausencia da 
candidato em 
total da prova, 

Os candidatos que obtiverem 
classificação final serão smb- 
metidos à prova de sanidade e 
capacidade fisica, 

Há duas vagas de 1:0004000 
mensal cada uma, 

A situação dos candidatos 
habilitados e admitidos será re- 
gulada pelo decreto-lei nº 240, 
de 4 de fevereiro de 1998, 
combinado com o decweto-lei 
nº 1.909, de 28 de 
de 1939, 

ESPECIALIZAÇÃO F 
APERFEIÇOAMENTU 


sua desistencia 


dezembro 


INSCRIÇÕES ABERTAS 

Acham-so ebertas inscrições 
aos seguintes concursos: Escri- 
vão de Policia, até o dia 20 de 
junho vindouro; Atuarlo, até 
23 de junho futuro, Meteoro- 
logista, até 7 de junho vindou- 
ro. 
TÉCNOLOGISTA XVIII 
Fol designada a seguinte 
Banca Examinadora da prova 
para Técnologista XVIII: Ma- 
rio Saraiva (presidente) ;- «João 
Batista Pecegueiro do Amaral, 
João Cristovam Cardoso e Ma- 
rio Pinto. 





“UNIDADE” 


DA AM 


ERICA 





NOVA YORK, 23 (Reuter) 
— O conhecido escritor e co- 
mentarista político Waldo 
Frank, em artigo escrito no se- 
menarlo “The Nation”, debate 
as relações entre os Estados 
Unidos e a America Latina, e 
diz o seguinte; 

“Ha, decerto, varias lacunas 
na boa vontade com-que o nos- 
so páls se volve para os povos 
da America Latina. remos, é 
verdade, a intuição de que es- 
tamos aproximados não só por 
simples razões de defesa e co- 
mercio, porém, ainda não sa- 
bemos explicar direito a razão 
desse sentimento. 

A America Latina é um mun= 
do extraordinariamente mais 
distante de nós, em mate- 
ria de cultura, do que a Eu- 
ropa, E ao mesmo tempo, é um 
mundo profunda e | dinamica- 
mente muito mais proximo de 
nós do que & Europa, 

E' um paradoxo, — pois a 


Comentarios de Um Conhecido Escritor Norte- 
Americano Sobre as Relações Entre os EE. UU. 
e os Paises Latinos do Sul do Continente 


verdade se esconde sempre sob 
os sintomas mais divergentes. 
E o melhor melo para atingi- 
la é reconhecer essas alvergen- 
clas. 

O que é mistér, primeiro que 
tudo, é cortar toda faisa reto- 
rica e todo sentimentailsino vas 
£o e pernicioso desenvolvidos a 
proposito de uma “unidade” 
que só nos tem confundido”, 

Waldo Frank estuda depois 
o assunto sob o ponto d2 vista 
e 


êrmnico e geografiro, assim 


conclue: 
“O nossy verdadeiro alado na 
America tina é o povo, O 


seus legitimos Interpretes s Or 
escritores, ? 

"Nossos esioiços para estabe- 
secermos uina aliauça com esse 
povo e com ele nes comunicar» 
mos frutuosanente têm sido 
eriminosamence inhabeis. 

“Bm na realização desse imge- 
rativo, a America Latina está 
muito mais «vançada do que 


Administração da Cidad 





Iodo € Tre- 

— Jeterson Macedo de Oliveira — Concedendo quatro meses 
— Compareça ao Serviço de Cun- | de licença. para tratamento de 
trole, ; saude, no membro do Denarta- 

Alzira putinermalna Saroldi — | mento Adminislrativo do Estu- 


As inscrições ao concurso pa- 
ra seleção de funcionarios pu- 
blicos, candidatos & especiuli- 
zação e aperfeiçoamento nos 
Estados nidos da Ameries, 
foram Pp ogados até o pro- 
ximo dia 27 do corrente, 
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TENMET 
HOJE PAIO. 67-Th44.27 devo si 
fit bre onte tA AR CONDICIONADO 





Juca 
GARLAND 
O REI 4 ALEGRIA 


Paul WHITEMAN E ORCHESTRA 


Este time não será exibido em nenhum ci- 
nema do Distrito Federal, pelo Menos, du: 
rante um ano, & não ser no Cine Matro! 
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ATOS DO CHEFE DO GOVERNO 





Extintos, Por se Acharem Vagos, Vários 
Cargos na Pasta da Marinha 





Nomeações Por Merecimento e Antiguidade na 
Pasta da Viação — Decretos nas da Justiça, 


Fazenda e Trabalho 


O presidente da 
assinuu os seguintes, decretos: 
NA PASTA DA JUSTIÇA: 

Nomcando Argemiro Orlando 

ereira Lima, em comissão, 
membro do Departamento  Ad- 
ministrativo do Estado do Pará. 


—— 


do do Pará. ra 

NA PASTA DA FAZENDA: 
Haroldo Lastelo 
Branco Pereira e Mario Alves 
Ferreira, ajudante de despa- 
chante aduaneiro da Alfandega 
do Rio de Janeiro, parn exer 
cerem o cargu de despachante 
junto a mesma Al- 
fandega: Adel Viveiros Burce- 
to, escrivão da Coletoria dus 
Rendas Federais em Presidente 
Vencesláu, Sao Paulo; Ciceru 
de Oliveira Marques, Girierson 
Teixeira da Costa e Oton Jrau- 
ne, interionmente, policia fiscal, 
Ferreira de 
servente, interi 
no, classe B: Luiz Barbosa, In- 
terinamente, escrivão da. 
toria das Ilendas Kederais em 
Mercêc, Minas Gerais: Ublraju- 
ra Carlos Sevelho, interinaimen- 
Classe J; Ari 


Nomeando: 


uduaneiro 


elusse C; Edson 
Castro e Silva 


Couie- 


te, engenheiro, clas 
Fagundes, estntistico-auxilar, 
classe 16. para exercer o cur- 
go de estatístico, classe 19; os 
seguintes  escrituracios, ara 
exercerem o cargo de oficial ad- 
ministralivo: Aldo Noronha Fi 
Kuetrãs Afonso Gomes Magioli, 
4 Filh 

Ferreira de Abreu, 
Fruncisco. Loureiro C 
Xavier da Cruz, Ulisses Frati- 
cisco: Pereira, Claudio José tu 
Silva Porto, Clementino Fausto 
Barcelos de Prila 
reira da Silva, 
Goncalves, Eros Chaves de 
Moura, Gontrun Perelyu Coc= 
lho, Godoiredo de Melo Barre- 
to Amorim, Humberto de Oli- 
veira Fernundes, João Antoniu 
da Costa Bellnm, José 
Morais Parentes, Manue 


taliba : Galv,o Aluísio 
Benedito 


Castriciano 


O, 


Durval Mo 
Darli Sampato 


aria «le 
da Cos- 


ta Barbosa, Mauro MarLins Ker-| 
reira, Miguel Massuci Hilho, Us-| 


car Dantas da Silva e Usam 1l- 
nheiro, classe 13: dolibel de Li- 
ma Pals Barreto, estatislico-uu= 
xltiar, classe 16, para exercer o 
creo de estalístico, clusse 19, 
José dos Santos e Olívio Faria 
Marinho, serventes, classe E. pas 
r8 exercerem o cargo de conil 


República , 


| 


nuo, classe E; Permínio de Caa-/ 


tro e Silva Junior, oticia 
ministrutivo, classe 12, 8 
vxercer o cargo de oficial admi- 
nistrativo, classe 13. 
Promovendo o escrivão 
da Coletoria dus lHendas [ede- 
ruis em São Sebastião, Baia,. Au- 
rino Franvisco Ventura, «4 co- 
letor da mesma exaloria; q es- 
crivão da Coletoria das Rendas 
Federais em lHezenac, Rio de 
Janeiro; Osvaldo Marques, para 
identico lugar na 1º Coletoria 
das Hendas Federais em Nite 
rói, no mesmo kstado; e, o em 
crivão du Coletoria das Hen- 
das rederais em Eloi Mendes, 
Minas Gerais, Hubens Maga 
lhaes Pais para cargo identico 
na Coletoria- dus Kendas Fede 
vais em Três Corações, 
Concedendo uposentado- 
vla a João Piulo de Vusconces 
los, no cargo, em comissão, de 
chefe de voticina, padrão Ji u 
dosé Rodrigues Bezerra de Me: 


imu= 


— 





| 


tra da de ferro, 


—— Tornando sem efeito o 
ecroto que nomeou Paulo: Fer. 
nandes, interinamente, arquivis- 
ta, classe E. : 
— Reidmitindo os ex-des- 
pachantes aduaneiros junto 
Alfandega do Rio de Janeiro 
João Elisario Pombo jbau, 
Odair Lisboa e Artur: Miranda, 
nos mesmos curgos da referida 
Alfandega: Antonio Euzebio de 
Souza, Frederico Francisco 'Tor= 
res e José Percira da Rocha, 
ex-trabnlhadores das Capatasins 
da extinia Alfandega de 'Eclo 
Horizonte, Minas Gerais, no car= 
Ro de servente, classe B, 
NA PASTA DA MARINHA 
Declarando extintos por ss 
acharem vagos os seguintes 
curwos: 15 de farolelro, classe 
E, 1 da foguista, classe B, 33 
da classe 5 e 10 da clnses C, 
de operario de armamento, 48 
de operario de Arsenal, classe 
B, 1 de operario de Radlo, 
classe B, 20 de Servente clas- 
se B, 1 de operario da Escola 
Naval, padrão G, 4 de profes- 
sor, padrão G, e 38 de Escritu- 
rario, classe €. 


NA FASTA DO TRABALHO 


Tornando sem efeito o des 
erato que nomeou Rosario 
Fusco, presidente da 2º Junta 
de Conciliação: e Julgamento, 
com séde em São Púulo, Esta- 
do de São Paulo radrão L. . 

Nomeando Telio da Costa 
Monteiro, presidente ua 2 
Juntr de Coneilinção e Julga- 
mento, com sede em São Paulo, 
padrão L. 


INA PASTA DA VIAÇÃO 

Promovendo tor merecliient 
ur. os seguintes rocuinistar da 
estrada de ferro, Antonio Bu- 
genio do Mneedo, ea classe f 
para a J; Raul Claro de Bon 
Morte, e João Isnbot da silva. 
da clasta H para a l; e Bvarle- 
to Nobrega, Alberto Cardoso 
de Souza e Hamilton de Olivel- 
ra Pires, da clneso G paru a 
HH; os. puarda-flos Francisco 
Pacino de Carvalho, * Antonio 
Leal Colmbra Jonquim Lopes 
Falcão, João Inacio da Silva, 
João Antonto Kibeiro, João Liu- 
tista Tinoco e doão Batista qo 
Carmo, da classe D para a É: 
os. nlmoxarifes, Viriato Piniu 
da Silva, da classe 1 para a J: 
e Antenor Broenn, da classe H 
para a T; os agentes de estri! 
Ynlter Santiago a 
Moreir de Ouseira, da clases 
B para a C; o mestre de linhi, 
Lulz Rodrigues da classe H 
rara a |; o condutor de irem 
Jeremias Roxo, da classe D“pa- 
ra a E;.os serventes Antenor 
Ribeiro de Lima, José Batista 
de Oliveira, Lazaro Ortiz, All- 
pio Lelte de Moruts, Teodoro 
da Silva Borges, Viterbo Ro- 
berto da Silva, Joviano Santia- 
go de Melo, Euclides de Farla, 
Milton Segndas Viana, Mnises 
Talmerl e Venancio Correla da 
classe B para a C; Florentino 
Francisco de Souza; Haroldo 
Amaral, Miguel Molses de Sou- 
zm e José Ternandes, da calste 
C para a D; Julto Marques, Pe- 
dro de Almelda e Silva 6 Os- 
valdo José do Amaral, da clas- 
se D pura a C. 

Promovendo por antiguidade 
— os seguintes mnquiinastas de 


nezes, contevente, classe 7: «.| estrada de ferro, José Ralmun- 
a José Arcipreti; no curgo Ge! do e Romulo Dedesca, da clns- 
coletor das Rendas Federais. emi sc H para a T; Feline Rosa, 
Abre Campo. Minus Geruis. ! Buclides Fonseca e Alvaro Ros 

—— Removendo, a pedido, antas: da cinsse G para à 
Uluvo Medeiros, — estriturario, ! E: 0 Almoxarife Aguinaldo Vi- 


clusse G, du UVeitgaciu Fiscal do 
tesouro Nacional no Estado de 


Sao Paulo, para a Recebedoria | 


do Distrito Federal vs 
Removendo, ex-oficio, no 
luleresse da adiministração: 
Alisson Xuvier, otlicial admi 
mistrativo, classe Hj da Delexa- 
cla biscãl do Tesouro Nacional 
no Estado do Mio Grande do 
nul, pura-a miesmiu- Delegacia no 
Estado de Minas, Gerais; Eval- 
do Costá Teixeira, de escrivão 
da Coletorio das Rendas peue- 
ruis ent Cametá, no Estado do 
Pará, para identico lugar na Co- 
letoria das Hendas Federais em 
Vinheiro, no mesmo tistado: e, 
Hivadavia Bustos, de escrivão da 
Coletoria das MHendas Federuss 
em Palmeira, Ro Grunde do Sul, 
para identico lugar na Coleto- 
riu em Venancio Aires, nO mes- 
mo Estado, 

À Demmitindo, a bem do per- 
viço público. dost rotimiu Us 
Suntos, do cargo de coletor das 
Hendus Vederuis em São João 
uúvankelista, Minas Gerais. 

-—— Concedendo exoneração a 
Adauri Correia de Moruis, ser- 
vente, classe Be a Vilar Fiuza 
da rAmtaçA: engenheiro, clas- 
se 


— 


— 








nós. Seus escritores aprenderam 
com OS nossos mestres, aber 
beraram-se ns nossos poetas, 
Mostraram, enfim, capacidade 
de essimilar. o, nonso patrin,o- 
nio intelectual muito antes que 
adivinhassemos os seus valo- 
res". 


jê 


) 
| 





feira Machado, da clnsse E para 


IT; o ensalador Francisco ds 
Assis e Mein “da classe G para 
a H:; o mestra de linha Anto- 
nio dos Santos, da classe OG pa 
ra a H; o condutor de trem, 
Antonlo , Pereira Nogueira, ra 
classe D para a E; os agentes 
de estrada de ferro Antsio Cos- 
ta, da oc Insse C para à D:; a 
Adriano Snlase, da classe WU 
pern aC; ns serventes, qJuilv 
Hnaritech, Ingontim de Manezes 
Cardoso, Glaudianor Guerra, 
Emilio Pereira da Silva, Biu- 
nrdo Cavalcante. Pessoa Joss 
Felix de Arauto, Odorico Tenos 
rio Machado, José Antero. (Go- 
mes, Osvaldo de Ollvelra, Can- 
dtdo Dedericn de. Andrada e 
Celello Francisco. Regis, da 
elnsse B para a C; Raul Bas- 
tos, Francisco Machado. Lima, 
Hermenegildo vos Santos, Jon- 
quim Rufinn Pereira da Jesus 
e Artilino Silveira Goncalves. 
da elasse C narn a D, 





Controlado o Consumo 


de Triva na Rumania 


BUCAREST, 23 [(U, P.) — 
tO Boletim Oflelal publica um 
decreto do governo polo qual 
esto passa controlar os esto- 
ques de trigo, centeln e fari- 
nha em poder de casas e fes- 
soas particulares. Conrcede-re 
aos possuidores dos referidos 
produtos cinco dias para to= 
municar a quantidade existen- 
te em deu poder. Permitê-se 
nos agricultores “e nutlros pr 
ficulares reter 20 quilos de tri- 
go ou farinha, 
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de Sá 








Os Veteranos Voltarão Hoj3 ao Gramado 
“Januario Para Um “Match' em Benefício de Espanhol. 
ENTENAS DE CLUBES PEQUENOS 


,. 


a 


| Continua no cartaz do dia a 
questão do esporte menor, esse 
VA celeiro incomensuravelmente 
grande de “cracks” do Brasil, 
que o sr. Gastão Soares de 
+ Moura. Filho, prestdente da F. 
M. F. “deseja, em conjugação 
: com outros elementos ligados â 
| entidade do esporte menor, ar- 
| razar, aniquilar, extinguir... 
a DIARIO CARIOCA vem ad- 
vogando a causa dos pequenos 
Fi clubes, fazendo na sua campa- 
nha justissima, comparações di- 
| versas das deliberações berran- 
tes do presidente em apreço e 
da lei que serviu para regula- 
rizar os desportos patrios. Hoje, 
s este jornal tem outros fatos, 
outras coisas a colocar És VI5- 
| tas das autoridades superiores 
: dos desportos do pais afim de 
: que uma medida energica seja 
, tomada e com a maxima seve- 
- ridade no sentido de impedir 
3 que um unico homem possa f&- 
bi. zer com que duzentos e tantos 
clubes pequenos sofram as con- 
Vir sequencias tragicas da sua ação 
; perniciosa e condenavel, 


q Suburbana — Falta Sinceridade a 





a 





! Tiveram Seus Direitos Subordinados aos Interesses do Pequeno Grupo Que Assaltou a Federação Alletica 
o Presidente da F. Metropolitana Quando Tenta Destruir os Efeitos das 
Exigoncias do Artigo 12 dos Estatutos 








DIARIO CARIOCA na sede do Fundição Nacional ouviu o presidente Francisco Eugenio Muler que aparece, & direita, 


falando ao reporter, 


enquanto à esquerda os esportistas industriarios Carlos Lulz Fraga, Manuel Alçes, Carlinhos No- 


gueira, Cosmos de Oliveira, Nelson Ferreira, Edgar Portcia e Francisco Carvalho mostram m farta documentação com 


que, após abandonarem a 


Federação Atletica Suburbana reguereram Ingresso na Federação Metropolitana 


de Futebol, 


a 


“DRAGKS” VETERANOS DESFILAM HOJE 
NO ESTADIO DO VASCO 





Ases do Passado Num Jogo Em Beneficio de Es- 
panhol — Muito Deverá Interessar o Choque 
Entre os Antigos Jogadores de Nossas Canchas 


NOVA YORK, maio (De A. 
Frank Tinsley, correspondente es- 
portivo da Reuter) Jogando 
no mesmo campo em que ganha- 
ram fama internacional conio 
amadores, os “bl guns” do te- 
nis profissional entrurão em fogo 
no gramado do “West Side “Denis 
Clube”, de Forest till, (Long 1s- 
land), no dia 6 de junho na pri- 
meira competição de profissionais 
jânuiis realizada ali, 

Fred Ferry, da Inglaterra, “ Big 
Bill! Tilden, tulvez. o muior jo- 
pudor de tenis que o mundo ja co- 
nheceu. Vicent Richanie; amador 
famoso e companheiro de “Lilden 
em outras epocas. Donald Budge, 
da California, tomarão parte tes- 
ses Íugus. e outros grandes jopu= 
dores tais como tieorge Latt, Lru- 
ce Barnes, Berkley Bell. Ellsworth 
Vines, sezundo se espera, tambem 


participarão dessas disputas, 
O “West Side [enis Clube”, 
que patrocina esses Jogos, esta 


custeado todas ns depcaus dos jo- 
galores, exceto apenus os pas- 
tos pessoais e de parte da re- 
ceita obtida inclusive o pagamen- 
to das taxas de admissão, a “ Bri- 
tish War Relieve Society” rece- 
berã uma. porcentagem € 
de cada bilhete vendido por esta 
sociedade. 


A cidade de Winbledon, na In- 
glaterra, que tem sido muito atin- 
gida pelas bombas germanicas, se- 
rã a beneficiaria dessa receita, 
visto que a “British War Ielier 


Society! dará toda | a quantia 
apurada nas bilheterias pura o 


auxilio de wuerra destinado ao po- 
vo de Wimbledon, 


Essas competições durarão de 6 
a 7 de junho. com dois jogos du- 
plos e um, isolado por dia. 

Um rapido exame dos nomes 
dos jogadores nos durá uma pro- 
va suficiente de aue ulgumas das 
muis belas partidas de tenis que 
podem ser vistas, provavelmente 
serão realizadas em Forest Hill, 


As competições serão limitadas 
a quatro jogadores isolados e quas 
tro “teams” duplos. À 

"Os apreciadores do tenis terão 
uma boa oportunidade de ver à 
grande dupla  Tilden-Richard no- 
vamente junta em ação, pols aimn- 
bos os iwgadores concordarnin em 
reaparecer formando o celebre bi- 
nomio, 

Richard foi o primeiro dos 
maiores amadores aliericanus a se 
tornar profissional, Ele e Tilden 
ganharam os titulos de amadores 
nacionais em 1018 1921, tgaz « 
Richard, tendo Dick Williams co- 
mo parceiro, ganhou ainda os ti- 
tulos de 102% e 1026. 


Como contendores em um dos 
tres dias cue durnrão as compe- 
tições terão eles a formidavel com- 
binação Budge x [erry, cuia fur- 
ca, vigor e habilidade podem ven- 
cer em arúnde pare à enorme ex- 
periencia e o granle conecimento 
do jogo ate aqueles lutadores pos- 
suem. 





“ROVENA- x CASA LEAL EM MAIS 


confiantes nas promessas do sr, Gastão Soares de Moura 





o, APOIANDO-SE NUMA 


PEQUENA MINORIA 
PARA ASFIXIAR 
UMA GRNDE 
MAIORIA 


Na tarde de ante-ontem, O ar. 
Soares de Moura reuniu no 
seu gabinete de trabalho da F. 
M. F. um punhado de preslt- 
dentes dos clubes que estão ti- 
Hados à Federação Atletica Su- 
burbana e declarou que não pre- 
tendia asfixiar os clubes peque- 
nos. 

Ora, até aí as colsas vão indo 
muito bem. Mas daí até provar 
que são essas as suas reais in- 
tenções a distancia é bem gran- 


de e a verdade, uma outra coi- | 


sa completamente diferente. 
— Não se justifica o clamor 
dos clubes pequenos — diz s. a. 





dos os clubes pequenos do Rio 
de Janeiro? 

Não. l'elo contrario, E agum 
ra mesmo é que essa hipotese 
não se da em face da dissiden- 
cla que ali existe, orlunde da 
política interna da referida en: 
tidade. 

E por que é que o referido 
projeto, que deverá vir, tem 
apenas o titulo para o Depar- 
tamento de Futebol Suburba- 
no? 

Erra mais uma ver o gr. 
Moura Filho. Não ha somente 
clubes pequenos nos nossos su- 
burbios, A cidade, no seu cen- 
tro, está chela de clubes peque- 
nO», com recursos pequenos 
tambem, mas possuidores de 
times organizados e já com um 
pequeno passado glorioso. 

O que o sr. Soares de Mou- 
ra Filho deveria fazer era con- 


Mes por que não se justifica? 
Pode não se justificar 
aqueles que O sr. Gastão de 
M Moura Filho está apadrinhan- 
Do! do, em troca de favores ou 
Nr apoio de elementos ligados 
imprensa e áquela entidade ar- 
rabaldina. Mas para 
maioria dos clubes pequenos 
mais de duzentos gremios — 








os presidentes dos clubes da F. 


baldina deve momear uma co- 
missão de tres membros 


burbano de Futebol”. 





são unicamente dirigentes 
Pr. A, 5.? 











' No estadio da mia Campos 
Sales, defrontar-se-ão, hoje, as 
representações profissionais do 
canto do Rlo e Madureira, 
Este confronto, designado pela 
tabela do Campeonato Gerlo- 
ca de Futebol, muito promete 
interessar, dado o valor dos 
dois quadros | litigantes e & 
flagranho igualdade de forças 
existente, 

Ambos os clubes, embora não 
apresentando performances de 
renice em sua ultimas exibi- 
ções, apresentam-se fisica e 
tecnicamente bem preparâdos, 
vazão porque, aguarda-se um 
A choque interessante, no qual 
ERR deverá predominar o entusias- 
NPR mo e a movimentação das jo- 











gadas. 
O choque, sem duvida, será 
equilibrado, caracteristica que 


tornará mais interessante v seu 
desenrolar. Ambos os esqua- 
cirões alimentando o mesmo der 
sejo de vitoria, pisarão O gra- 
ERÊ mindo visando tgual objetivo 
Boi — a melhor na tabela de 
uy elessiticação. 

O triunto para qualquer dos 
o clubes, iíuito sign'ficare. pois 
Ná alem de enrantir um posto 
mais destacado, o clube ven- 











qualquer de seus 


cedor terá se reabilitado t tor- | do 


para |vocar uma reunião dos presi- 
dentes dos clubes pequenos do 
Distrito Federal, para então es- 
de |tes, em conjunto com os dos 
& |clubes 
Buburbana estudarem o proje- 
a grande |to, porque o mesmo toca em 
— |cheto no patrimonio, 
de todos os gremios pequenos 


da Federação Atletica 


na vida 


; justifica-se sim, ae vem nes 
al , aquela agremiação, que aos 
ERR 4 y PES ie potcos vem se diluindo,.,. 
A, ... * Certamente s. s. dirá, em 
a Ne sua longa entrevista com |resposta á nossa sugestão: 


— Mas como vou reunir du- 


A. S. afirmou o sr. Gastão de |zentas ou trezentas pessoas pa- 
Moura que “a entidade arrs- |ra ouvi-las ao mesmo tempo? 


Nós então alegamos: cada 


afim |grupo de dez ou vinte clubes 
de apresentar um projeto sobre |enviaria um representante á F. 
a criação do Departamento Su- |M..P. e af em conjunto com os 
demais da F. A, 8. estudarlam 
Mas por que esses membros |o melhor possivel o projeto que 
da jo sr. Soares de Moura tinha a 

obrigação de elaborar e pór em 
Representa essa entidade to- Ivigorl 





mado um prestigio mais for- 
te para futuros compromis- 
sos. 


DISCIPLINA ACIMA DE 
TUDO 


O Canto do Rio procurando 
não ser mais prejudicado por 
uma atitude precipitada de 
jogadores. 
veuniu ontem os seus defenso- 
res profissionais, afim de os 
instruirem, quanto Bo que dis- 
põem, o regulamento de Fe- 
deração Metropolitana de Fu- 
tebol 

O presidente do gremio ni- 
terolense, em palestra com os 
players” fez vór o prejuizo 
que terla o clube, com & Te- 
tirada por indisciplina de qual- 
quer elemento da equipe. 

Os jogadores forem cientifl- 
cados de que o Canto do Rio 
não aprovaria qualquer ato de 
indisciplina, e, alem do mais, 
u jogador que se tornasse In- 
disposto em campo,  tornar- 
se-ia passível de energica pur 

níção. Finalizando, Alarico 
Maciel frizou: “o jogador do 
Canto to D'o, er con, não 
tem mãos nem braços”. E 
sarantiu o dirigente masimo 
“Benlamim”, Lodo o Joga- 


O AMPARO DO | 


PRESIDENTE E' 
UM AMPARO 
FORMIDAVEL... 


Continuando a falar & sus 
vontade, diz o sr. Gastão Soa- 
res de Moura Filho: 

— Esse projeto será devida- 
mente estudado e terá o ampa- 
ro do presidente da F. M. F. 

Francamente, somente as pes- 
soas que não possuem o senso 
do ridiculo é que podem dizer, 
sem tal direito, que conflem na 
sua “proteção”... 

O sr. Gastão Soares de Mou- 
ta Filho pode no maximo, como 
presidente, encaminhar: os tra- 
balhos, os pedidos de filiação, 
Bo poder competente da enti- 
dade e fazer uma exposição de 
seu estudo, apelando nessa oca- 
sião para uma aceitação ou 
não, um amparo ou não aos clu- 
bes em apreço. Nunca porem 
“amparar”, conforme promete, 


promessa que prova a sua ad- 
vocacia pela F. A. S...s 


CEDENDO AOS 
POUQUINHOS 


Nossa campanha tem tido o 
seu efeito, E basta que se veja 
vu retrocesso que o dirigente da 
F. M. F. vem realizando nestes 
ultimos dias para se notar & 
verdade que aqui afirmamos. 

Exemplo? 

“Somente os clubes que pos- 
sutrem praças de esporte park 
fogos e arquibancadas para 
mais de mil assistentes teriam 
o direito de se filiar à FP. M. 
p.”, dizia s, 8. 

Agora, volta atrás o homen- 
zinho é afirma, ' B 

“São considerados clubes pe- 
quenos tocos os gremios levl- 
damente licenciados, com per- 


possuam praças de esportes”, 


“Embora não possuam”, não. 








CAR 


Hole. no estadio da America 
F.C. — Madureira x Canto do 
Rio — Amadores às t9 horas € 
profissionais às a1 horas. 
Amanhã, Flamengo x Fluminen- 


se no estadio da rua | Alvaro 
Chaves; Vasco x São Cristovão, 
en São Januario: Botafogo x 


America. na rua Generul Severia- 
no e Bonaucesso x Bansú, no grá- 
mado da Avenida Teixeira de 
Castro, E 

E O CAMPEONATO DA SE- 

GUNDA DIVISÃO 

Para participarem do campeo- 

nato da Segunda Divisão ja reque- 





| DeCaracteristicas Interessantes 
o Choque de Hoje Entre 
o Canto do Rio e o Madureira 





Niteroienses e Suburbanos Defrontam-se na Cancha do América 


dor que não estiver de acordo, 
será considerado livre, pois, o 
Canto do Rio não admite in- 
disciplinados em qualquer de 
suas representações, 
Conforme se vê, o simpatica 
gremio da vizinha capital rats» 
tra-se disposto a fazer Iimpôr 
2 disciplina, tão necessaria pa- 
ra a apresentação eficaz e 
produtiva de um “team”, 
COMO FORMARÃO AS 
EQUIPES 
Para o jogo de hoje, formu- 
vão os' seguintes quadros: 
CANTO DO RIO — Valter, 
Drnga e Degas, Vicentini, Por- 
tela e Canall: Alvaro, Ladis- 
eo Geraldino, Beresi e Csa- 


MADUREIRA — | Alfredo, 
Benedito e Apio; Otacilio, Jair 
11 e Alcides; Dentinho, Lélé, 
Isalas, Jair 1 e Ozéas, 

NO CAMPO DO AMERICA 
SOB A LUZ NOS REFLE- 
TORES 
Antecipado de comum acor- 
do, o jogo Canto do Rio x Ma- 
dureira, será realizado hoje no 
campo do America. Este “mat- 
ch” efetuar-se-á sob a luz dos 
refletores, estando o seu tml- 
K marcado paira ás 21 ho- 

Vad, 


me 


sonalidade juridica, embora não 
| 


VA 


reram filiação à Federação Metro- 
politana de Futebol os clubes À. 
4, Portuguesa. Carioca 


O sr. Gastão Soares de Mou- 
ra Filho deveria ter dito; “em- 
bora não possuam meios para 
alugar ou comprar ums praça 
de esportes”, E isso porque tal- 
vez dez por cento dos gremios 
pequenos que existem no Rio de 
Janeiro tem possibilidades de 
alugar ou mesmo possuir uma 
praça de esportes... 

O ADVOGADO DO 

SB. GASTAÃO 

SOARES DE 

MOURA 


O reporter que “entrevistou” 
o presidente Sonres de Moura 
afirma no final de sua repor'- 
tagem, que “é facil de verifl- 
car que o presidente da F. M. 
F,, longe de querer asfixiar os 
pequenos gremios, val procurar 
arregimentá-los, dando-lhes en- 
sejo de prosperar dentro de 
suas proprias possibilidades”, 
coisa que não está sendo ver- 
dadeira em face das atitudes do 
presidente em questão, 

E' naturalmente o advogado 
fo presidente da Federação 
Metropolitana que tem a pela- 
VTA... 


UMA GRANDE 
REUNIÃO NA SEDE 
DO E. 0. JOALEIROS 


As promessas de “amparo” 
nos pequenos clubes, de parte 


Cro 
do presidente da F, M. FP. es- 


(da estação cap Picurdo de Albu-|tão longe de inspirar conflan- 


Olaria F, C.. Nacional À. É, 
querque) 5, Tdcal, Fundição 
Nacional F. e Asdaraí Atle- 
tico Clube, 


Ertro estes sets grem'os, um 
ha ue adotou de ha inuito, O El- 
gime nrofessional, a Portuguesa 
Dos restantes. o Ideal, o Iundi- 
ção e o Nacional À, C. so tem, 
em suas fileiras, amadores. Quan- 
to ao Carioca Olaria e Audaral 
ainda estão aguardando o reguia- 
mento do certame que vão dispu- 
tar DArA resolver o rexime que 
adotarão, 


ESCOLA NACIONAL DE EDU- 
CAÇÃO FISICA 


Os veteranos da Escola Nacio- 
nal de Educação Fisica e Despor- 
tos realizam hoie na sede do O. 
R. Flamengo. um baile de calou» 
ros, cuio início está marcado pa- 
ra às 21 horas, 

A comissão promotora é a se: 
guinte: Ciro Feijó, Elisio Aguiar 


e Nadir Z. Belem, 
CLUBE INTERNACIONAL DE 
*" REGAT 
Conselho 


Reune-se dia 28 o 
Deliberativo do C, Internacional 
de Regatas, as ao horas um 1º 
convocação e às 21 em 2º e ulti- 
ma convocação, com a presença 
dos membros temporarios e efeti- 
vos para a seguinte ordem do 


dia : 4 

a) — Concessão de titulos “á 
associados : 

bj — Assunto referente á nova! 
sede: 


Cc) — Interesses 'Sera!s. 





Novamente no €. R. 
Botafogo o Basketbal- 
ler Russo 


ALBERTO ERLICH VOLTA- 
RA' A DEFENDER AS CO- 
RES BOTAFOGUENSES 


conhecido  “basket- 
beller", considerado o mais 
antigo “guarda” da pidade, 
vem de reingressar no O. KR. 
Botafogo, clube pelo qual jo- 
gou na temporada passada, 
Disputando de grandes sim- 
patias nos meios, o “vovô” 
Russo, por certo, será recebido 
com satisfação pelos seus 8n- 
Ros companheiros de clu- 





Russo, 


E, o C. R. Botafogo muito 
lucrará, dado o valor técmi- 
co do citado jogador. 

Russo, estará em condições 
de jogo, logo após cumprir & 
suspensão de cols prellos, pu- 
nição esta, aplicada em 17 de 
setembro de 1940, 


0 


ça nos que conhecem os Jimites 


UM ENCONTRO 


PREPARATÓRIO 





Amanhã, na Cancha do Fundição Nacional — 
Massarico x Rovena B na Preliminar 


No campo do Fundição Na- 
clonal, à Avenida Pedro Ivo, as 
equipes do Casa Leal F. C., e 
CG. A, Rovens, realizarão, amas 
nhã, domingo, mais um anima- 
do “match-treino”, entre as 
duas disciplinadas equipes dos 
“cadetes” e rovenenses, cujo 
desenrolar promete agradar os 
amantes do nosso futebol ama- 
dorista, pois ambas as esqua- 
dras possuem legitimos valores 
daquela categoria. 

A's 8 horas haverá uma pre- 





da autoridade, conferida pelos 
novos Estatutos ao sr. Gastão 
de Moura Filho, 

Sabem os líderes desse largo 
movimento de opiniões que, 
atrás do presidente da entida-» 
de do Cineac estão os grandes 
interesses financeiros dos dez 
elubes filiados à F. M. F. 

Mas os pequenos clubes 'sa- 
bem muito bem a quem devem 
confiar seus direitos e, para 
esse fim, vão realizar dentro de 
poucos dias uma grande reu- 
nião, cujo local, como já anun- 
clamos, seria a sede do E. O. 
Joalheiros, gentilmente ofereci- 
da, mas que resolvemos trans- 
ferir para esta redação, 





Botafogo 


—— 


liminar entre a esquadra “B” 
do Rovena e o quadro Massuri» 
co, do torneio interno do E. 
C. Joalheiros, 

YUSTRICH O ARQUEI- 


Em virtude de um choque que 
teve no encontro Rovena x 
Triestre, empatado de 3x3, do- 
mingo ultimo, estará ausente 
do encontro-treino de amanhã, 
o arqueiro titular dos rubro- 
negros, devendo o seu posto ser 
ocupado por Fenelon ou Eu- 
clídes. 

CONVOCAÇÃO DOS 
AMADORES RUBRO- 
NEGROS 

A direção de esportes do O. 
A. Rovena convoca, por nosso 
intermedio para ás 8 horas, os 
seguintes amadores: 

Fenelon — Roberto — Car- 
linhos — Amaurl — Barboza 
— Manolo — Euclides — Po- 
peye — Agnaldo — Nobrega — 
Nielcio — Camisa — Euler — 
Vila — Iznel — Isalas — Ata- 
nagildo — Luis — Nelson — 
Zé Marla — Osvaldinho — Car- 
doso — Romulo — Charuto — 
Eman! — Raulino — Hamilcar 
— Amorim — Atalde. 





Aguarda Concentrado 0 
Choque de amanhã Com o America 








Porque Heleno Substituirá Carvalho Leite no Comando da Ofensi- 
va — Hoje, Pela Manhã, o Último Individual — O Quadro Que 
Jogará Com os Rubros 





Dois aspectos do treino do Botafogo para o encontro com o America 


O Departamento de Futebol 
profissional do Botafogo F. O. 
determinou ontem rigorosa 
concentração para os jogados 
res e yeservas escalados para 
o encontro de amanhã, contra 
o America, no estadio da rua 
General Severiano, 

HOJE, PELA + O UL- 
TIMO INDIVIDUAL 

Na manhã de hoje Ademar 
pimenta encerrará os prepa- 
rativos da turma  alvi-negra, 
para o compromisso de ama- 
nhá, com um individual que 


reunirá todos os titulares e su- 
pientes, 

HELENO, O PROVAVEL SUB- 
STITUTO DE C. LEITE NO 
COMANDO DO ATAQUE 
Em virtude de uma vontu- 
são, recebida domingo, no jo- 
go contra o Bonsucesso pelo 
“center-forward " titular do 
Botafogo é quasi certa a in- 
clusão de Heleno, no comando 

da otensiva, 
11 TENTOS NO ULTIMO 
TREINO DE CONJUNTO 
10xl, à “scare* do ultimo 


exercicio de conjunto atesta a 
boa puntaria da ofensiva, (U- 
de Heleno se destecou com 4 
tentos, Pasc2l com 3, Geralui- 
no com 2 e Pirica 1, 


O QUADRN QUE ATUARA' 
AMANHA 

Esse 0 q. vel euadro que 
atuará amanhã, contra o qua- 
tro invicto do America — Al- 
moré, Borges e Crorm Bell; 
Procopio. Moreira e Zarci; Fas- 
coal. Grraldino, koeleno, Gesar 
e Pirica. 








E 





—— eme ee e mem 





A Reunião de Amanhã! AS ESTATISTICAS 





MONTARIAS PHOVAVEIS 


1 carreira — Premio “Coll- 
ta” — 1,200 metros — 
10:0008. 


(1 Checker, J. Zunlga,,.. 64 


(t” Cooyte, D. Ferrelrn,,, 4 
(à Paranista, C. Pereira... 4 


(t& Ambóra, A, Gomes... F2 
(4 Cock Hardy, W. Cunha 54 


(5 Cinema, DU. Silva,.... 53 
(8 Clria, J, Cannles ,, .. 62 
(* Criolan, J. Mesquita,, 54 
$* carreira — Premio “So- 
neto” — 1,200 metros — ....» 
10:0003. 
o Corrida, L. Boniter,,, 2 
1 


(3 Arco Trim, P. tíueso,.. 54 
(3 Bonitinha, J. Zuniga,. 652 


11 
(4 Ebulo, A. Araujo..... 54 


(5 Valeriano, Jorge...... 54 
$|6 Tupan, WW. Cunha... 54 
(7 Dina, JJ. Santos .. .. 52 
(8 El, G. Costa.....c... HU 
419 Pipa, W. Andrade,,... 652 
(10 Nleta, G. Silva .. .. b2 
3* carreira — Premlo “Sou- 
thern Port” — 1.500 metros — 
8:0008. 
Ku 
<L Aquiles, JF. O. Silva,.. 55 


(2 Tiberlum, J. Zuniga,. 55 


E| 
(3 Brutus, 9, Bntista ... 65 
(4 Capelo, W. Andrade,. 55 
(6 Jurado, A, Gutleriez,. 55 
E |l6 Pitangul, C. Pereira... 65 
(7 Blen Almge, H. Soares £$ 
(8 Donga, G, Conta...... hã 
6/9 Acatula, P. Simões .. 63 
(* Marcellina, Jorge... 54 
4* carreira — Premto “Bel- 
fort” —=- 1.200 metros — .... 
6:0008. ) 


Ka. 
(q Rapidez, DP. simões... 63 
| 


42 Bracob!, 
(3 Ampel, 


J. Mesquita... 5% 
S. Patistu,.... 53 


11 
(4 Capoeira, CO, Fereira.. 5º 
s Loreta, G, Costa .... 3 
$ 
(8 Polo, Ruy Beniter. =... 55 
(1 Bolero, J Zuniga..... 5h 


4 

(” Bocaina, D. Ferreira. 53 
Ea carreira — Premlo “Ta- 

pajós” 1.600 metros — :0008 

— “Betting”, 


dra Obús, O. Fernandes . 650 


t2 Monita, S, Batista ... 50 
t3 Indaiatuba, D, Ferreira 5? 


(14 Barthou, J. Zunigu... 5t 
ss: Tenis, XX 2. ce. vo 68 


(6 Falr Day, 3 Santos... US 
(7 Alco, W, Cunha...... 55 
48 Pon, J. O. Silva...... SA 


(9 Solteirona 8, Batista. 58 
6º carreira — Premio “Ca- 
rloca” — 1,800 metros — ... 


6:000$ — “Betting”. : 

m 
(1 Suez, J, Cunules....,, 57 
1 


| 
(2 Grumete, O. Fernandes 5 
(3 Bororó, J. Zuniga..... 58 


1! 
(4 Tamoto, N. C...v.. Ste LE, 
(5 Voltaire, D. Ferrelra.. 5h 
| 


(6 Brasil, 3. 
(7 Ballndor, W. 


4! 

(*R Bonaldo, K. Pereira... 55 
ma carreira — Premio 

síco “São Francisco" Xnvter” 

— 2,400 metros — 20:0004 — 

“Betting”. S 


t-1 Taltu', G. 
(2 Petrel, J, Canales..... 60 
Í 


L. Benites. 61 
| Leighton.. 55 


3 
Mesquita... 53 
CGunha.. 58 


3 
(" Miseslssipl 
(3 B, Toni, 


3| ; 
(4 Midnight Teve], Zuniga ES 
(5 Corens, P. Simbes.... 5 


4 
(”" Paulista, Jorge..cecvos se 


ga carreira — Premio “Ma- 

echucho” — 1.600 metros — 
6:0008. 

Ke, 

1-1 Maraulra, P. Simbes... 5 


1-2 Altona, 1. Zunigã.ccc. 6 

$-3 Farsnla, G. Costa. ... 64 
(4 Cimitarra, P. Gusso,. 58 
| 


€ 
(5 Favius, 1. O. Silva... 5S 
e dh 


| Tem Novo Dono 


O cavalo Mineiro, de crla- 
ção do sr. Augusto Batista 
Pereira, mudou ontem de do- 
no. 

O filho de Pontentoso e Dio- 
nísia fot adquirido pelo sr. 
Ciro Aranha, * 


Tomaram Posse no 
Conselho Supremo 


OS SRS. IBERÊ BERNAR- 
DES E FERNANDO LORETI 


Esteve reunido ontem o Con- 
selho Supremo da Federação 
Metropolitana de Futebol, com 
a presença dos conselheirus 
Joaquim. Guimarães, Alexandre 
Barbosa da Fonseca, Bento de 
Faria, Luiz Miguelatl, Pedro 
pie e Alfredo  Bernar- 
es, 

Abriu a sessão o presidente 
Gastão Soares de Moura, con- 
vidando, a segulr, para tomar 
posse os conselheiros Fernan- 
do Loreti e Iberê Bernardes. 

Após uma bre:(z troca de 
saudações, o sr. Joaquim Gul- 
marães fez um discurso para 
se congratular com a volta de 
Mimi Sodré e Mercos de Men- 
donça, ás atividades esporti- 


Costa, ..... 66 ! 


DESTE ANO 


ANIMAIS 

São os seguintes os animais 
que, este ano, Já levantaram 
0:0003 ou mais em premios: 


1 Tanlvezl, 6 1 e v. B4:0003 

2 Cades, 4 4, e v. 70:11008 

Bncardi, 3 1, e 2 v. 42:0005 

E Peralta MOS Lic A v. 91.800 

1 O, 1 €+ . 

6 Patavina, 10 Ei e e 0 
Vo qe 14 49 W do ; 

7 Cimitarim, 8 1 e doe 

Vo o iaol eo vo) 2434008 

B Corcua, 4 4 e 2 v. 24:0008 

9 Lorella, 3 1. e 2 v, 22:0005 

10 Rapidez, 8 À, e 2 v 21:8008$ 

un NÃo. me esqueças, 20:600 
H EO NSO E 

12 Polo, 12. 1 e 2 v.. 30 :4008 

14 Flete, 6 1, e 3 v,. :2008 

A Quais 4 Roe 2 v. ao ços 
npuça, [/e2 w : 

16 espada an 1 i, A hos 

opsulivacóks: “i, Diceri, 


ções e vu Vitorias, 
. 


de de 
Os Trabalhos de Ontem 
no Hipódromo Bra- 


sileiro 

Na pista de arela do Hipó- 
cromo Brasileiro exercitaram- 
se nu manhã de ontem os se- 
guintes animals; 

BLACK TONI,  (Lelghton), 
1.000 metros em 6425. 

RAPIDEZ, (Simões) e Mar- 
celina, (Jorge), 600 metros, em 
38, melhor para a primeira, 

PIPA, (Valdemiro), 600 me- 
tros, em 38, 

BRASIL, (Mesquita), 800 
metros, em 543/5. Suave. 

VOLTAIRE, (Momingos), 600 
metros, em 37115. 

TUPAN; (Valter), 600 me- 
tros, em 37 2/5, 

FAVIUS, (J. Silva), 600 me- 
tros, em 38. 


COCITE, (Zuniga), 600 me- 
tros, em 3715, 

CINEMA, (Gomez), Cock 
Hardy, (Mesquita), 600 me- 
tros, em 39, - 

POLO, (Benitez), 600 me- 
tros, em 39. Suave, 

CAPELO, (Valdemiro), 7.00 
metros, em 47, e 600 metros 
em 392/5. 

BORORO', (Zuniga), 1.0 
metros, em 65" e dO, em 
46 3]5. 

CHECKER, (Zuniga), 600 
metros, em 38 . 

TIBERIUM, (Zuniga), 360 


metros, em 233/b, 
RE TE: 
De Licenciado Parar 
Bergerac . 


O cavalo Licenciado quo nca- 
ba de ser importado para o 
nosso turf, mudou de nome, 

Esse parelheiro, que fol re- 
gistado no Stud Boock Brasi- 
leiro em nome da Fazenda 
Santa Marina, passou a cha- 
mar-se Bergerac, 


Vão Correr Desterrados 


Segundo comunicação feita 
ontem pelos seus responsaveis 
á Comissão de Corridas, são 
os seguintes os animais 
correrão desferrados: Diverti- 
do, na sabatina de hofe, e Don- 
ga, Polo, Blen Aemée, Alco e 
Brutus, na reunião de ama- 
nhã, 


mM % 
A Hora da 1.º Carreira 
A primeira prova da reunião 
de hoje, no Hipódromo Brasi- 
leiro, será corrida és 14,20 ho- 
ras. 


*% % k 
Os Forfaits de Hoje 


Até &s 19 horas de ontem 
haviam sido entregues Se- 
cretaria da Comissão de Cor- 
rídas as declarações de for- 
fait para a reunião de hoje 
dos seguintes animals: 

Marumbu" e Glorista, 

O forfait do primeiro fo! 
aceito, mas quanto ao do se- 
gundo, depende da sua acel- 
tação, o exame que será feito 
hoje, pelo veterinario oficial, 
no filho de Gloria Victis. 


* 8 % 
As Revistas Espe- 


cializadas 


Na forma do costume, estão 
circulando desde hoje pela 
manhá, as revistas especiali- 
vadas do nosso turf; “O dJo- 
ckev”" e “vida Turfista”, 

Como sempre, os dois hebdo- 
madarlos cariocas têm todos 08 
requisitos para agradar os 
seus leitores. 


Impedidos de Correr 


Suspensos pela Comissão de 
Corridas, não poderão atuar 
na sabatina de hoje, os 5e- 
guintes joqueis e aprendizes: 

Antonio Dias, Salustiano Pa- 
tista, Cosme Morgado, Orlan- 
do serra e José Fernandes.. 

Estes dois ultimos tambem 
não poderão intervir na Teu- 
nião de amanhã. 


50:000/000 de pre- 
micos em dinheiro ! 


» atamente, que 
Escreva-nos tmed! dos nostoa facilimos e orlginalissi- 


volta do Correio as bases 


lhe mandaremos pela 


mos Concursos LAVENIO, que lhe proporcionarão elevados 


premios em dinheiro, 
TODAS AS. CONCO 


RRENTES TERÃO PELO MENOS 
UM PREMIO 


Os concursos LAVENIO são os mais sensacionais de 


quar tos têm aparecido ! 
Fodas concorrentes são p 


LABORATORIG PEQU o 


o PAULO 
LAVENIO é Insubstituível na higiene 


remiadas. Escreva-nos hoje mesmo ! 


OL — RUA 13 DE MAIO, 903 


intima da mulher 
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DIARIO, CARIOCA — Sabado, 24 de Maio de 1941, 





no Hipódromo Brasileiro 


Quatorze Nacionais Disputarão a Penultima Prova 





O Tockey Clube Brasileiro con- 
seguiu organizar um bom prograá- 
ma para a sua sabatina desta lur- 
de no kipodromo da ULavel, 

AS seis carreiras estáu todas 
elas nutridas de inscrições, sendo 
mesmo que numa delas, a pentlti- 
ma, forum alistados nada menos 
de quulorze animais uacIonuIS. 


Às nossas informações sobre Os 


animais que hoje correrão são as 
seguintes: 


| 1º CARREIRA | 





| GABINO, «s quilos — Na ul- 
tima sabatina só velo a perder 
para o Lido, mas dominou Uitl- 
coró, Americano, Calitorma e 
Seymour. leve ser olhado como 
um dos ecundidatos «so triunío,. 
FACETA, 58 quilos — Não 
corre desde o dia 15 de máarço, 
quando foi a ultima colocada de 
Miutan - Plumazo, Divertido Bra- 
dador, Perdulario, Quintilha, For- 
riel Urussanga e Cusrornia, Re- 
aparece numa turma camarada, 
CALIFORNIA, 43 quilos — 
Sábudo passado perdeu pura Lic 
do. Gabino Oiticoró e Americano, 
só dominando Seymour, O vesu 
leve ca-llie agora maior chance. 
OUIICORO" «sa quilos — Con- 
forme esta acima indicado, ccu- 
b! de escoltar Lido e tabino, Por 
de agrra ser o ganhador, 
SEYMOUR, «3 qulos — Sun 
wtitsa exibição estã mostrada eu 
tsalino Este ano já correu cinco 
vezes sendo sempre » penultimo 
ou o ultimo colocado Não pode 
nem deve ganhar, 
LUE BOY, 48 quilos — Em 
seu ultimo — compromisso perdeu 
para Joan Crawford. California, 


Gabino e Oiticoró mas chegou & | 


frente do Lido. Vai leve e se não 
manheirar poderá correr melhor. 

MAROIM, 58 quilos — Em se- 
quica a um segundo lugar para 
bús. dominando Urucaré e Su- 
san. veio a escoltar Obrs, Forric 
e Susan. Os adversarios não 
metem medo, 


| 2º CARREIRA | 





TABU!, ss quilos — Domingo 
pasasdo só perdeu para Aquiles, 
mas dominou Porã, Geniparana, 
Quinzinho, Iporanga, Dalma e 
Rosablanca, E' o candidato do re- 
trospecto, 

QUINZINHO, «<q quilos — Es- 


treou na carrera avima, conse 
guindo escoltar Anuiles Tabu! 
Porã e Geniparana, Val correr 


ainda melhor. 

PORÁ, «3 quilos — Conforme 
está acima indicado vem de escol- 
tar Aquiles e Tabu". Livre do 
primeiro, póde desforrar-se de 


Tabu" 


OURO VERDE «s quilos — 
Ha tres semanas foi o sexto co- 
pegado de ucirice, eraRO: Ta- 
u erci e ario, iscreto, 

GENIPARANA. «4 quilos — 
Em seguida a um terceiro lugar 
para Bornéo e Porã veio a es 
coltar Aquiles, Tabu" e Porã. De- 
ve ser considerada jnimiza certa. 
CAI ROR pb 44 quilos A Na 

r ima perdeu para Aqui- 
les. Tabu" Porã, Geninarana e 
Ovinzinho. Não cremos, 

I, «q quilos — Vinha de 
um terceiro lugar para Barbara 
e Dulcina. na frente de Genina- 
rana e Lisia, quando em seu  ul- 
timo compnromisos perdeu para TR 

Porã, Iporanga, Lisa e Ali- 
De aualouer forma, é ini- 


miga. 

CACHAÇA, «a aullos — Em 
seguida a um segundo lugar para 
Tipoia. na frente de Geniparana, 
isia e Capelo, veio a escoltar Ju- 
rado e Capelo, dominando Onalfa 
e Geniparana. Póde ser a ganha- 


dora 

ALIGURI «x quilos — Estreou 
ha tres semanas, escoltando -Ma- 
nola Porã. Iporanga e Lisia, Vai 
correr ainda melhor, 


nola 
guri, 
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OCEANO «o quilos — No tl- 
timo sábado só perdeu para Axum, 
mas dominou Fina e Contro- 
le. Se repetir tal atuação, pode- 
rá ser o ganhador, 
| CONTROLE, s4 quilos — Não 
disputou a carreira acima, escon- 
dendo-se na reta, atrás dos seus 
adversarios. Se quiser desta vez, 


poderá vencer. 
GLORISTA, «8 quilos — Ha 
duas semanas marcou um sucesso 


sobre Gran Fira, Igarlté, Batuca- 
e Napolitano, Capas ainda 
de FeDeHE: 

MARUMBI, no quilo — Não 
correrá 7 

GRAN FINA, 48 quilos — Vi- 
nha de dois segundos lugares, um 
para Árcansas, na frente de Ma- 
rumbi e Tipa, q outro para 
Glorista, dominando lIgarité e Ea- 
tucada quando na ultima sabati- 
na escoltou Axum e Oceano, 
sempre adversaria emivel. 

QUEVI, s8 quilos — Em se- 
guida a uma vitoria sobre Messan- 
cv Galantre e Narciso, veio a 
perder para Don Carlito, Narciso, 
Igarité, ré e, 
todavia, ser incluido no ról 
candidatos ao triunfo. 

IGARITE”. s6 quilos — Ha 
duas semanas escoltou Glorista e 
Gran Fina. Se consequisse mover 
o “train” ao seu modo, poderia 
até ganhar. E 

BATUCADA, 48 quilos — Na 
carreira acima escoltou Glorista, 
Gram Fina e Igarité. Bom para o 
placé, 
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FORRIEL, 48 quilos — Ha 
duas semanas só perdeu para Obús, 
mas dominou Susan, Maroim, Brai- 
la e Seymour. Vai tão leve, que 
se repetiy tal atuação podera vir 
a ganhar, - 

ANATA!. «8 quilos — No ulti- 
mo sábado, em turma mais forte, 
escoltou Obús, Resera Nicodemo, 
Jarandina e XKilva, Aqui, suas 
possibilidades são mais acentua- 


das. 

| DIVERTIDO, so nuilos — Ha 
oito dias só perdeu pura Urussan- 
ga, assim mesmo porque seu pilo- 
to assim quis. Se folgar na fren- 
te. e quiser poderá ser o ganha- 


or. 

USOLAR «8 quilos” — Baixou 
de turma. Vem de um penutimo 
luxar para Arataú, Gagé, Susan, 
Monita Mondesir, Braila e Lilite. 
Ta correu este ano oito *ezes sem 
lograr uma unica colocação, 

[XUM, s2 quilos — Acaba de 
registar um triunfo na turma 
imediata. sobre Oceano, Gran Fi- 
na e Controle. Aqui é mais difi- 
ci] porem não impossivel. 

LIDO. «x quilos — Deu para 
correr no ultimo sábado não Jhe 
custando assim derrotar Gabino, 
Oiticoró e Americano, Se ainda 
quiser... 


Urucaré e Glorista. Deve, : 
os | 









BRAILA. sx quilos — Ha duas 
semanas escoltou Obús, Forriel, 
Susan e Maroim. Discreta, 

URAQUITVAN, so tuilos  — 
Na derradeira siúbatina | escoltou 
Urussanga, Divertido e locosuca, 
Boa indicação para os azaristas. 


a 
[5 CARREIRA | 
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APRICOSE ss quilos — Do- 
mingo passado nesta mesma turma, 
com «o quilos registou um triun- 


ran, Secretario, Durte, Ara, Mali- 
sana e Samambala, Está apto a 
reproduzir a facanha, 
VOLUPIA, 48 quilos — Ha 
oi a ultima colo- 
Sapateudor Gai- 
zalta,  Arioch, 
Não cremos, 
“4 quilos — Não 
dia 2% de março, 


duas semanas É 
cada de ltacuati, 
re Sabara; 
fuú e Maraca, 
NEGUINHO 
corre desde o 
frente 


quando secundou Anxii na 1 
Púde 


de Kid Galnhad e Avcarai, 
anahdor. 

Cr ATAVINA «6 quilos — Só 

perdeu para ÁApricose ha uma se- 

mana, por melo corpo, Como da- 

va seis quilos a esse adversario 


e agora somente dois. póde beim 
desforrar-se. > 
GAIBU', so quilos — Vem de 
dois terceiros lugares, um pAra 
Iacuati e Sapateudor e o ou- 
tro para Apricose e Putavina, ha 
uma semana dominando Alharran, 
Secretario e Dare. 
pode vir a ganhar. 
ALBARRAN so quilos — Re- 
apareceu na carreira acima, escol 
tando Apricose. Patavina e Guibú, 
Mais em forma, será um udver- 
súrio duro de vencer, K 
SAPATEADOR, «8 quilos — 
Em seguida a dois sucessos segui- 
dos um, com So quilos, sobre 
Patavina Saionára e Apricose e 
o outro, com sa aullos, sobre Am- 
pére. Juste e Maú, só 
duas semunas, 


Bem dirigido, 


veio & 
perder ha 18, com U 
peso atual, para ltacuati, Se sair 
junto aos seus adversarios, poderá 
| ganhar 

] 


DARTE «o quilos — Vinha 


€ ide tres segundos lugares seguidos, 


cuando ha oito dias escolton Apri- 
cose. Patavina. Gaibú, Albarran e 


Secretário. Olho nele! 
GALARATE. sa quilos — Seti- 
ma foi a sua colocação em seu 


ultimo compromisso à retaguarda 
de Sapateador. Patavina  Satuná- 
ra Apricose, Azteca e Maú, do- 
minando Notivazo, Ampére e Ma- 
lisana. Discreta, . 

AMPERE. so quilos — Depois 
da carreira acima mencionada, só 
veio a perder para  Sapateador, 
dominando Iuste Mai, Saionára, 
Notivago, Secretario e Patavina, 
E! serio adversario. . 

NOTIVAGO sa quilos — Sun 
penultima exibição está mostrada 


em, Galarate e a ultima está 
indicada em Ampére, Não cre- 
mos, 

IUSTE, «o quilos — Ha tres 
semanas escoltou Sapatsador e 
Ampére. Bom placé. 

COPA ROCA. 48 quilos — 


Acaba de registar um sucesso s0- 
bre Piracicabana e Scandal, 
aqui, é muito mais dificil. 
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SUGESTIVO. sa quilos — Re- 
apareceu ha duas semanas curren- 
do uma enormidade por 1580 velo 
a perder para Lilite, dominando 
Bustear Keaton, Chinletro, Jaran- 
dina, loan Crawíord e Miatan. 
à o candidato que agora se im 
põe. 

URUSSANGA. ss quilos — 
Na sua ultima savatima marcou 
um sucesso sobre Divertido, Loco- 
suca, e Uraguitan, Pode ainda ga- 
nhar ou formar & upla 


“casa”. 
-NICODEMO, «x quilos — Ha 
oito dias escoltou: Obús e Resera, 
dominando larandina, Kilva, AnA- 
já, Buster Keaton e  Pojaquára. 
Candidato serio ao triunfo, 
KILVA, xa quilos — Sua ultima 
apresentação está acima indicada. 
Depois do seu ultimo triunfo, cor- 
reu sete vezes sem lograr unia 
unica colocação, - 
| DISCORDIA, 48 quilos — No 
dia x de abril foi a ultima coloca- 
da de Arataú, Gagé, Susan, Mo- 
nita Mondesir, Braila, Lilite e 
Usolar. Não cremos uem para O 


pincé. 

JARANDINA, Fo quilos  — 
Vem de escoltar Obus Resera e 
Nicodemo. Sua chance reside no 
peso pluma com o qual correrá. 

DOMINO". «x quilos — Ha 
duas semanas perdeu para Indaia- 
tuba Caminito. Bienvenue, Monl- 
ta, Shoeblack e Nicodemo, Ain- 


da a cremos. é 
MONDESIR, «a auilos — Sus 
ultima apresentação está montra- 
da em Discordia, Não cremos, 
CHIPIETRO «4 quilos — Es- 
treou ha duas sematas, escoltan- 
do Lilite Sugestivo e Buster Kea- 
ton. Póde agora ganhar, 
VESÚVIO, «3 quilos — Em 
seguida à cinco boas atuácões, não 
quiz nada ha tres semanas, quan- 
do perdeu para Monita, Resera, 
Don Carlito e Pojauuara, Em. 
querendo SRA 
QUINCAS BORBA. quilos | 
— Vem de um ultimo lugar para, 
Pon Buster Keaton, Vesuvio, Kil- 
va e Buri fazendo tambem pou- 
ca força, 


PROGNOSTICOS D 
DIARIO CARIOCA” 


GABINO — OITICORO" — 
FACETA. 

TABÚ — PORA — GENIPA- 
RANA, 

CONTROLE — IGARITS! — 
OCEANO. 

Cedo — DIVERTIDO — 
PATAVINA  — 


E 
SUGESTIVO — N. (0) 
— CHIPIETRO, FE OD 
MONTARIAS PROVAVEIS 


1.º — Premio “Copa Roca” 
— 1.400 metros — 4:000$000. 


És. 
1-1 Gabino, A. 


Brito .... 5h 
(2 Faceta, Ruy Benitez 68 


(3 California, R, Silva . 48 
(4 Olticoró, O, Fernandes 52 


Calo Brito 53 
(6 Blue Boy, O. Mac... 48 


(5 Seymour, 


| 
(T Maroim, H, Soares .. 58 


2* — Premio “Axum” — 
1.400 metros — ":0008000, 


K 
(1 Tabú, D. Ferreira .. «. 55 


(2 Quinzinho, A. Araujo. 65 
(3 Porã, W. Andrade . . 53 


(4 Ouro Verde, P. Gusso 55 
(6 Geniparana, P, Simões. 53 


(6 Iporanga, H, Soares .. 55 


a 
to sobre Patavina, Gaibú, É 





<7 Ball, J. Zuniga .. 
4/8 Cachaça, OC, Pereira +. 63 
(9 Alligur), E, Silva .. .. 53 


3.* — Premio “Lido” — 
1.900 metros — 5:000$000. 

Ks. 

Ferreira so 


cv... 53 


1 Oceano, J. 


(2 Controle, J, O, silva , 54 
(8 Glorista, P. Gusso ... bR 


(4 Marumbt!, Nie, 
8 Gran Fina, D. 
(6 Quevl L, Menzaros .,.. BR 
Pi lgaritê, A. Gomes .. 56 
(3 Batucada, N. 


4º — Premio “Obús” — 
1.500 metros — 4:000$000 — 
Betting. 


a Forriel, E. Molina .... 48 


OIE 
Ferreira 48 


Pereira, 48 


wW. Cunha . « 68 
Fern, « 50 
2| 


(4 Usolar, H, Sonres .. «. 58 
3 5 Axum, KR, Benitez .. 5t 
(8 Lido, 
Pi Braila, R. 


(2 Anajá, 
(3 Divertido O, 


W. And. «e ce 63 
Urbina ... 6 


(8 Uraquitan, M. Tavares 50 


5.» — Premio “Taquaretinga” 
— 1.500 metros — 6:000$000 — 
Betting. . 

Ks. 


(1 Apricose J. Zuniga . 54 


1/2 Volupla, O. Fern, . 48 
(3 Neguinho, R. Benites 54 
(4 Patavina, P. Simões .. 56 
315 Galby, D, Ferreira .. 50 
(6 Albarran, W. Cunha, 50 
(7 Supateador, P. Gusso 58 
sf Darte, Felix ,. .. «« 50 
(9 Gularate, W. And... 2 
(11 Ampére, L, Lelghton , 50 
10 Itavalia, N. Pereira , 48 
(1 

| 


2 Notivato, G. Costa . bt 


(18 Juste, H. Sonres ...« 50 
(14 C, Roca, A. Brito .. 48 


6.º — Premio “Urussanga” — 
1.600 metros — 5:000$000 — 
Betting. 


1 Bugentivo, L. Mesm. .. b3 


€! Urussanga, O. Fern, . 52 
(2 Nicodemo JJ, Zuniga . 5% 
2/8 Kilva, G. Costa . . « 53 
(4 Discordia, A. Brito .« 48 
(5 Jarandina R, Silva «e 48 


316 Dominó, 3, A. Sliva +. 5 
(17 Mondesir, A. Araulo, 52 
(8 Chipletro W. Andrade 54 
419 Vesuvio, H. Soares .. 53 
(! Q. Borba, Caio Brito .« 58 


e e 


No Campo do Bonsa- 
4 . 
cesso o Andaraí Dispu- 
tará o Campeonato da 
2. Divisão 

O Bonsucesso F, C. comu- 
nicou ontem & Federação Me- 
tropolitana de Futebol que ce- 
deu sua praça de esportes, du- 
rante o corrente ano para ne- 


la serem disputados os Jogos 
do Andaraí Atletico Clube. 





TAQUIGRAFOS 


OBTEM BONS EMPREGOS 
CURSO PRATICO E 
EFICIENTE 


Rua 7 de setembro n. 65 — 
º andar 








1 IA Reunião Desta Tarde 


TURF 


Os Mais Famosos 


— Mundiais 





n 


“Campeõe 
de Tenis — 








“NUM TORNEIO SENSACIONAL EM FAVOR 
DAS VITIMAS DA GUERRA 


Finalmente hoje, será realiza- 
do, no estadio de São Januario, 
o cotejo entre Veteranos do 
Vasco e Veteranos Cariocas, 
prello que vem sendo aguarda- 
do com interesse, dado o seu 
carater humanitario, 


Elementos velculados ao nos- 
so futelol, pretendendo benefl- 
ciar o antigo jogador espanhol, 
atualmente em precario estado 
de saude, tomaram a inicla- 
tiva de efetuar aquele Interes- 
sante Choque para conseguir 
uma renda capaz de amenizar 
a situação do veterano defen- 
sor do Vasco, 


Bob todos os aspectos, o Jo- 
po de logo mais em São Janua- 
rio, promete oferecer fases bas- 
tantes interessantes, não só pe- 
lo fato de desfilarem antigos 
elementos de nossas canchas, 
como tambem pela oportunida- 
de que terão os “fans'', em Te- 
verem antigos cracks em 
ação, 


Antecedendo este jogo, de- 
frontar-se-ão, na preliminar, ás 
“uv horas, as equipes das Dro- 
garlas Pacheco e Sul-Ameri- 
cana, 


Os VETERANOS QUE 
JOGARÃO 

peverão participar do jogo de 
hote, os seguintes azes: 

— Nilo — Helcio — Zé Luiz 
— Riper — Demostenes — Wal- 
ter — Ferro — Rufo — Coelho 
— Mola — Gringo — 'Tinocuy — 
Osvaldinho — Floriano — Vi 
tor — Valdemar — Brilhante 
— Mola — Grinco — Tinoco — 
Pascoal e Marlo Matos. 

Espanhol pede, por nosso in= 
termedio, a presença de todos 
os seus companheiros de equi- 
pe. 
VEEMENTE APELO DE 

ESPANHOL 

Espanhol solícita a todos os 
velhos e novos vascainos não 
deixarem de comparecer nu seu 
festival e que todos, na medida 
de suas possibilidades, o auxi- 
Hem nesta dificil fase de sua 
vida, pelo que ficará reco- 
nhecido, 

E' intulto de Espanhol e se 
assim a diretoria do Vascu ua 
Gama concordar, colocar, na 
entrada principal do estadium, 
uma urna para que todos os 
bons vascalnos depositem quul- 
quer auxílio, que por muito pe- 
queno que seja para Espanhol, 
terá grande valor, 





A Rodada Desta Noite no Estadio Brasil 


Está ainda na memoria dos 
habitués do estadio Brasil, q 
desfecho da luta Marconi x 'Tom 
Handly, que foi a final do pro- 
grama de sabado ultimo, no es- 
tadio Brasil. 

O lutador italiano, alegando 
que fôra vitima de acidente. di- 
riglu-se & empresa, exigindo 
Uma revanche com o possante 
lutador yankee, 


Recebida com simpatia pela 
empresa o pedido de Marconi 
foi feita uma consulta ao ame- 
Ticano, que, embora argumen- 
tando o desacerto da medida, 
que vem desvirtuar o regula- 
mento do torneio, o qual esta-= 
belece o sistema de sorteio pa- 
ra a programação das lutas, 
acedeu em voltar a enfrentar 
a seu adversario de sabado ul», 
titmo, e já hoje, estarão, mais 
uma vez, frente a frente, nu- 
ma luta revanche que, pelas cir= 
cunstancias que a cerca, deves 
He ultrapassar todas as especta: 

vas. 


Dada a importancia da luta, 


fol ela programada justamen- 
te parn a final desta noite. 
* A RODADA DESTA 
NOITE 

Para a reunião de hole, à 
noite, que é a sexta do torneio 
internacional, promovido pela 
empresa N. Vigeiant, foram 
sorteadas as seguintes lutas. 

1º Juta — Ch, Ulsener (fran- 


cês) x Richard Schikat (nlg- 
mão). 
2: Juta — Henry Plers (ho 


landés) x Ramon Cernadas (ar= 
gentino). 
3º juta — Kola Kwarlano 
(russo) x Tatu! (brasileiro), 
Final — (Revanche) — Franc, 
Marconi (italiano) x Tom Han- 
diy (americano). 


PREÇOS 

Para esta rodam. prevalece- 
rão os preços anteriores, 

Os militares fardados, senho- 
ras e crianças, pagarão um in- 
gresso para dunas nessons, E pas 
ra as cadeiras esnecials, as se- 
nhoras gorarão do desconto de 
50 por cento. 





As Novas Instalações no| Rotary Clube Do Rio 


Hospital São Sebastião 


INAUGURA-SE HOJE 
SOLENEMENTE 

Com a presença do prefeito 
Henrique Dodsworth e de al- 
tas autoridades municipais, es- 
pecialmente convidadas, o se- 
cretario de Saude e Assisten- 
cia da Prefeitura, dr. Jesuino 
de Albuquerque, promoverá & 
inauguração solene do Labora- 
torio Central de Tuberculose, 
novas instalações de Raios X 
e serviço de abastecimento de 
agua do Hospital São Sebas- 
tião, na Ponta do Caju", &s 10,30 
horas de hoje. 

Na mesma ocastão serão rea- 
bertos os Pavilhões Miguel 
Couto e Fernandes Figueira e 
o Abrigo Retiro Saudoso, com- 
pletamente remodelados. 


de Janeiro 





A TRADICIONAL FESTA 
DAS CADERNETAS 
ESCOLARES 


Realiza-se amanhã, ás 8 ho- 
ras da manhã, no Teatro João 
Caetano, gentilmente cedido 
pelo prefeito do Distrito Fenle- 
ral, presidida pelo dr, Jost 
do Nascimento Brito, a dis- 
tribuição dos premios conce- 
didos pelo Rotary Clube do 
Rio de Janeiro, ao salmo que 
mais se distingulu no ano fin- 
do em cada escola municipal. 

O premio consta de uma ca- 
derneta da Caixa Fconumica, 
com o deposito inicial de ... 
508000. 





Burgos e Celestinos, Dois Magnificos 
“Rowers” do Flamengo, Nos Falam 


Sobre as Regatas de Amanhã 








Somente Um Grande Triunfo Pode Compensar o Esforço do Melhor Téc- 
nico Que Ha no Rio Atualmente, Diz em os Dois Campeões Rubro-Negros . 





DIARIO CARIOCA, vem de 
reaber da conhecida e con- 
ceituada “Casa  Súperball”, 
uma delicada carta que bem 
serve para firmar o prestigio 
que teve n  “Olimolada das 
Praias”, certame recem encer- 
rado com um brilhantismo 
excepcional. 


Como deve ser do conheci- 
mento geral, este jornal en- 
tregou á direção daquele cer- 
tame, ao major Altamiro Bra- 
ga, e o competente militar de- 
liberou, para maior segurança 
e exito dos jogos, fossem em- 
pregados nos “matchs” duran- 
te o certame as bolas marca 
“Superball”, em face da com- 
provação já por mais de uma 
vez feita do alto valor e qua- 
lidade dos artigos dessa mar- 
ca, que sendo nacional, maior 
apoio merece de todos os des- 
portistas. 

Nessa carta, que transcreve- 
mos abaixo, na integra, verifl- 
ca-se que cientes daquela de- 
liberação do diretor técnico 
do grande certame realizado 
por este jornal, no mês nas- 
sado,  prontificou-se a firma 
Santos & Moreira Leite a nos 
fornecer. sem qualquer onus 
para o DIARIO CARIOCA, lu- 
do o material necessarlo ás 
competições que renlmente fo- 
ram favorecidas pela excelen-= 


cia da qualidade das bolas em 
apreço. 

Pede aquela firma, uma car- 
ta nossa para comprovação do 
que aqui dissemos. Nr vem 
damos a presente resposta co- 
mo atestado, atendendo assim 
aquele pedido e ao mesmo tem- 
po tonarmos publico nossos 
agradecimentos pelo beneficio 
prestado &á “Olimpiada das 
Praias", por aquela impor- 
tante firma. 


E a seguinte a carta á nós 
culrigida: 


“Timo. sr. Antonio Lins — 
Chrfe da Secção Esportiva do 
DIARIO CARIOCA — Praça 
Tiradentes, Nésta — Cordiais 
saudações —  Concluida, de 
forma brilhantissima, a grande 
“Olimpiada das Praias", que O 
vosso conceituado matutino 
houve por bem organizar, en- 
tregando-vos missão de consi- 
deravel importancia na direção 
da mesma, não poderia o nos- 
so estabelecimento, em hipó- 
tese alguma, deixar de levar a 
v.s. ao vosso conceituado ula- 
rio as sinceras felicitações pe- 


lo sucesso alcançado, quer 
técnica, esportiva ou social- 
mente, 


E, por isso, aqui viemos tes- 
temunhar-vos e ao vosso dia- 
rio a nossa admiração por tu- 





do de velo, instrutivo e recrea- 
tivo que nos foi dado assistir 
no desenrolar da competição 
em apreço. 

Viemos, tambem, agradecer u 
gentileza com que recebestes a 
nossa oferta das pelotas “Bu- 
perball", para que fossem uti- 
lizada nos jogos da referida 
olimpiada, proporcionando-nos 
o ensejo de, colaborando his 
mildemente em tão expressi- 
vo empreendimento, gozar uma 
parcela infima das honras do 
seu exito, 


Para que pudessemos guar- 
dar, em nossos arquivos, um 
documento alusivo ao aconte- 
cimento, alem dos muitos re= 
cortes do DIARIO CARIOCA, 
ficariamos, mais uma vez, gru= 
tos se nos concecesse v. 8. 85 
impressoes do aproveitamento 
daquelas pelotas, que consti- 
tuem o nosso orgulho na in- 
dustria nacional, 


Sem mais, apresentamos a 
V. 8. os nossos protestos de 
regl estima e distinto ap cço, 
formulando votos para que 1Gs 
seja dado, sempre, o ensejo de 
colaborar em iniciativas Jou- 
vaveis como esta q u DA- 
RIO CARIOCA acaba de le- 
var avante. 4! nelusapinte, 
Po Santos & Moreira Lel- 
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Supremo Tribunal 


Federal 


TRIBUNAL PLENO 
Quarta mennto extrnordinaria, 
em 23 de malo de J941 

Presidencia do exmo. ar, mi- 
nistro Eduardo Espinoli — Pro- 
curador Geral dn Ranublica, o 
exmo. sr. dr. Gabriel de Ra- 
zendo Passos — Sub-secretar!n, 
o sr, dr, Alix Ribeiro de 
Avelar, 

Ar troxe horas abrin-sa a 
nessilo, achando-se presentes os 
exmos. ars. ministros Lnudo 
da Camargo, Otavio Kelly, Car- 
tos Maximiliano, Cunha Molo, 
José Linhares, Anibal Freire, 
Castro Nunos e Oroaimbo No- 
nato. 

Deixnram da comparecer, 
com causas justificadas os sus. 
ministro Bento do Faria e Bar- 
ros Barreto, 

Fol lida e aprovada a ata da 
sessto anterior e dennnchado 
todo o expediente sobre a Mesa, 

O exmo. sr. ministro  pre- 
sidente declarou que la proce- 
der no sorteio dos processos 
apresentados polo dr, Secretn- 
rio, até a presonte nta, ta 
acordo com o art. 59 do Reg]- 
mento Interno; 

HABEAS-CORPUS 


Nº 27,831 — Distribuldo ao 


exmo. sr. ministro José  Li- 
nhnares. 

N.º 27.832 — Distribuldo ao 
axmo. sr. ministro Barros 
Barreto, 

AGRAVOS 

N.º 9.862 — Distribuldo ao 
axmo, gr. ministro Castro Nu- 
nos, 

N.º 9,865 — Distribuldo  &ao 
exmo. sr. ministro Orosimbo 
Nonato. 

N.º 9,864 — Distrihbuldo ao 
exmo. ar, ministro Bento da 
Faria. 

ATPBLAÇÕES CIVEIS 

N.º 7.784 — Distribuldo ao 
exmo. sr. ministro Barros Bar- 
reto. 

Nº 7.785 — Distribuldo ao 


exmo, sr. ministro Anibal Frel- 

re 

RECURSOS EXTRAORDINA- 
RIOS 


=. 4,858 — Distribuldo ao 
exmo. ar. ministro José Linha- 


rox. 
N.º 4,855 — Distribuido ao 
exmo, sr. ministro Barros Bar- 


reto 

N.º 4.851 — Distribuído a 
axmo. sr. ministro Anibal 
Freire. 


N.º 4.854 — Distribulão u 
exmo, sr, ministro Castro Nu- 


o 
o 

nes 
Nº 4.858 — Distribuldo ao 
exmo, ministro Bento de 
Faria, 
Nº 4.857 — Distribuído a 


o 
axmo. ar. ministro Laudo de 


Camargo. 
N.º 4.85€ — Distribuldo ao 
axmo, sr. ministro Otavio 


sr. 


Kelly. 
JULGAMENTOS 
Petições de Habeas-Corpos 
N.º 27.825 — Rio Grande do 
Norte, Relator o oxmo. sr. 
ministro Carlos Maximillann — 
Pacientes: Romualdo do Nas- 
almento, vulgo 'Tutu', e Dial- 
ma Maurício dae Barros. Não 
tomaram conhecimento do mne- 
dido, por ser originarito, 
nimemente. 

N.º 27.827 — Amazonas 
ministro 


una 


Relator o exmo. sr. 
Laudo de Camargo. Paclente: 
Francisco Xavier de Matos, 
tndeferira mo pedido por una- 
nimidade de votos. 

MANDADO DE SEGURANÇA 

N.º 667 — D, Federal — Re- 
tator o exmo, sr. ministro 
Castro Nunes — Racorrente: 
ex-oficio, o dr. Juiz dos Feitom 
da L* Vara. Recorrido: Ner- 
mann Feuer, Adiado o  Julgn- 
mento por ter pedido vista dos 
autos o exmo, sr. ministro 
Orosimbo Nonato, tendo JA vo- 
tado o exmo, sr. ministro Re- 
tator que conhecia do Man- 
dado e lhe dava  nrovimento 
para cassar o Mandato, 

APELAÇÕES CIVEIS 

N.º 7.098 — D. Federal, 
Relator o exmo. sr. ministro 
Taudo de Camargo. Revisor o 
exmo. sr. ministro Otavio 
Kelly. Embargante: Carlos 
Carmo de Oliveira Melo,  Em- 
bargado: a UniÃo Federal, Ka- 
jaltaram oz embargos contra os 
vntos dos xrs, ministros Taudo 
de Camargo s Otavio Kelly, 
Imnedido o exmo. sr, ministro 
Castro Nunes, 

N.º 6.557? — D. Federal — 
(Embargos — Relovanciu) — 
Relator o exmo”, sr, minits- 
tro Otavio Kelly. Embargante: 
dr. Tomé Torres da Silva Reis. 
Embargada: a União Federal. 
Rejeltaram os embargos “in- 
Umine”, por aua irrelevancia, 
rontra oz votos dos srs. mi- 
nístros Otavio Kally, Orosimbo 
Nonato e Anibal Freire, | TIm- 
pedido o exmo. sr. ministro 
Carlos Maximiliano. 

AGRAVOS 

W.º 8.611 — Minas Gerals — 
Telator o exmo. sr. ministro 
Laudo de Camargo — Embar- 


gnnte: a Companhia Forca o 
Luz de Mococa. Embargada: 
a Fazenda Nacional, Rejalta- 


ram os embargos unanimemen- 
te. 

N.º 92,050 — Paralba — KRe- 
tator o exmo. sr. ministro Jo- 
sê Linhnrres. Embargante  Al- 
horto  Lundrenn & Cla, Ltda. 
Embargada a Fazenda Nacio- 
nal. Adiado o julgamanto por 
ter pedido vista dos autos o 
axmo. ar, ministro Oroesunho 
Nonato, tendo o exmo. sr. mi( 
nistro Relator votado no sent]- 
do de não conhecer dos em- 
bargos, 

N.º 9.798 — S, Panlo, (Agra- 
vo do art. 47 do Regimento In- 
terno (Dessrção). Relator o 


exmo. st. ministro Edunrdo 
Espindola, presidento, Agra- 
vante Roberto Dente. Confir- 


maram o despacho por unanit- 
midade de votos, 


RECULSOS EXTRAORDINA - 
RIOS 


N.º 3.540 — Mato Grosso — 
Relator o exmo, mr miniatro 
Cunha Melo — Ravisor o exmo, 
ar. ministro José Linhares, — 
Embnrgantes; Os Espollos de 
Antonlo e Helena Zerrener, 
Embargado: Nabor Gongalves 
Yranco, Liquidatario Judicial 
da firma Henrique Cla, Ltda. 
Rejoitaram os embargos por 
usinimidada de votos. 

Nº 2,591 — D. Federa] — 
Relator o exmo. sr. ministro 
Otavio Kelly — Revisor o 
exmo. sr. ministro Carlos Ma- 
ximiíliare, Embargantes: Jo 
Polak, Zitrin & Irmãos e ou- 
tros e a Massa Falida do Al- 
perto Danlel & Tilhos, Embar- 
ganda: a Socledade Anonima “A 
Mutuante”, Adiado o tulgamen- 
to or ter edido vista dos au- 
tos o exmo. er. ministro Oro- 
zimho Nonato Os exmos srs, 
ministros Relator | votou no 
sentid ode receber os embar- 
ros e o 1.º Revisor. no sentido 
de relelta-los. 

Nº g.794 — Paraiba - (Agra- 


D][]D][]]D[[—TJãÃã—— 


| vento, 


a DR AU RU mes a a LINE na Pio fa marils a “4 Po" pe e Taro: "4 TAM 
do <A Dt A Po E A e O hs e 


vo do art. 47, do Regimento 
interno) — Relator o exmo, 
er. ministro Otavio Kelly  — 
Agravantes; Cldronio  Mororó, 


simulher e outros.  Confirmt- 
ram o despacho po unaniinida- 
de de votos, 

Encerron-se a nessão 
horna, 

SEGUNDA TURMA 
AGRAVOS 

(De petição e Inatrumento) 

N.º 9,642 — Bafa — NRolator, 
o sr. ministro Carlos Maximl- 
Hana srecorrento, ex-oftelo, 
agravante, a Fazenda Nacio- 
nal; agravado, Manoel E, F, 
juiz dos F. da Fazo. Naclonnl; 
Cintra Montelro, herdairo de 
Eduardo Jngé Fernandes. 

N.º 9.6h3 — Rio de Janetro 
Relator, o ar, ministro 
Cunha Melo; recorrante, ex- 
ofleto, o jutz de Dilreito 


da 
Camarca de Rezende: agrava- 
dos, Nelo Morghnte & Irmãor, 


fas 10 


o 


N.º 0,664 — S. Paulo — Te- 
lator o mt. ministro Cunha 
Melo; agravante, Emprasa Bra- 
sileira de Terrenos Ltdn,; agra- 
vada. a Fazenda Naciora! 

N,. 9,786 — Santr Caturina - 
Relator, o ar ministro 
Maxlilano; agravantes, 
mMancelos Mora e outros; Agra- 
vada, a Fazenda Nacional, 

N.º 9,726 — Bala — Relator, 
o nr. ministro Cunhn Melo; 
recorrente, ex-oflelo, o julz dos 
Fentos da TFazanda; agravado, 
Espollo de D, Umbelina Malre- 
les dn Silva, 

N.º 92,797 — Parafba — Rala- 
torso er ministro Carlos Mn- 
ximillano; recorrenta ex-afl- 


elo, o Juiz dos Feltna da a 


Carlos 
sFisa 


senda; neravante, n Fazenda 
Nacional: agravado, N, 
sentina & Cla. 

N.º 9.801 


Con- 


D Federal — Re- 
Intor, o ar, ministro Cunha 
Mnlo: rernrrente, ex-nflrio, o 
Julr de D. da 2º V, Faz, Pu- 
bllca; agravante, a Fazenda Nn- 
ctonn]: negravado, José Bucshy. 

N.º 0.815 — 8, Paulo — Ra- 
Intor, ministro Cunha 
Melo; agravantes, Edmundo 
Barbosa de Freltns e sun mu- 
Jher; ngruvado, dr. José da 
Magalhhes, 

N.º 0,485 — 8, Paulo — Re- 
Intor o =, ministro José Jl- 
nnarez; agravante, dr. Ma- 
non] Ferreira de Almalda; nera- 
vado, J. J. Pereira Bragn. 

N.º 0,857 — S. Paulo — Re- 
tator, o sr. ministro Bento de 
Parla: agravantes, Marcilio 
Hoelfeustein e sun mulhar; agrA- 
vado, dr. Humberto Scisltano, 

AVELAÇÕES CIVEIS 

N.º 4.877 — Paranf — Re- 
tator, o sr. ministro Bento de 
Faria: revimor, o sr.  minis- 
tro Carlos Maximiliano; npelan- 
te, o Julzo Federal; anelnda, & 
Companhia Fstrada de  Farro 
S. Paulo Rlo.Grande. 

Nº 7.077 — Ceará 
BARCOS — Relator, o ar. ml- 
nistro Bento da Faria: revi- 
sor, o sr, ministro Carlos Ma- 
ximilinno: embargante n União 
Federal ;embargados, João Se- 
mosão de Macedo. nor sene her- 
deirom e eyenssores, Jost De- 
mto de Meto e nutros 


o nr, 


EM- 


Nº tio — D, Federal — 
Relator, o sr. miniatro Jon& 
Linhares; rovisor, 0 nr. mi- 
nistro Tento de Faria; anelan- 
ta,  Phentx Sul americano; 
apelado. a União Federal, 

N.º 7.30 — Pernambuco — 


Relator, o sr, ministro Bento 


de Enrla. revinor, o er. minies 
tro Cnrlos Maximiliano: nme- 
Innte, Juiz dos TFeltos da Ta- 


venda, ex-nficlo e a União Fa- 
deral, avelndo, Franecisen de 
Asmis Noen « Silva Juntor, 
RECURSOS PXTRAORDINA- 
RTOS 

N.º 8 854 — Minas Merala — 
Relntor,. o sr. ministro Bento 
de Fnrla; revisor, o ar, ml- 
nistro Carlos Maximiinno; Re- 
corrente. dr Antonio des Wer- 
rag Carvalho; Recorridug, Ahel 
de Rerende Costa 2 outros, 

N.º 3,724 — Golnz Rrela- 
tor, n sr. ministro Bentn de 
Faria. revisor, o sr. ministro 
carlos Maxinilinnos" Racorren- 
tes, Gundes, Ratto & Ola, He- 
corrido, o Fstndo de. Galnz. 

N.º 4.725 — D, Teodora] - No- 
Intor, o ar. ministro Rentn de 


Tarln: revisor, o gro ministro 
to, Cla. Cervejaria Brahma 
Carlos Maximiliano: Mecarcen- 
S. A,; Recorrido, Marcos Leão 


Veloso, 

Nº ATT — 85h Paulo — Res 
lator, o sr. ministro Bento de 
Tria: revisor, o ar, ministra 
Carlos Maximillano; recorrante, 
Pazenda do Fatado Me Shn 
Paulo: Terorridos. Antonfa Gal- 
vin de Oliveira Barros < eu- 


ro. 

Nº 44 — OD, Federal — 
Relntor. o nr, ministro PRentmn 
de Parla: revisor, n sr. minie- 
tro Curlos Maximiano; Tecot- 
rentes Brman Solar: peonrrião, 
Tsnaollo de Franeciseo Tuysgio- 
memerh Calom. 

N,º 4,058 — D, Foderal = Re- 
Jator, o sr. ministro Renro da 
Faria: revisor, o sr, ministro 
Carlos Maximilfano: Recorren- 
ta; Natalina Macalhhes Conto: 
Tecortidos, Maria  Abitabovl 
(Inventariante de Mauricio Abl- 
tebnnl e ontra), 


N.º 4.068 — E. Paulo — Re- 
lator, o ar. ministro Ranto de 
Farin;. revisor, o er. minis= 


tro Carlo Maximiliano; Necor- 
Emtrdto Vieira Rastos; 
Tecorrida, a Munlcipallinde de 
S. Paulo, 


No 4,197 — Santa Catarina, 


Relator, o ar, ministro Benta 
de Teoria; revisor, o sr, minis- 
tro Carlos Maximiliano: Recor- 


rente, | Maurlelo | Flaenetredo: 
Reenrridgos, Merlo Grant e ou- 
tros, 


N.º 4.140 — 8, Paulo — Re. 


ator, o sr, ministro Bento de 
Faria; revisor, o sr, ministro 
Carlos Maximiliano: Hecorren- 


tes, Lazara Bueno da Sllvelra a 
outros; Recorrido, Antonia Mo- 
reira Galvão. 

N.º 4,180 — D. Fadoral — 
Relator, o ar. ministro dosé Ld- 
nhares: revisor, o ar. ministro 
Carlos Maxhmilfano:. Recorran- 
te, João Ribeiro da Silva; Re- 
corrido, Saturnino Salas, 

N.º 4.350 — D. Federal — 
Relator, o ar, miniatro Bento 
de Faria; revisor, o sr. minim- 
tro Carlos Maximiliano: Re- 
corrente, Dialma Nels: resorri- 
dos, dr. Alvaro Wernerk e aua 
mulher e nutros, 

N.º 4.473 — Minas 
Relator, o ar. ministro Bento 
de Farta; revisor, o sr. minia- 
tro Carlos Maximiliano: Recor- 
rente, Associação dr, Francls- 
co Campos: Recorrido, Atletleo 
Plumblensa Futeho! Clube, 


Gorata — 


No 4.804 — Paraná -- Rela- 
tor, o sr. ministro José Tinha- 
res; revisor, o sr. ministro 


Bento de Faria; Recorrente. S, 


A. Industrias Reunidas F. MA- 
tarazzo: Recorrida, os herdel- 
ro de Emilio Lohorda., 

As entisas constants de pre- 


sente “ORDEM DO DtA”, que 
não forem julgadas .finarão fa- 
zendo parte da pauta d sessão 
seguinte: 

Rio de Janeiro, 
de 194). 


as 


de malo 





DIARIO CARIOCA — Sabado, 24 de Maio de 1941 





a) - Antonio Luis dos san- 
tos Werneck, 
Secretario da 2.º Turma. 


Tribunal de Apelação 


AUDIENCIA DA 5º UAMAKA 
EM 23 DE MAIO DE 1941 
Juiz semanario: des, Saboia 


ima 

Agravo de instrumento 

| 2.268 — Nelator sr. Ges. 
F. Sussekind, Agtavantes: Ben- 
jamin da Costa Velez e oulro, 
agravado: dr. Garibaldi Pilo, 
— Negaram provimento ao re- 
curso 

Agravo de petição 

N, 5,47) — Relator sr. des. 
Saboia Lima, Agravante: Olde- 
mar Correia Camara, Agrava- 
dos: João Lourenço Alves Galo 
e outros — Deram provimento 
ao recurso. 

N. 5.510 — Relator sr. des. 
Rocha Lagoa. ARravantes: o 
Juízo e a Fazenda do Distri- 
lo Federal Agravados: d, - 
niz & Carvalho — Negaram pro-= 
vimento ao recurso. 

526 — Relator sr, des. 
Rocha Lagoa, Agravante: Fran- 
cisco de Souza Nunes. Agravu- 
dos: 2º Curador de Acidentes € 
[siura Pinto Mourão — Nega- 
ram provimento do recurso. 

Relações Civeis 
CN. 9.252 — Relator sr. des. 
Rocha a Revisor sr. des. 
P. Sussekind Apelante: o Jui- 
zo dn 2º Vara de Familia, Ape- 
tados: Manuel Fluminense da 
Silva e sua mulher — Negaram 
provimento ao recurso, |, 

N. 9.926 — lNelalor: sr des, 
Rocha Logos. Revisor: sr. des. 
Alvaro Berford. Apelante: Am- 
tonio Valerio Pires. Anelados: 
o Julzo e o dr. 11º Procurador 
Público — Negaram provimento 
RU recurso, 

« 9.455 — Relator: sr, des, 
A. Saboia Lima. Revisor: sr, 
des. Candido Lobo. Apelante: 
M q. Cordeiro Bonol Ltda. 
ápelado: Espolio de Jorge An- 
tonlo Isfdoro da Silva — De- 
ram provimento Bo recurso, 

Apelações Cíveis 

N, 2.490 — Nelator: sr des. 
Candido lobo. Revisor: sr. des 
Saboir Lima. Apelante: Maria 
Antonio Pitar, assistida por seu 
marido, Apelado: João Dias Va- 
lente e outros —- Julgou-se pro- 
cedente contra o voto do revi» 


sor 

N 9.659 — Relator: sr. des 
F | Sussckind, Revisor: sr des. 
Saboia Lima. 1º apelante: Mes- 


bla S. A. 2º apelante: Vieira 
Irmão & Cla Apelados: os mes: 
mos — Negou-se provimetito a 


ambos os recursos. 

N. 9.718 — Relulor: sr. des 
Candido Lobo. Revisor: sr desd 
T. Espinola. Apelante, 1º: dr 
Pedro Delamare São Paulo; 2º: 
dt. Maria Rosa, mãe do finade 
Belrmino José Ricardo: 3º: 
Hobim Chindler:; 4º; Chindler de 
Cia — Tomuram conhecimen- 
to do recurso do 1º apelnnte; 
negaram provimento aos recur- 
sos Internostos. 

N. 7 — Relator: sr. des 
Gandido Lobo. Revisor: sr des 
Rocha Apelante: R. 
Veiga & Cla, Ltda. Apelado: 
Hecminio da Silva Loureiro — 
Negou-se provimtnto. 

N. 9. — Relator: ar, «des. 

RF. Sussekind. Revisor: sr. des 
Snbola Lima, Apelante; Rober- 
to J. Sechimith. proprietario da 
Empresa Viação Elite, Apelado: 
Mirabeau Lopes Sezion, ussisti- 
do de sua progenitora — Ne 
Rov-se provimento 
À 9.812 — Relator: sr, des 
(Candido Lobo. Revisor: sr, des 
foca Lagoa. Apelante: Jos 
Gusnur de Souza Lima, Anela- 
do: espolio de Joaquim Fran- 
tico dos Santos Braga — Deu- 
se provimento, 
(N. 9.786 — Relator: sr. des. 
Cundido Lobo, Revisor: sr, des, 
Rucha Lagoa Apelante: 1º, Ar- 
tur Gomes Pereira: 4º: d, Mar- 
gariln Maria de Souza Carva- 
lho: 3º; Nilton de Souza Carva- 
lho e sua mulher. Apelndos: Os 
mesmos — Deu-se provimento, 
em parte, 


TRIBUNAL PLENO 
Reclamação n, 1 


Relator: ar. des, Henrique 
Fialho. Reclamante: dr. Murio 
de Paula Fonseca, juiz substitu. 
to Reclamado: os juizes subst)- 
lutos drs. Milton Barcelos. e 
Ernesto Stampa Berg — Não se 
conheceu da reclamaçio, 


TRIBUNAL PLENO 
Seasão realizada em 23 de maio 
de 1941 — Presidente: sd, des, 

Goulart de Uliveira, Seoreta: 

Flo; dr. Cicero Brant. 

Gompareceram os srs. desem 
bargadores Cesario Pereira, Vi- 
cente Piragibe. Flamínio de Re 
zonde, Alvaro Belford. Decio Al= 
vim, Edmundo de Figueiredo, J 

Nogueira, L. Duque Estra- 
da, F Sussekind, Henrique Fla 
lho, Carneiro da Cunha, Maga- 
rinus Torres, Saboia Lima, (al: 
das Barreto. Candido Lobo, Ranl 
Camargo, Rochnu lagoa. Afranio 
Consta, Adelmar [Tavares e Oli 
veira Sobrinho. Esteve presente 
n Procurador Geral, dr Romão 

Lucerda. 

Foram concedidas as segun 
tes licenços: 30 dias, para tra- 
tar de Interesses particulures. 
no des. Decio Alvim, sendo ru 
lator o des. Cundido Lobo: 30 
dias, em prorrogação, ao dr. 
Tendoro Vaz de Abreu e Assun: 
cão, juiz de Direito de TFelió, 
Territorio do Acre, sendo relu- 
tor o des. Raul Camargo, nos 
termos do art. 71. do decreto- 
lei q 2.291, de 8 de junho de 


40. 

Fot ijnigada a seguinte recla: 
mação n. 3 (contra a listu de 
antiguidade de juiz de Direito)! 

Relator: sr. des. Magarinos 
Torres reclamante: dr. Juime 
Mendonça, julz de Direito de 
Rin Branco, Terirtorio do Acre 
Reciamados: ns juizes de Dit- 
eoito drs. Eduardo de Souza 
santos, ais URTOR 1 

ribuna] resolveu apreciar 
a prejudicial oferecida pelo des, 
EF. Sussekind. por 11 votos con: 
tra 9. Não se conheceu du re- 
elomacão. por faltar qualidade 
para reclamar. contra a lista de 
antiguidade dos juizes de Di. 
reito do Distrito Federal, ay re- 
cinmante, iniz do Territorio do 
Acre, por 20 votos Contra 1, do 
des, relator. Designado pera 
relator do acordão o des. F. 
Sussekind, reclamante desis- 
Liu de usar da palavra sobre à 
prejudicial. Falou o Procurador 
Geral dr, Romão O. Lacerda. 

Foi organizada a seguinte lis- 
ta tríplice de merecimento de 
juizes de Direito, a ser remeti- 
da ao governo, naar preenchi. 
mento da vaga de desembarega- 
dor decorrente da aposentado- 
ria do titular dr. Frutuoso M. 
Barreto de Aragão: drs. José 
Duarte Goncalves da Rocha. An- 
tonio Rodolfo T Espinols e A. 
Montinho Ribeiro da Costa 


Maria de Lourdes Peixoto.-. 
— João de Almeida Este: 
vão com Isaura da Conceição 
Ramos. 
—— Alfredo Maranes Bronze 








OTICIAS FORENSES. 


UARTORIO DO 1º OFICIO 
DE VISIRIBUIDOR 
e ARDE NA RAS Seraio Inter- 
n — e V ivel. 
é EXECUTIVO: Manvel de OM- 


eira — 3 V Civel, 
DESPEJO: Eouitativa dos Es: 


Nos Distribuidores 


tados Unidos do Brasil — 11 
Vara Civel. 
— "Sociedade. Bencficente 
artes Literais — d Vara Civel. 
RENOVAÇÃO: Martins Arias 
— 4º Vara Ci 
Silva — 13º Vara Civel. 
JUSTIFICAÇÃO: Olo Augus- 
to Altschul — 14" Vara Cível, 


10º 


— TONS Hendrikowsky — 
Vara Civel, k 
Civ, Sara Harduk — 6º Vara 


vel, 
VARAS SDE ÓRFÃOS E 
SUCESSÕES 


INVENTARIOS:, Francisco 


vel. 
PROTESTO: Luiz Fereira 
| 





Tavares de Frias — 2º Vera, 2 
Oficio. 

— Julieta da Cunha Espt- 
nola — 2º Vura, 2º Oficio, 

TUTELA: Julio Macedo Brar 
ga — 1º Vara, 3º Oficio. 

VARA DE FAMILIA 

ANULAÇÃO: Maria Anto- 
nicta de Lorenzo — 1º Vara de 
Familia. | 

PRECATORIA: Adelina Pe- 


reira Caloi — 1º Vara de Fami- 


lia, 
VARA DE MENORES 

ALIMENTOS: Clara Barros 

dO RETORNO DO 2º OFICIO 
DE DISTRIBUIDOR 

Habilitações de casamentos 

7º CIRCUNSCIVIÇÃO: Nenato 
Francisco Bravo com Odete Go- 
mes da Silva, 

—— Aluísio Soares da Recha 
com Jolanda dos Santos Melo. 

— Fernando Pacheco Me- 
deiros Calmeiro com Mnria Clo- 
tilde Carvalho da Mota, 
Heralberto Aurusto Al 
ves da Silveira com Elena Sil- 
veira de Souza. 

3º CIRCUNSCRICIO: | Anto- 
AS Azevedo com Cecilia Bole- 

o. 

-—— Otonl Ferreira  Rarbosa 
com Vera Pereira Soares, 

6º CIRCUNSCHICÇÃO: Artur 
Silveira dos Santos Filho com 
Alice Moreira Lessa. 

—— Martinho Pires dos San- 
tus com Maria Angela dos San 


tos. 

7º CIRCUNSCNRICÃO: Vulidivel 
Cesar de Carvalho com Mar 
Cimdida Cavalcanti. 
José Balista 
com Edmea Ramos. 
Alvaro Tea] Silva com 
Celuts Hora Andarde. 

9º CIRCUNSCRICAO: 
esco Pinto Pessoa 
Maria Angélica de Carvalho 
Piedade, 

—— Pedro Segundo de Sh 
com Diná Silva de Sá | 

[1º CIRCUNSCRICÃO: Alaór 





Linhares 


Fran: 
Neto com 


Deolinda Jullano. 
Davi Jamel 
Iracema da Silva. 
—— Juventino Francisco. de 
Souza Lima com Maria a 


Mata com 


—em 


Lones do Vale 
19º  CIRGUNSCRIAÇO: Ar 


mando Machado Marques com 


Pliibo com Helena Fonseca da 
TUZ. 

CÁRTORIO DO *º OFICIO 
DE VISLERIBUIDOR 
Habilitações de casamentos 
2” CIRCUNSCRICIO: WI 


lhelm Straus e Gertrud Eshn. 
Carlos Sinuelra Queiroz 





e Julinta Jd. da Silva, 
4º GIRCÚNSORICÃO: Eme 
a ainerra Estima e Lidia L 
vel - Ponto, dos Santos e M1- 
à Silva. 
ne InOUNSCRICAO: Selim 
tão Mirra da Silva e Irene Pe 


Pora! Frances WWillv Benque e 
Melo 


André e Dul 
F "ira Gomes. 
a ETRCUNSCRICAO; Ante 


nin José de Barros é Marla L. 


la Arnaldo ge po Mar: 
Trarema Serrado. 

tirano José Rebelo Casimiro 

Adelion 


R. de Lemos. 
10º OIRCUNSCRICÃO: = 








cinco cena de Moura Filho 
a Dulce C. Fernandes. 
—— Aleides da Rorha Miran- 
da e Morin Helena Miranda. 
—— Aureo Coutinho e Filos 
Mena de Sonzn Fernandes, 
192º CIRCUNSORICIO: Fran- 
elsco Cascardo e Arlete Costa 
Corbenlano Felix Perel- 
ra é Julin F entes. 
Silvio José dn Rosa e 
Julteta dos Santos R 


ihriro | 
142  CIROUNSOCRIÇÃO: Cle 
mente Coelho da Silva e Mar- 





gnrida FP. Tavares, 

——— "Manuel Rodrigues Fer- 
reira e Deolinda P Soares. 
vom Mario Lones da Silyn € 
Olimnia Muniz Vietra. 

Acções clveis 

EXECUTIVO: ».: Esp. do dr. 
Antonio Carlon dn, Rocha Fra: 
goso — 2º Vara Civel. 
n.: Antonio Novais — &º 
Vara Olive), À 

DESPEJO; a.; Maria Canesso 
do Assis — 1 Vara Civel. 

— 3.: Guilherminn D. Gon- 
calves — 5* Varn Civel, 

— 8,3 Floriano Reis — 3º 
Vora Civel, 

NOTIFICAÇÃO: a,: Clotilde T. 
Pornandes — 11º Vara Civel. 


—— R.* Reinhold Melchior — 
8” Vara Civel. 
JUSTIFICAÇIO: a.: Helrmu 
P. Lehrer — 12º Vara Civel, 
CARTORTO No 8º OFICIO 
DE DISTRIBUIDOR 





POSSESSOBIA: - Com cial 
Maritimá s. a — 28 Vara Ci- 


ve 
EXECINTIVO: Antonio Fer 
nandes Simões — 10º Vara Cl 


vel. 
DESPEJO: udner — 9º 
Vaca Clive Iner Rudner 


José Moreira Pinto — 8º 
e 





ra Civel, 
PRECATORIA: Nova Ixuassé 
— 2º Vora Civel, 
—— Toribla 'Canhete Guerra 
— 1º Vara de Familia. 
PRECATORIA: De Bnrbace: 
na — 2º Vara de Familia, 
— Francisco Branciforta — 
2 Vara de Familia. 
omn Nacional de Seg. 
Sul América — Reg, Púllicos 
VARA Nr QRFÃOS E 
STICESSÕES 
Demilecamna. testamen- 








Alci 


to — 2º Vara. 1º Oficio : 
—— Luiz Manrício Lima Sil- 
eis invent, — 4º Vara, 2º Ofi- 


da Fonseca Teixcira com Estela | — 


“ua hinótese de exceção prevista 


Kal, o tumulto enfim, contra o 


— João Francisco dd 
a 


Invent, — 4º Vara, 3º Ofilco, 

—— Mariana Augusta, veato, 
— 4" Varm, 1º Oficio, 

—— Placido de Sá Carvalho, 
reato. — J! Vara, 2º Oficio. 
Deolinda Martins Nunes, 
tutela — 2º Vara, 1º Úficio, 


Nas Varas 


JUIZO DA 5º VARA CIVEL 

INVENTANIOS: João Montel- 
ro da Cruz — Defiro o nedido 
ue fia. “sy, observada u parti- 
la, E 

— Laudellna da Silva Ri- 
peiro — Observe-se q despacho 
de fls, 42v, . - 

: Lilia Branca Faria do 
amural — Faça-se a remesst 
destes nutos do dr, juiz da q 
Vara de Orfãos e Sucessões, 2º 
Oficio, conf. u promução do dr. 
Gurador de Residuos, uma vez 
que se trata de Inventário com 
testamento, aberto nuquela Va- 
ra, Cumpra-se, mediante baixa 
na distribuição e redistribuição, 
pagas as Cuslus 

— — Maria Ferreira — Digam 
os Interessados, 

ONDINANIAS:. João DBragu:; 
José Francisco de Macedo 
a" Egregia Instuncia Superior, 
no devido prazo 

-— mês Alves de Castro; 
Manuel José Hodrigues — De- 
tiro o medido de Às. 290, em 
face da: sentença de ils, 2396-207 
e do acordão dis fls, 284-28h, que 
a confirmou e o cuinprimento 
toi ordenado pelo despacho de 
tis. 288. Assim, expeça-se man- 
tado no oficiul do Negisto Ci 
vil, fazendo-se, além disso, o ne» 
cessario expediente, de referen- 
cia 4 repralições a que alude 
v suplicante. 


DESPEJO: Francisco José Lo- 
pes: Jaime Pedreira Passos — 
Vista ao dr. Curador de Au- 
sentes, cont. protestou, 

PRESTAÇÃO DE CONTAS: — 
esauro de Azevedo Gonçalves; 
Muria Odete Rodrigues de Sou- 
zu — Expeça-se o mundudo re- 
auisilorio. vubservada u conta 
de fis. 230. 

DESPEJU: Companhia Pre- 
au] e de Saneamento do Rio 
de Janeiro S. A. J, Guliz de 
Ameda — Julgando, por sen 
tencii, procedente a uçuo e de- 
eretando o despejo Custas per 


to reu, 

EXECUTIVA: Valdemar Mar- 
auca de Curvalho: Nagib José 
Jcha — Julgando, nor senten- 
vu, procedente a ação e subsis- 
tente a penhora, com condena 
vão do ru na forma do pedido, 

EXECUÇÃO: Francisco Coru- 
to e uutros: Comp. Hoteis Pa- 
tnce — Julgando, por sentença, 
improcedentes os | emburgos e 
subsistente a penhora, conde- 
mundo q exccutada-embar um 
no pagamento do principal. ju- 
ros & mora, custas € mais a ta: 
xa de *%, a ser cobrada conf 


—-—— 


— 


el. 
dentença publicada em 20- 
-- qiencia 
INVENTAHIO: José de Ollvel- 
ra Meireles — Julgando os cál- 
culos de imposto de fls, 35. 
“e 44, 

SUMARIA; Antonio dose Fe)» 
lat; Pearo Jusé de Araujo Pe: 
reira — Diga o dr. Inventarim 


vu Judicial, 

INVENTÁRIOS: antonio Pes 
reira de Barros — Sobre o pe 
dido de fls. 77% digom os iu 


teressados. 
Leite de Cos» 


—— Candido 
tro — Ao esvoRo: 

Miguel Iiginestra — Ka- 
tilicuda a partilha e ouvida a 
Faz. Municipal, voltem-me. 

EFORMA DE é 
INVENTANIO: Maria Freire «e 
Vasconcelos — Prossiga-se, ob- 
servada a lei, : 

OHDINARIA : João da CGoreria: 
Manuel da Silva, menor púbe- 
ve e seu pai Alivlo da 





A Curador de Ausentes. 
VISTOS: O 


sendo legitimas as partes & nao 
huvenido vícios Ou omissões que 
reclamem qualquer medida sa= 
ueadora 
E' de acentuar, porém, «ue os 
Hlipantes muito se excederam 
no uso do direito de juntar 
dnes., criando-se, com Isso, 4 
situação irregular que os autos 
revelam, com evidente prejuiza 
da marcha normal do feito, sem 
do que ainda se tentou ekTa- 
var semelhante situnção, mesnio 
depois do despacho de fls. 5% 
em que se determinou, apenas, 
a especificação de provas. 
Daí o incidente gerado pela 
decisão de fls. 59 e que culinl- 
nou com o agravo tomado por 
termo à fis. 
No entunto, falece quitlquer 
ruzão ao uutor-agravante. pois 
o seu dever, cm face do Cod, 
do Proc., art, 159, comb. com 
o art. 29). n. I. era ter instrui- 
do a inicial com a documenta» 
ção necessaria á elucidação do 
seu pedido. 
Em riblica 4 contestação, só- 
mente lhe poderia ser fuculta- 
do o oferecimento de prova 
contraria, durante o triduo de 
que tratu o cit, Cod,, art 294, 
n II, notando-se, & vista do 
ocorrido, que esse prazo multo 
se dilatoy em seu iavor. 
Portanto, querer mais do 
1850, dês que não se confi 


que 
ura 


na 1º parte do predito art. 22%, 
rontamente justificada, é pra- 
lot" o desrespeito -À morma les 


guea eve O juiz, no exercicio 
a espinhosa função diretora do 
rocesso, fazer sentir & ala au- 
oridade ordenadora. 

Isto posto, e passando a exa- 
minar a materia de prova re- 
querida, “ut” fls. 56 e 58. de- 
nego a expedição de oficio a 
que se refere o item “c”, da 
petição dos réus, lá porque não 
envolve esclarecimento essencia! 
no julgamento, já Pd so: 
bretudo, incumbe «sá parte in- 
teressada munir-se da certidãc 
respectiva, podendo, se necessa- 
rio, valer-se em tempo do dis- 
osto no pre-aludido Cod. do 

OC... Art, 4. 

Proceda-se no necessario exa- 
me médico e arbitramento, no: 
meando perito o dr. Eurico de 
Figueiredo Sampaio, residente à 
rua Custodio Serrão, 36, Gavea. 
que será notificado. 

Ofereçam as partes Os seus 
muesitos em cinco dias, caben- 
do ao autor promover a dill- 
genvula, dentro de dez 
to o denósito previo de 8 

Quanto & pericla contabil re- 
muerida pelos réus, Indefijro-a, 
de vez que Os livros, a que se 
aludiu. pertencem 4 firma co- 
merclial completamente extra- 
nha ao litígio. nÃo podendo, as- 
sim. ser compelida a exibi-los 
para indagacão de terceiros, 
conforme lem conceituado a ju- 
rispruderria. com fundamento 
no art, 19. do Cod. Comercial. 

Em relação no mais, fica es- 
tabelecido: desde já. que na aú- 
diencia de instrução e julga- 





AUTOS DE 


llva — 


vescule processe 
está em condições de prosseguir, 


dias, fei- | 
00 


| 


rea 


NAO HOUVE CRIME NO 
“CASO DO TEN, ANICETO 


O Conselho de Justiça aur- 
teado para apurar a responsa- 
bilidade do tenente Aniceto da 
Cruz Costa, temio verificado 
que o dinheiro proveniente da 
venda ce objetos do Deposito 
Central do Materin] Veterina- 
rio fóra empregado legalmeu- 
te, julgou-se incompetente pn- 
ra decidir a especie, por não 
haver crime, e, reconhecendo & 
existencia de transgressão dis- 
ciplinar, determinou n 
sa dos autos a autoridade ad- 
ministrativa competente, 


ABANDONOU A'S FILEIRAS 
ANTES DG LICENCIAMENTO 
O chefe do Ministerio Publl- 
co Militar acaba de embargar 
o acordo do Supremo Tribunal 
que absolveu Odorico Martins 
Viana, da acusação de íncurso 
no crime de deserção. O pro- 
curador Gomes Ferreira, justi- 
ficou a sua deliberação decla- 
rando que o nome do acusado 
erctivamente constava da rela- 
“ção das praças que devariam 
ser licenciados, mas, no en- 
tanto, ele afastou-se da unl- 
dade sem ter sido efetivado o 
licenciamento, tanto que são 
recebeu a caderneta de reser- 
vista, que, segundo a praxe, é 
entregue no ato do licencia- 

mento, 
DECISÕES QUE PASSARAM 

EM JULGADO 


Na 3º Auditoria, passaram 
em julgado, ontem, por au 
sencia de qualquer especle de 
reuurso, ns sentenças dos vVoli- 
selhos 4º Justiça Especiais 
que julguram o Foro Militar 
incompetente ' para processar o 
capitão Raimundo da Silva 
Burros, tenente Cristuvão 4l- 

i ves Siqueira, sargento José 
Qririno da Silva e 2.º tenente 
Pompilio Ubaldino Vieira, por 
inexistencia de crime, mas, mes 
ra transgressão disciplinar. De 
acordo com essas resoluções os 
respectivos processos serão en- 
caminhados, para os fins de 
direito, as autoridades adimnis- 
trativas competentes. 


OS JULGAMENTOS DE ON- 
TEM DO SUPREMO 
; TRIBUNAL 
O Supremo Tribunal Mili- 
tar, com & presença de maio: 


Vim ses ita 





















mento a ser denois designada, 
deverão estar presentes, tunto 
o autor, como os réus, para de- 
vimento nessoal, sendo liun- 
sem permitida a inquirição de 
testemunhas, 


JUIZO DA 6º VARA UIVEL 

INVENTANIOS: Samuel de 
oliveira — Satisfaça o anven- 
riante q exigencia da segunda 
vurte do despacho de fis. 
no prazo de Lrés dias Concedi- 
do 0 prazo da rar roRação rl- 
querida u fls. 64-57, - 

—-— Adolio Vitorio de OH- 
veira Guutinho — Julgado o 
cílculo 

URDINARIA: Alberto | Jesus 
Curvilho contra u espolio ds 
sumuel de Uliveira — Dislri- 
buida por dependencia e autua- 
da. à conclusão. 

“— Jujai Silva contra Cia, 
Ferro Garril Jardim Botanico - - 
Deterida u petição de lis. 2-2. 
Espolio do dr. Jouquim 
Quiveira Hernandes contra Huta- 
perto Saboia — Marcada a dille 
Kenci requerida a ils; 358 para 
às 16 horas do dia 5 de ju 


Cia. contra concordata de Hy- 
polito Silva — Cumpra-se O des- 
oacho de fis. 17 1º parte, 
NOTIFICAÇÃO: Gel. Nillon 
Estiluc Leal contra Usinas San- 
mm Cruz 5. À, Dispensavel o 
à postos do rt, 685, “ex-Vi 
o parapralo 3º, do art 346, do 
Código Civil .3, P 
EXECUTIVO: Masson & Cla. 
Ltua. contra Jacob Matbuum 
Deterida a pelição inicial de 


tis, 2 
de Almeida Dias 


-— José 
contra MKicardo de Custro Lou 
renço — Cessadu a justancia. 

HEINTEGRAÇÃO DI POSSE: 
Augusto Aptonio du Silva con 
tra Anionio dus Santos Morals 
e uuiro — Deferida a petição 
de fis, 70. iso 

BayCLÇAO DE SENTENÇA: 
Gabriela da Chama Larue e ou- 
tro contra Land Investment 


Trust e outro — Delerida a pe- 
ticão de fis. 208, 

STM AHIA: Dr, Rodolfo Fer- 
relra contra espoliv, de Albina 
Whitar — Desentranhe-se a pe- 
tição de fls. 438. 
FALENCIA : Joseph Kaly 
Koury — dJulgada procedente 
Percira Couto & Cla. — 
Nu torma da pronioçau de 


fis, 215. 
SEQUESTRO: Antônio de Pa: 
dura Soares da Encarnação e 
sua mulher contra espuúlio dit 
Francisco Simeão Correia da 
Silva — Junte-se uma petição 
despachada nesta data, 
JUIZO DA 8º VARA ULIVEL 


RECLAMAÇÃO DE DIVIDA: 
Sebastião Bento: Espolio de Li- 
dia Vieira Gross — Converto o 
julgamento e diligencia 
que o sr. contador faça o cál- 
culo de crédito do reclamante 
conceituada a pena convencio- 


nel. 

JUSTIFICAÇÃO: Vald 
George Schiling — Julgada por 
sentença a justificação reqlue 


rida 
ORDINARIAS: Miguel Ribetru 
Cruz: Soc, Anonima Brasileira 
Estabelecimentos Mestre & Blu 
ie — Diga o autor no prazu 
e três dias, 
— Dalila Rosa Pereira Lel- 
to. que tambem se assina Dali 
la Rosa: os herdeiros do ma- 
inc Severiano Formiga — Subum 
os autos ao Egregio Tribuna) 
de Anelação no prazo legal 
EXECUTIVAS: Roberto Dias 
tanog: Seas Soares de Olivel- 
— Selados e prepar 
conclusão, E FRRPeEad DES ia 
— Espollo de Mantel] Tet. 
xefra da Fonseca; Joãu Jos 
Martins ou João Batista Mar- 
tins — Informem' os oficiais se 
os executados procuram impe- 
Ric a) DEnhOTA. 
d Á A 2º VARA r 
JUSTIFICAÇÃO — Pra 
Novais e Silva e Marla Auúre. 
lina Alves da Silva — Visita 
ete,r Julgo produzida x presen. 
te justificação, requerida pur 





ASR CN eb a E A A a 





h SA do 
ho Pe DICAGAU; Cohen &| 








parg ! nho proximo, 


senza, 
É Sebastião Corrcia da 


Tribunal julgou em sessão tes 
creta as apelaçiys de Artur 


oso — Agunrda-se 








——— 





No Foro Militar | 





ria de seus ministros e do pro: 
curador geral, sob & presiden- 
cia do general Andrade Neves, 
na sessão de ontem, negou pro- 
vimento as apelações interpos- 
tas pela promotoria de primel- 
ra instancia nos processos dé 
Hamilton Peçanha, Luiz Fer- 
nandes Rocha e outros, Saivas 
dor Michell, Valdemar de “ole 
veira e Helio Correia de Aze- 
vedo; condenou Escolastico Lu» 
cero Filho e Alvaro da Silva 
Mendes; julgou em sessão se- 
creta a apelação de Asclzpia- 
aes Times Fledade, Sergio 
Cuqueljo e Djalma dos San- 
tos; converteu em diligencia 
o prucesso de Oton Canedo Lo-= 
pes; deu provimento para re- 
dezir a penalidade ao grau 
minimo do art. 117 do Codigo 
Penal nos procesos de  Iricl 
Geraldo Guerra, Claudio Utrs 
pes as Costa, Deslderio Mer» 
tins dos Santos, | Florisvaldo 
Schiteibein, José Miguel Men- 
des e Ederaldo José da Bilva: 
confirmou as sentenças que 
condenaram Boumonia Jodo 
de Azevedo e Gustavo Grade 
ambos pelo crime de deserção, 
concedeu os pedidos de ha- 
peas-corpus de Domingos (uts= 

Kalil Ellas, Antonio 


Silva, Bernardino Taveira, Se- 
bastião Noronha, Antonio Ilus 
tos Sobrinho, Nereo Ralih da 
suva, Avelino Lirl, Francis.a 
Pereiruy de Lemos, Friedoldo 
Dreis, Antonio Sllva, José da, 
Silva e Aclalr Pereira, todos 
para isentá-lus du processo «le 
insubmisso, devendo, por luso, 
serem postos em liberdade. Ns 
2.* parte de seus trabalhos, 0 


antonio de Morais e Balduino 
Rlese; indeferiu o pedido de 
revisão criminal de Alberto 
Antunes Figueiredo, condenado 
como incirso no crime de um 
subordinação; negou | provi- 
mento as apelações de Mario 
Paulino e Nelson  Augiisto, 
condenados na primeira tns- 
tancla ; condenou Frederico 
Adriano da Silva, como Incur- 
so no gráu minimo do art, 117, 
do Codigo Penal; e, finalmsa- 
te, deu provimento a apelação 
de Norivaldo José de Souza, 
para condená-lo como incurso 
nas penas do gráu maximo do 
a 117 do Codigo Penal Mi- 

Br. 


e im e 


Maria de Novais e Silva e ou- 
tra, afim de que surta os ue- 
cessarios efeitos, devendo, em 
consequencia, ser o processo 
entregue a uma das justifican- 
tes, Independente de traslado, 
pagas as custas na forma da lei 
DESPEJOS — Alípio Noguel- 
ra x Elvedira Alves — A" vista 
da informação de fls, 33, ex- 
DO o mandado requerido ás 
s. A 


— Cla, Suburbana de 'Ter- 
ronos e Construções x Adelino 
Martins Mendes — Certifique-se 
se o despacho de fls, hLv. fol 
publicado no “Diario de Justl- 
ça”, 

— Jonquim Terras & Pinto 
x Hermenegildo "Torres dns 
Santos — Selados à vonclusio, 

— Julio Emoingt x Marie 
Malet — Selados a conclusão. 

— Rosalina Pereira da Al- 
meida x Clrina de lívelira 
Carvalho — A" vista da certl- 
dão de fls, 13v,  expaça-sa 
mandado na forma do art, 351 
do Cond. do Proe, clvil. 

- Manoel Bonventura Cardoso 
x Mnnoel Lopes — Qumpra-se 
em termos o mandado de fis, 
13, notificando-se tambem as 
demais pessoas que habitam o 
predio, 

— Agostinho Andemaro La- 
ra Fortes x Venceslau  Bar- 
celos — Encontra-se o proces» 
so na devida ordem, sem  nu- 
lidade, ou legitimidade de par- 
te, para ser pronunciada, ou 
suprida, Assim, felta a neces- 
saria publicação e decorrido o 
prazo legal para recuran, vol- 
tem & conclusão, selados e pre- 
parados, para as providensias 
da instrução e do jutgnmeanto. 

FALENCIAS — Paulo Maga- 
lhães — Informe o aíndico se 
os recursos da massa vompor- 
ta vinte mil reis, da diaria ar- 
bitrada, 


—= F. Diniz & Cia. — Dizam 
o siudico e q dr, Curador. 
ORDINARIAS —  Wugaento 
Vicente Ferrelra x Bugenlo Ma- 
o deposito 
da quantia arbitrada, 


— Cléo da Carvalho Leite 
Bastos e nutros — Espolla da 
David Bloch e Emanuel & Frá- 
re — Prossiga-so na audiencia 
fo dia 6 de junho, As .4 horas, 
notiflceando-se o perito, 

ORDINATNIA — (Desnacho do 
Juiz da 10,2 Vara Glyol) 
João Pinheiro de Miranda Fran 
ca x Carlos Contevila & Cla, — 
Tara m audiencia da instrução 
e julgamento, designo o dia 6 
de junho &s 13.30 hornh. Fkh- 
culto áz partes  qnáir cada 
uma o depoimento pessoal da 
outra, — Prescindo de ontras 


provas, 
— Francisco Lailno x Anto- 
nto da Costa Vietra — Destino, 


para a instrução e fulzamen- 
to, a audiencia do dia 8 de ju- 


As 14 horas, ta 
quar deverão enmpuracer or 
advogaros, as testemnnhas ma 
apresentadas, e as partes, 8 
pessonlmente notifloa das, Pa- 


ra o debate oral serio fixados 
or seguintes pontoz, A) o pes 
dido Inlelal em fare da con- 
testacão oposta as fis, 17: B) 
e os efeltos decncrem da aqui- 
escencia & carta exlbita às fls. 
— Acelino Dunrta Moreira 3 
UÚniRo Cívica dê Bleltnres — 
Vistos, etc; Julgo, na ação or- 
dinarta nromovida. nor. Acelino 
Duarte Moreira contra a “TiniÃo 
Olvira de Eleitores”, anhalstan- 
te n denosito, efetundo no Ban 
co do Brasll, da Importnneia do 
tres contos de reis, em conse 
quenela, nos termos do acorda 
em execução, deferip a oxnodl. 
cão dn mandado requerido As 
e 258, — Custas na forma da 
EMBARGOS DE TERCAIRO 
— Marta da Paixão Pereira 
de Melo x Aurelio Parsiva de 
Melon — Selados 4 ennelusto, 
INVENTARIO — Alherto Pre- 
dertro da Rocha x Menriane 
Cnelho-da Rorhn — 4 vista da 
discordanela de fe (34 fla 
indeferido o pedido de tis, Jul 
(Conelue na |5 


png.) 
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às Comedias Americanas 





Joel e Gnucho que estarão 


Nervo dz 
Alen é 
mam 


apresentado no 
Palladium, constituem todo o ano, 
a atração mais sensaciosal da tem- 
londrina, 

Grazv-Gang 
iversos 


norada teatral 


Cada um dos 


o dominio 





Naughton, 
a 'troupe mais 
sem passado pelos teatros ingleses. 
As aparatosas revistas que 


Flanagan d 
& Gol 
famosa que 


eleganie 


HONOR 2 cem seripmarreso 


x” 


for- 


tem 
London 


mentos, 
“prmonica torrente de 
de uma belga 
Estes seis notaveis excentricos são 
os protagonitsas de irresistível pe- 
“Hollywood às 
em aque eles converitm 
de escandalo a desoryunização 


frases 


licula 


podendo 


produzir 


segunda-feira no Culontal 


notas 


uma 


períeita. 


vessas ”, 
cin pedra 


de 


um estudio de forma tão gracio- 


possue 
sustru- 


sa quanto original, 
Claro está qu: 


expressão 


vid 


| Lercelrai 
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GINAS!O PIO-AMERICANO 
A Secretaria do Glnasio, Plo- 
Americano informa nos alunos 
estyrem marcadas para hole, A 
partir dns 8 horas, as provas 
parciais, que obedecerão no se- 
guínte horario : Geografia pa- 
ra n primeira, segunda e ter- 
colra series de Ingits pára a 
e quarta seres. 
COLEGIO PAULA Ehbrras 
No din 16 de junho proximo 
vindouro, o Colegio Paula Frei- 
tas fará venlizar uma corrida 
de revezamento com o percur- 
so de 12 quilometros, cuja par- 
tida será dada na sede centra 
da Tijuca e tendo como ponto 
final n sede da sucursal de Co- 
paceabana, 5 
Nessa competição tomarão 
porte as representações eSpor- 
Ivas de todos os Kinusios des- 
ta capital cujos convites Já fo- 
ram encaminhados aos respe- 
etivos dlretores, 
Os Informes spbre essa pro- 
va esportiva, serão prestados 
pelo telefone ou, nessonlmente, 
na Secretaria da Escola, 


DM 


“desorgânizar” e una manvira de 
dizer pois em tão perfeita lurmu 
estã vrgamzado vue o filme res 
saltou uma obrr das mala qiteres- 
eantes e de irrestsuvel comic do 
de, cono Douces no sou Nunero. 

E! uma produção “tipo” que 
formara escola de originalidade. 
As cenas quê os seis excentricos 
renlizám on estudio são de um 
luxo e de-uma grandiosidade ra- 
rãs vezes apresentada, & 

Amanhã, o Colonial anresentará 
esse divertido e unico espetaculo 
de maior comicidade qe já veio 
ao Brasil. 


Com este filme o Colonial 
apresentará mais um sensacional 
“show” no qual, alem de outras 
grandes atrações veremos: Joel e 
Gaucho, exclusivos da Radio Na- 
cional. criadores de “Aurora” e 
“ Bolimbolacho”, etc: Los For- 
tes, fiimosos bailirinos; Isa Ro- 
ilrigues. a “garota de ouro” € 
seu irmão Paulo o “garoto pro- 
digio”: Bollci Siwina Star, com 
posto de 7 lindas “virls”, com 
luxuoso aguarda roupa. 


— 
CE e e 


a Escolar: 
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INSTITUTO LACE' 


O “vankec Basket Clube”, 
organização des nortiva do Ins- 
titulo Lacé, solicita o compare- 
cimento, hole. às 15 horas. á 
Avenida Suburbana n. 2.141, 
de todos os alunos e ex-alunos 
desse educandario afim de tra- 


tar de assuntos relacionados 

como nu nova organização do 

elube, 

ESCOLA 'TFCNICA DE SEKVA- 
co SOCIAL 


A Escola Tecnica de Servico 
Social, funcionando na Escola 
Nacional de Belas Artes, no 
louvavel empreendimento de 
difundir e ampliar os conheci- 
méntos e ensino sobre varios 
estudos, notadamente o da lin- 
gun materna, acaba do ertar | 
mais um curso destinado erne- 
cinimente às senhoras que de- 
sejurem obter conhecimentos 
mais comnletos do Idioma por- 


tuguês, fulndo ot escrilo, às= 
sim como procurar  esclureçer 
quais quer. duvidas reinantes 
em torno do novo sistema or- 
tografico, 

Esse curso que obedece & ori- 





entação du professora Zelia 
Braune, conta com a colahora-! 
ão de professores de merito 
astantes conhecidos no 
mundo escolar. 


— e pp 


Transferencias na D.R. 


de São Paulo 


O cap. Landry Sales, diretor 
geral do Departamento de Cor- 
reios e Telegrafos assino por- 
taria transferindo os seguintes 
funcionarios: da agencia de 8, 
Roque para a sede da Diretoila 
Regional de S. Paulo o telegra- 
fista Candido Goncalves Go 
mide; da agencia de Santos que- 
ra a dae 8, Noque, o telegrafia- 
tr Jonquim de Souza Alves Pi- 
lho; da agencia de Campos de 
Jordão para a de Santos, o te- 
tegrafista referencia VII Be- 
nedito Ollvelra Costai 
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A Eleição da Princesa 
dos Estudan 
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Hoje, ás 14 Horas, a Penúltima Apuração Parcial — Os Premios Desti- 
nados ás Primeiras Colocadas 


Hoje, às 14 horas, realiza-se 
a penullima apuração parclal 
do grande pleito eleitoral estu- 
dantil que DIARIO CARIOCA 
ljançou em combinação com Su- 
plemento Juvenil e Mirim, 

"A Contagem que vamos Tazer, 
hoje, deve ser multo trabalho- 
su, pois ha um grande interes: 
se entre os estudantes dos va- 
rlos estabelecimentos de ensino, 
em, desde hoje, colocar. suas 
candidatas no titulo de Prince- 
sa dos Estudantes Cariocas. 

Os eleitores sabem que a 
“puração de hoje tem em seu 
resultado, uma significação 
multo grande na classificação 
final e portanto na coroação de 
seu desejo maximo, isto é, co: 
locar as candidatas que apre 
sentaram para disputar o hon- 
roso titulo que fo! érlado com 
lançamento desse grande 
pleito que vem empolgando os 
estudantes cariocas, 


Publicamos, ontem, a class! 
ficação atual das candidatas 
para que os Interessados pos: 
sam aqullatar a necessidade que 
terão de apresentar votos par 
ra a contagem, de hoje, que 
promete ser trabalhosa e em 
polgante, 


OS PREMIOS 


DIARIO CARIOCA destina ás 
candidatas que disputam pos 
sulr na apuração final, o tl- 
tulo de “Princesa dos Estudan- 
tes”, riquissimos premios que 
serão distribuídos da seguinte 
maneira; 

A" candidata que se clássi 


NI 
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“stou perto da 
iidela, mas 


sentinela 


escutou meus 
passos, 














Í Oh, não, senhorita... Nãe 
sou Alvaro, nem 
Zezinho... sou Don 





Juan Cogote. 


Mas eu ouvi 
chama-lo de 
Alvaro... 





Alvaro vem de 
Alva e Alva 
traduz-se por 
Madruga — 


Como s+ h, 
anunci. 

com | 
ou com: 





gentil senhora. meu nome 
é da Ilustre estirpe dos 
coyotes. Importantissino — 











Ji 


mostra 08 
entregues ús candidatas que se colocarem do 3º no 5º lo- 


O cliché acima 


gares e que estão expostos 





tres ricos relogios que serão 


na Casa Mappin Webb, sl- 


tuada á rua do Ouvidor n, 100, onde foram adquiridos 


ficar em primeiro lugar, além 
do titulo de Princesa dos Es 
tudantes Cariocas, cdestinamos 
um riquissimo nutomovel 
“Fiat”, que está exposto no 
deposito, & rua Bento Lisboa, 
a que tiver colocação Imediata 
oferecemos um moderno e pos: 
sante radio-receptor que póde 
ser visto na “A Melodia”, los 
enlizada á rua Gonçalves Dias, 

As outras concorrentes, que 
se classiflenrem do 3º no 5º lu: 
gar, destinamos os magilficos 
rejogios nue estão expostos na 
Casa “Mappin Webb”, situada 
À rua do Ouvidor n. 104, 


HA 


T+ 


Geiviralate 
























=— a == E Tm, 
EM E 


= “hi, seu Coló! 
= 


Esses premios são os segun» 
tes: à concorrente que st clas- 
sificar em terceiro logar, um 
reloglo Universal Sulsso, de 
duro e rubis no valor de um 
conto e oitocentos mil réis, & 
que se colocar em quarto. um 
relogio Movado Suisso de ouro 
no valor de um conto e cem 
mil réis, e á que se colocar na 
quinta classificação, tambem 
um relorlo Movado de ouro no 
valor de oltocentos e vinte e 
cinco mil réis, 

Todos os premios podem se! 
examinados nos logares, on- 
de estão expostos, 





Bolas ! Ha 
mais sentinetas 
e estão 
trabalhando a 
seu modo, 


À === 


Ele disse; 
Cavalheiro, 
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! Depressa, mamãe | alisericordia, 
| Papaí está usando Custa-me 40 
|| = seu banho de bo- mil réis a 
4a lhas de sabão para garrafa — 
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pano PERNIOO 99.80 a 100.20 99.80 a 100 20 a fe do OE o RAR So eminativas 2308 2275 Vendas . . .. 28.000 30.000 | 8S000; anterior. 54500 a 6GS000. pet Manága = Nas 
ha : 5 ov ou 192 tas, port, . 2518 == Estado do do: bh Somenos: ta O ren Saio ves" 
A! vis £ 250 São Paulo +. «. «  25$ | Belgo-M 5 merca o: hoje, n ontem, 98000 a] Para Porto Al ; 
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IMPRÓPRIO ATE '|8 ANOS 


BASIL RATHBONE À 
ELLEN DREW pé 
JOHN HOWARD É 


Elcamavaparamatar! À 
* E matava por amor? 


Nac. CineJormal Brasileiro D 


O Agradecimento do DIARIO CARIOCA 
á Firma Santos & Moreira Leite 


PELA SUA COLABORAÇÃO NO NOSSO EXITO 
NA OLIMPIADA DAS PRAIAS 


pistão despertando invulgar , O nosso quatro de novissimos 
interesse es regatas de ama-| é considerado até pelos nos- 
nhá, na enseada do Botafogo,| sos adversarios como o melhor, 
promovidas pelo querido gre-| e, consequentemente o favorito 
mio “Plraquê”. da regata. O quatro de -£e- 
+ Os clubes concorrentes es- | nior”, do qual faço parte po- 
tão preparados para todas as| de estar certo de que não 
provas e ao que parece a| perderá. E' uma corrida nos- 
grande competição do belo es-| sa, Ninguem nos arrancará. 
porte aquatico alcançará um | Nosso quatro de “juniors” é 
grande exito. fortissimo e esse deve  [azer 
A VOZ DE UM CAMPEÃO | uma des mais belas corridas do 
DIARIO CARIOCA, que vem| dia, em face da magnifica for- 
renlizando uma grande cam-| ma de alguns dos nossos ad- 
nanha para o soerguimento do| versarlos. Deve, ainda, ven- 
remo, esse salutar e admiravel| cer o Flamengo, porem... 
esporte, sente-se orgulhoso pe-| Burgos trás em sua compa- 
lo interesse que os dirigentes | nhia um outro remador do 
dos clubes de remo vêm to-| Flamengo. E' Celestino. Car 
mando nestes ultimos tempos | louro ainda, ou melhor val cor- 
pelo referido desporto e somos| rer pela segunda vez Possus 
os primeiros s aplaudir a ani-| uma vitoria. Não gosta mul- 
mação dos disputantes que |to de falar, Prefere dizer pou- 
«manhã elegrarão s bela en-| ca coisa. E num sorriso largo 
«enda com seus barcos velo-| dg confiança, aquela confian- 
zes, em competições que Tre- que ás vezes a gente vô 
cordarão o passado glorioso do, aflorar nos labios e na faca 
remo brasileiro, do nordestino, ele nos decla- 
EBobre a grande regata de |Ta; 
amanhã, ouvimos ontem em| — Tenho minhas esperanças 
nossa redação, o jovem cam-|de fazer o meu segundo pon- 
ceão pelo OQ. RB. Flamengo, | to nas regatas de domingo. 
Adelmar Burgos, que nos dis-| Podemos encontrar adversas 
zo com entusiasmo das suas | rlos duros, mas tambem sabg- 
esperanças de vêr o clube de| remos Ser duros... Estamos 
seu coração triunfar, não so-| treúdos por um pespataoas 
mente em varios pareos, mas | competente e isso nos impii- 
tambem no computo geral dos| me uma conflança, que somen- 
pontos. k te ele mesmo poderia nos sr= 
— Pode dizer que estamos | TaAnCAr... 


preparados pira vencer a com- 
Como se vê, pelo que dizem 


veilção de amanh. Quem é 
treinado por um Keller, ho-| os remadores do Flamengo, 85 


mem que não representa para 
nós menhum profissional, por 
rem um verdadeiro sp nan, 
pela naneira, pela dedicação 
com à qual nos ensina a re- 
mar, têm que vencer. E' pre- 
ciso que você vá & nossa ram- 
pa, cedo, corra junto aos nos- 
sos barcos para vêr a manel- 
ya carinhosa e paciente com 
a qual o competente técnico 
nos mfnistra os seus sabios 
ensinamentos. 

E, prosseguindo: 

Temos que vencer, meu ami- 
go. Porque vencendo é a uni- 
ca maneira de compensar, é 
agradecer ao melhor treinador 
mus o Rio possue, no momen- 
JO. 

Adelmar fas uma pausa enr 















eee Comme, 








DR. LAURO BORGES 


DOENÇAS ANO RETAIS E 
DOS INTESTINOS 
RODRIGO SILVA, l4-Lº 
Tel. ; 42-9531 


Patente de Invenção. 
A 25.633 





is, Agente 
nianto o reporter o Anterr|Momsen & Harris, AESA 
oga, Depois responde almá-| Ofitlal da Propriedade Inga 


trial, estabelecida a 
n. 7, 18º, nesta cidade, encarre- 
E&-se de promover o emprego 
de “Espoleta combinada para 
projetis de giração”, ruas 
da pela patente, supra ex ) 
de 4 nroprisdade da “SAGEB”, 
Sncleté Anonyme de Gestion et 
d'Exploltntion de Drevets, 


mente: contando nos dedos 
jas mãos, as vitoulas certas 
do seu clube: 

— O Flamengo pode contar 
om toda a certeza, com ES 
segulntes vitorias; 

No quatro de principiantes. 





AO PRESIDENTE pA REPUBLICA DUAS 


1IPRHESENTADAS 
TAS PATENTES a MA garinho tes à da 
1 0 chefe dé mo o m h 
o, ontem, do almirante Ari Parreira e do Celi Ren- 
tip GNV : agrade a 
nipis Silvio Abntes Dromoções. purante a apresentação 10! 


mudo o flagrante acima» 











INOTICI 


(Conclusão da 12 pag.) 
REQUORIMENTO — Odete 
Pinto da Carvalho x qupolio de 
Mangel Torregianl Vinto — 
Selnados & conclusão, 
IMPUGNAÇÃO — Jorá Wil- 
lemsens e Charles Fraser Marc 
kintork x Falencia de Pinha 
Vinal & Cla, Ltda, 
dão em execução, exarado às 
fis, 61, reduziu o credito em 
questÃo para a quantia corta de 
rs. 62:705$500, não tando abso- 





— () AcOr- 


lJutamente nutorizado o paga- 
mento de quaisquer juros vl- 
condos nen tão pouso | raonde- 
mudo a Massa & indenizar 
custas decorrentes des reciurao 
por outrem interposto,  Nestaa 
condições, ratifiqua-aa a none 


ta do fls, 69 e em asoguida, 
proceda-sa na forma dos artm. 
128, 129, e 130 da lel de falan- 


cia. 

PRESTAÇÃO DE CONTAS — 
Aliança Comercial  Anl'inar 
x Falencia Pina Vinhal 
Ltda, — Vistos, atm. 
nestes apensos Rom atu- 
fniencla de Pina Vinhal 
& Cia, Ltda. de acordo - com 
o parecer do dr. Curador do 
Massa, bôas e bem prestados es 


=D" AD — > STD 
a 
SE RE 
=. a 
nas 
as. 
»2 E 


contas és fls. 3 apresantadas 
pela ex-sindica, a Aliança Co- 
mercia! de Anilinas Ltda, 


em consequencia para atender 
4 sua remuneração, arbitro melo 
por cento do liquido constante 
da informação de fis, 18. — 
Custas na forma da lel. 


JUIZO DA 10º VARA ULVEL 


INVENTÁRIO: Dona Tereza 
de Jesus Coelho Lista Sonres — 
Vistos: Julgo por sentença a 
ndiudicação do cálculo de fis, 
24 e nos seus termos, resalva: 
dos direitas de terceiros. Custas 
“ex-causa”, 

— Qsynldo de Brito Gomes 
— Vistos: Julen nor sentença 0 
cálculo de adfudicação de fis. 
22. verso, para os efeitos le- 
gnis e nos seus termos, resal- 
endos os direitos de terceiros. 
Custas “ev.causa” 


REIVINDICACÃO: Cesario! 
massa | 


Pulme & Comn, contra 
falida de Wakim 4 Khedl — 
Em nrava nor dez dias. 
FALENCIA: Antonto da Ro- 
«ha Soares contra Wakim & 
Khedi — Diga o dr. curndor 
sobre os créditos não impiugna- 


dos. 

ORDINARIA: Zeferino. Perct- 
ra dn Silva contra Cla. de Car- 
ris. Luz e Forca do Rio de Ja» 
nefra — Nemeta-se à Superior 
instancia, no nrazo leral. 

EMPRARGOS DF TERCEIROS: 
Paul GG, Christonh Company 
eontra M. falida de Wakim & 
Fredi — 3, por linha nos da 
falencia. v. ao dr curador. 
Leonor de Sorzn Santos 
contra Francisca dos Santos Pe- 
reim ssndo de Seixas Palma 

PRECEITO COMINATORTO: 
Vitor Hugo Vieira contra Rio 
Eletrica Ltda. e outro — Dada 
R nutonomia da nromissoria em 
cobrança na 7º Vara Civel, não 
sa lena no negocio desta deman- 
da senão remota e Indiretamen- 
te. Entretnnto, como o À Im: 
siste e disto não resulta In: 
commetencia. solicite-se a ve 
mossa dos autos, declarandn-se 
no oficio o film para que se 


pede 

EXECUCÃO: 8. N, T.: Clay 
bone Antunes contra Gnsmão 
Intirado & Baldasalni — Vistos: 
alelto os embargos de fls, 34, 
contestados ás fls, 357 norere 
articulam, materta velha, discutl- 
da e decidida na sentenca em- 
barsada de fis. A absolvi- 
ção da Instancla nada implica, 
em execuções da Justica do Tra- 
balho. A le esneclal sá se re 
voga peln geral nos termos do 
rt. 4º. Int. do C. Civil, A pe- 
nalidade imposta á parte quê 
não Comprrece À nudiencia, pe» 
lo O de Proc. Olvil não é de 
anlicar=se no Htigante priviteia- 
do que é o D. N T., represen- 
tado devidamente A contesta- 
ção de fis. 35. sintética e clara, 
o pugna vitnriosamente os em- 
hargos. Custas pelo embargan- 


te. 
JUIZO DA 14,* VARA CIVEL 


NOTIFICAÇÃO — Alberto da, 
Silva Varanda — Albino de Jo- 
aus Pereira — Pagna na cuatas, 
entregue-se a notificação a Al- 
berto da Silva Varanda, sem 
traslado, 

APURAÇÃO DE HAVURES - 
Edunrãdo Sohimidt Mandes — 
Prejawa & Cla. — Aguarde-sa 
a pericia, 

ORDINARIA — Joaquim An-= 
tonlo — Cla, de Carris Luz a 
Força Limitada do Rlo de Ja- 
neiro — Homologo, pura pro- 
duzir sey jurídicos efaitos, o 
termo de quitação de fls. 172, 
e, em consequencia, julgo ex- 
tinta, pelo pamamento, a açio, 
ordenando se dê baixa na dis- 
tribulcção, Custas, ex-causu -- 
Tio, 23-5-1941 — Florencio de 
Matos. 


CARTA | PRECATÓRIA — 
Juízo de Direito da Cumarca, 
de Petropolis — Paul Clugman 
— Pagan as custas, devolyn-se 
a pracatoria &o Juizo  depre- 


canta, j 
ORDINARIA — Alvaro, Bar- 


ron & Cla, — Alvaro 
Barroso — Tendo aido produ- 
zidos, «epois da petição Inl- 


cial e da contestação de fis, 
$1, os documentos de fis. 46 
a ti ede fis. 67 e 70, digam, 
ex-vt, do paragrafo unico do 
art, 223, do Codigo de Proces- 
so Civil, dentro em 48 horas, 
respetivamente, Reu e AA. — 
[sso feito, & conclusão, 

AUTOS COM VISTA -— Agra- 
vo de Instrumento — Merbla 4. 
A, — Roberto Marcondes dos 
santos — Com vista ao dr, 
Josá Duarte Pestana de Aguiar 
Silva. 


AUDIENCIA DB INSTRUÇÃO E 
JULGAMENTO 

IMISSÃO DE POSSE — José 
Alves Barbosa — JoÃo de Oll- 
veira Pereira e sua mulher — 
Designado o diu 2 de Junho pf. 
&s 13 horas para publicação da 
centença. 


JUIZO DA 1º VARA DE 
FAMILIA 


ORDINARIAS DE DESQUI- 
TES: Felizardo Balista: Josefa 
de Freitas Batista — Mantidos 
ns despachos de fls, 23v. e 25, 
proferidos pelos meus substitu- 
tos legais. Promova a ré o exa- 
me médico determinado nesses 
despachos, sob nena de ser o 
autor absolvido na instancia, na 
ação de reconvenção, a seu Te- 
querimento. Para o exame. de- 
posita a ré, em enrtorio, & so- 
ma de cem mil réls, O prazo 


de dez dias. contar-se-há da 
publicação deste, despacho no 
“Diario de ustica di 

mr Idegard Luise Arentz: 
Edgard Teodoro vrancisço 
Arentz —, Recehida a apelação 
de des dias, vcontar-se-a da 


tos. Inlime-se a culva parte 
a arraroa-la po prado de dor 


tm, 








een 

















AS FORENSES 


dias, querendo, , Afim de não 
prejudicar o undamento do pe 
curso, inundado que se processe 
em apurtado o Incldente levan- 
fado em torno do direito de vi- 
sita, por parte do pal, no filhu 
do cosal em litígio; desemtra- 
nhando-se us petições de fls 
158 e Il e o doc. de fis 159 
Feito isto, venham tais peças & 
ennclusão, com urgencia 

INVESTIGATORIA DE PA- 
| TERNIDADE: Celulu Gomes du 
Silva; Marla Dolores Bustos 
Costa Ferreira e oulrus — De- 
ferida a vpelição de fls, qua- 
renta e seis, 

ORDINANIAS DE ALIMEN- 

OS: Honorina de Oliveira Sa- 
azar: Deneleciano Alves Sala- 
zar — Designado o dia quatro 
de funho próximo, às 13 e meiu 
horas, para a realização de au- 
diencia de instrução e julga- 
mento, com comparecimento da 
autora, seu procurador e teste- 
munhas e dr. promotor. Assim 
decidido atendendo nos justas 
motivos Invocados na petição de 
fis, dezenove. 
Ernestina Pereira de 
Vasconcelos: Manuel da Anun- 
cinção — “Ex-vi” do art. 74 
do Cod. de Proc. Civ,, sou in= 
compelente para conhecer do 
pedido de fls, dois, de vez que 
o beneficio da Justiça gratuita 
foi concedido pelo m. m, dr. 
juiz da 2º Vara de Familla O 
uiz competente para processar 
u causa será o competente pa- 
ra conhecer do pedido de isen- 
ção de custas e despesas Jjudi- 
clarins. seju ele formulado como 
preparatorlo da ação ou no cur- 
so da lide (Pedro Batista Mur- 
tins. Com, ao Co de Proc. 
Civ.. mn. 193, pag, 292%, Dada 
baixa na distribuição de fis, 2, 
remela-se, pois, O processo 
âquele magistrado, retro aludi- 
do, para os fins devidos. 


ORDINARIA DE NULIDADE 
DE RECONHECIMENTO DE 
FILIAÇÃO: Alice Coelho Ril- 
beiro; José Claudio Pereira Ri- 
beiro — Despacho saneador, 
Nada havendo a sanenr, desl 
nado o dia seis de junho pro- 
ximo, às 13 horas e meia, para 
u audiencia de instrução e jul- 
gumento. à atual deverão com= 
parecer as parles, seus procura- 
dores e testemunhas que forem 
arroladas em tempo habil e o 
dr. Promotor, 


PRESTAÇÃO DE CONTAS: 
Hugo Tompson Nogueira: Mnr: 
perda Rodrigues da Silva: José 
a Costa Souza Machado — Des- 
quisados — Em face do acordo 
de «Lis, 499-505. dos termos da 
escritura de fls. 506 e do mais 
dos autos: Julgadas boas e bem 
prestadas ns contas de fls, três 
a 495, para que produzam seus 
devidos e legais efeitos. co- 
missão do depositário ser a 
nrevista no art 1º 
de 4 de março de 1997. P, A, 


——. 


I. Ouslas “ex-lege”. 
OUTORGA JUDICIAL DE 
CONSENTIMENTO: Rosa  Ro- 


drigues dn Silva Santos; Mil- 
ton Estevam da Silva — A cit 

qão do marido era prescindivel, 
astando apenas a justificação 
de sun ausencia, para Que a Ku- 
plicante pudesse assumir a di- 


da lei m. 402, | 





reção e administração do casal 


E' o que se infere dos aris 25 
e 628 do Cod, de Prou. Civ. 
O art. 897 do antigo Cod. do 


Proc, Civil e Com, já dispen- 
Sava em tais casos, e de manei- 
va expressa, a citação dn outra 
parte, Dado por verificada a 
ausencia do suplicado, para não 
agravar mais ainda as despesas 
do pedido, e, atendendo no dis- 
posto no art, 251 do Cod, Civ, 
concedida á suplicante autori- 
enção para: a) administrar os 
bens comuns do casal; b) dis 
por dos particulares e alienar 
os movels comuns e os do ma- 
rido: c) administrar os bens do 
marido, Expeça-se o respectivo 
alvará Custas pela recuerente. 

DESQUTIIE AMIGAVEL: Al- 
varo de Lima Borges e Maria 
da Conceição Lima Braga — 


Cumpra-se o v. acordão de fls, 
indo os nutos no dr. Procura- 
dor da Fazenda Municipal, 


— João Melo Rezende e 
Maria de Lourdes Gaertne Re 
zende — Pagan a taxa judicia- 
ria, ao dr, Promotor. 

— Amando Perelra Nunes 
e Henriqueta Vale Pereira Nu: 


ines — Ao M. P, 

INVENTARIOS POR DESQUI- 
TE: Dulce Montenegro Serra 
Te IRA a sple, a «que petição se 
efero, 











— Deolinda da Fonseca Por- 
teln e José Elias da Fonseca 
Portela — Prossign-se na forma 

o nrt, do Cod, de Proc, 


Civil, 
Hugo Kauffmann, sute 
— Prossiga-se, 

ORDINÁRIA DE DESQUITE: 
Georgina Teixeira da Silva Gor- 
do: Alberto da Silva Gordo — 
Cite-se por edital, com prazo 
de munrenta dias 

MEDIDAS PREVENTIVAS: — 

gard Teodoro Francisco 
Arentz: Hildegard Luise Arentz 
— Certifique o dr. escrivão, 
nestes autos, qual fol a conclu 
são da sentença proferida na 
ação de desquite e se ficou re- 
gulada, na dita sentença, a sl- 
tusção da filha dos coniuges 
em dissídio, Feito isto, voltem 
conclusos, 

ORDINARIA DE ALIMENTO: 
Ester Pereira de Oliveira e ou- 
tra; Oterbal Nascimento de 
Oliveira — Det 

OUTORGA 
CONSENTIMENTO: Maria Car- 
melita de Oliveira Carvalho; 
Pedro Pereira de Carvalho e 
sun esposa — Voltem os autos 
aos fiscais. 


JUIZO DA 2º VARA DE 
FAMILIA 


a em 


mt— 


ORD.. (Anul, de casamento) 
— Monique Marte Terese Ray- 
| meau: Nicolv Theodoroviteh Ste- 
| panoff ou Nivolay Stepanoff — 

Julgada eaucedora a autorn de 
direito a demandar a anulação 
de seu casamento contraído nos 
14 de inlho de 1930. por ter se 
| expirado o prazo para pleitear 

tal nulidade, “ex-vi” do que 
disnõe os artigos 8º do Código 
Cívil 'Brasfleiro e 183 do Código 
Civil Francês, conformemente, 
ainda o “exabundantin". no 
que disnõe a lei clvil brasilei- 
ra. Custas pela autora, 





INSPETORIA 


EXAMES 
Chamnda pura hoje, ám Tuis 
horns — (Turma A) 
Dulgisio de Souza, Sabino 
Eduardo, Antonlo Santangelo, 
Manoel Neri Montenegro, Ze- 
ferino Gomes de Albuquerque, 
José Bonifacio da Cunha, Da- 
vi Virgilio Atalde, Anibal Jo- 
sé Vaz Ferreira de Sonza, Ma- 
noel Silveira Luz, Mnnnel Men- 
donça de “Avila, Carlos Leal de 
Oliveira e Alda Pires, 
PROVA REGULAMENTAR 
Lourival Afonso Ribeirao, 
EXAME DE SUFICIENCIA 
Virgílio Trambaloll, 
TURMA SUPLEMENTAR 
Alfredo des Oliveira Veiga 
Filho, José Euclides de Arau- 
jo e Brasilino Góls do Nascl- 
mento, 

Chnamnda para hole, As 7,45 
horas — (Turma B) 
Ernani Abrantes Bonaminon- 
das Plirus de Castro, Alberto 
Wekaler, Nelson Pedrosa, Quin- 
tino Seranião dn Costa, Manoel 
de Souza Moreira, Apolonto 
Candido Rosa, José de Souza 
Barbosa Filho, Belisario Aúgus- 
to Amaral, Raimundo Tidalgo 
Ferreira, Arlindo da Cruz Ro- 
nifacio e Edeslo Ferreira da 

Rocha, 

RESULTADO DOS TXAMES 
EFETUADOS NO DIA 21 DO 
CORRENTE 
Aprovados — Alberto Iaheul, 
Nelson Ramos Fialho, Paulo 
Ernesto Frederico  Hellborn, 
Antonlo Pascoal Rovigati, Hum- 
berto Jorge Simões, Henrique 
Snuer,  Secundino Marques da 
Fonseca, Helios Daltro Rodrl- 
gues, Luiz Furtado Bragn, Lu- 
foio Soares de Almeida, Jorá 
| Casemiro Alves da Costa, Te- 
Imistocles Graça Aranha Luclia- 
noe] Hermenegilio, 


Vanrel Fa- 
checo da Silva, 


Herminio Mar- 


[Ro Pereira do Cabo Junlor, Ma- 


Alvim ' tins Couto Osorlo Ferreira dos 


Santos, Benedito Paulo me Oll- 
velra e Pigar Vidal Pereira, 
Reprovndos — 6 
Observação — A falta & cha- 
mada na turma efetiva e con- 


clusão, (pratica e regulumen- 
tar), importará no pagamento 
as ONA inscrição. — (Art, 294 
o 


T.). 
INFRAÇÕES 


Estacionar em local não per- 
14 


mitido — 8, P. 1-18,1843 — 8, 
P. 1-14.009 — R, M. 3-8.124 — 
Cc. D, 154 — " P. 5.582 — 
| 6,160 — 7,229 — 3,202 — 
3.389 — 4.050 — 17.236 — 
(20.608 — 31.568 — 22.214 — 
22.412 — 22614 — 26 444 — 
[25.625 — 26.626 — 27.559 — 
| 28.380 — 28.701 — 28.752 — 
31.861 — 31,958 — 33.224 — 
| 33.530 — 33.53? — 53.644 — 
34,734 — BaAITE — 34.856 — 
[as.6h2 — 34.602 — 34,032 — 
34.719 — 84.724 
Desobedianola ao sinal — 
Ss. P. 1-158.181 — P, 246 — 
MA — 1.62 — fe — 
B.R62 — 6.0M — T.403 — 
12,906 — 13,485 — I5.M2 — 
13.497 — 15,397 — 19,387 — 
19,796 — 21.110 — 22.006 — 
223.120 — 26.104 — CRIE — 
29,522 — 80,011 — E0,4IT — 
31,994 — 33.186 — 24.n00 
Interromper o transito — 
P, 19,537 — 97.356. : 
Angariar passageiros — P. 
26.100. 
Melo fio e bonde — Exp. 
| 28 — P, 25,529. 
Contra mão de diração — P, 
9,980 — 20.850 — 21,991 — 
85,029 — €C. D. 20h, 
Falta de atenção: e. caute- 
Ja — P TOM — 1.68) — 
12,038 — 13.457 — G4.d463, 
Atandonado — M. OG, 1234-4413 
Ei r. 1.750 VN434 — 
(1? TAP — GA,75A — vo 240 
28,330 — 20.557 — 31.059, 


DO TRÁFEGO 


Formar fila dupla — Pas- 
selo; 17.681. 

Recusar passageiros — Pas- 
selo: 13.121. E! 

Diversas infrações e FT. A, P. 
T, E. C — Passelo; 38,795 
7.748 
4, 
| 
| 


e 
E 
NRRRRRES 


jrá 
e 
co 
o 
[ed 
NERRRRRE 


Dr. Newton Mota 
Médico 


| PDOENCAS DE SENHORAS 
|: OPERAÇÕES -- PARTOS 


Consultorio : 


| URUGUAIANA, 111 - sob. 


Terças, Quintas e Sabados. 
de 2 ás 4 


Atende chamados pelo 
Telefone 38-6503 


O Colegial Foi Impren- 
sado Por Um Ônibus 


A VITIMA QUE SOFREU FE- 
RIMENTOS, MORREU NO 
HOSPITAL DE PRONTO! 

SOCORRO 
Cerca das 14 horas de ontem, 
mo tentar atravessar á rua 

Marechal Floriano, em frente 
ao Colegio Pedro II, o colegial 

Paulo Teles de Araujo, brarco, 
de 18 anos de idade, residen- 
te & rua General Ortiga nº 
104. foi imprensado por um 
onibus, sofrendo esmagamento 
da bacia e escorlações genera- 

lizadas, 

A vitima foi transportada, 
para o Posto Central de Assis- 
tencia e internada, no Hospl- 
tal de Pronto Socorro, onde 
velo a falecer ás ultimas ho- 
ras Ja tarde, 

O corpo foi removido para 0 
necroterio do Instituto Medico 

Legal, ; 


Atropelado na Rua 


Mexico 


Foi atropelado: ontem, & ter- 
dt, em frente ao numero 98 da 
rua Mexico, a domestica 
Augusta de Oliveira Silva, par- 
da, de 43 anos de idade, cesa- 
da e residente á rue Benedito 
Otoni nº 71, 

A vitima, que:sofreu fratura 
da coxa direita, depois de me- 
dicada no Posto Central de As- 
sistencia, fol removida para O 
Hospital Grafée Guinle, 


COLHIDO POR AUTO 


Pedro da Conceição, de 4% 
anos, casado, brasileiro, moto- 
vista, morador & rua Tavares de 
| Souza, numero 131, foi colhido 
por auto na esquina das Ave- 
nidas Suburbana e João Ri- 
beiro. 





eferido. 
JUDICIAL DE! 
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os... Tudo por causa de 
voluvel... 














Mulher 
fatal... Onde ela 
aparece... se emn- 
contrará sempre o 
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DIA LITURGICO 
São Donaciuno. e São Roga- 
ciano — Eram irmãos. DVona- 
cinno abraçou primeiro a reli- 
gião cristã e conseguiu que seu 
irmão Rogariano fizesse o mes- 
mo pouco depois. Ambos, con- 
duzidos perante o imperador, 
confessaram com rara firmeza 
sua (fé e suportaram todos os 
suplícios a que foram submeti- 
dos Com uma coragem aque as- 
sombrou aos algozes. Esles 
dois santos são, considerados 
os patronos de Nantes, 
«Nessa Senhora Auxilindora — 
Celehrn-se hoje a festa de Nos 
sa Senhora sob a Invocação de 
“Auxilio dos Cristãos”, 
FASCOA DOS INTELEULUAIS 


Amanhã realiza-se na Cate- 

dral Metropolitana, ás 8 horas, 
a tradicional Pascoa dos anti- 
os e dos niuais alunos das 
scolas Suneriores, promovida 
por sua eminencia o cardeal 
d. Leme, 

Estu expressiva solennidade 
congrega decante do altar a 
nossa elite intelectual, que nie- 
dosa, portista do banquete 
eucaristico. A cerimonia se 
efetuará às 8 horas na Cate- 
dral Metropolitana, sendo a 
miss» celebrada por sua emi- 
nencin e fazendo em seguida 
Uma pequena pratica o reve- 
rendo monsenhor. Benedito Ma- 
rinho. 

Os nossos homens formados 
e os nossos universitarios são 
convidados para esta Pascoa 
coletiva, que lhes é especial- 
mente dedlenda, 

ARMANDADE DO  ULUNKIUSU 
PATRIARCA 8. JOSE" 
Amanhã será realizada a fes- 
ta do Patriarca S. José na ma- 

triz de sua invocação, 






























Esteve, ontem, no gabinete 
do ministro do 'Trabalho, 'q 
nuncio apostolico, monsenhor 
Alolst Masella, que foi agrade- 
cer go sr, Valdemar Falcão, q 
colaboração de sua pasta para 
a exito das comemorações no 
vincoentenario da  Enciclica 
“Rerum Novarum”, 

Monsenhor Masella, que se 
fazia acompanhar do secreta- 
rio da Nunciatura, monsenhor 
Santo Portalupi, demorou-se em 
palestra com o ministro Valde- 
mar Falcão, tendo oportunida- 
de de exaltar o sentido ceris- 
tão e civico de que se reves- 
tiram as festas do dia 15 pro- 
«imo passado. 


DESPACHOS DO MINISTRO 
DO TRABALHO 


Em seu gabinete, o ministro 
do 'Frabalho recebeu, ontem, o 
diretor do Departamento Na- 
cional de Imigração, sr. Dulfe 
Pinheiro Machado, os . presi- 
dentes dos Institutos dos In- 
dustriarios e dos Transportes € 
Cargas, respectivamente, srs 
Plinto Catanhede e  Helvecio 
Xavier Lopes, que despacharam 
com s. excla, 


ESTEVE NO  MINISTE- 

RIO DO TRABALHO O 

ALMIRANTE AZEVEDO 
MILANEZ 


Em conferencia com o sr, 
Valdemar Falcão, esteve, on- 
tem, no gabinete do ministro 
do Trabalho, o almirante João 
F. Azevedo, comandante em 
chefe da Esquadra, 


VISITARAM O MINISTRO 
DO TRABALHO OS MEM- 
BROS DO CONGRESSO 
DE DIREITO 
SOCIAL 


Em visita ao ministro Valde: 
mar Falcão, estiveram, ontem 
no gabinete de s. excia,, «us 
membros do Congresso de Di- 
reito Social que acaba de se en- 
cerrar nesta capital. 

Os visitantes que se  taziuns 
acompanhar do prolessor GCe- 
sarlno Junior, pmlestravam, de- 
moradamente, com o titular do 


uy uns lutas mais memoraveis de todos 
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os tem 
uma pecadora.,. Mulher 
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Haverá às 10,90 horas solene 
pontifical ofiando S. E. Tev. 
d, Bento Aloisi Masela, nuncio 
apostolico do Brasil. 

Ao Evangelho. pregará o rev. 
monsenhor Benedito Marinho 
de Olivelra, vigario da pare- 
quia de São José, 

A's 19 horas, sortelo dos le- 
gados e donativos instituídos 
selos Irmãos bemfeitores na 
mportancia total de 1:1658000. 

's 20 horas, leitura da No- 
minata dos Irmãos eleitos para 
servirem no ano compromissal 
de 1911 e 1942. seguindo-se so- 
lenne “Te-Deum” em que ofi- 
ciará s. excia, revd, d. Joa- 
quim Mamede da Silva Leite, 
bispo: titular de  Sebaste, 
ocupando a tribuna sagrada 
monsenhor José antonio Gon- 
calves de Rezende. 

Terminado o “Te-Deum"” se- 
rá dada a benção do SS, Sa- 
cramento, 


CONGREGAÇÃO MARIANA DA 
MATRIZ DO (Ss. SAUIA- 
MENTO 


Amanhã, antes da missa das 
8 horas, será solenemente em= 
ossada «a nova diretoria da 
ongregação Mariana da matriz 
do SS Sacramento e que está 
assim constituida : 

Presidente. J. Luiz Anesl: 1º 
e 2º assistentes, Orlando Che- 
nilarese e Crimilde Leite de 
Aguiar; instrutor, Carlos er=- 
ra: 1º e 2º secretarios, Aparicio 
dos Santos Melo e Antonio Jo- 
sé Dins; 1º e 2º lesourelros Da- 
vid Teixeira Frins e Carlos 
Fadda; conselheiros:  Valder 
Moreira, Leoucio de Deus Bar- 
roso. Alvaro Telxcira de Aves 
lar, Salvador Chenitarese, An= 
tonio José da Costa Barros e 
Antonio Duarte, 





NO MINISTERIO DO TRABALHO 


O Nuncio Apostólico Esteve, Ontem, no 
Gabinete do Ministro Valdemar Falcão 
Em Visila de Agradecimento 





Trahalho, trocando Impressões 
sobra o exlto daquele certa- 
me, 


AUDIENCIA PUBLICA 
NO MINISTERIO DO 
TRABALHO 


O ministro do Trabalho, sr, 
Valdemar Falcão, deu, ontem 
audiencia publica, Lendo sido 


atendidas todas as pessoas que 
o procuraram, 





Caiu do Muro e Fratu- 
rou o Cranio 


Apresentando fratura do cra= 
neo, contusões e escoriações 
generalizadas, foi medicado 
ontem, á noite, no Pisto Cen= 
trai de Assistencia e internada, 
em seguida, no Hospital de 
Pronto Socorro, o menor Ave- 
lino, branco, de 11 anos, fi- 
lho de Domingos Francisco 
| Marques, morador á travessa 
| Costa Velho no 6, vitima de 
queda, . cnando brincava no 
muro de sua residencia, 





| Morto por uma Prancha 


QUANDO FALA " RASPAGEM 
NO CASCO DO VAPOR 
“CAPRERA? 


“O operario. Mateus: Moreira da 
Silva, de 26 anos presutuivels e de 
residencia ignorada uindo faza 
a raspagem ontem, á tale, to 
n raspagem ontem, á tarde, no cas 
co do vapor “Caprera” da Com 
panhia de Navegação Costeira, foi 
atingido na cabeça nor ama pran- 
cha que se desnrendeu du cmines 

o navio, 

Transportado nara o cáis Muni, 
faleceu o desseniuíaio upciário 
antes da civuda da tunnela 
da Assistencia, 

O corno foi remo ido par? o 
nervoterio do Instituto Medico | e- 
cal. 


LIVRARIA ALVES 


Livros colegiais e 


aut 


academiçcos 


atólico | 
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A CRISE CITRÍCULA 


Incrementar o Consumo 
nterno e Conquistar 
dos Externos 


Uma Entrevista Gom o Diretor da Cooperativa dos Lavradores de 
Laranja, Que Aponta Soluções Para o Momentoso Problema 


“Amplas Possibilidades Para a Nossa Laranja nos Estados Unidos — À 
Criação de Frigorificos e Transportes Frigorifica 





Uma Solução Generalizada 






METRO 
La 


(a 


O dr. Edmundo de Castro Golnna quando 


4 proposito da Crise Citrl- | não obstante ser 
cola, procuramos ouvir, ontem, 
o doutor Edmundo de Castro 
Golana, diretor-comervial da 
“Cooperativa de Lavradores de 
Laranja”, e profundo conhe- 
cedor do assunto. 

Hicebendo-nos, gentilmente, 
em seu gabinete de trabalho, 
o dr. Goiana -pós-se á disposi- 

3 ção do DIARIO CARIOCA, 
dispondo-se a abordar a mo- 
mentosa questão. 

— Quaes, em sua opinião, as 
causas da Crise Cltricola? — 
perguntamos, iniciando s en- 
trevista. 

— A crise é oriunda, princi- 
palmente, da falta de merea- 
dos internos e externos e da 
não existencia de medidas 
acauteladoras da exportação de 
laranjas, tais como & constru- 
ção ae frigoríficos nos merca- 
dos internos e transportes frl- 
gorificados do centro produtor 
para os mercados externos con- 
sumidores. Sem essas medidas 
não é possivel obter a con- 
servação do produto e, conse- 
quentemente, Rn sua perfeita 
distribuição. 

— Quais os meios de rems- 
diar a situação ? 

— No momento, mera uu- 
crementar o consumo interno 
— Já que & guerra nos privou 
de praças que consumiam Ler- 
ca de 4 milhões de caixas de 
laranjas — e, como frisei aci- 
mea, construir frigoríficos nos 
portos de exportação e nos 
centros consumidores, 

— Que acha das possibilida- 
des da industrinlização da la- 
ranja ? 

O nosso entrevistado, 
Mgeira pausa, respondeu: 

— Acho-a viavel, pois que a 
Jaranja fornece uma porção de 
sub-produtos, tais como os do- 
ces e o aproveitamento do cal- 
do, em natura ou conservado. 
A industrialização, entretanto, 
deve interessar mais á layours 
paulista, onde & laranja é co- 
lhida na mesma epoca de qua- 
se todos os outros Estados bra- 
sileiros, e, tambem, da Argen- 
tina. Isso, porem, não denvre 
com & laranja da, Baixada Flu- 
mt-- — e do Distrito Resto 
“que têm, assim, grandes mer- 
cados no Prata — para onde 
exportamos perto de dois nil- 
«lhões de caixas, no ano pas- 

sado — e em 


Enlava ao 

















































tarina e Bala, 
— Qt conclue, dlante do 
que acaba de expôr-nos ? 


mente diferente do da 


sem, no entanto, salvar O de S. 
Paulo, 


a serem tomadas? 


pais. 


rante. 


produto? 


grande procura e aceitação, 


upos 
do uma produção 


quantidade, 


dos externos? 


passado, pequenas 


dificuldades de transporte. 


de laranjas anuslmen's 





eqrilmo muerpeeendente 
de ensinamentos ele pos 
de figurar sem nenhum 
tnvor, como dom tmnis 
perfeitos e eduentivor 
que Já naststil — (no: 
E Zolathio puts, 


produtor, 
comprou-nos mais de -setecern- 
tas mil caixas, o mesmo sAve- 
dendo com Minas, Santa Ca- 


—A solução do problema da 
laranja no Estado do Rio e 
no Distrito Federal — meu ca- 
ro jornalista — se nos afigu- 
ra muito mais facil e intelra- 
laranjá 
paulista. Logo, não cabem so- 
luções de carater generalizado, 
que poderiam vir a onerar os 
produtos fluminense e carioca, 


— A seu ver, quais &5 medidas 


— Medidas concernentes & 
aumentar o consumo interno da 
laranja e o seu aproveltamen- 
to Industrial nos mercados do 
A industrialização toma, 
ainda, maior releyo no tocante 
& salvação da laranja paulista 
que, por sua acidez e época de 
produção, não tem grande acei- 
tação fora do Estado bandel- 


— A Cooperativa dos Lavra- 
dores de Laranja tem contribul- 
do para a industrialização do 


— Sim, Já fizemos varias eX- 
perlencias com o caldo da la- 
ranja, tendo enviado uma pat- 
tida para a Inglaterra, & peal- 
do do consul britanico nesta ca- 
pital, Atualmente, estamos fã- 
bricando doces, os quais bém 


— Que nos diz dos lara ijais? 

— Devo acentuar que uma 
das causas da crise são, justã- 
mente, os laranjais velhos, mal 
plantados e mal culda«o: cen- 
mefticiente, 
tanto na qualidade como na 


— O Chile iniciou, no ano 
compras. 
Não obstante, crelo que não 5º 
poderá tornar um grande mer- 
cado, devido & distancia e às 


Ha, no entsnto, O nalor meF- 
cado do mundo, os Estados Unl- 
dos, que produzem e umsoméI 
de 100 & 120 milhões do caixas 
A sum 
época de produção é diversa da 
nossa e dal a possibilidade de 
1 ser obtida por nosso governo 
são Paulo que, — principalmente no momento 


Diario Carioca 





RIO DE JANEIRO — 





dos — Não é Possivel 
— A Questão dos Fretes 


DIARIO CARIOOA 


atual, da política da hoa Vizi- 
nhança e da colaboração entre 
os paises do continente — 4 H- 


vre entrada da nitsa 


nos meses em que não ha pro- 


dução norte-americana. 


isto já acontece na Inglaterra, 


que, tendo de proteger 


ranja da Africa do Bul, rerten- 


cente a “Comnweslth”, 


uma taxa de 356, que vigora até 
30 de junho de cada Bno. Se 
tal colsa fosse obtida nos Ls- 


tados Unidos, & laranja 


mais cambiais para o Brasil, do 
que o proprio algodão, 
segundo produto, Isso importã- 
ria, ainda, na melhoria do pri- 


duto, pols que traria os 
sos necessarios sos lav 
e exportadores. 


— E, quanto & questão dcs 


fretes? 


— Acho que o baratcamento 
dos fretes, além de onerar Os 
coíres publicos, não tras, na 
realidade, solução aiguma, — 
Edmundo de 
Castro Golana, dando por ter- 
minada sua interessante en- 


declarou o dr.. 


trevista. 


Mais Tropas Portugue- 
sas Para os Açores 
PARTIU DE LISBOA CONDU- 


ZINDO O CONTINGENTE O 
“CARVALHO D'ARAUJO” 











SABADO, 24 DE 


«e 


NDE INCÊNDIO NO “B 


“As Chamas Ameaçaram Envolver o Quarteirão Inteiro 


As Grandes Repor- [ 
tagens Astrológicas 


Por nbsoluta falta de es- 
paço deixamos de publicar 
hoje, a reportagem astrolo- 
gica de Batista de Oliveira 
sobre “A Monarquia Croa- 
tu”, o que o faremos ama- 
nhã. 


O Rei Jorge Gonti- 


nua em Creta 
NOVA YORK, 23 (U. 
P)— A“C BS” captou 
uma mensagem da “A B 6” 
que informa que o vei Jor- 
ge 11 da Grecia ainda se en- 
contra em Creta, 








| Joe Louis Ainda é o 
Campeão Mundial 


BUDDY BAER NÃO QUIS 


WASHINGTON, 23 (U., 
P.) — Urgente — Buddy: 
Baer foi desclassificado no 
7º round por não ter atendi- 
do á climada do “gong” 
para o inicio do assalto. | 
Joe Louis conserva deste ( 
modo o titulo de campeão 
mundial de box de todos 
Us pesos: 


Foi Concedida a 
Transferencia do 


Jogador Barradas 
MONTEVIDE'U, 23 (R). 
— A diretoria do Penarol 
resolveu conceder a trans- 
ferencia do ogador brasi- 
leiro M, Barradas, que du- 
rante muitos anos militou 
em suas fileiras, para o Fla- 
mengo, do Rio. i 














laranja 
ALIAS, 
a ia- 


criou 


traria 


nossu 


fecur= 
radores 


Início de 


Encerrou-se ontem no “ink” 
do Sumpaio. o Torneio Início 
de Basket-ball com a Vitoria do 
Rischuelo T. G.: 

Os jogos afgreceram os nê- 
guintes resultados: 

1º JOGO — Botafogo FC. x 
Fluminense — 1º tempo: Bola- 
fogo PF. GC. 8x2; final: Botafo- 
go F. O. Jixt. ds 

BOTAFUGO F. C.:; Tété (2) 
e Ghina (1): Gleck (2). Paulo 
Cesar (5) e Albano (1). 

FLUMINENSE: Pacheco (1) € 
Carija: Trota (2). Vinicius e 
Santos (2) — Agenor (2) e Jo 


nas, 

Juizes: Aladino Astuto e Cer- 
queira Lima 

2º JOGO — America x Olimpl- 
co — 1º tempo; Olimpico, bxé: 
de tempo: empate, 6x6: inal* 


América, 8x6, 
LISBOA, 23 (U. P.) — O AMÉNICA ; Carlito € Hermes: 
paquete português: “Carvalho| Marinha (9). Alfredo (2) e se 


D'Araujo” partiu para 


conduzindo contingentes muli- 
tares de infantaria e engenha- 


ria, afim de reforçar a 


ção local, O ministro da Guer- 
ra, acompanhado do sub-secre- 
tarlo de Estado e varios gene- 


ralis, passou revista ás 


— Não haverá possibilidades | antes do embarque, 
da conquista de novos ntllar 





Voto em 







Votante ....sc o. 


DIARIO CARIOCA. 


bi o 


(Nome do: Estabelecimento de Ensino) 


valdo (2) — Zé Alves E Sebas 
tião (1) 

ULIMPICO: Pelado e Ama- 
do: Tourinho (2), Evora (2) 
Rato (2). 

Juizes: Haroldo Oest € Lulr 
Mergulhão 

4º JOGO — Tijuca x Port 
guesa — 1º tembo; Tijuca, 9x5; 
tropas | final: Tijuca. 20x12. . 
TLIUCA: Enci (2) e Osm (MD: 


Açores, 





guarni- 


e. TCA S inoi (By Oni (1) 
DO ms OTA. 
PRINCESA DOS ESTUVANTES CARIOCAS | 


era nar nn as e ts tia qua re tua dad 





Pleito Estudantil Patrocinado Por 


“Suplemento Juvenil” e eMirim” 






E a me gre 


MAIO DE, 1941 
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“ Um fla grante dos bombeiros combat endo as chamas 


em eee" Desta Vez Não Faltou Agua... 


DO 


E 0S BOMBRIROS PUDER AM EVITAR UM SINIO- 
TRO DE GRANDES PROPOR ÇÕES 


Totalmente Destruidas Uma Fábrica de Capas de Borracha e Uma Casa 
Atacadista de Fazendas — Elevados os Prejuizos — À Ação dos “Sol- 
dados do Fogo” — Detidas Varias Pessoas — Notas 


Vlolento incendio | irrompeu, 
&s primeiras horas da noite de 
ontem, na casa n. 357 da TUR 
da Alfandega, onde se acham 
instalados um estabelecimento 
de fazenda por atacado, de 
propriedade da firma Irmãos 
Kolfman & Cla., e uma fabrica 
de capas de borracha, da firma 
Ressler & Cla, Ltd. 

As chamas, que tiveram orl- 
gem no estabeelcimento | por 
atacado,  progrediram, facll- 
mente. visto Ber o predio de 
construção antiga. 

O Incendio ameaçava exten- 
der-se por todo o quarteirão 


ULTIMA HORA FSPORTIVA 


0 Riachuelo Sagrou-se 
Campeão do Torneio 


Basketball 


(2) e Si- 
(11 e 


Zézinho. - Armando 
mões ( 
PORTUGUESA: 
Lishon: Lima, Geraldo (6) e Jo- 
sé (2) —jVale (3) e Macedo 
Juízes: Aladino Astulo € Cer- 
queira Lima. 
» JOGO — Riachuelo x Ma- 
ckenzie — 1º tempo: Riachuelo, 
Lixi: final: 
RIACHUELO: Adilio (4) € 
Rui (2): Picolé (6). Floriano 
(2) e Cleto (9) — Gustavo. Ari, 
Rui EE (4), Dante e Paulo. 
MACKENZIE: José (4) (e 
Francisco; Haroldo, 
(1) Mario — Ismael e Ari. 
Juizes: Haroldo Qest o Luiy 
Mergulhão. - 
bº GO — América x Bota- 
1º tempo; Améri- 
ca, 6x3: final; América, 18x10. 
AMÉRICA: Hermes (2) e Se- 
bastião (2):/Marinho (1). Alfre- 
do (7) e Zé Alves (6). 
BOTAFOGO F, G.: Teté (6) 
e China: Gleck (2). Paulo Cesar 
e Albano (2) 
Juizes: Aladino Astuto e Cer- 
queira Lima, 
6º JOGO — Tijuca x Rinchue- 
to — 1º Tempo: Rinchuelo, 7x6: 
9 tempo: empate: 12x12; final: 
Rinchuelo, 14x12, 
RIACHUELO: Rui (3) e Adi- 
lio: Picolé (5). Florlano e Cle- 


to u quis 

TIJUCA: Osni (2) e Luci: Si= 
mães (3). Armando (2) e ZIzt- 
nho (6) — Fernando. 

Juizes: Haroldo Oest e Luiz 
Mergulhão. “ j 

7 JOGO (Final) — América 
x Riachuelo — 1º tempo: Ria- 
chuelo, 11x7; final: Riuchuelo, 


14x12. À 
AMERICA: Sebastião e Carll- 
to: Zé Alves (5). Alfredo (4) & 
Osvaldo — Marinho (3) e Her- 


mes. 

RIACHUELO: Nul (dj e Adi- 
lio (5): Cleto (2). Floriano (2) 
v Picolé (2) — Gustavo, Ari e 
Rui II. 

Juizes: Haroldo Oest e Ala- 


| dino Astuto, 


: 
- 





das ficou totalmente dentrul- 
do, o mesmo acontecendo à fãs 
brica de capas da borracha, do 
1º andar. 

Os prejuizos são avultados. 


quando chegou ao local o RO- 
corro do Posto Central de 
Bombeiros, comandado . pelo 
major Diniz, tendo como che- 
fes de serviço e manobra da- 
gua o 1º tenente Herculano e O 
aspirante Mario Sant'Ana, res- 
pectivamente, . 


à POLICIA 


O comistario Esteven, de ser= 

DESTA VEZ NÃO FALTOU viço & delegacia do 10º distri- 
AGUA... to policial esteve no lucal & 

tomou todas as providencias 
que lha competiam. Após pros 
videncinar o policiamento e es= 
tabelecer os cordões do jaola- 


Os soldados do fogo, únte O 
perigo que as labaredas apre- 
sentavam de envolver diversos 





DR cl 8%, 
e do 


Os “soldados-do fogo” em ação 


predios do “quarteirão arabe”, 


, mento, deteve os srs, Isak 
entraram, imediatamente, em | Wolf e Herman HRessler, comr 
ação. A abundancia do precio: | ponentes da firma  Ressler & 


Cla., proprletarios da Fabrica 
de Capas de Borracha, e os em- 
pregados da mesma, Suervaldo 
Damado e Mendel Fever, 


so liquido, facilitou bastante O 
trabalho dos denodados bom- 
peiros que, ar66 mela hora: de 
ingentes esforços, conseguiram 
isolar os predios vizinhos, Am 
, ATE! UM SURDO 

Bolisluvar Galavicurs surdo, 
amigo de leak Wolf. que fora 
á fabrica efim de mandar corr 
tar uma capa, e que lá se en 
contrava quando deram o alar= 
ma, fol tambem detido e con- 
duzido & delegacia do 10º dis 
trito, 


AGINDO NOS FUNDOS 


Enquanto uma turma agia ne 
rua du Alfandega, outra empeo- 
nhava-se em defender o pre 
dio n. 270, da rua Senhór dos 
Passos que se comunica. pelos 
fundos com o predio sinistrado, 
e onde residem diversas fami- 
las. : DESAPARECEU O CASAL 

DE VELHOS 

Nos fundos do 1º andar do 
predio n. 357, o sinistrado, mos 

Afim de dominar a timpetuu: | rava, um casal de velhos. culo 
eidado das chamas, cos soldados paradeiro, o comissario Este- 
do fogo, foram forçados a ar ves não conseguiu descobrir. 
rombar a porta da loja do uu- Tambem não tfol poesivel gaber 
mero 304, onde funciona um ar | Db nome do proprietario do pres 
marinho da firma Jasmin & dio e as residenclas dos sortos 
trmão. No sobrado do mesmo da firma Trmhne  Kilfmen de 
predio reside a familia do sr Cla. donos do estabelecimen- 


EM PERIGO O PREDIO, B9 


“nlomio Baleano, que. sofrau to onde teve Inicio o incendto. 
alguns prejuizos, provocados 
pela nE&ua, A FABRICA ESTAVA SE- 


GURADA 
Segundo declararam os soclos 
proprietários “ga fabrica, no 
comissarto Esteves, o seu estar 
belecimento está segurado em 
60 contos de réis, 


DOMINADO O FOGO 


Dune horas depois de Inten- 
so combate e de Ingentes es: 
forços, 08 bombeiros | conse- 
guiram finalmente, dominar us 
chamas, sem que se verificas- 
se qualquer desastre com, us 
comandados do: major Dinia, 

O estabelecimento de. | fazen-, 


PERICIA 
O comisserlo Esteves goltel- 
tou a presença nn local, dos 
peritos da D, G. 1. ' 
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